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CONDEPHAAT 

Ão 

PROCESSO N.º 

  

  

  MH. 903 8)   
  

Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 

Senhor Presidente, 

— CONDEPHAAT 

Estão estabelecidas as seguintes características para o processo identificado pelo número acima. 

  

soena 07. do. 81 
Técnico | 

| responsável | 

  
| 

    Í 

| Setor   STA 
  

Posse atual da 

documentação Coude nRha at 
/ ; 

  

  
Data Prevista pará 

Encerramento 
    
  

    

  
Processo apensado 

ao processo n.º     
referência 

Í 

Processo de | 

  
  

  

Pessoa Física. 

Nome 

RG / 

Ender. 

Mun. 

Pessoa Jurídica. Poder Público. 

Bairro 

  

  dO   Ender: Traço Ada. 

Bairro:   
N.º do 

contribuinte     
  

  
Município aÃ Saulo 

  
Município 
cód. n.º: |   

  

  
> 

Denúncia Solicitação de regularização Pedido de Certidão. 
  

Solicitação de informações Pedido de tombamento Retorno de informações (inf. Processo) 
            
  

  
  

  

  

  

                

Solicitação de aprovação Pedido de qualificação como Estância Outra 

Outra: 

Projeto Informações Gerais Cartazes/ Painéis/ Anúncios Alteração Ambiental. 

Obra Reforma Diretrizes Pesquisa Mineral 

Serviços de Conservação XY Tombamento Demolição. Extração Mineral 

Alteração do Sistema Viário : Mudança de Uso Restauração Outro (especificar abaixo) 
  

Qutro: 

  
  

N.º Processo CADAN 

(Somente para Cartazes / Painéis / Anúncios)   
  
  

Área natural. 
  

  

1 x Edificação. 

Núcleo Histórico. 
  

Segmento Urbano.         

São Paulo, 13 de OS 

    

Sítio Arqueológico 
Area envoltória de Edificação 
tombada. 
    

Bem Móvel. 
Area envoltória de Núcleo 

Histórico tombado. 
    

Patrimônio Imaterial 
Area envoltória de Sítio 
Arqueológico tombado. 
        tombada 

Area envoltória de Area Natural 
Outro.       
    

da OZ 

Úúleta 
Assinatura 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA     
são Paulo, 30 de novembro de 1981. 

Senhor Diretor do CONDEPHAAT   
O ; Determino seja aberto processo de Tombamen- 

to do Palácio da Justiça, situado à Praça Clovis Bevilaqua, nes 

  

ta Capital, devendo essa Secretaria-Executiva, com urgencia , 

providenciar a instrução do processo e o competente encaminha- 

mento do mesmo ao E.Colegiado desse Conselho. 

| | 
| | , 

MV. sola, JNHA BUENO 

SECRETÁRIO. EX RDINÁRIO DA CULTURA: 

a
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Interessado 

Assunto 

  

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTUR 

Folha de informação rubricada sob n.º 

do..P.. CONDEPHAAT ne21903 7 21981 

ANTONIO HENRIQUE DA CUNHA BUENO 

Tombamento do Palãcio da Justiça, situado à Praça Clóvis 
Bevilaqua -— CAPITAL 

l - À SAC autuar e protocolar. 

2 -—- AO STCR para que, devidamente, 

instrua o presente. 

SE, 07 de dezembro de 1981. 

  

Secretariá-Executiva 
CONDEPHAAT 

  

  
  

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

São Paulo, 07 de dezembro de 1981. 

Ofício GS-2873/81 

Senhor Presidente 

Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência 

de que foi aberto no Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico , 

Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT, órgão 

desta Secretaria o processo nº 21.903/81 para estudo de Tombamen- 

to do edifício que abriga õ Tribunal de Justiça deste estado, à 

Praça Clóvis Bevilâqua. 

Na conformidade da legislação aplicâvel a ES 

“pécie, | mais precisamente as disposições contidas nos artigos 1i42, 

e seu parágrafo único, 144 e 146 do Decreto nº 13.426, de 16 de 

março de 1979, a deliberação do Conselho propondo o Tombamento , 

OU a simples abertura do processo, assegura a preservação do — Bem 

até decisao final da autoridade, sendo proibida, portanto, qual 

quer intervenção em termos de destruição, demolição ou alteração, 

sem prêvia autorização do CONDEPHAAT, devendo os eventuais proje 

tos de restauração ser submetidos a aprovação deste órgão. 

Aproveito a oportunidade para apresentar a Vos 

sa Excelência protestos de alta estima e elevado apreço: 

ANTONIO LÚNtLL imo 
SECRETÁRI TRAORDIN RIO DA CULTURA 

Senhor 
DR.YOUNG DA COSTA MANSO 
DD. Presidente do Tribunal de Justiça 
do Estado de São Paulo 
CAPITAL 

JM/mi 

50.000 - X1-980 : Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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Interessado 

Assunto 

  

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.º 

do. PEQEC..CONDEPHAATn.º.21.9.0.3../..1.29.8.1 (a) 

CODE 
e 

OOSCOGOACCNAORNCONAOACTFSNONOCOONANCADADODONOS FONNNNMANCANDADODOS 

ANTONIO HNERIQUE DA CUNHA BUENO 

Tombamento do Palácio da Justiça, situado à Praça 

Clóvis Bevilaqua - CAPITAL. 

Ao STCR (Argo Josê Guilherme S. Castro) 

para informar. 

SE, O8 de cezempro de 1981 

j / | 

  

 ZONDEPHAAT 

JM/eb 

do Áree Sex Cullen 
/ ' é X — = | TS 

po LAO OA 

SICR ass S/m/é), ; 

ma fr — ão LA 
Dix PAO ” Can CON  PIIPIDRLA 

Coat C [> & | - 
Pl À o   
  

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 

antes 

do 

  

[
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  SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

  Folha de informação rubricada sob n.º X 

do... BE2.+.. CONDEPHAAT..21993/8......... (2) 
aecseesecadaesidescanasrdiaceoaenssaeõesrs 

    

Interessado ANTONIO HENRIQUE DA CUNHA BUENO 

assunto Tombamento do Palaóio da Justiça, situado à Praça 

Clóvis Bevilaqua - Capital. 

Senhora Diretora do STBR 

Conforme solicitado, queremos informar que estivemos 

no dia O4 de dezembro profimo passado em reunião com o Dr. 

Fiel Teixeira, Diretor Administrativo do Tribunal de Justiça 

do Estado de São Paulo. 

Na ocasião nos foi apresentada documentação lá exis 

    
tente sobre o edifício do Forum,documentação esta já encami 

nhada a este CONDEPRAAT e da qual extraimos dados para ins 

trução do presente. 

: Além disso, percorremos todas as dependências do imó 

vel para reconhecimento e verificação de suas condições. 

O Palãcio da Justiça, constiuido entre 1920 e 1932, 

está em perfeitas condições de conservação e praticamente ! 

inalterado,exceção feita ao pavimento térreo, remanejado re 

centemente. 

O projeto de Ramos de Azevedo,de inspiração neo — 

  

classica é representativo de sua obra e de sua formação tre 

cesa e acadêmica, 

AS carecteristicas de monumentalidade e de sSobrieda 

de reveladas no exterior do edifício, se repetem no seu inte 

rior acrescidas de uma certa suntuosidade propiciada pelos * 

acabamentos e também pelo próprio agenciamento do espaço. 

O hall principal com pés direitos duplos, as escada 

rias e galerias de circulação são totalmente revestidos em 

marmores e granitos.As salas, ne Sue quasi totalidade, apai 

nelades em madeira e dotadas de pinturas mrais de grande *       
100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 

=
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

Folha de informação rubricada sob n.º D 

doBProc..  CONDEPHAAT...21903/81.......lle. (a) 

  

  

Interessado —— A NTONTO HENRIQUE IA CUNHA BUENO 

Assunto P. À . 
Tombamento do Palacio da Justiça, situado à Praça 

Clovis Bevilaqua - Capital, 

efeito decorativo, chegam ao requinte das pinturas a ouro * 

nos salões do Tribunal e do Juri. 

Grande parte do mobiliário é original, executado es 

pecialmente pare o local, e, alêm disso há trabalhos bastan 

O te interessantes em ferro e bronze além de vitrais que são ! 

utilizados na cobertura das escadas principais. 

A preservação desse edifício, com todo o Seu acervo 

nos parece importante e, talvez mais importante pela sua lo 

calização e pelo seu significado como marco referencial da 

paisagem do centro da Cidade. 

A partir da reformulação da área, cabe ao edifício !*   do FOFUM, em conjunto com a Catedral da Sé e as construçõe 

remanescentes das velhas Praças, garantir a escala da nova 

Sé e dar- lhe uma dimensão ainda adequada às atividades que 

all Se desenvolvem,    
   

   

SeT.CeR., 10 de dezembro de 1981. 

A CS 
é GMilhêrmé Savoy de Castro 

      

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 

TA
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EE Se > twweido de ÍIsyutequenlo, nº ELIOS/81 

CONDEPHAAT | NS 

Conseho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueologico, Artístico e Turístico do Estado. q 

Dados básicos para estudo de tombamento 

Denominação: Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo 

Localização: Praça Clovis Bevilaqua - Capital 

  

          x ; Bem isolado | Conjunto arquitetônico [] Logradouro 

Proprietário: 

Uso em S00o ão Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo 
e md 

Secretaria da Justiça do Estado de São Paulo 

  

r——— — e. —-— — -.. = —- .— =: <e ee em ac 
ma ta o — mao o o e cento E o a no me ee mm no no - .— a— 

Uso etua: Sede do Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo =| 7 7 TO 

Técnicos construtivas: Estrutura em concreto armado, alvenirias- em tijôlos: A 
caixilhós de madeira, ferro óu bronze 

-.— soc mo me So E 

— Revestimentos internos em madeira, Marmores, grenitos, ete 
Cobertura de telinhas com detal! he das cupulas em chapas de, 

  
  

      
  

  

        

cobre, 

Estado de conservação: X satisfatório | | medio ruim | 

em ruinas [ em restouração 

Fotograt ia: 

  

   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

1/1 ( Vosauo de Qoulaictdo ol 

  
  

  

  

  
  

 
 

Vaca 

E) (4 
À 
TOR ER. E. ATE Au am 

ER Ra Edi 7 

É E: É : 

| 

E A 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

mm 

HH 

E) 

E | x E 

o
 

* e
 

"
 

s) L) 

si 

— E) 

E | ——
 nm 

=
.
 

= 
| 

E a E * LL) 

E E) 

À - E E |   
 
  
 

f
i
e
c
m
e
S
E
 

/ 
E
S
 
E
r
 

o 
S
r
 
r
e
r
r
o
n
a
r
e
r
a
 
n
e
r
o
 
c
e
r
a
t
e
a
 e
r
e
e
m
e
a
m
e
r
t
a
n
t
 

m
e
r
a
 

niráti 

e
p
 

A
A
 
E
A
 

i
c
e
 

N
O
 a 

1 
c
u
 

  

D
A
 
A
A



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

    

    

  

            

  

Uu 

' 
[9 

- - 

1r | 7 | L | 
LL) LE) (E LL 

x 4 

é 
R
o
o
,
 
5
3
º
 

  

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

 
 

ae 
O
 

o 
o
 

J
R
 

| 

1 

; ; 
 
 

  

 
 

 
 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

—— 
E
s
 

AB 
A 

aaa 
A
A
 

A
h
A
 

aa 
fo! 

cos 
i 

o 

  

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

      

    
É | I 

o ; 
F . / 

ks Doi « Í 

e 

E PANA E 

AL > 
A bh 

” “ 

ss dx 
4 “ o 
e AAA A 

a 

LX XX 

EA Y 
* % “& 

» Ss S 

fio : 
< Ny e da, 

Ne > 
Io 

* » - 

> 
% x 

* 
E 

Pr 

o i 
% i 1 

X % “ f 
Fx, ae 

) ' “ 

: 3 /s- 
VE ft 

ms ". 
-. 

* 

x / f 
q RS 

) ne, E (EN, é a 

= Us e —N— ó 
LS . 

XY f i 

Eta, E 

D 
o E Se, 

Ve f.. 
Se F a 

: i me Nº 

e. 
“a & 

á x “ SS 

e) PP 

á 

. 

: 
s É 

% 

FZ & 

ns 7 

A 

* 

7 / 

  

  

——— ; mm. —. | 

"1 1 

Preço 

, 
É 

a
 

[ | : 

5 ão É 

| 
V Ns Y 

k j é à 

i Es Pr 

& PR 

À 

   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  
 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

      

  

Aa OA 
V PE A A 

MP AA 4 e. 0 NA o 
É à des e o 

ql Lg) 7 D 

À 

kh 

à a
l 
l
d
a
,
 
A
A
C
D
  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

) 

 
 

“o 

 
 

Sã 
> 

EN 
AS 

SRSAALEL 
2 
O
 

Ja 
da 

Y 
bo 

ção 

 
 

  

A 
é: 

A
I
 

A, 
x
 

4h 
e
 

De 

INN 
V
A
 

 
 

   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

  

  

E MM = É 

e 

e 
! [AR 

   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

—
 

D
R
 

E 
ha | 

   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

N 

E
e
 

A 

E. o 
” 

| 
a
a
 

—
 

 
.
—
—
 

A
.
 

1 
PP” 

a
 

|
 

E
L
 

t
o
 

| 
.—.—m—m—— 

eee 
—
 

o 

 
 

| 

 
 

  

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

    

  

  

  

Vá 

ESG SAT AAA AO NÚRRE EA SZ  to ato a2oM MCaG os  Ria Too ot apa Ga ana = o a é Mo Wo 10 a ao ra ana A REST RE anna ai    



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

Z 
: Z Ss : áÉ e ; Pe : We e 

PCT DA ANA, is 
| 

e: AA, , 

E sd 
E 
S.A = 

Po õ 

1 a a i > 

S : É " S bee À 3 NS a & 
DO 

EA ET NONE 

VEDE MEVE MEDE REDE ATE RAVE DAVI ANE ENE AEE ETR A EI ENE AU METER AANIE LEU AENISAET 
i ”. ” dá ” . Po É PP ”. E / . ú P . , r r Ê 

VS RA E STE 1 

— da 

TEC ac 
as ED 

. 

P 

A 

RAL 
3 À 

[EM Ca Ea BA NA) em ABRE E) 29) e Bia na Lab PT A | ua rs a PS [CA A PO CANO E 

. E” o e: e PRO RA ” "” ME NA 
: rx ANS A TESATS o — CS " —— : 

bh. 

PÁ " ST LISO RAS - . - É O» ” . 

LE ae, 

h 9 
VU cg E -   
  

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

[o 

 
 

—
,
 

» 
é 

” 

E
N
C
 

E
 

S
 

T
A
B
:
 

(
d
o
.
 

«e 
. 

n
o
 

" 

S
N
S
 

e
 

e
 

À 
| 

L
a
 

 
   

é 
E
o
I
I
E
N
S
S
 

LIAN 
(Si 

 
 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

    

  

  

  

  
  

  

  

  

    

  

    

  

  
    
  

      
  

  

  
    

    

  

  

      

  

    

   
            

    

  
            

  

  

e 

o 

à é E ã 

A 
= uma to : 

e: à 
; & 

º + 15: ” — 2 “ 

é 
Identificação grafico: 

À À 
Hã 

e 
to 

E 
É 
7 

id ' 
V 
ta 
1 
1 

: 
$ nisitaã ] 

| 

: 
1 : 

so Â 

; | 
+ 

| 

SS. pp. | 
a EA : À 

<< * | 

e SP z | 
ax | b 
< h "| / : | | = CC 

- «<« x 

LTS S ] ; 
FZ 
«< 

| : 
H : 

“ 
s o 

E 

NO 
E 

| 
- . 

er. 

o | Í 
' 

: 

Í 

PÇA CLÓVIS 

E L L : 

er 
es finas À 

CSO Gualtl Elaborado por: 

Verificado po . 

r *  esemaicenevencatr nene von: NOIS ln ra 

herma Savo:: 
LNerra É AV O 

  

e “ - 
Miss) TA O 
LC tee = eso o o 

Fotogorafoado por: 

TT Aa are C— 

  
  

WE a da SW ea Neto 09/10/81 
O . ã   

E. PA rot OE TO 48 

e? Às LL, It 3 E INOE 
  

  MOO + VE ca IES MS A TE o rt 

CACOS EMEA EEE, 0 o e AAA   

ML TAN A 
, t t 1 é 1 

nm o * ha US RÃ 
é Acta: 

Set NET CA raso TIS doa O EA IA es 

*   TIA AO EE CE A ENA TDT A A ão é RAI ÁS 

a



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

= 0 E 

DORMITÓRIO DOS 
MOTORISTAS 

: 

MOTORISTAS 

DORMITÓRIO DOS 
MOTORISTAS 

  

  

  

  

  

  

  

    

  

    
    

    

E m 
io | ão Í é 

nu 

  

A
G
O
S
T
O
 

DE
 

O
N
T
Z
E
 

  

PALÁCIO DA JUSTIÇA 

1º PAVIMENTO 
ESCALA 1[:100 POSIÇÃO EM AGOSTO DE 1978 

    
    

     



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

e aeno esc O e o mb O.   

* 

  
  

n
a
o
 

E 
a
a
 

T
O
 

1 
c
i
m
e
n
t
o
 

0 
o 

a a
c
a
o
 

e
c
o
 

ARO 
mo 

u
i
a
 

a A
t
D
A
 

É 
cedo 

4 
a
.
 

E
 

“ 
* 

o 
AO 

E
I
 

a 
a
n
 

ãã 
cão 

“ 
PATI 

AESA 
e 

pl 
Aecio matr 

lan 
É 

gaçedo 
o Aee] 

denotam 
Meçia tecaraa o ui 

ARA 
cias dMP> 

RP 
agents. eae 

e
 

E
T
 

A
A
 

AT, 
o 

" 
A
 

  

  

é 
; 

. 
(1 

Í 

t 
| 

*
 

A 
o
s
 

T 
» 

à. 
t
e
 

E 
gs 

' 

C
f
 

DD) 
O
 

' 
| 

O 
1 

O
 

S
t
 

47 
8
 
q
d
o
 

1º 
Jd, 

N
O
 

É
 

o. 
os 

Ke 
o 

"mo 
8 

PI 
O 

+
 

: 
SN 

A
 

$i 
e
o
 

+º 
O 

id 
CS 

(O 
es 

Gt 
Ca 

| 
| 

e
 

Í 
si 

SS 
ee 

A 
+
 

1
 

mt 
o 

G) 
C 

aço 
| 

A, 
O
P
 

Í 

Do 
À 

E
A
 

> 
- 

Q
t
 

o 
t
ó
 

VMA 
í 

Faro 
HH 

E 
OD 

8 
O 

HH 
mn) 

e 
h 

VCS 
AO 

>? 
Oo 

ar 
r 

O
 

e
 

Tm 
Fm 

o 
i 

í 
À 

A 
S
A
S
 

é 

: 
+ 

x
o
 

h 
f
á
 

o 
OO 

E
 

é 
+ 

: 
X 

O 
2“ 

F
S
 

E
E
 

& 
O 

e 
OO 

1 
A 

à 
oo 

ro 
el 

| 
2
 

A
 

EO 
"” 

A 
é 

a 
ã 

+ 
' 

j 
é 

L
i
m
 

P
R
O
 

n. 
& 

S
O
 

: 
. 

são 
À
 

e
u
s
 

O 
Wo 

9 
E 

r
m
 

K
a
 

NS 
ENO 

; 
o 

da 
E
 

Go 
rá 

dt 
(ÉS 

o 
Cc 

o tb 
O 

OS 
ão 

d 
P
O
R
N
 

AE 
X 

K
O
 

NS 
Z
A
 

! 
O 

6 
Ee 

a 
eo 

ei 
rs 

É 
. 

" 
À 

V
o
e
 

O
T
 

W
E
 

i 
Sã 

À 
: 

t 
ts 

' 
ão 

eo 
Pr 

6) 
v
m
 

+ 
=
 

1) 
v 

SN 
Êo 

É 
N
e
 

Í 

E 
À 

Dm 
R
m
,
 

O 
+ 
A 

o 
E 

O 
à
s
 

uu 
cd 

j 
; 

e
 

Í 
VAO 

N
H
Ô
A
D
 

O
 

| 
m
i
s
 

O
S
 

ni 
O 

tm 
= 

et 
nm 

o 
fm 

p
i
c
a
d
o
 

| 
7 

À 
N 

7 
S
N
 

A 
e
 

a
 

>
 

c
ã
 

| 
E
x
 

E
O
"
 

+) 
E
s
 

(
S
 

cs 
S 

(1) 
o 

| 
À 

) 
X 

PA 
SW 

Y 
W
O
,
 

Í 

E 
o 

á
s
 

G
O
 

8
:
 

& 
Es 

QE 
o 

mo 
| À 

2
 

NE 
v
o
 

+ 
O
r
 

É 
o 

so 
L 

[
e
z
 

N
S
 

SS 
| 

E) 
1
 

ÀS 
+ 

i
o
 

To 
Io 

Rn 
OO 

Q 
2 

F 
| 

r
e
 

AA 
S
e
 
S
O
 

j 
Fr 

—. 
a 

= 
> 

Ta 
a
r
a
 

SALE 
as 

e 
E
s
 

1 

VS 
E
.
 

Sd 
E 

o 
43 

A
 

O 
> 

O 
4 

DD 
E
c
 

O 
' 

) 
E
E
 

td 
e 

SN 
t 

| 
o; 

O 
43 

va 
a
 

TE 
mm 

Es 
P
O
 

4 
So 

D 
o 

| 
É 

: 
RAS 

Í 
Í 

NA 
o
 

S. 
À 

io 
E 

es 
<P 

6 
E 

> 
O 

7 
O 

À 
hi 

À 
” 

Y 
Se 

| 
ão 

O 
dO) 

e 
D
O
S
 

A 
O
N
 

S
A
 

O 
1
 

O 
é 

X 
Po 

Vy 
emo 

Z
a
r
a
 

| 

o 
ARNSEES 

O
r
a
 

1
0
3
 

&. 
mt 

| 
a
 

O 
S
/
S
 

F4 
A 

e
i
m
 

O 
O 
E
A
 

O
U
 

O 
> 

E: 
' 

t 
a
 

T
E
 

E 
fJiflóvory 

XX. 
j 

GS 
E 

a 
o 

: 
G
O
 

O 
rd 

rã 
à 

À 
E
 

Vo 
me 

AZ 
A 
o
o
 

AA 
DD 

& 
fe 

o
m
 

nO 
o
 

rá 
oo 

e 
jo 

- 
: 

VV 
Z 

, 
& 

F
i
f
a
!
 

a
 

D
A
 

O 
O
”
 

+ 
À A 

O
n
 

E 
&& 

e) 
j 

NY 
7 

o 
 jJonsezsêE 

// 
p
 
Se 

o
 

O 
te 

O 
ás 

G
O
 

| 
ã 

co 
A
 

cr 
Pr 

| 
/ 

É 
&. 

/ f
a
 
R
R
 

SI 
Ia 

NA 

st 
UV 

n
r
o
 

& 
CrueSs 

O; 
O 

O 
O
R
 

GO 
ec 

Es 
h 

ms 
TM 

e 
ER 

So T
m
 

EA 
td 

ert 
rá 

-) 
Se 

E 
, 

= 
t 

| 
[
S
s
 

S
S
 

P
S
 

j 
M
E
 

MS 

O
 

A
 

to 
MT 

=
 

Es 
co 

Co 
A
 

o
 

tes 
S&S 

io 
CO 

1
 

j 
Í 

j 
PS 

o
 

L
E
 

—
/
 

72 
É 

NS 

i 
: 

va 
erro 

aqçems 
A 

ç 
E 

e 
s 

o 
= 

; 
E 

qo 

O 
S
m
 

o 
E
I
S
 

E 
me 

so 
2 

Nm 
mo 

o 
SS 

& 
3 

: 
| 

oa 
77 

E
E
 

N 
: 

melo, 
ão 

o
 
d
d
 

mM 
M
m
 

n
e
 

O 
+? 

IR 
i 

É 
je 

T
a
m
o
 

/ 
R
O
 

> 
ti 

O 
Fá 

co 
cr 

E 
V
A
 

4 
e 

cú 
& 

SS 
h 

; 
x 

Ro 
E
T
A
 

DR 
E
A
 

SA 
“
 

H 
GG 

O 
+
 

EA 
mi 

do 
áw 
H
W
 

O 
ST 

s& 
- 

Ro 
eo 

: 
fd 

o
 

M
S
 

V
Ô
O
 

S
S
 

+35 
<S 

ás 
r 

RR 
mn 

E
m
 

RW 
d
E
 

s 
x 

: 
b 

E
 

[2] 
f
f
 

So 
do 

r 
“e 

o. 
4. 

L
i
 

VW 
4 

c
s
 

À 
j 

(e 
1 

e. 
SA 

N
e
 

S
N
S
 

; 
j 

= 

e
 

Á
S
 

2 
o
t
 

A
O
 

F
S
 

SS 
- 

= 
=
 

' 
»: 

Fl 
7 

E
 

=. 
( 

Í 
Ss 

Êfoso 
mt 

O 
ni 

É 
8 

Ui 
O 

O 
SO 

Cd 
: 

& 
” 

Pl 
“ss 

=
 

o 
é 

1 
”
 

o 
OW 

io 
d'O 

Ss 
& 

o 
! 

& 
E. 

Po 
4 

oo 
o 

ad 

Õ 

CI 
ES 

“os 3 
is Sr 

o 
Ft il 

e a 

? 

VON 

In 

YV 
4% 

, 

/ 

Y 

À 

X% 

Ff 

  
O 

rt 
O 

DO 
À 
B
o
a
)
"
 

| 

1 
* 

" 
+ 

ts 
e
 

o
 

4
 

s
t
 

fo 
; 

Í 
Y 

Ce 
e
 

PE 
D
e
 

&
 

o
 

a
 

G
m
 

o
 

4
 

4o 
n
O
 

O
 

A
 

e
o
 

| 
>
 

E
 

O 
nn 

EH 
HH 

1 
OS 

O 
GG 

es 
Eh 

ko, 
o 

1/7 
V
E
 

o
o
 

& 
S
e
 

ss 
4 

5 
O 

O
n
o
 

o 
tb 

(ão 
e“ 

: 
// 

O 
To 

8 
|V 
1
H
 

O 
DS 

Mono 
é 

VD 
CS 

e mm 
1
 

Y 

Í 
& 

So) 
LO 

o 
o 
O
3
S
 

E 
S
A
 

E 
ro 

h 
o 

Go 
SS 

o 
O 

g
e
 

d
a
o
h
b
 

En 
oro 

O 
eo 

266 
Ms 

F
r
 

Hs 
co 

RO, 
G
e
m
s
 

o 
$ 

2 
2 

43 
o
o
 

O
x
u
m
 

“
W
B
 

ff 
o
o
 

&w 
ão 

; 
| 

Es 
o 

a 
el 

+ 
S
o
m
 

es 
& 

VV 
O 

mm 
f
i
c
o
 

E
 

o
c
o
 

mn 
G
S
 

&
 

eo 
i 

: 

m
e
o
 

“o 
SO 

O 
0 

M
e
t
 

OS 
O 

Co 
é 

Õ 
; 

| 

P
o
 

H 
o 

2 
B
S
 

o
a
A
a
d
o
m
x
 

rt 
E: 

| 
O 

D
o
 

S
B
 

A
A
A
 

1; 
DI 

6 
h 

mm 
: 

| 
m
o
 

e 
7 

ho 
à
 

SO 
O 

o 
D 

o 
: 

; 
o 

o 
n
o
 

da 
ê 

& 
E
p
i
 

o 
hoo 

qr 
o 

O
m
 

e 
O 

3
H
 

3 
Mm 

EH 
T
s
 

4
6
 

O 
Cc 

E 
oO 

: 
, 

DO 
O
O
 

+ 
8 

S 
dh 

O 
W
e
s
 

O
D
E
 

& 
! 

t
i
l
 

9) 
O 

ms 
J 

O 
O
O
 

Gs 
mo 

rd 
o 

É 
2 

&H 
O
 

N
O
 

x 
+ 

nt 
O
D
 

& 
UU 

O 
O 

j 
.. 

6 
4
 

E 
va 

o 
o
O
 

3 
ox 

Oi 
à 

G 

6 
T
b
 

o
o
o
 

6 
O
L
 

A
m
o
s
?
 

nm 
HE 

E 
p 

O
H
 

+ 
2 

O
M
N
S
T
O
S
 

*
H
n
O
o
 

O 
õ 

õ 
& 

O 
U
N
O
 

e 
3 

O 
O 

4 
O
n
 

à 
à 
o
 

co 
e 

à 
à 

Sã 
2
 

CC 
E
 
O
S
 

45 
e
 

F
e
 

2
 

1
 

+ 
G 

+
 

&
 

O
 

4 
! 

õ 
=
 

õ 
6 

d
D
m
'
o
 

2º 
g
o
 
v
o
g
a
 

ks 
d
o
s
 

4 
e
o
 

| 
SB 

o 
O 

|O 
S
A
 

Cc 
f
a
m
o
s
o
s
 

hnw 
o
e
m
 

o
s
 

c
m
 

õ 
É 

3 
430 

f
a
m
 

;> 
“ 

Eu 
So 

G
m
 

458 
«
i
o
 

H 
| 

> 
a 

6 
O 

O 
ff 

4
3
 

A
 

o 
À 

e 
O 

bh 
É 

.— 
2 

. 
O 

c
m
 

7 
S
t
 

O 
2 

O 
D
A
 

O
A
 

& 
S 

G 
M
T
 

S 
o 

VOVWoOoOoOASAuaPr 
o
d
 

hn+P 
O 

: 
A 

& 
o



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

    
  

      
      

  

  

   
PÇA. JOÃO MENDES 

: SALA DO CONSELHO DO 
TRIBUNAL DO 1º JUR     

  

                  
    

     

  

c
C
o
R
n
A
E
D
O
R
 

7 
E
S
 
m
c
 

                  

G
A
R
I
B
A
L
D
I
 

  

AN
IT
A 

co
nR
ED
ON
 

Ns
 

    

  

            

         
   

saiÃo vo 
TRIBUNAL DO (9 JUM) 

  

  

  

    

    

PÇA CLÓVIS BE 

a 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

ACQUA 

  

    

    

  

    
  

  

          

C
O
M
R
E
D
I
R
 

  

  

  

DE
 

A
G
O
S
T
O
 

O
N
Z
E
 

  

PALACIO DA JUSTIÇA 

2º PAVIMENTO 
ESCALA /:100 PosIÇÃo nm acosTo uM HOT 

  

  

  

  

    
 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

— a 1 A a 2 6 nata E SE ao o à fa de aa AGE dA aa tatera ant a tanta ds 

  

  

—
 

  

  

. Io = ua aa coa ce = = === NA MIS Sta ata xo ti canta ted) 

PÇA. JOÃO MENDES 

ISA 

| poa | esa re e 

| mea [nd 
Í NDA CEA? Escorra s EosO = 

| ET CORREDOR 

| IEEE 
| 

. = Pá || = 

| Cumunação | Í 

FE 

. | 

Eee] i E 

= 
— 
< 

o 

& 
< 

o 

« 

E 
Zz 

<q 

< 
> 
x 

        

    
    

  

    
  

    

  

  

  

    

      
    

  
      

        
  

- 
4 PASSOS PERDIDOS 

: z 

; Do 

O 

O O 

O 

O 

O 

OO ( 

PÇA — CLÓVIS BEVI 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

  

  

  

    

  

DO 

| ACQUA 

  

  

  
    

  

  

  
    

  

      

—” sF" a 

  

  

    

a o us go tado a — 

VATIO DA RE VARA CRIMINAL E 
2º E 64 OFICIO CRAMINAIS we DA OO 

      
PALÁCIO DA JUSTIÇA 

3º PAVIMENTO 
ESCALA tViOO rOSÇÃO EM AGOSTO DE (STO 

A
G
O
S
T
O
 

DE
 

O
N
Z
E
 

R
U
A
 

  
    
  

  

  

  
 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

  
  

kt 

  

G
A
R
I
B
A
L
D
I
 

A
N
I
T
A
 

PÇA. JOÃO MENDES 

  

    

  
    

  

    

C
O
M
A
E
D
O
R
 

  

  
vazio DO SALÃO 
DO A JuaI   

        
        

VAZIO DO MALA 

    
TRIBUNAL EÁ 

              
PÇA. cLÓvVIS BEVILAC 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

 
 

  

 
 

  

ias 0 tal id a, NASA 

 
 

 
 

POSÇÃO EM AGOSTO OE TB 

o
1
S
O
0
9
Y
 

30 
3
Z
N
O
 

x 

 
 

 
 

PALACIO DA JUSTIÇA 

PAVIMENTO 4º 
ESCALA 1:100 

  
  

 
 

 
 

  
  

    
  

 
 

 
 

  

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 
 
 

 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 

 
 

    
  

  
 
 

D
H
0
-
0
-
0
 

-0-0-D0-0 
0
-
0
-
0
 

O 
D 

O 
EAN) 

 
 

UA 

  

    
 
 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

      
    

    PÇA JOÃO MENDES     

    LA) varios 

pm 

saido be um 

    

    
        

   

    

    

2 

— 

«< 

o 

e: 
| «<« 

Í o 

Í NT 

Há | satÃo 
= no 
= TRIBUNAL 
= PLENO 
« s 

cluaRA ILUMINAÇÃO 

. nd e MALL 

x 1 2 

C
O
R
R
E
D
O
R
 

  st 

  

  

  

  

O F * câvaARA 

| t wo co nn am 

                  

  

PÇA. CLOVIS B   
 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

 
 

  
 
 

 
 

 
 

= a ao o 

    

oO14SO09Y 
30 

3
Z
N
O
 

W 

 
 

  
 
 

 
 

| ahh 
 
 

 
 

   
 

E
   

 
 

 
 

 
 

 
 

| 
117 

: 
V
A
L
 

7 
é
 

, 
: 

ENG 
" 

e
 

À 
f
a
s
s
a
 

F
E
R
A
 

A
 

; 
ES 

y) 
j 

=
 

DA 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

  

 
 
 
 

 
 

0 

PALÁCIO DA JUSTIÇA 
So. PAVIMENTO 

LACQUA 

ESCALA 1:100 PONÇÃO EM AGOSTO DE 1975 

  
  
 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

 
 

  
 
 

> ara lo nt     - tata anta Rr a o ia Ro o o o RE Ea?   
JOÃO MENDES PÇA. 

  

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

I
G
9
I
V
B
E
I
H
N
V
O
 

 
 V
L
I
N
V
 

 
 

 
 

 
 

 
 

  
 
 
 
 

BEVILAÍ CLOVIS PÇA.   
 
 

  
 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

 
 

 
 

  

 
 

 
 

Er 
“2 

" 
m
m
 

mr 
o
 

——..— 
—
.
 

T
T
 
s
e
s
 
s
a
r
a
d
o
 
—
.
.
-
—
 

e
o
 

—
—
—
—
 

—
 

—
 

—
 

aaa 
o 

=
 

: 
| 

| 
| 

<L 
CR 

EX 
np 

E 
do 

O
 

: 
| 

o01$8O0O9YV 
3
0
 

3
Z
N
O
 

"* 
=
 

O
 

i 

Fr 
=
 

A
 

" 

O
 

N 

O
 

=
 

O
S
:
 

<X 
o. 

o
:
 

[a 

Q
 

(O 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 
 
 

 
 

 
 

 
 

  
     



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

 
 

ER LEA a SEL 
amp o o 

e i F 

"O DICAS 
+ 

E o 
po 

4 ' 
duel 6 pç 
NE 

  

"e 

E 
+ ipa nd 

. " 

  
  

 
 

  

 
 

 
 

4 
É 
a
n
o
 ==
 
a
]
 

d
u
o
 

o 

Were 
Í 

i 
$ 

HW 
4 

' 
Ve 

densa 
c
a
n
a
á
n
s
 À 

: 

(UM 
í 

8 

 
  
 

É 
a
 

o 
a
 

o t
a
 

À 
f
o
c
a
i
s
 
a
a
a
 
o
r
a
i
s
 

a
c
a
 

1á 
4! 

: 

1 
SL 

h 
B
s
 

a
l
i
e
n
s
 

—
 

E
S
S
A
 

PANA 
—
 
 
 

 
 

 
 

e
s
 

t
a
 

o 
E
R
 

—
—
—
 

A 
—— 

É p
a
s
 

== 
o
c
t
 Rm 

a
a
 

aa 
ur 

o 
—
 

 
 

o se Aim 
m
a
n
d
o
 

A
C
D
E
E
I
I
O
C
O
S
 

root 
o
o
 
T
E
.
 

E
m
o
 

sa 
4. 

& 
e
e
n
 

N
I
 

 
 

& —. Ao Á 

g
r
e
a
t
e
r
 
l
a
t
a
s
,
 

e 
o 

o
n
 

o 
o 

c
a
n
d
m
e
i
a
t
c
a
i
i
c
o
 

s
a
p
a
t
o
,
 

 
 

 
 

 
 

 
 

+ 

m
o
e
m
a
 

eo d
i
n
o
 

=
.
—
 

f
o
 

o 
RO 

o
 

—
—
—
 

: 
= 

- 
- 

- 
rr 

E
 

lua 
irao 

aa 
A
I
E
A
 

a
t
a
s
 

io 
ES 

3 
à 

H 

d
a
v
a
!
 

Airton 
age 

codes 
catia 
s
a
,
 

3 

 
 

ac 

Ci 

  

PDS 

CORTE & 

- Ae . " 

. + 
- + go AESA ii EE Fes Ne a A ad é 

 
 

< 
| 

E: 
| 

q 
j 

u 

F 
uW 

Í h 1 Í j j 1 
spent 

pet 
ro 

nm 
am 
E
a
i
 

Pio 
M
E
E
T
 

sono, 
CT 

A 
FOROS 

Sd 
E
R
A
 

+ 
IRIA 
o
a
 o a 

raso 
E 

t
t
 

S 

<< 
E 

Ar 
x 

wx 
0 

N
e
 

WU 
d
o
 

a 
o
 

t 

LA 

NY 

ee 
A
e
n
t
o
 

de 
C
a
,
 

a
m
 

fears 
cs 

Fr” 
J 

A
 

a 
o 

pa 
t
a
d
o
s
 

Í 
Í 

À 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

 
 

 
 

 
 

  

F 
P
T
E
 
T
I
E
 

T
E
 

se 
1777 

e 
rpeememme 

º 
- 

O
E
 

2
)
 

CO 
< r
é
 

a 
P
o
 

o 
, 

—
 

SRI 
rf 

a 
e
 

a 
AEE 

E
 

So 
W
E
 

o 
INES 

E
E
E
,
 

ANerTçE 
T
e
 
E
N
O
 

To 
T
Ã
O
 

6 
WERE 

o E 
paro 

(
P
e
s
 

neA 
O 

SA 
at 

a 
A 

AI 
IICA 

E 
ão 

e
a
 

x
 

.. 
.
 

n
o
 

o 
LINHA 

Leiria 
. 

a 
ó- 

F
A
S
 

Adil 
2
 

ss 
1 

' 
A 

r 
BATO 

sm 
: 

j 
é 

D
P
M
 

" 
- 

N
o
 

' 
AOÇÊ 

lata 
Fubpmemiaçs: 

e 
ft 

in 
lho eo nana 
v
i
o
i
g
r
a
n
g
l
n
t
i
a
a
 

e
a
i
 

ao) 
5 ata 

apta 
ç
o
 

do 
c
o
 

e
n
 

ando 
Mio! 

n
a
 
(
e
f
a
 A 

A
s
u
r
a
 

into 
Bo 
n
g
 

e 
P
i
e
 

a
.
 

ii 
A
o
 

Sra 
aa 

o 
a
t
á
 

pç 
a 

mo 
co 

nal 
acata 

cio gg 
ei 

TR ao 
om 

A
.
 

: 
Me; 

N
Ã
 

À 
& 

Á 
TUA 

RITTER 

e 
pa 

+ 
e 

e
 

? 
F
A
 

a
d
r
o
,
 

* 
. 

"a 
é
 

x 
o
 

4, 

CARE Toa 

oq ap raia 

ES JÊ7 

or TTÇA LA 
Cds pão JR 
———  .—— 

7 E Ve RO 
a 

bh 

DOS 

à ul dedo Aida A À 

e e nt o cn À 

ENXV AD 

STREA 

  
  

 
 

  
  

& MÁ “e J 

VILLA RES ES 

      

  cat 
VER 

SÉ 
o o | 

« o FS
:
 

E 
LE, 

A
 

ro) 
2 

fu 
SE 

Ex 
o 

SA 
1 
o
 

à 
6. 

| 
À 

: 
Es 

Ss 
a
.
 
C
o
s
 

. 
| 

E
 

DE 
nu 

; 
S 

| 
; 

' 
<q 
d
i
)
 

”
 

&
 

. 
: 

e 
| 

1
 

ú 
o 
L
A
 

o 
Z
a
 

“ 

E 
| 

Fã 
= 

ss) 
| 

BESSA 
o 

| 
Co giEe is 27 

for 
à 

E
 

LO) 
ot 

o 
T
a
 do, 

| 
RA 

“el 
VII 

Se. 
Es 

N
o
 

; 
1 

W
o
 

J
R
 

EN 
o
 

AVR 
+ 

TwWIOf7 
HE 

T
a
e
s
r
i
n
e
 

"ts 
EL 

E
S
 

| te 
o” 

; 

E 
g 

do 
STD 

A 

SERV! 

 
 

f 

Fo 
us 

6 

    
  

 
 

 
 

a 
E. 

“ 
À 

3 

É
 

1a 
1 

- 

be 
4 

N 
1 

sr 
/ 

5d 
Í 

: 
wenss 

FE 
: 

“ 
í 

f 
3 

| 
ã 

; 

' 
fo 

td 
e 

| 
1 

n 
+ 

+



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

- - o o» 
AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DE MONUMENTOS 
  

oem: Palacio de Justiça do Estadão de São Paulo 

* tocar: Praça Clovis Bevilaqua - Capital 

  

  
  

  

  

  

  

4 . — : o“ FDS 

LEVANTADO Por: JOSE Guilherme Savoy de Castro cara: O4/12/81 

ITEM A seR aAvaLiamo: ESTRUTURA PORTANTE Nº 

SUB- ITENS Nº DE PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS ALCANÇADOS 

SEM RECALQUES (o) 

FUNDAÇÕES 36 PEQUENOS RECALQUES -18 

GRANDES RECALQUES - 36 

  

  

  

  

  

    
ESTÁVEL, SEM LESÕES DE IMPORTÂNCIA (o) 

DA e o NS AE tee | ese o es : so e = 2 EAD SS Ss : EEE OTINDOOS . MN 

SUPORTES VERTICAIS 36 PEQUENAS LESÕES DS 

PERICLITANTES 28 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS , ESTADO BOM (o) 

SUPORTES HORIZONTAIS 28 PARCIALMENTE ESTRAGADOS 14 

o ARRUINADOS OU IMPROPRIAMENTE SUBSTITUIDOS 28             
TOTAIS (100) SUB- TOTAL. as 

  

PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO 
TOTAL (100)- SUB-TOTAL ( O ): ESTADO DE CONSERVAÇÃO (100 )       

APURAÇÃO DE PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

  

ESTADO SATISFATÓRIO! so ou mais PonTOS [<<] 

ESTADO MÉDIO: pve as ATÉ 89 PONTOS [ 

ESTADO RUIM: wmeNOS DE 45 PONTOS [E 

OBSERVAÇÕES: 
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AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DE MONUMENTOS 2H 
  

OBRA: 

LOCAL : 

LEVANTADO POR: 

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
  

  

  

  

              
  

DATA : 

0 
0 É 

ITEM A SER AVALIADO: ELEMENTOS  SECUNDARIOS Nº 

SUB - ITENS Nº DE PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS ALCANÇADOS 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM 

VÃOS = 20 ALTERADOS PARCIALMENTE : -10 

GRADUALMENTE ALTERADOS -2O 

' ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM (o) 

ESQUADRIAS 2Oo MAL CONSERVADAS OU PARCIALMENTE ALTERADAS -1o 

à ELIMINADAS OU PARCIALMENTE SUBSTITUIDAS -2o 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BON (o) 

GRADES E 2o MAL CONSERVADAS OU PARCIALMENTE ALTERADAS jo 

GUARDA - CORPOS 
ELIMINADOS OU SUBSTITUIDOS IMPROPRIAMENTE -20 

ORIGINAL OU RESTAURADO. ESTADO BOM (o) 

REVESTIMENTO 20 PRECARIO OU PARCIALMENTE ALTERADO -1O 

EXTERNO 
DESTRUIDO OU SUBSTITUIDO IMPROPRIAMENTE -20 

ORIGINAL OU RESTAURADA. ESTADO BOM (o) 

MODENATURA 2O MAL CONSERVADA OU PARCIALMENTE ALTERADA -10 

ELIMINADA OU SUBSTITUIDA IMPROPRIAMENTE -20 

O) 
TOTAL : (100) SUB -TOTAL : ( O ) 
  

PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO 
ESTADO DE CONSERVAÇÃO (1OO)   

TOTAL (100) — SUB-TOTAL ( O ): 
  

  

APURAÇÃO DE PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

ESTADO SATISFATÓRIO : 890 OU MAIS PONTOS 

ESTADO MEDIO DE 45 ATE 89 PONTOS 

ESTADO RUIM: menos DE 45 PoNTOS UM
 

  

OBSERVAÇÕES : 
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* 

  

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

                
  

  

  
  

AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DE MONUMENTOS 

OBRA: 

LOCAL: 

LEVANTADO POR: DATA : 

ITEM A SER AVALIADO: INTERIOR Nº 

SUB-ITENS Nº DE PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS ALCANÇADOS 

ORIGINAIS OU RESTAURADAS. ESTADO BOM (o) 

DIVISÓRIAS INTERNAS 20 MAL CONSERVADAS OU PARCIALMENTE ALTERADAS -10 

ARRUINADAS OU GRANDEMENTE ALTERADAS -20 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM (o) 

PISOS 20 MAL CONSERVADOS OU PARCIALMENTE ALTERADOS -10 

O ARRUINADOS OU SUBSTITUIDOS IMPROPRIAMENTE -20 

ORIGINAIS OU RESTAURADAS. ESTADO BOM o) 

PP 20 MAL CONSERVADAS OU PARCIALMENTE ALTERADAS -10 

ALTERADAS OU SUBSTITUIDAS IMPROPRIAMENTE -20 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM (o) 

REVESTIMENTO E 20 MAL CONSERVADOS OU PARCIALMENTE ALTERADOS -1o 

DECORAÇÃO 
ARRUINADOS OU  SUBSTITUIDOS IMPROPRIAMENTE -20 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM (o) 

FORROS 20 MAL CONSERVADOS OU PARCIALMENTE ALTERADOS -10 

“o ARRUINADOS OU SUBSTITUIDOS IMPROPRIAMENTE -20 

TOTAL: (100) SUB - TOTAL” ( O) 

TOTAL (100) — SUB-TOTAL ( O ): ESTADO . Pora À oo (Íi0O 

APURAÇÃO DE PONTOS FARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

ESTADO SATISFATÓRIO: so ou mais PonTOs 
ESTADO MÉDIO: DE 45 ATÉ 89 PONTOS [ 

RUIM: mMeENOS DE [ ESTADO 45 PONTOS 
  

OBSERVAÇÕES : 
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AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DE MONUMENTOS 6 

OBRA: 

LOCAL : 

LEVANTADO POR: 

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

              
  

  

    
  

DATA : 

ITEM A SER avariDo: — COBERTURA Nº 

SUB-ITENS Nº DE PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO — |] PonTOS ALCANÇADOS 

2 ) é 

ORIGINAL ESTAVEL OU RESTAURÁVEL (o 

rá 

ESTRUTURA DA 28 PRECARIA OU PARCIALMENTE ALTERADA -I4 

COBERTURA 

PERICLITANTE OU SUBSTITUIDA IMPROPRIAMENTE -28 

NECESSITA DE 10% DE SUBSTITUIÇÃO (o) 

4: reuso 28 NECESSITA DE 50% DE SUBSTITUIÇÃO -14 

SECUNDÁRIO 

mocma= [pre atmmee merenda cena men a ese cr] NECESSITA” DE SUBSTITUIÇÃO TOTAL De ng geada roma mena a no = 

ORIGINAL OU RESTAURADO. ESTADO BOM (o) 

À ENTELHAMENTO - - 28 PRECÁRIO - OU PARCIALMENTE - ALTERADO : — aq 

COM MUITA GOTEIRA OU SUBSTITUIDO IMPROPRIAMENTE .286 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM (o) 

BEIRAIS E 16 MAL CONSERVADOS OU ALTERADOS PARCIALMENTE -8 

TERMINAÇÕES 

O SUPRIMIDOS OU SUBSTITUIDOS IMPROPRIAMENTE -186 

TOTAL : (100) SUB - TOTAL: ( O ) 

: PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO 
TOTAL (100) - SUB-TOTAL (  ) « ) ESTADO NlDE CONSERVAÇÃO (100) 

APURAÇÃO DE PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

0 

ESTADO SATISFATORIO: so ou mais PonTOS [><] 
ê 4 

ESTADO MEDIO: DE «5 ATE 89 PONTOS mm 

ESTADO RUIM: MENOS DE 45 PONTOS [em 
  

OBSERVAÇÕES: 
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AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DE MONUMENTOS o 
  

OBRA: 

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

                
    
  

  

LOCAL: 

LEVANTADO POR: DATA: 

= a 
) 

ITEM A SER AVALIADO: CONDIÇÕES  HIGIENICAS Ne 

SUB - ITENS Nº DE PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS ALCANÇADOS 

EMBUTIDA, SEM VAZAMENTO (o) 

REDE HIDRÁULICA 20 EXTERNA OU COM VAZAMENTO 216 

PRECÁRIA OU INEXISTENTE ! 20 

SATISFATÓRIO, LOCALIZADO DENTRO DO EDIFÍCIO (o) 

SANITÁRIO 20 INSATISFATÓRIO OU INADEQUADAMENTE LOCALIZADO -10 

(o) FOSSA SECA OU INEXISTENTE -20 

0 

EMBUTIDA E SATISFATÓRIA (o) 

REDE ELÉTRICA 6 EXTERNA OU DEFICIENTE -8 

PRECÁRIA OU INEXISTENTE 16 

SATISFATÓRIA, LOCALIZADA -DENTRO- DO EDIFicio - |-— (0) mr e odor 

COZINHA 16 INSATISFATOÓRIA OU INADEQUADAMENTE LOCALIZADA o 

IMPROVISADA OU INEXISTENTE 16 

x» EM 2/3 DOS AMBIENTES OU MAIS (o) 

ILUMINAÇÃO E a ENTRE 2/3 E 1/3 DOS CÔMODOS -7 

VENTILAÇÃO NATURAL ã 
EM APENAS 1/3 DOS COMODOS 14 

PEQUENA (0) 

UMIDADE DOS 14 MÉDIA 7 

AMBIENTES 
MUITO GRANDE -14 

TOTAL : (100 ) SUB-TOTAL : (O ) 

PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO 
TOTAL (100) — SUB-TOTAL ( ): ESTADO DE CONSERVAÇÃO (ºI0O0)   
  

APURAÇÃO DOS PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

ESTADO SATISFATÓRIO: so ou mais PonTOS 
ESTADO MÉDIO: pe as aTÉ 89 PONTOS 

ESTADO RUIM: meENOS DE 45 PONTOS UM
 

  

OBSERVAÇÕES : 
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o ” O TRIFGHAL 7 DE RaLAÇÃO DA FROTÊNCIA DE SÃO DIO, “$oi 
criedlo relo-dscreto nº 2342 de 6 des esosto de 1873 pena pe 

7 los Gecretos Ge 511387, Dalletõ/3 & De 5.1874;, senão 3 e - ES 

Po ilensmente 208 3.2.1874, 2 Rua a 3oa Vi e; frepte 2 atuel ne de 

o DESSTIVTO Com Lrpdos rera 2 2us 25 de Lercço, Sendo como residente eo 

2? — Conselheiro TRISTÃO DE AITNCAR ARARTED etê O. die 2.0D.1874, questo as 

—. sumiu a Presidência o Desenbergador JOSÉ KORZERTO DOS SANTOS; O Pri   ; - É ana = — DS 

mero Secretario da Peleção foi o Dr, 30Xo BA ATISTA DE NORAES até 31 

5.1878. ee” CG 
oo oo 7 O Vltino Desenbergedor n omsedo no BRECINE EoNÍRONICO 5i. El

 

  

o Des. IE JUSTINIANO BADTITSMDA HIDIDOIRA, o 

n Tesa— c cco Prodieneda e República a 15.11712809;.2 Hegistratura do | 
' | Brasil <eseou 2 ser vregiãe velo Farei Zeúerel, pelo Governo Pxoovi 

scrio; cranãdo ocurou 2 Pesta Ga Joetiça o Dr. MANUEL FERRAZ DE CAM 

TOS SATIES. ZPresidia.a Releçsão ãs São Ffaulo o Dam. JOSE IGNÁCIO GO 
" A 2ES GUTURAES, tend 0 como Serretário o Drs JOZXO AHTONIO DE OLIVEIREê= . 

. 
(S 

à 

À : F q” = = Fes fa e o 

o CESER, 24ê D.32.36DO, cummãdo foi eubs 

    

: IERDIRA DE. ARSUJO, que secreterntou eté B.7.152?, 

: Re Promizeda 2 Constiíuicio Dateival de 180) ÍTol elencrae 

- — dee DICNIZAÇÃO IVDICISÍAIA, rele Lei nº 16 de 21,11.18M, na — qual 
- Q ?Presileata do Estely às Soo Pavio íreta C& Ccomr etencia do Pritusal 

"de Justica. O Deceretoxn? 33 le 0.371.180, regulamenta a insteleçes : 

"Cos URISIIAIS erisios cole Lei nº 18 e o Decreto nº .2 da 1º.12.1856L— 

Cevorsina = INSTALACAO DO DRISTNAO DE JOSTICA Do dia B.12.1801., Em 

Soseso Solere Soi insteleio o TEISONATL D2 JUSTIÇA DO ESTADO DE — SEC 

? PAULO (Priseiro Sribooslt de drstice ce Soo ENO), localizado e Rua 

E de 302 Vista, Seztdo ecieito seu Presidente o Conselheiro JOÃO STETSTO 

| D2 PÁDUL ZALUZ2T, Sue crestos corgronizoo Terente o Seu incsdúisto, [Y, 

Eilnsatro 2XC2TCO TESTCDTO Prr=DIRO = FRADO, como Seeveterio ào T=3Bm 

| nel foi oscolhiõão o Dr. LUIZ AUGUSTO ZERDIRA DE ARAÚJO. 
! O Decreto 2º 6, de 2I7 272:1900L, esmle cs decretos 

1 e 2 acína pvescignedos, zerdo essin DISSOLVIDO O TRIBAL DE : 
PE OCrEmTíioImAN à qwrEeoTróifo N emTia MaoTemrpaT DP Revsícano
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| Da | F | : = ane HO 

. * - a 

= Ó 

[FS e se = - - : : PS = 

DE — Qua d02e Brelfacio, entigo nº 33, Gs 20 de pelo 

se no Loca) * o = 

tus) Edificio Santa Crrsç sos ni oo oa Crer sz 

| 68 — Rua Sriíssisciro Tobies nº Mo figo ; 81, ae 105 
É oc - Eve dezerbro de 1952; . "o 

e. Ex) ma ) = P º -”. - 

TÊ — Prece Cioris DevilzaIua., Ertual sede derinitiva — 

ão Tribunsl de Justiça do Estado de Seo Faulo, em 2 de janeiro (de 

OI5- : o " 
==. Ie-——a .. mm 2 + f = & ag O Dr. ACDLIDLÍSTDO DZ ALNVDTDA PIRSS,. foi o Wlitimo liniae 

que x, e —  e— ( ..— * — - - : 

o nunezãdo para o CRIDUIAL DS JSUSZIÇA, a Rua Srigedeiro Doblas, é 
O Dr. TEEODONTRO DE. T TEDO PÍL£S 201 o prinsiro 2 tConar posse = 

prédio co PALÁCIO D A JusrICÃs 

h mucsnca do SAID IAL DS JUSTIÇA PARA À DeDa DEPINI= = Tek 

a — > ” ” Í o oe À = e o “e SS e. he . = Ts Toi eum fins de dezembro de 1932, sob a Presidencia do Lin.ºÀ 
DA a EnerER. nm o . . = = 7 P. . e 

-RUSL DA COSTA LANSO, tenão coro Secretário o Dr. CLÓVIS COTRTM' DA 
UNEGA CARTO. À príreire remizo solene Foi a 2.1.1053. & pedra 

irdamental do PALÍCDIO DA JUSTIÇA foi lançada e 24.2.1920. 
| ” Tela Constituicoo Federal d Ge 16.7.1954 ficou deterat, 

“n=edos — “0S TRIBUNAIS DD 22 INSTÂNCIA em todo O país, recebe — 

29 DO nope de COBTE DAI AFILIAÇÃO é os mesvectirvos juízes. desember— 

geivres, o aue foi rentiãdão pela Constítuiecsao Estadual promigada em 

9.7.1D055, ouaDÃoO presidia e Corte de Seo Paevlo O Nin. FEtsSoCISCO De 

PAULA B SILVA. " i a 

Pele Constitaiçãos Feleral de 10.11,1957, os BRIBONAT 

SUZSSal022D cos fatelos Tecsbezrerm o aome de TRISONAIO D2 AIDIAC ão e . 
2 1º.12.1957 cessam os trebelhtos da CORTE DE APILAÇÃO e passa — & 
funcionar D TEISONAL DZ AEZLLÇÃTO DO ESTADO DE SÃO FAUTOS os juíces 
conservam o Crecamento Ce Deserherseêl orest Iresiídia 2 Apelação — 

Gde Seo o Pevla o Des, ACZIDLOOS DD CLITVDIRA RISEIRO e secretaemieve O 

ribunal o Dr. CLOVIS CCTRIN DA CIKEt CANTO WU e e <<, E 

& IF ds x. — A a fas dee -ema £ . a Cc "Peles Coestisviícoess Jeleral e Esteduol de 1045, nes 

23ou & denoairermase: ORISITNAL 22 ScossIÇA DO ESTADO DO SÃO FAULO, ra 

Presidercia ào Decembercelor LARTO 
LD 

Deo EULLAZICO, sendo Secretário o 

Jr. GneTAEO Da COSTA TONSO: 

  2 st STE E a RS SP É 
SO ea ope o e mem e doa eus E 

rt
 

o 
E 

E
 

O 
E 
A
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me - [É - - - =. = Ds era con IS ti o fãs e sste Ceserceaersadores.e à co. = sº j 

-— : , SE 

ne vigência de Reríonice à nes =? 3>-, de / de agosto de 1825, avzen 

| tou para doze oO xúsero de Kinistros. 

O : — Segurêo o art. 21º da Lei nº 757,ôâe 17 de roverbro te 

,y 31900, foi rnovaszente eltersdo rara cuirse O número de Juizes do DELLO 

nal determinando airia 2 referida Lei que O Tribunal fosse âividido 
.. em duas Câparas: Civil e Crizinal. 1 Lei nº 1.856, de 27 de Gezerbro 

de 1921, ponto em prêi ice O art, 54 da Constit tuicão desse eno,çue de 

rminara passasse O rprocureúor geral do Zstado à ser escolnido dem 

tre os Kembros do EGrígunsel de Justica, criou o 16º Inugar de Winistro, 

À o ENE: 2.222, ce 15 ds Cezenbro de 1927, aque trata 

| ãe ORGANIZAÇÃO JUDICISRIA, cri: & 3 ATES 3 

TIÇÃ e deverrinou crua oO Tricuxae?o de deus | 

do de três Câmaras. e . 

Pelo Cecrexto nº 2.737, de 11 Ge dezembro dae: 1950, To 

&.... Criedos pais três luzares de Lirístros ão 
bm 

i se a cCesreto mt 2,853, de 211,2.1051, fores crísdes es i 

4º e 5º Camaras do Triburel, 

- 22.36 

O ni O x) Mm Ds
 

DD H nº l
l
 

E
 

) Mm é 
(
O
O
 

. 

! (t a O n 

+ Z 

Pelo ErL. 1º do Csecraso nº 7.)12, de 

2 

s DeLoIDDçioL ese 
- > À E i : O — 

vado para 25 Oo nuzero Ce Desentarsaedlores da Corte Ge Apelação do ITEs 

tado. . | | 

Sã —— ———— s— 3 

= + 

— Es E - - ss = - 

PE o Decratonlei nº 16,049, disnoe sobre 2 

= - ee £ ao rã E So ã -- e E = - e = .s S criaçao 6es 52º e 0º Derares Civais 2 2 5º Crinipal, e aírda criou 2. 
e - =" = - 9 2 == —  . 

cergos de Desembargador, reríerzerdo O numero atual de 350: 
P PS 

- SARA — Do 2 mes a fm =. 

5» presidente nera o 91e=to LO78/1975, O ZD2X2O.   
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Nº IEL N., 1:059 - DE 28 DZ R 1906 

Fixa a despesa e orça a receicva do Estado, para o anne financeli- 
re de 1º? de Janeiro à 31 de Dezembro de 1907 : 

Artigo 8o Fica, o Gevernoe aucterizado a ss credito 

para censtrucção dos edificios da Penitenciaria e do Cerreie e Pa- 

lacies de Geverno, de Cengresse e da Justiça. 

E- Oo 3 t 1 O 

EFa
ulo

-=—
 

&
:
-
 

| 
Se
io
s l
e
 

M
A
S
 

Fixa a despesa e erça a E RceIEa de Estade para e. anne financei-- 
re de 1º de Janeiro a 31 de Dezembre de 3908 | 

| Artigo 13. Fica 6 g9OVerne aucterizado a fazer as eper 

- rações de. erediteo necessarias para. 2 canstrucçãe des edifícios da 

PT 
OO 

Nº* Tegislative e da Justiça. 

 Penitenciaria e Correio e dos palacios de Geverno, do Cengresao 

”
 

DP Paragraphe unica. Para fazer face 2s despesas cem es- 

sas. censtrucções, fica e governe aucterizade 2a emittir, na  prepsr 

ção que fêr sende necessario, um emprestime interne até dez mil 

centes de rêis, em apelices de jure de 6% (seis per cento), amer= 

tizaveis, per. anuidades, ne praze de trinta annes. 

O
R
 

| 
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JOGO e.   age neon er ' MM 
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DECRETO N. 18h40 = DE ed DE 1910 

Auctoriza a emissão do emprestimo interno de 10.000:00032000, para 

despesas com a construcção de varios edificios publicos 
e. 

r 
-P 

O coronel Fernando Prestes de Albuquerque, vice-pnresiden- 

te do Estado de São Paulo etc., no exercicio das funcções de pre- 

sidente do Estado, usando da auctorização constante de artigo 153 

da lei n. 1117 -A, de.27 de Dezembre de 1907, 

Decreta: Nm | 

| Artigo re Fica o Theseuro de Estado auctorizade a emito. 

vir &polices da divida publica de Estado de São Paulo, até a quan 

tia total de dez mil contos de réis (10. 000:0008000) . ' 

— Artigo 2º as apotices da presente emissão constituirão 
me———--— . s—— 

uma só série, sob a deneninação de - 7a. série —, representada pe. 

“1 segulnte numero de pebuioos 

% 

“ 

O
,
 

de
 
Es
ta
do
 

do
s 

Ne
gó
ci
os
 

da
 
Fa
ze
nd
a 

&
:
 

2
6
 

2
 

5,000 titulos de 1: 0008000 tada UM 
—10. 00Q0 titules de S500$000 cada um; Pc 

Artigo 38 À emissão será feita directamente vela Thesou- 

ro do Estado na proporção que fôr senda necessario para o pagamen 

to das despesas com às construções auctorizadas pelo artige 13 da 

lei n. 1117-A, de E /n0e Dezembre de 1907, desapropriações ou cen- 

pra de inmeveis que forem necessarios, e execução do artigo 36, aa 

104 n. 1160, de 29 de Dezembro de 1908. 

Artigo 1º As apolices representativas do presente empres ' 

timo serão neminativas cemo tedas as que até aqui tem side emitti 

das pelo Estado, vencerão oe juro de seis por cento (6%) ao anne , 

pagos semestralmente no Theseuro do Estado, por" fencstre Vencido, 

pagavel nos mezes de Abril e Outubro de cada anno, e serão resgatave 

ds ao par por sorteios annuaes que se realizarão no mez de Setem 

bro de cada anno, de fórma a estinguir completamente o presente 

emprestime ne prase de trinta annes, contados do anna de 1914 em 

que se realizará o primeiro sorteio. 

  $ unico. O resgate de titulos de presente emprestimo 
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de 1910. MA AO 

1£2d, EOC.COé FRA E e ooo Serviço de Muktilith do D*S. 

-=Q.-- 

derá tambem se realizar per meie ao cempras ne mercado, quande es 

las estejam abaixe do par. : 

Artige 5º Os titules representativos de presente empres. 

time serão assignades pela Junta de Fazenda e pelo theseureire de 

Theseure, na fórma de regulamente em viger. 

Artigo 6º Sendo neminativos es títulaes do presente em- 

prestime, a sua transferencia se se censidera perfeita e acabada 3 

depeis de A lcISOS pelos interessados e necessárie terna na Procur 
a 

radoria Fiscal de Theseure de Estado. 

Palacie de Geverne de Estade de São Paule, em + de Março 

FERNANDO PRESTES DE. ALBUQUERQUE 

Olave Egydie de Souza Aranha.   
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 eredite especial de que trata o presente LER serão custeadas cem 

a emissão de apelices da Tae serie, aucterisada pele decreto Neco 

de 1910. 

Te E A 

QN. 1850 = DE 3O E 19] 

— Abre no Theseure do Estade, à Secretaria da Fazenda, um credi- 
dite de dois mil centes de réis (2.000: 000$000), para a cempra 
ou desaprepriaçãe de Eervenes necessaries a Centrraçãe de edi- 
ficies publices. = : " 

O cerenei Fernahde Prestes de Albuquerque, vice"presiden 

te de Estade de São Paulo, em exercicie das funceções de presidente a 

usande da attribuição que lhe confere e artige 36 da Censtituiçãe de 

Estado. 

Decreta: 

Artige. 1º Fica aberto ne "Theseuro de Estade, é Secreta= 

ria da Fazenda, um credite especial de deis mil centes de réis e... 

(2.000: 000000) para GCcearrer nes exercicios de 1909 e 1910, ae pa". 

gamento das despesas feitas com a cempra e desapropriação de terre 

“nes necessaries eras a censtrucção des edificies publices indícades 

no arbtigo 13 da 1ei n. 1117-A, de 27 de Dezembre de 1907, bem ceme 

o da Mquidação cem o Arcebispade de S.Paulo, determinada pele artigo 

36 da dei n. 1160 de 29 de Dezembre de 1908. ———— o mm 

Artigo 2? As despesas que tiverem de cerrer nes conta de 
"em 

1840 de h de Março de 1910. DAR. 2 eo 

“Palacio de Geverne de Estade de são Paulo, em 30 de Marçe 

FERNANDO PRESTES DE ALBUQUERQUE Ma NA 

- Olave Egydio de Seuza Aranha A | | 
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S v"no e VII. RºS Se. Ne 

DADOS TIFORMATIVOS SÔxmAS O EDIFÍCIO DO 

PALÁCIO DA JUSTIÇA DE SÃO PAULO 
E. 

“. 
”é 

LANCAMPNTO DA PEDRA FUNDAMENTAL 

No dia 2ly de Fevereiro de 1920, sendo Presidente do Es 

tado O Dr. Altino Arantes e Secretário da Justiça O Dr.Hercu 
lano de Freitas, 

Em 212 de Março do mesmo ano foi baixado um decreto as 
“brindo um credito de 500:0008000, destinado ao início das oe 
bras, que deveriam ser custesdas pela Taxa Judiciária. 

VALOR DA CONSTRUÇÃO 
emo eme — 

o total es EE, retusaah com a : construção, foi de; A 

 proximadamente, 23.000s00038000, 

MÁRMORES — 

o piso do grandes Hall dos Passos Perdidos foi revestido 

na parte central com marmore "Chiasmo" 6 nas partes laterais 

[i
o 

com Marmore Carrara, ambos importados da Italie, pelo valor 

de 118;3728000, e a balaustrada foi foita com nêrnore enargo. 

lo português, tendo custab96:2363300,. 

COLUNAS, DE GRANITO VERMELHO DF TI 

Preço anroximado, 2510008000 cada, Pêno, apro elmo 

te 15 tonsisdas cada Udo 

  

IUSTRES DO SALÃO DAS SES:ÚMNS SOLENES 

Preço, 10:000$000, Pêso aproximado, 500 auílos. 

PORTÃO DO HALE DS ENTRADA 

Preço, G0:000$000. Pêso aproximado, 6 toneladas. 

Sao Paulo, 17 de setembro de 1952, 
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: O PALÁCIO DA JUSTICA DZ S.PAULO 

v 

1) = AISTÓRICO DO PROJETO E CONSTRUÇÃO 

A pedra fundamental deste Palecio foi TE, 

— lançada em 1920; entretanto a t1deia de realização deste gen 

dioso melhoramento pútlico 6 de data muito enterior. 

Em 21 de Junho de 1911, o Dr. Washington Luiz, en 
tão Secretario da Justica e da Segurança Pública,dirigiu co 
Dr. F. P. Ramos de Azevedo o seguinte ofício (N2 1180), com 

firmando a incumbencia verbal da organização dum projeto pa 
7a o Tribunal de “Sustiça de Sao Paulo. 

"De acêrdo com o aque ficou combinado com V.Zxa. toe 
nho a honra de transmitirelhsa as inclusas rele 
ções dos comodos necessarios para o Tribunal de 
Justiça do Estado e Dara o Forum Civil e Criminal 
desta Capital, cabendoema participar a V.EX2. 09US 

"“taes acomodações foram calculadas no minira para na 

cada uma daquelas repartições. 

Satde e Fraternidade 

(a) Vashington Luíz" cc cc cc 

Acompanharem este ofício as relações especifica 

das das diversas repartições que deviam oCuDar O edifício, 

nas suas tres principais secsçoes=TRIBUNAL D3 JUSTIÇA, com 3% 

salão de sessões, 17 salas para a bibliotoca, juízes, arqui, 

vo, cartorios, escrivães, gabinetes de serviço e acessorios; 
FORUM CIVIL, com 1 salao Dara audiências e 27 salas para ad 

vogados, cartórios de escrivêca, distribuldoreos, partidores, 

depositearios públicos, curadores, cficiais de justiça, Dado 

tas vúblicas, arquivos e acessortos para todo o vassosl (ds 

serviço; FORUM CRIMINAL, com 1 salão de jury, 30 salas de 

audiência, despacho, gabinetes para presidente,promotoras , 
conselho e membros do jury, juizes, inquiíricoes, advogados, 

testemunhas, imprensa, oficiais, exames periciais, cartõ= 
rlos e para todos os serviços complementares, e ainda os xa 

dreses com comodos para a guarda militar 6 os vestíbulos e 
aentecfmaras necessarios ao publico. 

Todas estas instruções foram organizadas pela Di- 
retoria de Justiça.s Contabilidade, para o torreno oOcupedo 

de Agosto, travessa do Quartel, Anita Garíbaldi e Rua d 

atro.. AN 

pelo velho quarteirão da Capítal, ladsado velas Ruas o (4 

E 

KID 
Á 

hd 
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cm 
— Quanto à locação do grande Ee neste duartor 

rão, como já existia o projeto (apenas esboçado), de meliho= 

ramentos ligados ao prolongamento da Avenida Rangel Pestana 

ea formação de uma grande praça em frente ao futuro tribue 

nal, foi convencionada entre Oo construtor, o secretario da 

justiça e o prefeito Dr. Firmiano Pinto, a sua situação doe 

nivel como o cruzamento da Rua Tabatinguera e do Teatro,rre 

movendo-se ulteriormenta o rebaixamento desta rua e 11 da A 

goôsto, e ficando o edifício como se fôra dentro de uma . só 
praça e na testeira desta. O plano atual dêstes melhoramen= | 

tos é talves diverso do primitivo, mas o principio do rebaí 

xamento daquelas ruas permaneceu, sendo confirmado mais tar 

de pelo àcto da Prefeitura nº 33, de 23 de Dezembro de 3930, 

que projeta retifícar a "grade" das duas ruas. Hão foi roae 

lizeada ate hoje esta altereção de melhoria no perfil das re 
feridas ruas e por esse motivo permanece einda soterrado o - 

edifício nas duas respectivas fachadas, e mais acontuademem | 
 temno cruzamento daquelas ruag.. 

Os trabalhos de expropriação a demolição, assim co 

mo de organização burocratica e orcamental, demoraram cs no .. 

—.Ve anos passados desde à organização inícial do projeto ata 

ao assentamento da sua pedra fundamental, 

Esta foi lançada oficialmente, sendo presidente 

do Estado Oo Dr.áltino Arantes, e Secretario da Justica o DX, 

Herculano de Freitas, no dia 2], de Fevereiro de 1920, Foram 

oradores desta solenídade o Dr.,.Herculano de Freitas, o. Dre 

Do o Marcondes, como Ministro do Tribunal da Justiça e O 

«e Francisco Morato como presidente do Instituto da Ordem 

dos Advogados. | 

se um longo prazo decorreu desde O pensamento cre 

ador desta maxima reparticão estadual ate ao início da sua 

realização, maior tem sido o tempo gasto pelas obras da cms 

trução desde o seu começo, devido unicamente à carencia de 

adequadas verbas orcamantarias. 

Como estes atrazos não se coadunam com O progres= 
siívo desenvolvimento do Estado, quo notavelmente se acentu 

Ou nos tres últimos decênios, o edificio foi sofrendo =— no 
seu projeto alterações de contaxturas e de acrescentamento, 

sendo hoje bem maior, e de composição diversa do plano 

cial. 

PER E o A mm A -*- - - = o 

  

  

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

ECNEEOIALAS 29 
7 

bundante sobra para o organismo judiciário do Zstado. Êsta 

DOrem engrandeceu em extensão e quantidade e houve qua — à= 

crescentar um andar superior (o quarto) e mais um | pavimento 

FrpIenentar de mezzanino. 

Certos. estamos de que ao completar o terceiro dese 

caneo em 29h41; o edifícs o não será bastante para as necessií = 

dades impostas pelo crescente progresso do Estados se fterã 

cortamente que integrar=se no caracter de Tribunel SENA 

de Justiça, separandoese das repartições tecnicas relativas 

a outros foros. . 

      

| O grafico de fls. expõe goomstricamento a Curva 

do andamento da construção desde 1920 ats 1935 6 do voluzae 

proporcional das despesas, onde se verifícam dois perícãss 
de notória lentidão, o primeiro e ul tiro aquíngquentios, e O 

surto de maior realização, durante oc perido central,de 1926 = 
a 1930. ste grafico explica portanto a razão do estado aín — 

MW. incompieto do edifício, tendomse não obstantes executads | 

obras importantes para a sua utilização parcelar, para os. 

Tribunais Criminal, Civil e Eleitoral, de acréscimos de an=. 

dares e alterações decorsentes da natural adaptação do sige 
tena” Judiciario as nacouctoscss Droprias da razeo progressi | 

ya do Estedo. O facto. DOPOAR o que este Pegimem ” acelerado 

se tornou incompatível com o moroso andamento da construção | 
do seu Tribunal. : 

    
  

De justiça o assinalar que O período de mator imo 

pulse das obras se deve em grande varte so esfôrco dos cons 

trutores que tomaram a si o financiamento da Soma correspon 

dente a êsse considerável avançõe 

  
A fase de AE das obras, a contar de — 1926, | 

permitiu a instalação, em 12 de Novembro deste ano,duma par 

to do Forum Civil com seus numerosos cartorios, e a inauxo 

ração do Forum Criminal com o Tribunal do Jury, em 15 de A» 

bril de 1927, com & vresença do prosidente do Estado, Dr. du, 

  

  

  

1io Prestes, secretario da Justiça Dr. Salles Juntor e Dr, 

Abeiilard Pires ques neste dia presidiu & vrimeira sessão do 

jury no novo tribunal. o 

Inaugurada esta segunda fase de utilização do edf£ 

fÍicio em construção, as obras prosseguiram, enbora lent 

te, no ecabamento das | secções adaptáveis ao forum civil. 
      

Tendo falecido em 1928 o eminente nO pauris
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—= 19 Pavimentose MEDE E sas Sacra ço seas. DEE ADD ppa coa oa ao, 

A 

ta Ramos de Azevedo, a firma sucessora composta dos seus an 

tigos colaborsdores Ricardo Severo e Arnaldo Dumont YVilla- 

res requereu a confirmação do convento contratual ousa fol 

TJTegalizado por novo contrato lavrado entre Severo e Villas 

res e à Diretoria de Obras Publicas, em 19 de Outubro —* de 

1929, sob a fiscalização do Dr. H. FIOPences. 
= 

fste contrato fol rrorrogado em 27 de ebril de 

fredo Mathias. 

— Sob esta proficiente diretoria têm prosseguido as 

obras, na rodida dos recursos orcamentários com a pricntes= 

ção de. terminar es partes imediatamente utilísaveis do edie 
fiício; assim foram entregues, sucessivamente os  seguíntes 

departamentos do Palãcios 

Forum Criminal 

Entrada dos presos ' RE MM 

bh XKXBCFSZOS 

Corvo da guarda 

Foruns Civel 

Portaria 

Secretaria Geral ào Palácio 

1º, 22º e 32 Contadores 

3º e 2º Dopositos 

1º Cartorio de Acidentes 

2º Cartorio de Acidentes e réspetiva 

Sala de eudiencias 

Esstas públicas 

Juíz de Acidentes 

Sala do Madico 

1º 68 22 Promotores com a respnetiva 

Sala de espera 

1º e 82 Cartorios ão Órfãos 

Cabine Elótrica 

Venda de Selos 

Guarda roupa 

Cosinha 

Cosiíinha do restaurante 

Bar e restaurante 

* 
À 

: 1931 velo atual Diretor de Obras Públicas, Dr. Oscar Macha=- 

do de Almelda, sendo nomeados como engenhsiros fiscais das. 

obras o Dr, Raul Silveira Simões e posteriormento o Dr. Ale = 
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6 grupos de instalações enttaártas ! 

Instalações de filtragem de 2 âgua,bonbas a depositos 

— «subterrâneos 
% 

À escadarizs 

—5 sagudes descobartos 

no 2º Pavimentos» 

Fomm Crininales= 

Salão do jury 
— Sala secrs ta 

Sala da Presidência do Jury 

Saleta do rresidente 

Salas dos Jurados 
. Saieta dos Promotores 

Biblioteca 

a. Sea dos adrogados 

Sala da Imrensa = 

Entrada dos prêsos 

2% & 6a Varas front, com resvetiva Dc
 aços Aoc 

—fAntecâmera 

18º e 6% Cartórios Criminais 

Portaria 

Saia das testemuntas — | 
18º 6 2% Distribuidores 

Forum Civelre = 

Sala da la, e 2a. Vara de Grtãos com respetiva 
Sala de Espera 

Sala do 19 e 29 Curadores às Órfãos e sempativa 

Sala de ESPETA " 

Sala da 2a.Couradoria de iHeassas Falidas = 

Sala do Promoter de SE GUOAS 

Centro telesfonico 

Juiz da Ba. Vara Civel 

Sais des Testemmhas 

6 grupos de instalações santtartias 
8 Escadartias 

32 Pavimentoçe 

Forum Criminales 

1º e 22º Offcios de Jury 
Execucões Criminais 

Galerias do Salão do Jury | 

Fm. 
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32 Pavimento:s= (Cont.) - E po 

Forum CÍval 

6 Grupos de instalações ES 

6 

h2º Pnvimentos= 

Forum Civelces 

lh grupos do Susa aoosS senitarias 

ly escadarias 

- —Sº Pavimentot= e DEE o po pp aa o e 

Côrtes de Avelagçõoge 

lh 
ly 

.... . 

Portaria 

1805 Cos 3Jãoy IE E e 6a. Juilzos da Sara Civai 

213º, 1h, 15º o 26º Cartorios ào Civel 

Arquivo 

Escadartas 

1º ao 12º Offeios do Cível 

2 Antecaânaras 

Sala ds Sessões da la, Câmara 

Sala das Sessoes da 2a, o 3a. Cânuaras com respetiva   
- Sala de espera 

Salão Nobre com respsetiva 

Sala de XZsnera 

Sela ds Concursos 

Sala de Audiencias 
Sala de Revistas dos Tribunais 

Sala dos Advogados 

Gabinete do Corregedor 

Sala de visitas do Corresedor 

Gabinete do Presídente 

Sala ds espera do Presidente 
Sala de Espera do Ministro 

Portaria 

grupos de instalações sanitarias: 

escadarias 
o 

6º Pavimentoç= 

Corta da Anslacõgse 

1º, 228 e 3º orfsitos 

ortaro Criminal 

Porteria   | Coninabta da Cannabtsonta
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42 Pavimantot= (Cont.) MN " PY 

Corte Ge AnUelacaose 

Arauivo do Secretário 

Secção Administrativa 

Secção da Contabilidade 

ia. e 28. Sub=Socções Judiciartas 

Sala do” Carfa 

Arquivo Geral = 

Arquivo do Procurador 

Procurador Geral a 

Sala de ZSspera 

Solicitador 
Sala dos Detilógrafos 
Biblioteca 

  

- 2 grupos de instalações sanitárias 

= "kh Escadartas                                   
As obras relatírves ao salão notre do Tribunsl de À | 

— pelação, do ingresso principal, vestíbulo, salão. dos passos | 

— perdidos e escadaria de honra, foram inaugurados « em 25 de da | 
neiro de 19h42. AAA 

—— — — —— == 

  

II): = ARQUTTETURA 2 PLANTAS DO E EDIFÍCIO 

O plano atual e cefinttivo ão artato ào Tx Tribunal 
de São Paulo, resunme=se no detalhe de plantas e cortes 6 nas 

fotografias que ilustram esta notícia. 

e. III) = ARQUITETURA DITSRNHAIS 

à arquitetura interna acompanhs Oo caracter arquito 

tonico das fechadas, no estilo de renascença, tratado com 

malor riquerse pas pecas de distribuição e nas salas dos tri 

bunais, assim como nos gabinetes dos negistrados; O Com auro 

priada sobriedade nas peças de trabalho burocratico, 

Os clichês de fls, ilustram os. principais tio 
: pos das referidas salas do Tribunal. 

Como materiais de decoração foram erpregados marmo 

res da Caorrnva nas escederias, nos pavimentos e lambris das 

galerias, bronzes nos caniteis e bases das colunas das cale 
"* vias e dos sslões:; madeiras de lei nacionais entalhadas Beso 

esquadrias e lambris, e enerelhadas em xedres nos  p é 

das salas principais; granitos nacionais no embesemento 2.     
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A Moc. I-31E 

o ane o e ooo ED 
Tribunal de Apelação do Estado de' São Paulo 

. DOS: E | Em 27º ãe setembro de 10h.   EA MP 

En i | º O -” o 

Ed 
- 

FO 
E 

   
    
   

  

    
   

   

  

2XTO. DT. 

Dr. ábelerdo Yergueiro vesar, 

Fev. Soecreterio de Justiça e Nerocio 

: : VErnho, 

H í | à . : " : : pimentos) TP LDdDUTE É E ção pie atenção « Gue o Gover Fio cds E 2 SAE Da e EE NA A 

referentes &   
so cuída de aparífeicoar e É 

oo EStedo, que se Gecidiv 

í 3 | S&S — ;: | z - & - º 

Sd o EOESinter =Aa&s ; : 05ras do Palacio d& Justice. 

mein viva sstisfa- 

E PA o - - 
"tcretariofis Justiçcs, formulads por ocasião ds recente vi- 

r 

* 3 = ; so : 

alta eS /OUTsS do Palácio dae ES «6 que, dentro om bre 

= Ao tr : 

VC Sera omcentkds & construção, em local. Edegueú 0, = nº 

 Quertaireo nuis frente, psere O lado do Falécio de Justice, 

:S TOrmBÃe peles rue Irma Simpliíciena, - de um predio des 

” - ã 8 - 

tinsúo & ecrirar os serviços ue jê não E no Pelácio 

ee Da) 
Leo a o = " afro 

Zs5S5 Drovidencia do patricotico Governo do Zstaão (de 

: So & - ” 

SESC PDuVlD, tornou=se reecimonte uma necessidade ingilevel, 

2 foro As TEAADAS ESBorverTimerto ar orsarnização forenso 

[4 O o tt O tl
 so
 

O O O.
 

CO 4 ct
 

o
 $ O sl
) so
 

(5
 

ee 2 é eo 
judicial, quo O rPalAnÇCio já não 

a : - e o 

Obri.ou & instalar em cómodos impróprios, do andar terreo, 
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“Tribunal de Apelação do Estado de São Paulo 
” 

  

«frios, mal ventiíledos, escsssemente tluminsdos,- secçoess 

o e : 
tmortentes, com sacrifício ners os funcionerios e d1fi - 

PE 

enláúgdier esyra & regfilizeceo dos trsebelhos, neo ce eaeoDA 
*“ 

+ o A . 

Fm e tt -. Fe ES - a ms = : - À . : E 

CON 2SPeléLeéer GQuanção cê E32) 2ÉrPeéem ex USUro PI OX 2710, os 

Tive o oreger de comurícer O pisno do Governo &os rem 

      

  

       

Ss SO = 2 Cs 
bros do iribursl, na orímeirs sessao resliíizade, &EnOS & V! 

? S o &s o . n ã + f. o sites do Liustre vr. Fernarão vosteg, <me gretissimo trers 

O, Mesmo poruve & re- 

. e : : 
TES GO FYel&acio Ca SL »orcione excelente onortuni ue: 

= 2. 
o ; DEGE DATR E O necessario, 

« EX&,Q, OS protestos Go 

inte consideração. 

el 

Ksnuel Cearios de Figueiredo Ferraz 

Presidente ão Tribunal de Apelação 

  so É Z h (io Caio E Mp a nos dao ... 
CEM RA 0 E - EA e As dt: 2 A o o x a : x - = cabe a ame cr É A
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Senhor Secretario, o | 

assunto de DATDICGnLo e imediato intepas 

Dor Mocastão 5 sita que, ex >. 

| 
i 

Mod T-Sis 

7 

  

— Tribunal de Apelação do Estado, de São Paulo 

GIO.050. Em 13 de outubro ae 19h21. 

fo 
2 Ú + : h 

“e ' : 3 : | | 

| 

r
é
,
   

  
Permita V. Exa. que eu volte, neste ofício, a tratar de 

36 Dara O serviço 

   forense judiciário, nesta Capital, ass objeto 

de recente memorial enviado à V. Exa.     

   

E é que, como Ve Exa. sabe e t a ocasião de verificar, DE 

a do Senhor Inter =    

    

  
dificar o projeto, transformando oO porão em andsr térreo, 

e dividindo ANDI andar em dois, um dos quais, a fal- 

ta 

   

  

    

6 melhor denominação em SPonIPerAara ficou sendo cna 

do "andar jtormediêrio”, que é o atual terceiro, cujas 

janelas parte; do piso e ê privado de arejamento. 

"Ap sso, não obstante SEse aproveitamento máximo do 

espaço - existem, presentemente, sslas abrigando mais de 

uma Vara em cada uma, com grave perturbação do serviço , 

mormenta no procedimento orals Cartório funcionando em 

ecubículos sem luz, frios, incomodos, que à isso não eram 

A Sua Excelência o Senhor Doutor Abelardo Vergueiro Cesar, 

M.D. Secretário de Estado da Justíça e Negócios do Inte 

rior.»  
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vizinhanças do Palácio. as a 

* —.—— s—.. - 

seria elabor 

de se entender com a Prefeitura, e desapropiar-se, alem ão 

  
ram destinsdos, como, por exemplo, a sala do Cartório de Aci 

dentes, baixa, exísua”, com um pessoal numeroso, frequentada pe 

las vítimas, muitas das quais atacadas de tuberculose; em su 

ma, uma superlotação cue já vai creando um ambiente confinado 

e malsão. 

Ora,” as Varas, Cartórios e demais ES tendem a desdo -« 

brar-sa, dentrocde breve espaço de tempo, não se podendo pre-: 

O 

assim e forçoso ene 

  

     
     

  

   

ver o3 limites das ampliações futuras, 

o ee e o 

Esta no pode ser a locação, Ou à consátrutao de um predio nas 
e. —— 

um alvitre que, deci 

sivamente, deve ser afestade mea: oraque existe oO pues de 

"taria, alam disso, É gueis, com tendência a aumentar 
* 

e não proporcionaria ihgtsZações adequadas, polis não há,na. zo 

na, um predio g ssa sad sfazer.     
    

    
    

Resta à c nstrução à um prédio, especialmente destinado a 

o 

esse fim; ; ssa, sem d ida, a Solução ideal, pois o projeto 

do, visando o objetivo que se tem em miras e, 

   

  

por/outro lado, dâã=se a feliz coincidência de estar a Prefei 

— téra desaprop iando- uma área destinada ao alargamento da rua 

a Simpliciâna, para aÍ se formar um trecho da Avenida Cir 

8 proporciona ao Govêrno do Estado opDortun picado 

I
D
 

rea do alargamento, uma outra, em continuação, para os fun - 

dos, suficiente para comportar O novo prédio, e. fachada fa 

ria frente à fachada posterior do Falácio da Justica, com a 

mesma extensão, formando. os dois eateícios um belo conjunto. 

Essa área será aproximadamente de cinco mo. metros quadrados 

e a sua desapropriação custará hoje NeESaS do que Irá custar 
E. 

aque a dois ou três anos. 
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r b 

AS 

“Tribunal de Apelação do Estado de São Paulo     
difsvel. “ : 

O foro de São Paulo tem acompanhado, com a mais víva símpa- 

tia, o interesse manifestado pelo patriótico e esclarecido Go 

v 

vêrno do Estado para com os servicos da Justiça; e, assim, e 

com inteira confiança que aguarda as providências que irão 

transformar em realidade o plano que acaba de ser exposto. 

Reitero a V. Exa. os protestos do msu mais elevado apreço e. 

consideração.   

  
   

  

   

  161 Carlos de Fisueíredo Ferraz 

esidente do Tribunal de Apelação 

A 
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Tribunal de Apelação do 

DC=102.099 

    

=
 

313 ts rr o 2 no tm Pa STF me 

Rio: Neo e o FL, FAVAS UM à bw 

e AL RES 
AURSASARo ATE a - 

Es Se CA (PIA 

e s 2 = = 

SA é à dA Pp, PL 

.
*
 - 

a)
 

qn Tal E) DEST E EE = 15X 103943 x 

N.º 3;. Cos di 

Directoriz de Contemucade e 
  

  1-
9 

00
 
R
T
 
I
O
 
E
E
 

A 
no

 a
 

r
o
 

o 
e
 
P
c
 

3 
E
T
A
 

»? 
——".— E. sa ano DE —— c——— 

: | ———  — t SS Fo
 

  
  

| a 

Senhor Secreturio, 

  

Tenho 2 ;:onra de solícitar de V. 

e   
Br. Fernando 

ão Sã vanuel Carlos de Figueiredo Ferraz 

a Presidente do Tríbunal de Apelação 

À Sua Excelência o Senhor Doutor ABELARDO VERGUEIRO CES-R,   tfeDe Secretário da Justiça e Negocios do Interior. | 

E, 
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AG “O 
Apelação do Estado de São Paulo 

  

LO 4 
SS 
— - 

: 
> 

E), 22 620 Z r 
AE - cá d 3 ' 

3 
e te FT Em 9 de ebril de 19: 3. 

  
Serhor Secretário : 

   
   

    
e Atenúendo & solicitação formulada engenheiros da Prefei= 

tura Kunicirval, tenho a honra de Hr ãe V. Ex. &S necessê = 

ç 2 : 

ee... XYilaz providencias no sentiíigeâ= de ser 

   

    

    

  

o ; 
$ca Gue devera iínicieresos imeliatemen ” 

+ o i . eo - oe o me 
já den andamento às obrúss de nívele - 

wb a ouel mm ssara o referião timel. 

Kenvel Carios àãe Figueiredo Ferrags 

Presidente ão Tríbunal de Apeleção 

à Sua Excelencía o Senhor Doutor LUIZ DE ARHAIA KELLO, 
* MJ.D. Secretírio ds Vísção e Obras Públicas.    
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Tribunal de Apelação do Estado São Paulo 

SUGESTÕES PARA A CONSTRUÇÃO DI FPREDIO ANEXO AO i 

  

Tt
 
M
B
 

D
I
E
 

O 
A
A
 

2 *FALÁCIO DA JUSTIÇA 
- 

  E Ff .., a : 

Instelarese=ãso No novo predio é mecistratura de primeira 

: É É, " eo Ds 

instência de Capital, o Ninisterio Fublico, à úrdes doS AQVO 

Õ ! ã 

cados, cartorios e Serviços anexos. 

ee : & & É i 

lie construçeo, atender=se=& a importancie dos cargos das 

      

    

| e. s ES « 

DESSOAS qUE OCUParão Cade cependenc sor exempio, 

e as sales dos juízes de cireito terêo Y acabamento, afim 

—— de que Os magístrados não fidkem elojad s em compaertímentos      
a o. x | soe o 

inferiores aos dos outros juizes mManecerso no predio   e vm P 

do EStado obedecera   principais. & salta do 

  

   
   

  

     

> E : 

20 mesmo criterio, 25 Cos Sub=procuradores, promo 

tores, elit. 

nova construção, os defeitos exicrten-    carencia de luz, sol e er. 3 pê dírei=- 

. É 4 

ar sera, no mínimo, de seis metros,   
& s 

RAIDAR TÉRREO: 
É O 

No endar terreo havera: 

a) insteleçõoes para cinco juízes, nelo menos (VenelI);s 

5) dez gébinetes, destínados sos curadores;   — . 

c* instalações para dem cartorios, pelo mencs(Ven V); 

À) uma sajea para advocados; . 

€) dez cabinetes para “edicos; 
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OS S' " 

Tribunal de Apelação do Estado de São Paulo 

A nl 

f) portaria, alxoxarífado e derendenciass UU 

G) vestiario para o pessoal da limpezas * e< 

h) Um restaurente: e cosinha ,nos moidãdes dogcxistente nmostnis 

: teria do Trabalho ” a | 
1) seia para venda de selos: - ee 

o o | = | 

3) hall de entrada, que servira tambem para os preçoes; 

* o | 

K; &TeA COM ACESSO para o restaurante, Corredores é por «- 

eo. es. - 
tão com entrada para caminhoes e cerros de presos. 

e 

O acesso ao andar terreo, que se destina às Varas de Aci-    
res. 

PRIMZIRI ANDAR? 

    

    

   

— Destinado ao Ninisté£/io Publico (VS n. 111) 

SEGURDO ARDAR: 

a ., ; < - -S 

Destinado 2 ProcuradoNa Geral do Estado (V. n.º 11). 

    ÁUARTO € QUIÍTO ANDARES: 

AS aos Juízos e€ certoórios do cívet? € da Fezendóa 

Pubrica, contadofes e distribuidores (V. ns. 1 e V) 

XTIO, SÉTIVA e OITAVO ANDARES:    stinsfos aos -Juízos e cartórios és Família e des Suces- 
Fe ” 

soes (Ve ns. Te V) 

NONO, DÉCINO e DÊCINO PRIMEIRO ANDARES: 
2 à É | : 

Destinatos aos juizos e cartorios críninais (Ve ns. Ie vv) 

DÉCIMO SEGUNDO ANDAR: 
e 

Destinado à Ordem dos Advogados (V. n. IV) 
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E 
Tribunal de Apelação do Estado de São Paulo 

  

    
    
   

        

   

           

ne A 

LA - > Fo Em. f TT fo D Ut, 
LECIVOS TERCE 110 ar Ito RUA TO € DeCi2O QUIRTO FN DARES: eo Ines J 

: FO = . 

; 5 &: ras aro 

restínedos aos Juizos e caertoris sobresselentes (Y. ne. | 

e V) —. 

- é 

ES e 

IT = 5 tuizes de direito terão, cada um, vm crupo de se - 
s 

as, Intercomunicantes, ce pDores:vel, 2 saber; 

: à) ura boa sale de esrera, com entrada para: 

3) sala pata os advoga dos des rer 

&) ampla Sela de audiências, 

8 dd) cabinete do juíz, 

iaeis tres seles. 

Ú Tocurczdaria Geral do Estado de= 

ecesso ao aabinete do Drocu= 

Eetes;: 

uúb=Drecurzdores, com uma ante 

* rm do Secret rio € ante=satas; 
P Fr 

las, tíipa cartorio; 

TO Dera Conferencias; 

111 = 35 andar destinado e&os membros do vínisterio Publico 
a 

sera coxntuosto de: 

=
 oe 2 Ô 

o para reuniíces, com: duas salas tipo cartorio; os ) w 

2) 

da, CeDA Um, 

tr
 

o tinetes para pro-otecres é curadores, com uma ante=Sa- 

  

e 
p
e
n
c
a
 

aa
 é 

E S
A
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> 

Tribunal de Apelação do Estado de ão. Paulo 
; 

à 
É E r 

IV = O andar destinado à Ordem dos Advocados contera: UM, 
Í 

e) salão ampio, pára sessoess; 2 Tot 
4 | e 3 32 : NS 5. ia o 

bj) sela de recestoess 

Cc; cGebincie do presidente & ante-“sala;. 

ad) cebinete 6o Vice-presidente e ente-sala; 

€) cebinete do secretirio e eante-sajia; 

f) enfiteatro para conferências; 

salao para biblíoteca; 

h) sejas tipo cartório. 

       ber insolades, cleras e ervlas, Oxis ne] 

    

  

prateieiras, €norme aquántidate de sufos. 

SÉ cada andar, serão Tocelíredos: 

&) uma sala para advongadot: 

db) cabines para telefones publ!cos; 

c) gabinetes sanitários, isolados, Dera furcíconêrias, fun 

ciongórios € puúbilcos - 

É) filtros automáticos, de jacto leteral (tipo dos Insta- 

Taedos na Secretaria da Agriculture ?) sereredos dos cebine -— 

P en 

. tes sanítarios;s 

  

2 
$ 

| Mcd. 1-8:8 < é
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€) 
. 

Los so Eur 

“Tribunal de Apelação do Estado «de São Paulo 

: e ” < f e 

adutorcs de lixo, CONVENCindo pera um deposito Comun. —< 

= e a >» A 

andares cestínectos ao Ejicojaemento dos Juízos e CATLO 

  

=>)" 

o - : : 

salas dos juizes sereo colocadas em ume ela e 2 css 

to
 E E n O.
 

& Q ts x s
t
 õ | NQ
 

- Õ nm FL
 

mm
 

&
 ea 
| O.
 

fo
 

Pi
 

ss
 eo
 

et
 

MM
. 

ts
 

(O
 p o O : fi
s 

fu
 

Q tá 

Saias Si6ples, Sobressaijlentes. 

   

   
   

   

  

os : a A? VII = US 6ievagores serao colocados no ponto nevretoico 
r 

lado da rua 1]i de 

pera o ledo da rua 

> &€ nais dois no fundo de . 

: : o s T F 

do, funcionara Dos íundos do Dre 

o EE e os 

ntcS à ares do Entaár terreo, rne=- 

ienches, etc. e outro, rapiáisci- 

; F em. ...., ê ! - e É as 
ss Cojoctção de pessadeiras corrediçes no tunel contri 

o e 
buira para encurter és distancias. - 

J 

. va Po so É : E. ., 

AX alem des instaleçcoes necessarias 2o material eletrico, 

Series Conveniente reservar uma rede de tubos sobressajenters, 

pare futures instalações de campatnhas, telefonet, fórça, etc. 

destinadas instalações edequadas. 

> 

| a” | | É ! a 

XI —- Fera residência de um dos zeladores do predio serzce 

Mod. 1-818 

TA a dig 

= 

% 
É 

CL 
4 
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T
o
 
m
e
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Tribunal de Apelação do Estado de São Paulo 

sSI11 -— Serão, tambem, reservadas instalaçoes adeguadas Dera 

o alojamento do corpo da ouarda, EA 

a E FT 
- | 

ó a s 

CG 

  

à 
É 

: ; 

  
S
N
I
S
 
A
A
A
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Tribunal de Apelação do Estado de São Palo 

G-111,028 : ". Em 13 de julho de 19::3. 

Proc.DC=-1827 

s 
Senhor Secreturio, 

Tenho 2 honra de me Gíricir à V.EXa. para tretar de assunto 

de Sume inportância lícedo sos serviços da justiça e cuja alte 

superintendencia teca principelmenté=ao Poder Executivo. gue= 

TO rCeferir=ss:: ao projetado edifício 

pertições 60 foro judícial, que não À 

ta, reperticoes cujo desdobr 

      

   

    

receber es re 

: É 

T/se operando, é que ira 

num Crescendo incoercível, pê so extraordiíinario dee 

senvolvírento da nossa Cantital e doe | 

Afim dc receber esse : OC SOVEATRO do Estado póomoveu & -— 

go Sete de Setembro & ruf Conde do Pinhal, desapropriação que ' 

St acho, por essir dizer, ul tímadca, faltando pacar o preço aos " 

deseaproprizios. Ba AN e oportuna iniciativa foi tomas= 

if te ess recursos financeiros do Tesouro. 

jr à V.LKXES O crande obsequio, que serê tan 

Áico é causa publica, - de determinar asme 

     
   

  

   

   

  

de modo que seja possível lançer=-se ae peára fundamental do nos 

no dia 11 de agosto p.futuro, que é a data marca- 

4da pera esjia : cerimónia. mo 

X LCTesr 4 ; que o caso oferece um outro aspecto que não deve se 

elvidado. Ee que 66 desapropriados precisam receber a inúent 

tação lepai, para Ne possam tratar dos seus proprios necocios 

E QOVETRET & CUa própria vida. Ore, esteo Eles de mãos enarra 

des, hã mais de um àno, perdenão os lucros decorrentes da enor 

me valorização dos terrenos no lucar referido, velorizeação que 

adviria independentemente dos melhoramentos de que se trata, e 

Iapossíibliítados de «&plicar utilmente o seu dinheiro ou edúqui- 

vir nove moradia pera seu abrico € das suas femflias. 

Fara obviar tão grave sf! tuação, O Sr. DF. rbelardo Vercuelo 

ro Ces<r, secretário éa Justiça e Negócios do Interíor, lembra 

que sec aumente o emprestimo que o Estedo vai contrair com & 

Calxa Econômica para & construção dos Paiácios da Justiçaes.  
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Da 1-916 = E é 6 

Tdbunal de Apelação do Estado de São PDádo 

  

Santos e Cancíinás. Tomo a liberdede de transmitir 2 V.LX2+ 

18
 

se alvitre, submretendo=o àOo set esclarecido exame e del ibera 

ção. Fica entendido que a guçestão do Sr. DT. secretário da 

Justiça e Ne coctos cê Interior veio ecenpanhade de aquíescer - 

cis do eminente Er. “re. Fernando Coste. 

Certo de que DAR. dispensará benevola ecolhida : presente 

aplicitação, cujo obietivo é unicamente bem servir e comunica= 

de em veteria que interessa de perto & ordem e€ Ssecurénca éúos 

neo cocios , apresento é vV.tLXaL. OS protestos co feu elevado 

apreço e distinte consideração, 

       Hanuei Carlo de Figufiredo rerras 

ie Avelação 

  

EEE ão bunaltd 

= = - — - ma re e 

A Sua Exceleéncia o Senhor Professor FRANCISCO 2 ADRTA, Xeiveo 

Secretério de Estado dos Negoctos da FAZENDA, 
o 
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FÊ 4 2 

Tribunal de Apelação do Estado de São Paulo 

  

Em 5 de acosto de 19);3 

Eminente e prezado amigo 
Dr. Luíz de Anhaia NYello, 

Saudaçoes atenciosas., 

2ra meu proposito ir conversar co? o ST. ontem, depois 
da Sua volta do despacho com o Ir. Fernando Costa, mas à 
Sessão do Conselho Superior da tMagistratura prolongousse 
atie inuito tarde; e hoje, à sessao da 22. Câmara Crimínal 
tambem me inpede de dar uma chegada ate o seu cabinete, Re 
solvi, por isso, mandar estas linhas para tratar do 
assunto. O Sr. com certeza ja o adiy E Caso do as 
Ssentamento da primeira pedra do predik Yementar do Palz 

— cio da Justiça, O Sr. sabe que tenho 'sforçado por tor 
QO o 2 À a concebido, visto | 

que & D5óra de que Se trata e S reos serviços da 
justiça, cuja normalidade e efinencia nto interessam ao 
bem comums O nosso prezado Dr. À tardo" deseja que a ceri 

ee 6  monia se realize no profixnonNdiia 1I.N O decreto que concede - -— -—- 

: o credito para o pagamóénto dá desaprobvriação eínda não foi 
publicado, mas à DA pI nro * Fazenda, conforme ofício 

e. que tenho em maos, £sSt wicdenciando a respeito, em vir- 
e : tuúde de autorizaçaS&, Hinterventor. Nessas condições, 

o” desejo seber do Sre fse podúera fazer, 

  

   
     

  

   

    

   
      

  

      

Com.o apri 2. de semPe e a velhe admiração, sSubscrevo- 

  

Eme crato e   
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pelo menos; de cincoen- 

es 

: ;apropriou uma área 
“e: nando-a á á edificação de um novo prédio, complemento do Primeiro 

por exem- | cartorios: e-sté mesmo salas - de 
E 2-8 plo;o Palacio da Justiça, deve ser 
Te” E Freud é tonitrao Eddie toma 

Terça DTDrevisão, 
« ta:-anos de desenvolvimento e pro- 

Infelizmente, não foi o que 

EROPRIEDADE DE 

e. M lissoa&Come . 
2/8. PAULO — 
2 6FE EV 1942 1, 

> 

EAN ao 

juizes. - 
A 

tica continuava: pequeno para 
conter todas as.repertições que 
2 deviam instalar-se. 
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Tá BOM comxTan Es, : 
O CO 
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segunda.ementda, porém, não 
deu resultado. O Palacio da Jus- 

  : | dependencias é. outras. Enquanto 
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Palacio. da Justica, desti- 

ma. dissémos, - um edifício dee 
natureza dere ser projetado com 
a previsão do Desenvalrimento 
dos serviços que nele vao ser ias- 
talados. 

- Todavia, seja como fôr, o mo- 
mento não -: mais oportuno para 
discussão desse. assunto, visto co- 
mo o Palacio da 2a 3 estã 
coftstruido. 
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rificou-se ser ele pequeno para 
conter todas as repartições e ser- 
viços judiciamos da capital, o que 
trouxe como consequencia impro- 
vísar-se um pavimento entre dois 
outros, com evidente prejuizo não 
só para a estética do edificio, co- 
mo tambem para as próprias int 
talações que ficaram “ acanhadas, 
não: oferecendo o devido conforto 
aos que all trabalham: v 

Pouco depois verificou-se que 
nem com esse acrescimo poderia 
o Palacio abrigar todos os servi- 
ços da Justiça. Deliberou-ses ens« 
tão. o aproveitamento do porão, 
onde foram instalados Imeeros   

Lg MOS a o 

já Dor solta de 1997 - 1928, ve- 7 
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Oo Iropenente edifício ss Palacio da Seda que já-mnão comporta todas : as instalações d os 
—judiciaries da. Capital 

 alzumas delas são amplas, arejia- 
das confortaveis, batidas de sol. 
outras são exizuas, mal situadas, 
sem nenhum arejamento, rece- 
bendo muito pouco sol ou mesmo 
nenhum. Salas há que, no inver- 
no, .se transformam em geradei- 

| ras, com indiscutível prejuizo pa- 
ra a saúde daqueles que nelas 
trabalham, . 

E' certo que de 1930 para cã 
houve varias reformas em nosso 
aparelhamento judiciario, as quais 
importaram na criação de novas 
varas e novos cartorios. Mas &€ 
fóra de duvidas que este facto não 
devia constituir surpreza para 

mostra o interesse da atual ade". 
ministração pelas coisas da JUS= = 
tiça que, nurra cidade como São | 
Paulo, deve estar. condisnamente!,   ninguem, uma vez que, como aci- 

Er 

insta 
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serviço. 
e. . se e. . º 
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EEE 

o eus importa, asora. é ; cuidar! 

o E 

de saber como vamos remediar | É 
essa” “Situação. " 

Jà resolveu o governo do Esta- 
do. E resoh eu-o com largueza dei . 
vistas: =— neda de remendos. nã-, 
da "de “FAaDxc ações. Desapropriou | 
uma área. fronteiriço 
da Justica; cestinando-a á edifi-: 
cação de um novo prédio, com-' 
plemento do primeiro. ' 

ao Palacio | 

Esta solução é inteligente e: 
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Caça mania o caio LCA e o a cal tar ra, do O ao intao SRA TS 

* - 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA eo - 

O VÍRTA S ANOTAÇÕES 
  

  

SÉDES DO TRIBUNAL 

Oferece interêsse veríficar quais os edificios cue ser 
viram de séde ao Tribunal e suas caracteristicas 

TRIBUNAL -DE RELAÇÃO - .º predio de sua sede apresentava- 
se em situação pbrecarÍíssima. Situedo na rua Bos Vista,em 
frente a atual rua 3 de dezembro,com fiumdos para à "Rus 
25 de março, "dentro de pouco termo- revelr Frederico de 
Barros Broteéro-, tornou-se imprestavel para o fim ao que 
fora destinado; o soalho avnodrecia em vêrios lugares; &s 
janelas dos cartórios onde se acumulava incipiente, | mes 
valioso arquivo, não ofereciam segurança e, inconvenien- 
te maior, inúmeras goteiras deixavam a chuva penetrar em 
todos os comodos, inclusive na sala de conferencias" 

Dada a sítuação do ao o Tribunal teve 
que ser transferido as Dressas, 188L,, para os altos cão 
predio nº 27 da rua Jose Bonifácio, onde pDermeneceria &=- 
te janeiro de 1887, quando ficaram concluídas es obras 
de reparação do predio da rua Boa Vista, 

Da rua Boa Vísta o Tribunal vassou, 
para a Rua Marechal Deodoro nº 8, esquina da rua 
D'Água. 

  

em 1900, 
Caixa 

"O prédio - testemunha Frederico Barros Pro- 
tero- compunha-se, alem do têrreo, de mais dois vaevimen- 

"tos. As sessões e conferências realizavem-se no, último, 
que era alcançado depois de uma esceda interminarvel, in= 
greme e perígosa, Não se conheciam ascensores, pelo aque. 

topo 
completamente esfalfados, Mais de uma vez tivemos ocasiac 

"De ouvir: queixas, 

os ministros, em geral pessoas idosas, chegavam ao 

principalmente do Ministro Dr, Pinheiro 
Lima, hemiplégico, 

tÍnuo a subir ate o segundo andar'', 
Em 1909, o Tríbunal foi mais uma vez transfe | 

rido para um prédio da rua Jose BODT fácio, o de nº 13, À: 
em relação as anteriores, & vanta 

gem de ter sido especialmente construida para servir a: 
uma corte de justiça, As salas erem confortayeis e os: 
cartorios dispunham de espaço sufíciente, Aler disso dis | 

cortada em duas 
Secções, com um descanso no meio. Atinginão o tôvo,os ve. 

nova sede apresentava, 

Punha de "uma esceda suave, bem lançada, 

nerandos ministros. não deploravam a subida, nem d2yammos 
tras de fadiga". ms 

Em 191 a côrte se transferíria pera a Rua 
Brigadeiro Tobias 1, local onde permaneceria até dezemn- 
bro de 21932, aquando foi instalado em sus sede def inítivea. 
no Palacio da Justiça. À pedra fundamental do novo ediífi 
cio foi lançada em Z2l, 
Erctado 23 milhoes de cruzeiros em sua cone: 

; — ="in" Rev. Tríbs. 220, 1958 pags. 2/55 
555/557- Ds 

=." ,., PQ PTP ATT" CT" SP e" eae" PT" "T"W.” = -— = = == .- 

e 

  

privado dos movimentos do lado direí=-=" 

to, quando solicitava o braço de um colega ou de um Ccon-: 

de fevereiro de 1520, Dispenáeu o 

t 

t 

| 
Í 

| 
| 
À 
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VÁRIAS ANOTAÇÕES 

Antigamente o Tribunal de Justiça se compunha 
de 2 Câmaras: uma "Civil" e outra "Criminal e de 
Agrevos". 

e. Em 1927, pela Lei 2,222, o Tribunal foi civi- 
dido em 3 Câmaras (art. 21), subindo o numero Ge 

l minístros (antigamente não eram Deserbargacdor es ) 
; a 16 (art, 20), A Primeira Camara ficou, então, 

NS com as CEE UIGOoS da antiga "Cêmara Crini 
de Agravos", e a 2% e 3º com à parte da am 
mara Civil. 

Em 18-12-30, o Dec. 1. 797 criou a 1º Câmara 
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visa ta 

db
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Civil. 

Em 11-2-31, Ee Dec. 11.883, ficou o Tribunal 
dividido em 16, 2º, 3º, hà e 52 Câmaras, - sendo 
aque a 1º ANA: como Críminal e de hgrevos. 

e, Em 18-1-38, o Dec, 9,112, criou a 6º Cama ara, 

d
é
b
,
 

a
 

» 
, 

de
se
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o
 
ae
 

d
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a
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os
 

com as mesmas atribuições da 1º, 

Pelo Dec. 11.058, de 26-lj=h0, foi o Tríbunal 
dividido em duas secções: uma erirminel e outra cl 

| : A Secção Criminal ficou composta da 1º é 2 
o Câmaras, passando a 6º Câmara a denominar-se 22º, 

Os ágravos da 1º e 6º passaran, =. tão, pers a com 
petencia das Câmaras Civeis, 1º, . 3º 11&, sen= 
do que a o passou a denomínar-se e 

1=
 

j eo o “o. Mais tarde forem criedas e 58 e po 6º Com 

: : Civis e Eis uma Criminal (a 32), Decreto 16. Sho, 

E ã de 21-2-l7.   
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bisneto 

QUE 

    

Ministro Sylos Cintra fal 

=. dE 

td gare do: TAS REA dE AoAAAES race To sas rena CACCÁRA o 

onuvvu: 1 S/LaU AO 

obre o Tribunal de Justica ” 

ARTIST. 

ve 
mm Mada iai r. 

Durante a feolizução, o Congresso Eucarístico, em São Paulo, em 1942, na 
sessão solene então levada a efeito na sala das Sessões Plenarias do Palacio do Tribu- 

—ncl de Justiça, o cardeal Spellmann, representante do Estado da Pensylvania, num. 
gesto que a todos surpreendeu, reverenciou o bom gosto e o espirito artistico do Bra- 
sil. Chegando à referida sala, deixou de cumprimentar as autoridades presentes e. 
deslumbrado, permaneceu durante varios minutos, sob o silencio e expectativa ge 
rois, a admirar a pintura e a riqueza artistica do recinto. Às suas primeiras palavras. 
forem para perguntar “como sa tinha conseguido .criar aquela maravilha”, quanta 

custcra, qual o artista, quem. idealizara. Para terminar, continuando na Sua corr= 
tempicção, exclamou num mesma psaress a ogerho: 1 Ana 

- Fes. 

o PREDIO DO TJ 
Até o ato de 1932, o Tribunal 

de Justúça funcionou em casa 
aivugada veio governo paulista, à 
rua Brigadeiro Tobias, 81. O mo-: 
Eúlario a:i existente, do qual 
faziam parte 
peredMiam à Marquesa de Se 
2os, W=em com o Estado. À 
const “o co atual predio, à 
Praca .Ovis Bevilacqua, iniciou- 
se em 24 ce fevereiro de 1924, 
com o lançamento da pedra fun- 
Camental, A4' medida que seus an- 
cares fcarem prontos eram en- 
Tregues 20 sarviço publico. 
tos ISA instalações foram as 
do Tricceal de Justiça, ultima- 
das em cezambro. de 1932, mas 
som o “Saldo das Sessões Plena- 
rias”, Paitavam também & entra-- 
d&a prixrncinzal (restibulo), O “Sa- 
ão dos Passos Perdidos”, o "“Sa- 
ão do JU” e escadarias de 
torra, que somenta foram entre- 

25 da janeiro doa 1942, 

  

Varias Deças Que" 

Uma. 

    

. 
* .. 

Tudo À no TJ fot feitô sem o pres é 
sa, mas com capricho. O toque 
marsico dos aertistas se revela, a 
cada instante, demonstrando o- 
carinho com que se anlicavam. 

: na decoração. O desejo de cons-. 
truír-se alzo de Suntucso é Soc: 
brio ao mesmo tempo preocupou: 
constantemente os decoradores. 
Marmores de Carrara revestem: 
todas es escadarias, gaierias e O" 
piso em geral. De Portugal velo . 
) marmorºe amareio, colocado :nas 

balustradas da escadaria central | 
& no grande “hall”, Nos lambris 
e portas se empregaram madeiras 
nacionais ce iina qualidade. As. 
colunas do portico da entraúa 
prince ipal são peças inteiriças de 
granito de Itu; também áinteirt- 
ças, é do mesmo granito, as que 
formam o “Salão dos Pessos Per- 
didos”, sendo porém polídas. Pe- 
sa cada coliura 15 tonºladas. A 
porta de enirada do predio é de 
Dronze aDarmeao, pesando 6 lo- 

  

  
Este bonco ; de ferro fundido, todo trabalhado, e de 
madeira da Riga, também pertenceu à Marquesa de 
Santos. Permanece agora isolado num dos corredores 
do 5.º andar do Poíacio da Justiço. 

e ma 
eso ” . 
eo 4 mA AA e 

e... iam aaa AA: = & 
es e. õ AOS ooo 

eso . Ei 1... 

neladas. A a lnture das salas: de- 
-coradas do Palacio é toda feita 
*àa mão, as douradas são folheadas 
a ouro. De bronze são os caplteis 
e bases das colunas. Os liustrez 
"São de alabrasto e bronze Nx 
“Sala das Sessões Plenarias" ha, 

- um que pesa tonelada e roela. 
Descrever o trabalho do pintor 
italiano Antonio — Venceittore: é 
quase impossivel. Varias sslas. 
com pinturas folheadas à OUTO: 

- bem demonstram a capacidade: e 
O canuricho desse artista; Dentre 
elas sobressaem o “Salão do dit 

.ri” e principalmente a “Salx das 
Sessões Plenarias”, onde ag lu- 
zes dos ricos lustres trans ormam 
os reflexos numa “feerte” dou- 
rada que tanto deslumbrou o car- 
deal Snellmann e causa adroira=- 
ção a todos os que o visitar. Os 
corredores e galerias majestosaa 
do predio, acompanham a beleza. 
arquitetonica das fachadas, no 
estilo renascença. 

Às peças que pertenceram à 
Marquesa de Santos servem ho- 
je como rica decoração do. Pa- 
lJacio do Tribunal de Justiça... Es-- 
pelhos de cristal belez com 
2m,50 de altura por 11m,20 de 
largura, emoldurados em ouro. 
(molduras originais), em nume-» 
ro de três, estão, um na sala do. 
presidente do TJ, outra nax do 
corregedor geral] da Justica. em 
terceiro na do secretario, Um 
banco de ferro fundido, todo-tra- 
balhado, encontra-se num. dos: 
corredores do 5.0 andar. Uma 
mobilia estofada é admirada: no 
gabinete da Presidencia do. Tri-. 
bunal. O Palacio da Justiça e o 
Forum “João Mendes Jr.”; comr 

. cerca de três, mil funcionarios. 
formam pequenas cidades. Ali 
não se cuida somente do serviço 

— Judiciario, como nos declarou o 
sr. Ulbiano da Costa Manso, se- 
cretario do TJ. À varte da ad- 
ministração é intensa. “Os servi- 
ÇOs — acentuou — sáo executa- 
dos com zelo, procurando elcan-. 

VOU, ainda — estão erk.co 

does enecaios, dissmoknmadas 
" compeetertes., verdadeixsos r:1),27- 

tado 
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çar sempre um objetiva: comun: 
bem servir ao Estack, conser-. 

" yando o rico Patrimo:n3 que o3 
dois predios encerrará Ao Mes» 
mo tempo, PROCUxXa-se CONsSEgu'r 

— Maior ecenouna para 0s Cofres 
publicos”. “As. mnturca; su jeitas 
an dessoste de: tempo n— or ser. 

st.ão 

ta rodizio de recaração. Conta 
a& administração do Prizcio com. 
diversas oficinas, az OPzjit cpe- 
IAM, Cor & trabelko de hurcile 

E 

grêes. Dada a falta de esnoco e 
de áaios aiesuadas, funciona 
em QUalyvemr Canto o:E em Cor. 
redores: feclrados. & neTCernaria. 
à lustração, pintura, seroalheria 
tanecaria, aligiatariao :radictos- 
mos elstrroinhade furilaris, 21- 
vVenaria confecção derscarinibos. 
de bexrasha, livmpazae & conserta 
de maquinas de escrever, meca- 
nica da aviomoveis, encadorna-- 
ção ete””, Disse, igualciente, que 
OS DOICOR ESSS& Servico ds 2d- 
ministração Se vai estendanmio 
aos Forvas dize ada CS Ec 

” 

CEIMINAL 
O mixistro Sylos Cintra a5UÉ: 

tecer considerações soore Oo va- 
lor arquitetonico -e& artistico do 
Palacio, frisou & necessidade de 
transferir-se o Forum Criminal 
do Tritfunal de Justica. À ini- 
Ciativa se ir:põe não semmenta. 
rara a recionaslização Cos tra- 
bhalhos e melhor andra.nmerto co 
serviço &àa Tribunal como tam- 
bem para preservação do pre- 
cioso patrimonio publico aque é 
ao predia do TJ. Cos exem lo 
do desgaste que & predio ves 
sofrendo, citou o primeiro lan- 
ce de uma. das escadarias latos 
rais e um dos corredores. 
estão com à marmore -totalrxen= 
te perdida, devido ao grande 
movimento de publico. Lem- 
brou, na ocasião, a projeto ela 
horado por certa, firma para: à. 
Construção de nmovo nredio ro 
terreno atitalnmente ocunados ne-. 
la Corso de Bombeiros, na pra- 
ça Clovis Fievilacqua. Conciviu 
o ministra Sylos Cintra: “Se for 
possivel! ax cessão dese imovel 
para esse fim, a dinheiro gue ce 
gastaria com àa desapropriação 
de outro reverterá em benefi- 
cio 11ão só da Justiça conso da 
preservação do Palacio, cora 
monumental, patrimoi:io Dubli- 
co de elevadissimo valor. Trata- 
se de medida que não pode ser 
adiada . 
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= A AO UE OU a OC cado So SA, fr E Meaínos E amis o NE a pla É 

A ao rem Domo ro 1 ão à -” Chamamos a atenção do sr. Jair Alvarenga, diretor do Dt*+:.. 
OA 

= EA SE Do ” SA “ partamento dos Correios e Tcelegrafos*em São Paulo, para a desoro = 

Sã É Tt AFORA dem e falta de respeito existente na sala de aparelhos, onde tra- 

o. RS é o sé :' balham senhoras e moças. 
= *. a É 

es e E) avo * Há funcionarios que “até em estado de embriaguez prestam 
* y ANO 

AS A A OO : somo : : TE & serviço naquele departamento, falando palavrões em altos brados. 

Co CAE A í, : e- deixando o trabalho de lado para fazer seu carnavalzinho no 

DELA sa ERES AE í particular. E' preciso cortar a verba de cachaça e a “folga” des- 

  
  

   

a = Es e. É. é SO pilanteas: : 

TE o. - RECADO À SODRÉ 
E ses * : + 

? E inutil, meu caro Roberto de Abreu Sodré, Eotear apoto para 

7 * a manutenção do regime: demoecratico, em um homem que deu a 

nã AE “golpe do $0ão- -sem-braço” e fugiu para & Inglaterra, quando de- 

EE ma i veria :ter ficado em seu. pais exatamente Dara que esse regime. 

A & “pelo qual: lutam homens: de- hem como você não fosse maculado. 
e : i Para malandros e covardes a remedio é cacete. e não busca de 

a o a E. X apoio ou conversa ao pé da fogo, Não fica bem para um verda- 

a O A aa 2ÉÉNE o. : EA A * deiro lider democratico, para um politico limpo como você tem 
io pesa A LIDOS a sido até hoje, estar procurando quem atrasou a Historia do Brasil, 
AS & o Ee MA sem cem anos, pela menos, para acertos de ponteiros demaecraticos. 

LES “Alem do mais, Roberto; olha oe incendia... a homem é foga: 
S E Ea. q tem a serventia de patuá em bagagem de freira, Sai dessa que 

2 CRS não serve. ' 

A ao ! Saco : 
SE AA e : o E ! 

dE TA. * E 

         

   

oi Ea d 

=. rs o >= 2 os " FX . o 

bios CAES o sido SG o Sax, 3 = 

ss:Plenarias tudo é, folheado .a ouro. i-* : sã 

das Juzes;- dos ricos -lustres de. alabrasto e O: JORNAL DE MAIOR CIRCULAÇÃO EM SS, PAULG: 

riam reflexos, que se tr Mansion mam numa “fee- LÁno XXVII S. Paula, 4.?-feira, 6 de novembro da 1963 N. 11.904. 

[e
 m

m 
e r
a
s
 

ne
 
2 

10
 

2 
" 

: 
- 

S
R
A
 

e
s
t
i
l
o
 

Sã 

R
s
 

  

  

7. . 

  

  

  

             

   

    

    

  

                    
  

  

  

  

  

  

  

   
    

                        

q a todos deslumbra. de o ca e : eo Po Ro aee oO Senra re É (ee: a a. 

SO co o 2 - - . LA BA o co o qa RE fATR 
: pes 2 A E di e so TE - == À E 2 EST 3 

am to E 4% Ops CR ZE (3 40 
o É E E Edintadt 
E À : 

Wo DA - 
mm: 2 A ATT NAS 

: : TB : : a A Atos RA ea 

É doe À RSS Ss. Imbé Did ésk 

luxuosissíma sala de =: 
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1: ii; estilo moderno, em 
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A a colaboração é compreensão do Poder * 

". Executivo, solução próxima, medientêé a 

    

    

E «Na repetição de soónelidade que se 
e o criou há 11 anos, na Presidência do. 
1" “ lustre Des. Pedro: Rodovalho Marcon-". 

dea Chaves, com” o propósito de: o es--. 
: tabelecer, entre nós, uma: nova sau" 

te - | dável tradição — à de Abeitura Ao Ado 
gta oo : Judiciário, os Desembargadores. Homea-” |: 
o “dos para falar em nome “do Tribural; 

o. mais alto do” Estado. têm proóurado-: 
e +; abordar. :temas doutrinários. ou. tecer. 

"reta ou indiretamente à oftganizáção' e. 
ão funcionamento, do Poder Judiciário, 

O âáno de 1972 irá marcar o início de 

4 : 

nova experiência ditada pela atual Car-: é 
ta Magna do País, cujo att. 144, 5.6, e 
deu competência Privativaço &0s Trib o 

z is) OSSOS 

É SEO co 2a, e 2 & 

$$ 

. eriação e funcionamento de órgãos ade- o 
oaundos 2 ; us Es SO Ea io: eminente. Des.. Costa Manso : So) 

z ft 3 e & É o + ES E = nos Ro a: e “e. st o Ea Doe * 

: ) Desembargador Young: dar Costa. Mánso  ntorerid. a .Be- 
à ARCO Rr É o as À so O DEAR? TR cs den AAA Am so SEA o “Sgulute oração: en os ” & À eo SS & o. o SVREZ ae IATA sé ie: e oa o í is : 

t
a
 

NR “volvimento: econômico, à. Brasil há de. 
AA “considerações. sobre'a atualidade fóren-: 

RR se, com relação a problemas ligados E 

  

476 RT-A38 — FEVEREIRO DE 1004. : 
SEO Pa , ; AAA AAA : ; f 
O ão ; Po e 222 Ed: e is E ; ão Sã e e í E do ão = oa o À 

O : “.mesmo tempo, ê aque, à não kér' êm ra- ss e nO o aho que. DbassoU' foi Féxtia em rea- j 
> é e. *rTos casos expressos, falta-lhe: compé- .“lizadões no plano judicante e adminis- — 

—  tência para a iniciativa processual, es- ".trativo, tendo a profícua direção do. 
tando esta reservada, conforme as hi- eminente Des. Cantidiano Garcia de Al- - 
póteses, para o próprio particular lesa-"=— mieda enfrentado e solucionado gran- ; 

aa do ou para os órgãos nos quais está . des. problemas, ressaltando-se, ' entre j 
“is 1: especificamente outorgada a função: de .. * estes; a 'conclusão do prédio do Forum E 
2 . & : vigilância e de defesa da orges o “João: Mendes, na área cadministrativa, í 
VM 7. em seus vários aspectos... fo "O ano que &e, inicla oferece a perspec- à 
es “: Nota Savigny que a falsa apreciação “tiva' de grandes trabalhos, destacando- ; 

E de um fato histórico, sua má compreen-. aa & instalação de um novo Tribunal | à 
'! "—" são, pode conduzir a aberrações, Assim de Alçada Civil, a ampliação do Tribu- | 
o 1 também à má apreciação da posição .: . nal de Alçada Criminal e também da i 
A que realmente ocupa o Judiciário na “descentralização, de modo a levar à 
. &, " estrutura política e mocial do. Estado, ** “Iustiça no alcance imediato da popula- — | 
a t que é do conhecimento dos doutos, mas -:. ção das áreas onde funcionarão 'as res- — 

eo . deve scr esclarecida a todos, pode levar * pectivas Varas Distritais; enfim, todos 2 
: O à conclusões injustas, sendo-lho atribuf- o os problemas do implantação decorron= 

das falhas em que realmente não in- tes da resolução n. 1, que reorganizou a 
eo ” córre, principalmente a do grave peca- à Justiça deste Estado. “a 

=, > do da omissão. É que chega a ver-se, -, Retornamos todos: nós, of juízes, aos 3 
ES í e —. omissão onde apenas ocorre o respeito;-' “nossos trabalhoa, após o recesso dú- — À 

SA à área de competência, que lhe é& ess 1 rante o qual, já agora não completo, A 
DS  tranha, e, se pode haver falha, é onde-: . "funciona até mesmo a câmara especial s 

T * aberrantemente lhe restaram, Atribul- +, .destináda no” julgamento dos «habeas 
" à; , ,ÇÕes que não devem ser sues”. ae sim, Corpus», Íimbuídos do mesmo senso de A 

- propriamente executivas, para é& quais - - responsabilidade e de cumprimento do — À 
e não dispõe, obvlamente, de meios dé -— dever que, graças ao Céus, sempre im- 4 

- o « organização aparelhadá, como é'o caso -. “perou na Magistratura Paulista.“ Espe- 
sil do: grave problema de assistência ao”. e “ramos due o ano judiciário, que.hoje 

ups 7" menores e de &sua recuperação; pará Bê intéia; posta Ser também profícuo 
E Ú à L qual, felizmente, já so vislumbra; com  êem: realizações, de modo a gorfespenner 

à melhor expectativa. . 
Para & manifestação oficial ão Tri- : 

é puna! nesta solenidade, tem a plana | 

nais de Justica para | legislárem em ma- o 

ea: de organização. judiciária... "o | 

 claro,' pottanto,. qué; honrado. tom . 
o ao designação da Presidência, devo ne- . ; 

: gessariamente: bater nessa. tecla; do: in- ; 

+. 
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FE rece e A téressó geral: So. So MESA ENNIO 

: 'Núcho. em crescimento “denlogrático, 
:” iainpensável à bcupação de vastíssimo — 3 
". território; é também: em largo" desen- .   ter, evidentemente dlfícéis ê numerosos *. 

CREDO a Solucioharf. - O do aperfei- o 
' coamento:' da distribuição da Justiça ao ' 

—povo;âglomerádo em metrópoles ou em í 

áreas densamente habitadas, ou ainda 1 

dispérso nn imensidão de territórios i 
que: começam a romper na marcha do 

'* progresso, . constítul, sem dúvida algu- 
dh a FE SEA ' ” + Ao o S A e a : : > 
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NOTICIÁRIO 
so IEA 1 

a, CR 1 dba SE 

ia. um des problemas pinibras, Pode 
diz respeito à própria segurança Intér- = 
na da coletividade, nos seus interessos 
de família, de patrimônio, de paz, it 
berdade e tantos outros que seria fas- 

“-. e 

assuntos ue ainda não se apresenta- 
vam como verdadeiros «problemas» a 
exigir eoluções rápidas. ! 

Assim, calmamente, passaram 5% 

anos, até que o decreto legislativo n. 
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-bá, em Mato Grosso; e a de Goiás. A 

antiga Relação da Bahia flcou apenas 

tidioso enumerar perante caste eulto au- 2.342, de 6.2.1873, criou mais scte Re- “ à: 
ditório composto de figuras .exponen- lações: a de São Paulo, com jurisdição Fo CAE 

“clais da' eociedade. radicada MA Bão — nessa Província e também na do País 2 0A 2 0ê 

Paulo. troná; a de Belóm,:que abrangia o Pará cr AR 
Na época de nossa edepondêneia na- eo Amazonas; ade Fortaleza, pira o — cds 

. Cclonal, a Justiça do segunda ou de úl- Ceará e o Rio Grande do Norte; ade — cicu4 
tima instância contava apenas com à Porto Alegre, que estendia gua compe- e * x E 

; * Casa. de Suplicação, instalada no Rio tência ao Rio Grande do full e a Santa — “ 3 is E [E 
de Janeiro, que era à Corte, e três Rela- . Catarina; 2 de Ouro Preto, com exclu--— é TA : * 

2:  tões, a da Pahia, a do Maranhão e à sividade para Minas Gerais; a de Cula- — CCL do | Ke 
*:". dê Pernambuco. Examinavam todos os : o TRE To 

r 7 * 

rs
 recursos interpostos contra sentenças e 
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decisões inferiores, sendo que « Cana de com essa Erovíncin 6 à do Sergipe: à EUR à 

- Suplicação, no Rio de Janeiro, era tam- -. do Rio de Janeiro, com o Mun'cípio LT, à 
bém o Supremo “Tribunai. Neutro, Capital do Império, e também — E” " ' ' 7 

A Constituição do Império, promulga-- — com as Províncias do mesmo nome é .. “.:fÁÍ. do 
- da à& 25,3.1924, modificou o sistema, do Espírito Santo; a de São Luís, com ; CARRO 8 
“com o desdobramento da Casa de Su- .. O Maranhão e Piauí; finalmente, a de... SANS 

: *plicação da Corte: passaram a existir, — Recife permaneceu com os territórios .' E, o. 
no Rio de Janeiro, o Supremo Tribunal de Pernambuco, Paraíba e Alagoas. ROO 
de Justiça e uma Relação idêntica às — - A nossa, de São Paulo, dispunha de CR "e. 

. de São Balvador, São Luis e Recife, .geto desembargadores, um dos quais à E o 
, com o programa de se criarem outras - exercia a Presidência em virtude de de- coco h CUL 

jo “nas Províncias, se fossem necessárias . gienação do Imperador. Nossos mais ga 2 

1; à «comodidade dos povos»  ...  - : remotos antecessores, nessa Relação 1" Es e i. 
E -A «comodidade dos povos» sé resumis. : que hoje se denomina Tribunal de Jus-” o OU ES “ 

| a 'na possibilidade “efetiva dos cidadãos . tiça, foram, pois, na Presidência, -o : is EF to 
14” rêcorrerem das sentenças dos juízes de : Cons. Tristão de Alencar Araripe; e +: ER À 

--primeira instâricia, faculdade concédida " com assento nas demais cadeiras, o8 + * - | 

e sempre,:mas na prática. inexistente pa- . Des, Olegário Herculano de Aquino e .;.:;* á o 
te ;rà: quem morasse longe das quatro ct-. - Castro, Frederico Augusto. Xavier de: " :..: PE | 

:: dades privilegiadas da orla marítima le- -“ Brito," Antônio de Cerqueira Lima, “2-2” E 

; vemento Datenaa. pela eivização euro- :- - Agostinho Luiz da Gama, José Norber=e =.3<iK W e 
: péláa, ! . to dos Santos e João José de Andrade 3 Em = 

é Os povos não devem ter reclamado -. Pinto. ! 2 É: 
DE : muito essa comodidade, com que lhes — À situação anterior, exciamava O . à. à E e. 

4.1! acenou a Constituição“ Imperial. Os '. Conselheiro Presidente, no discurso de "= fe“ 
E Juízes, de seu lado; não andavam sobre- - “ instalação, a 3.2.1874, perante o Gover- à, 
e. i turregados de processos. Os bacharéis :. 

- que. advogavam eram poucos e exerciam 
a, -profissão onde funcionavam os "Tri- 

Sr + .bunais, bu nas cidades maiores em que 

“havia algum meio razoável de comuni- *. 

dignatários ecleslásticos, deputados, len- - “o 
“tes da Faculdade, juízes, chefe de Po- à | 2, 
— lícia, outras autoridades e advogados, “* 

. pela ordem constante da respectiva ata, + (1/1 

FF 

nador da Província de São Paulo, altos * ::7. 
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A   . Cação. * Nas: comarcas e territórios dis- . à situação anterior era intolerável, sen- TE 

- tantes, serviriam os «rábulas», que não * do os recursos «meramente nominais», “.* ;. EX, 
ão + pleiteavam mais do que uma decisão de +. quando o litigante precisava solicitá-los. — [é Ss 

. primeira instância. A gigantesca Ter- <a trezentas e gualtonontas léguas de. +: e 
o ' ra da Santa Cruz despertava e crescia * distância»! : . . hj 
—. lentamente, dando tempo de sobra aos 

: políticos . e também ' nos juristas, Os 
: : quais,' sem pressa, na tranquilidade da 
1i-, era vitoriana, poderiam travar brilhan- 
4 tes.e intermináveis discussões sobre os 

 ; A redução das léguas para umaáà ou 
duas centenas, ou algumas dezenas, era = 

oO progresso que satisfozia as condições : 
gerais do País e a relativa comodidade. 
do sua População. 2 : 
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E To o o o FEL EA aee e o 3º u EA bica sem sé Ee) “o & ão | 

Rei ooo eso A esse timos comó” se va, a pres. VARA Nação, em última Enáues! contt- & 
* S DA “cupagão de uma reforma judiciária. se : nuava no prolongamento da tranqúili- .. 
e EMI T+... prendia quase exclusivamente à conste, “.dade da «belle époque», sob o dominio Í 

os 12 +, * deração do espaço territorial, ante as -da aristocracia rural, cujos represen- 
SRD dificuldades de comunicação para o: tantes, conforme::as suas vocações, 
USA 27 vencimento de enormes distâncias. Ha-- : ocupavam os postos de mando civil ou | 
3 À... - Via os barcos,nomar ou nos rios nave-,: ae e até. as Cd gnidades eclesiásti- — =: 
Wed: > o gáveis, o trem de ferro em. muito pouca ERA TIP OA O. & É = 
Ed, *. extensão de dr) os, [Favalos p5ra, É é Nada a mu dara em  múbstáneia” No 

BISA alto os, percursos restantes... ; tampo jurídico, se o “Código Penal da - 
Ro oo, O movimento forense, embora se fa ! “República, . apressadamente elaborado 
Ao lasse em «multidão “dos feitos», acompaAs : "pelo Cons. Batista Pereira, foi com ra- : 

e. » nhava o vagaroso crescimento do País, : pidez transformado em 1Jel e promul- , : 
E =) NÉ que, de «cinco milhões de almas», em . gado em 1890, por força da energia de ! 
Ac 1822, passara a onze milhões em 1874. . : Campos Sales no Ministério da Justiça í 
fã Basta considerar que a mais importan- do Governo Provisório, o processo críi- Í 
EU E. 2 te das Relações, a da Corte, no. Rio de ,. *minal era o do Código de 1832... E as : 
Eosdoeo o. . Janeiro, com 17 desembargadores e ju- : EIA Filipinas, mandadas copilar : 
Ei: —- *  risdição em território de quase seis mt- - pela let de 1595 e que entraram em vil- Í o 

iz48º co  . lhões de habitantes, acima da metade... gor-no ano-de 1603, regziam fundamer= = É 
m—T cmo gs . da população do Império, julgava num - talmente o Direlto Civil e o seu pro- : 

RR 1.º ano de 80 sessões pouco mais de mil cesso, embora com os aditamentos de ; 
7.8:  *  , processos, numa . distribuição: de; cerca: * legislação posteríor! * ate À 

oo E : de 60 recursos por ano a cada juiz! ' P “lo Aos Kistados coma República, fora = 

Nao o Ao Sobreveio a República e, com & nova: transmitida a competência para legislar Í 
Ra cc. 2: 0, ordem constitucional, surgiu o nátura! : sobre direito processual e organização ) 
2 dt desejo de se reformular a legislação * Judiciária. Em : nO : to e : qe . imperial, adaptando-se o direito positi-. * São: Paulo, tud h A. [á : : ; contudo, hunca chegou & 
El o =. (que “se transformarem, & Provino e e à seú Código de Processo Penal. E o 
ESSE oo oo Eco ; que E o não bo ENTE de Processo : Civil, após brilhante dis- — 

posto pelas oe a en ndo E NL SN "cussão. de. um decênio, foi promulgado — — 
É Cade 2 O deal. que o Buscava, nos projetos E em. janeiro: de 1930, para vida efêmera, 
; e de" reforma, : máximé em ANDO qua = E "alguns méses antes da: Revolução de" À 

ríiço o elários,. era ' exclusivamente; esse”: de * outubro do mesmo ano, que iria rétirar = 
[est ig. “adaptação do: que existia ão modélo* da, qe “áquelá. "cormpetência dos Estados... E 

dio, ALSO República, embora também 8 procuras-: e o o do 
Al: 0. se aproveitar o ensejo: para & melhoria o o) "Esse “atiiso dá legislação só poderia Su 
A dO da iantiga legislação, “muitó “veiha,: esc: <ter, é virtude quase poética; talvez FO A 

“1, ti-!":parsa e em vários. pontos “caduca pela: imantita, "descrita no suave éstilo' io 3 
é SA ' falta de: uso: ou esclerósada: "pelos" en=n th, Dés:. Manoel Carlos de Figueiredo Fei=- 

E ENO xertos. é “corruptelas que. à. praxe. fora. Traz: “: «Esta circunscrição da República, ú 
A E introduzindo na exegese dos. textos. ão sem embargos das. vagas, alienígenas 3 

A complicada e imperfeita. bol qua: por aqui se têm espraiado, ou tal- í 
SEIO Mas, nésse fim do século XIX. e co 1 yes por isso mesmo, - como. determinan- : 
$a “meço do atual, apesar, das nuvens. e.te-:. ! tes dê: reações defensivas,” é, talvez, a do 
“ui oi; lâmpagos e prenunciar, noz domínios” i única, dentre suas irmãs, onde vigoram ” 

FEM ic oc o e no movimento da inteligência univers;. “leis de mais de cem anos, que nos pren- ; 
o ee sal, que & humanidade: caminhava, na: dem ao '"cerneé.do 'Brasil, à sua estru-/ + 
“ti 7. entrada da. civilização: industrial, “para à tura originária.” Aqui ainda são citadas, — À 
o - as tempestades: de guerras: e de: Tevo-! como textos vigentes, nas partes não — = À 
“27 é..." luções de natureza social, "com o adven- “"Modificadas pela legislação republica- ã 
pts “to de novas Ideologias, o Brasil ta se-:, i Da, leis velhíssimas, como o Código de se 

Sã. :  guindono mesmo ritmo de vagarosida- ... Processo Criminal, que é de 1832, e sua É 
x É, . * :;:de, só com o tropeço de agitáçõea nas-. . “reforma que é de 1841; aqui se estudam, — Á 

A cidas simplesmente do Interesse político, +“ como modelos de arte de legislar, de 1 
“ceomo envolvimento das “forças milita-, . boa linguagem e técnica jurídica, Os À 

* Dos ELE Am A ão 2 e ' 1 ealigos monumentos de nossa lcgisla- : 

- [0 ei   
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sf: ção; assim é que exsurgiu, reanimado *. para cada um) e &78 para os nove da.” 
“pelo engenho de um grande juiz, forr" Câmara Criminal e de Agravos (97.a. ': 
mado nas fileiras do nosso quadro, o cada um), no total de 1.444 feitos. 

antigo Regimento nas Correições. No fim da Guerra Murdial de: 1944,. 
' «São traços do Brasil brasileiro, que 

. avivamos na face das realidades mo- 
!« .dernas, pára que O presente se pareça 
. "com o passado e asseguremos a Mossa 

. própria 
porvir.» 

Quanto à OEEAnizAÇão! judiclária, as 
reformas com o advento da República, 
ficaram principalmente nas leis ns. 18, 

: de 1891, e 80, de 1892; e no decreto n. 
Ss“. 123, de 1892, que, em alguns pontos, 

* 

* ainda vigora. 

As tentativas de alterações mais com- 
pletas e profundas não passaram de 

suceêssivos projetos, elaborados por Sou- 

za Lima, em 18968, por Eduardo Canto, 
“Carlos Vilalva e Cândido Mota, em 1899, 

S anca, Dr. Sílvio Portugal. 

“voltemos; porém, às tontativas as re- 
forma básica da organização judiciária, 

1 Ão começo ida República, Não alcan- 

- çgaram êxito, porque ainda não. havia 
' pressa! os juízes e Tribunais não esta- 

vam muito afetados em sua capacidade 

de trabalho. Na segunda instância, por 
exemplo, que reflete de certa maneira 
a pro: Tução des juízes singulares, o Tri-: 
bunal de Justiça de São Paulo, no ano 

: de 1911, distribuiu 566 processos' aos 
cinco Ministros da Câmara Civil (113 

esa 

> z 
É - 

RTAC E A CARS A o Camo ENE RENT ao me AEE 

identidade nas mutações do - 

  TUTTI CO, TITETET 

todavia, os estadistas começaram à pre- 

ver o extraordinário desenvolvimento 

do Estado e da Capital de São Paulo, 

: que resolutamente procurava ingressar ; 
no dominio da indústria. 

E, por isso, concretizando-se a idéia 
de Washington Luiz, quando este de- 

sempenhara a Secretaria da Justica em 
Governo anterior, foi lançada, em 1920, 

na Presidência de Altino Arantes, a pe- 
dra fundamental deste belo Palácio da 
Justiça, ocasião em que o então Juiz 
de Direito Urbano Marcondes de Mou- 

ra, designado pelo Tribunal, pintou a 

cidade com os seus contornos que fa- 

Ziam entrever a grande metrópole de 
nossos dias: 

ão lado de seu progresso intelectual, 
'. revelado na. organização de seu ensino 
" e'pátenteado em tantos e tão soberbos 

onde a mocidade: busca o. institutos, 
"pão do espírito; junto desse assombroso 
desenvolvimento — industrial, 

dos os bairros da cidade levantam para 

o céu á fumarada de suas caldeiras, 
no fecundo trabalho de transformação 
benéfica da matéria; ao Jjado, 

«Vai se levantar nesta co-": 

expresso.. 
nessas inumeráveis fábricas que de to- 

enfim, 

de tantos e tho belos monumentos, que 
a picdade e à religião levantaram e 
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: por João Mendes Júnior, Azevedo Mar- lina, exatamente no coração da velha o 

:. quês e Henrique Coelho, em 1901, por , e tradicional cidade de nossos ances- -”:, 

; Duarte de Azevedo, em 1904, por Fontes . trais, tão sugestiva e tão chela de gra- 
 aúntor, em 1911; por João Mendes Jú- . tas recordações, O grande monumento A MEO 
ntor, em 1913, por Azevedo Marques, : em que futuramente se haverá de cul- '.' ; 

- Reinaldo; Porchat e Gama Cerqueira, tuar a Justiça e glorificar, o Direito, ..': Es 

. em 1915, é por Alcântara Machado, em. com toda à pompa, cerimônia e reve- !...; 
E ão Uns completos e até modelares, . rência. . Este fato constituí motivo de “ TA 

**.. como olde Souza Lima, outros com me- sobra para o nosso justo desvanecimen- | 1h, 
- didas. parciais, nenhum deles se ans “to, : Representante da classe dos margis- à Da: 

"formou. em lel... SER o — trados, & que mais de perto interessa - ;. 
e 2 "esta obra, ninguém mais do que eu se “(ii)” 

fas (É ( arm dean contimiçõe dá cinco | & sente orgulhoso e cheio de júbilo, assis- 2.2. À 
L SS; , , “*: tindo ao lançamento da pedra funda- *: 2 

É Sa Consoudação' A le do DNA “; mental do Palácio da Justiça, que todos '!,:.: 

estos Judiciária “do - Estado de "São | + nós - desejamos ver construído nesta ds 
Paulo, teita por 'Afónso Diontsio da Ga- culta e progressiva cidade do Estado EA 

ma, em 1915, que, 21 anos depois, pro- fo SAI & a era tempo o caps Ena 
| vavelmente,. viria: servir de modelo a ! 2 Paulista prestar à administração da 1,” 
"Aristides Malheiros, numa coletânea = JuSriça ester urgente, Serviço) e mecéms mA 
 que,. por recomendação do Corregedor". |: sário melhoramento. o par e a Ro : E | Geral; Des. Mánuel Carlos, foi mandada gresso material que aí se vê nessa ânsia . +“. 

| : , : febril de renascimento e de expansão, ““i.E 
- publicar em volume pelo oo dã - nesse intérmino crescimento da cidade; ixo 
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estão levantando por toda a vústa urbe, « + 
o para o exercício aublime da caridàde e 

para o doce comércio entre o coração 
do homem e o Coração de Deus, era = 
forçoso levantar-se também o 2 TmpIO 
da Justiça... + + CP o 

“Ne O Palácio, contudo, fo! sendo | erguido 
“tios poucos, vagarosamente, assimi.como bs 

a vizinha Cnotedral gótica do Largo da 
Sé. A construção terminou 11 anos de- — 
polls, quando o Tribunal de Justiça a 

2.1.1932, veio à se instalar na suntuo- 

sidade destes faustosos salões, corredo- 
-. res e escadarias dos últimos pavimen- 

— tos, onde nté hoje se encontra. 

A par e posso com as obros que iriam 
dar hbnasoem esteriac À Justiça de Hão. 
Paulo, seguiam as discussões do pro- 

- - jeto do Código de Processo er e Co- 
. mercial dão Estado... 

Em 1919, entretanto, era Ro. Teto e 
bunal um homem que o destino provi- 

dencial marcara para dar impulso na 
"execução da almejada reforma da or-" 
ganização judiciária paulista, tanto em 
primeira, quanto em segunda instância. .. 

* marca prázos, que não podem ser eten- 

+ « didos, quando as. causas vêm pare de- 
Foi o Min. Costa Manso, . quê: sentiu; : 
nas fontes de seu trabalho. os - sinais : 
de crescimento “do serviço : é &nteviti- o. 
próximo . congestionamento... ' Noréado * 

cessivos Governos, passou a colaborar 

efetivamente com estes, através do Le-- 
gislativo, dando corpo e sistemãá :à or-:.. 

 ganização judiciária estadual, que 1 8o=- : 

— , Nesse ano de 1930, uma Revolução elo 
toriosa, que nascera de interesses polí- - 

— ticos, mas, em seguida, impelida pelas: 

—Circunstâncias [1 peios anseios peca 

3928 o siendo: 
1929 o ão 8.188 

"1980... Va 13.248 

Nosso ano, o Et literalmente dem 
calhou», fato atribuído à antiquada dí- = 

visão do Tribunal, «deficiente e pesadas, ' 
em duas Câmaras. Ss 

- A solução encontrada foi a da recom-”, 
posição da Corte em cinco Câmaras de 

três desembargadores cada uma, esta-. 

belceendo-se ainda medidas transitó- 
rias para o desafogo do trabalho acumu- 

x 

(d.rst, eolleltande-ihê, mesmo, 

, Procurador-Geral do Estado e ássim go- : 

': zando da confiança e.do . apoio de su-"" 

freu modificações substanciais na “dé- co 
cada de 1920 a 1930. o ã Á 

e. 516. 

— dente, Min. 

ea que tabs á ea dos Acontes 
: cimentos, tomara o rumo det movimen- 

« tos de reforma social — uo invés de 
impedir, emprestou decidídc nepoio ao 

trabalho construtivo da Procitadoroes 

. oportunidades, a redação de noves leis 

que se faziam necessárias, 
tíssimas reformas: judiclária«: foram in- 
troduzidas, até 1940, quando se promut- 
gou o decreto-lei .n. 11.053, que, sem 
dúvida, na Exposição de Motivos e no 
seu contexto, selou uma época brilhan- 
te no esforço: de organizar a Justiça do 
Estado de São Paulo... 

A êxplosão demográfica de Brest E 
sei vertiginoso desenvolvimento indus- 

trial Começou, aj, a se refletir no ser-- 
viço judiciário, sobrecarregando-o, de 

um ano para outro, com extraoraina- 
rios aumentos de processos, 

Os juízes, tanto os de primeira, quan- 
" to os de segunda instância, não conse- 
“ guem vencer às montanhas de autos, 

portadores de questoes submetidas e 
seu julgamento, JDebvalde 6 legislador 

EA são mesmo. tempo. ee: 

“O .númeéro. das comarcas e dos: juízes 
foi erescendo, assim também o "Tribu- 
“nal'de Justiça, que, pela reforma de 

' 1940, passou à contar 25 desembargado- 
tes, número elevado para 38 apos o ss 
puro dê sete anos!!! :  ., 

“A situáção angustiante da distribui- 
ção da Justiça pode ser aquilatada pela 
Simples comparação estatistica do vo- 
lJume dos processos que sobem à se- 
gunda instância em graú de recurso, 
em qdiferentes periodos, 
acaso: 

Processos, distribuídos 

à : = — 2 2. E " o e + 

- 

lado (decretos ns. 4. 883 e 4.806, de 11 e 

20 .2.1931). 
Com tais providências, acrescidas do 

esforço pessoal dos então ministros, pu- 
deram ser julgados, em 1931, ekxtraor- 
dinariamente, 5.532 feitos. 

Posto o serviço em ordem, já no ano 
de 19832, segundó o relatório do Fresi- 

Costa Manso, foram rcsol- 

vidos 3.737 processos: 

cm vários 

— Emportan- = 

escolhidos ao 
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Os autos, nos anos seguintes, comceça- 
ram à cehegár em túmero cada vez 
maior, 

A preocupação da distância, nas re- 

formas judiciárias, ficou para trás. No- 
vos e eficientes meios de comunicação 

tornaram o Estado e o País acessíveis, 

com facilidade, de um ponto a outro. 

Mas o volume do serviço é que pas- 

Fou n ser, desde então, a constánte preo- 

. cupação das reformas judiciárias, em 

— primcira e segunda instâncias. 

fm 1946, o Tribunal de Justiça, com 

25' desembargadores, examinara &6.422 

—. processos, com à média de 30i feitos 

* para cada um dos 22 juízes componen- 

-tes das Camaras somente çomo rela-. 

so
. 

tor: A AS 1 

 Aumentou-se o número de desembar- 

o pRdores para 36 (decreto-lei. n. 16.949, 
“de 21:2.1947). 

e, 

. Passados mais três anos, . em 1950, a 
: situação do 'Tribunal voltou à mesma. 

posição antiga : 
. uma das 33 cadeiras de desembargado- 
" res componentes de Câmaras. 

Foi então lembrada a criação do Tri- 

. bunal de Alçada, antiga idéia do Des. 

. Presidência do 'Tribunal, 

Mário Guimarães, 'que o Dep. Plínio 

Barreto conseguira embutir no art. 124, 

n. II, da Constituição' Federal de .1946. 
Na exposição de motivos do projeto, 

o Des. Alcides de Almeida Ferrari, na 
escreveu, no 

cfício dirigido ao Presidente da Assem- 
bléia Legislativa, depois de mostrar o 

renovado crescimento do volume de re- 

cursos chegados ao, Tribunal: «Qual o 

remédio? Aumentar ainda mais o nú- 
“mero de desembargadores é solução de 

todo desaconsélliável segundo o unâni- 

me consenso dos componentes deste Tri- 

bunal, sem uma única voz dissonante. 

301 feitos para cada 

4 

O Tribunal já é de fnto muito numero- 
so, o que, sob vários aspectos, não deixa 

) 

16 — RT/488 

    

% 

: e SE ESA | : se. : eo e : 
2“. 2 ' E Sm ES NOTICIÁRIO S ; : : : 481 

7 1, Câmaras Reunfdas Jia ils aaaa., = 2 

Primeira Câmara (eriminal) ...............00000000004 000 1.222 

Segunda Câmara (cível) eo. á4oestaesnsesandoeesóoesesoeasorssaa 489 ' 

Teresa Câmara e s )>) Cosas asa AN CaAaSTCaaa 6? 

:; Guarita Câmara. Ao Oieee errada re acabo 69H 

" Quinta Câmara * & 2 Ce ren 428 2.257 

Presidente elhior! de «habeas corpus» originários ou em. 
Fecursos) ESSA Sa AS a o TE gu a SS asa RR Are eos oa A ec Se os Nes 256 

9.737 

de ser um mal. 
cão seria de eficácia muito cfêmera. 
Tera de ger penstida prevavelmenis do 
tiês em três anos, até o Infinito, Um 
absurdo, enfim, de todo inconcebível.» 

da medida não permitiria a espera do 
tempo necessário à reforma da Consti- 
tuição e dos Códigos de Processo, suge-. 
riu a criação do Tribunal de Alçada, 

que aliviaria os desembargadores de um 
terço do peso de seu trabalho, 

Daí por diante, an monótona história 
das reformas da Justiça, em nrimeira 
e segunda instâncias, é do conhecimen- 

to geral de todos os que hoje militam 

nos auditórios do Estado de São Paulo. 
O número dos juízes do Tribunal de 

Alçada foi subindo, de 15 até chegar 

ao limite de 38, quando se tornou o 

mais numeroso Tribunal do País! E o 

serviço, que vinha da primeira instân- 
cia aumentava sempre, de ano para 

ano. | + 

Houve o desmembramento do Tribu- 
nal de Alçada. Criou-se outro, de com- 

petência criminal, com o programa de 

se dividir o remanescente em dois “Tri- 

bunais de Alçada Civil — medida que 

ainda não-se concretizou. 
Ao mesmo tempo, cuidou o Tribunal 1 

de Justiça, em vários projetos e suges- 
tões convertidos em lei, de reorganizar 

também a -Justiça de primeria instân- 
cia, Novas Comarcas e Varas foram 

sendo espalhadas pela Capital e pelo In- 

terior do Estado. 

Agora, resolveu. o legislador consti- 

tuinte federal passar aos. .Tribunais de 

- Justiça a incumbência. de legislar «sobre 
a divisão e à organização judiciárias», 

de cinco em cinco anos. 

O “Tribunal de Justiça de São Paulo 

já cumpriu essa obrigação decorrente da 

NM o o na o 

Acresce que tal solu- 

——— - E depois de justificar que a urgência “= 

.
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* Constituição da. à. Repúbitea sditando sos 
* resolução n. 1, de 29 de dezembro úl-" 
timo, fruto de árduo trabalho de comis- 
são de desembargadores, que redigiu o 

- profeto sem prefuizo do terrieo porra) 
* en emento de proceso, gem o au- 

xítlo: 
— Poder. Judiciário não dispõe. 

que outra," 

daqui a cinco anos. 

Medidas de efetivação Imediata, cons- 
tantes da resolução, dependem, contiu- 

; do, da ação conjugada dos Poderes Kx- 
cutivo e Legislativo, na criação de car- 
Bos ou na instalodgão condigna de novos e 

de assessorias técnicas, de que o FPEtoS ne. HUR Q SECVIÇA À 
A refor: 

ma, que se fez, teve de ser ampla, porº . 
conforme o dispositivo da. 

Carta Magna, será admitida somente 

2 ' Í 

482 RTASS - | FEVEREIRO, DE 197 2 ÉS e so à So a E | pet o e E 

pos - Nosao: ENO Des. Tácito : 
: Morbach de Góes Nobre, no discurso de 
posse, feriu os pontos que merecem à 

atenção especial do Governo. 

", Ofamos, entretanto, 

Estad O, irá, aumentando, dê ano para 
*ano, natê novo e. inevitável congestio- 
mnamento, 'À criação de maior número 
de "Tribunais de Alçada não poderá ir 
ao Infinito. = 

Os “Tribunais paulistas do Besunda 
. Instância receberam, no ano findo de 

: 3971, esta formidável massa de proces- 
. 8OS, cujos ntimeéros sÃo impressionantes 

e constituem grAVe Raverioncia para 

  

órgãos do Poder Judielár ta: ' ; amanhãe: 

SS pelveis 31.258 Eae 
mribunal de. ustica, da criminais”. 1. 839 o q o oo ES Rr O A PERECAD 

Tribunal de Átçada cit 1 8. 243” o e. DRE 1 As: 
Tribunal de Alçada Criminal CS LOBATO a ita 2a 

: “Totais é : t io o | 22. 601 +: 16.158 — ao. ão ; 

Urge que o  Sródmo linaênto ts enc 
: « contre. inedidas constiticiona!is: & Egois,. 
na esfera da competência da União, quê: + 

"; permitam Outros meios de se A Aedo 
o objetivo da perfeita distribuição dê 

Justiça, "sem a demasiada: hipertrofia 
das. ortes de Ségundá. Instância. A 

À População do "País “crêsce|. ET dio 
* heira vertiginosa .” O Prefeito dá Cápital 
do Estado anunciou que'sua. população ,' 

: aumenta de 400.000 habitantes bor àno.. 
. .E.os jornais noticiaram, outro dia, quê: 

uma comissão de técnicos, da Organiza-,! : 
* ção das Nãções Unidas breviu quê. RE 
“ Brasil; dentro de cem “anos, [: “contár:: 

“3; de 1980, se houver álgum contróle: dês: 
 Mmogrático, Stingirá” a cifrá. respeitável. 
de trezentos , é oitenta: milhões. de 'ha-: 

«bitantes,. ou, se não houver. donteole o 

'. poderá atingir o ,.número estarrecédor 
de um bilhão e quinhentos. milhões. ee 
nabitantes!-, Pao a o e. pao Ho TA 

te. 

-na vida de um Bomem, é medida tie 
: nificante : na história de:uma. Nhição.": 
. Nomes e fatos, menciontdos. neste dis- 
curso, são do conhecimento péssoal dos . 
mais velhos. Outros são do: tempo de . 
Beus pals, ou avós, E, destes, os mais 
antigos já beiram os cem anos! ooo 

nc. o 
* í 5 “ 
Crasro, . : TE 

DS y eh v 
> ' 

' Fo ” 

asso or 1 n 4 o ENTRA SI 
É f > à É e h JU 

ho É ã 

de Ministro da Juktica do Governo Na- 
i-clonal,, pode - doptripute decisivamente 
«pára.a implantação das medidas indis- . - 
*; pensáveis à previsão do futuro, em ma- . 
“téria de organização judiciária. 

Ss ie próprio. falou, como Féptesentante 
“dos. advogados; neste mesmo 'Tribunal 
“de Justiça, em solenidade áváloga à 
peblenter ém 1964, quando sê iniciava a 

o E rente alAEa 'do foro da Capital. do 
“Estado, indicando, com acuídade, 

' ponto. nevrálgico: da questão :, «Entre à 
“função processual é à organização jus 

E * dicfária há um vínculo tão-estreito que 
não se pode. conceber, a: retorína de uma. 

+ separada da” Outrá.s. de : 

: Quais às medidas Lidetseuaia é que, em 
futuro próximo, poderão melhorar a dis- 

“tribulção da Justiça, em primeira e em 
e ENDDA Instâncias? - Muitas sugestões 

Pa- 

“ra mim, serão O aDecaáTeia: como fa- 
“culdade cohcedida aos Estados de maior 

; desenvolvimento, - “como já aconteceu, 
“altás, com & possibilidade de criação de! | 
“ Tribunais dé Alçada, as seguintes medi- 
— das: principais: a) o colegiado de três 

* Juízes, em primeira instância, para a 
“ decísão originária de certos processos, 

o Biot. tAifredo Buzátd, que; na Alua- 
idade, êxercé com proficiência o cargo. 

"a 

SERRSE, A pes este o 
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EF ção Leo ue car 2º eis NOTICIARIO “o " 483. AA Ro 

Ao a Aa E at O A É “e A Ii SAR = É 
: . no crime e no cível, sem recurso em to que, para o bem da própria socle- "7 icHo ES 

matéria de fato, e, tamíbém, para o jul- — dade, está sendo afastado, pois os juís— TR 0 
' gamento de recursos interpostos em  .zes são homens que vivem no meio ns E REP 
causas menores que pudessem receber — social, não no retiro dos claustros ou Da á 

- à imediata resolução de juízes singula- dor ermos, possuindo famítia de que é Sã : Fo 
E : b) à audiência de conciltação, em são obefva o oateio, Deltá-los cum as VIA o AS 

oflás as causas de natucpas glrel, à sGud thbenshuhagões Rintuúeluia go dás dbéot: Fa CER 

: Imediato julgamento em várias hipóte- — rem é perturbar-lhes o trabalho...» MAES 
e .« sos que a lei poderá' enumerar, restabe- “Mas, e além disso, é necessário um SSRNA SM 

lecendo-se vetusta norma de sabedoria pouco mais — o esforço pessoal de ca- Pos : ic 

prevista no Livro 11IXI, Título "20, $ 4º, da um na organização metódica de seu Sie 51. 
das Ordenações Filipinas; €) a trans- ' trabalho, sem que o exame dos autos At bem 

formação dos Tribunais de Alçada em numerosos impeça o acréscimo contí- : et HA Ds E 

,: Cortes de Apelação, ficando o Tribunal, nuo, interminável, da cultura jurídi- UA eo 
"de Justiça com os poderes de cassação, ca. VV Fu Es 

" incluindo-se, também, nestes, a matéria ' E, num complemento a esse último re- += EA es 
da rescisão de sentengas o à da unifor- paro, peço licença para encerrar esta E ese ID Es 
mização da Jurlspeydênscsia estadual, com elosução, esm na palívenss de entlgo o 1 Ie És 

| :--desafogo do serviço do Fupremo Triba- — Presidente do Tribunal do Justiça, que Sae E E 
- nal do País. : : depois foi eleito para a Corte Suprema Es fe &- de - : 

1. .. Já me alongo em. desoadia. porém, no — da República, em votação unânime de CA ds 
— rumo que tracel, para nortear o discur- — seus novos pares, o Min. Costa Manso,. & É = cAÇO 
".' so oficial, chegando a me exceder, ago- cujo nome foi dado a este Salão Mag-- :* Eça EE A 
'* ra, quando o entuslasmo na abordagem ,.mno, onda estamos reunidos, e pertence* Ms Vá pe: EE 

— do assunto me levou a expor idélas pes- mais no Tribunal e a São Paulo do = SS Âb ” 

" eoale.a respeito das medidas necessá- que a mim ou a seus descendentes, o TER FA 
NES. rias a futuras reformes do processe e .—: Faço apenas votos para que, na Jet E e 

da organização judiciária... O excesso tura do que ele falou ne primeira ses- à IS ad 

” pessoal, contudo, há :de ser entendido... são do Tribunal de Justiça realizada em : eo E Vs 
DO “como o. início : da : contribuição . de ca-. “1932, socorrendo-nie de imagem e de pa- so Á e " E 

253º, da um na luta, que será de todos, pa- lavras. de Alcântara Macnado — en- * ARA o 

;..º* Ta a melhoria do serviço judicial! —.,. ; * contreis na voz do filho algumas inº CH: dis 
1 - * Resta-me dizer que não se atingirá o. flexões da voz ponderosa que durante / 112º co h 
e 1º objettvo de aperfeiçoamento sem juízes - mais de quarenta anos desiumprou os Sa do NE 

ão ido elevada. catégoria intelectual e de. . Juizos e os Tribunais, : sei be 3 . E 

À ;. Brande aptidão pára suas ingentes- furo a Eis à oração, que me parece. opor= ass 2d: 
ã ; "ções. - O recrutamento. humano. de Yano “tuna e atual, exemplo e conselho. para" coros ES E 

**:2 loreb novos é à disciplina do corpo ju- "as gerações presentes e futuras de ma- — -; RE sã 
do * e "rálciádio existente “constitui outro : prot. É: gistrados que, em todos .os8 postos da — 12 o 

*r : blema dé grande importância: O : — carreira, procuram engrandecer a Ter-. «cesto 
o É claro;disse O Presidente, Des. Góes “ra de Piratininga: «Aos que ficarem =. ATA : 

: DE Nobre, em seu discurso de posse, que. "sujeitos à minha autoridade, só prome- ESSO: : 

: Em : os candidatos mais aptos, de nível ecul- .: i to justiça. Nessa palavra.resumo o meu Tdi. 

+ -tural e intelectual superior, com ' expeé-. ! programa... “Fraco e imperfeito, sel re- Taio fee 

ão 1 Fiência. na. advocácia 86 no Ministério: “levar as fraquezas e imperfeições do ci ae EE o — 

“£i": Público; não .vêm pará os Quadros. da : “ meu semelhante. Todos, entretanto, te. AEIAÇE mo 
— “Magistratura chamados exclusivamente * mos ó dever de melhorar, melhorar in- 2; 5d E 

( /ipela vocação.” E' preciso dcenar-lhes — cessantemente, sufocando paixões, sa- CI a 
“a também —' acentuou o Presidente — .'  crificando interesses, em “benefício do SA) : 

O ; dom &à Segurança «de remuneração es-.. nosso aperfeiçoamento. Há. antídotos - COLAR 5º 

o tável, adequada: nó nível de vida con- . . contra todos os tóxicos, inclusive os vêé- FAL so 
É . dizente:: com : a dignidade do cargo, li- ". “nenos morais. E cada um 'de nós possul co cost pe 

ãS . vre de progressivos e sucessivos desfal- É preciosas faculdades, que, apuradas, su- - Ei 

75 ques, inda que por especiais impost-  prem'aquelas de que não sejamos dota- — Se * 
'"-. ções de ordem fiscal que abalam. ésse. . dos, O trabalho metódico e constante, 1 Roo 

“ equilíbrios. — Vs Ao por exemplo, faz da atividade um hábiz——— e 
, HE acrescentou, textualmente: : eh se to, e converta a indolência em diligên- ; 1 

. disso certa vez quo para ser juiz era cla. O estudo bem orientado eleva. os “af 
E — preciso fazer voto dé pobreza. fº concei- menos inteligentes, pela cultura do es- ANS já   AMME O Era calo a o ooo e 
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— :trou um substituto a sua altura. o 

Realmente, o ilustre Des. Bruno Afon- 

  

.. + 

“sá 

Ee 1; 

$ a 

= : : : 

Ce E: : . 

a RO ; 

SRS A E 
ice e 

e e oh es 

: .- 
& é 
a 

CA 
" SER 

- ao e Sa 
NE é TAS 

Aa: E 
E: EE 
AOS 

S ao SA 
+ WE 
Os = 

q e + * Ea 

$i 
; XY E ar 

CIRO: 

ESSES o is e 

” “. 

NA . 

en ARE 

“o: 

| e o 
E? 

Tam 1 

; Falou, ainda, em nome da Ordem, Associação e ram dos Advogados de 

São Paulo, o Dr. Ruy Homem de Mello Lacerda, presidente em exercício da OAB, 
Por último, o Presidente do Tribunal, Des. Góes Nobre, agradeceu a presença das 

autoridades e deociarau encerrada à Sessão. ; ; 

HOMENAGEADO o DES. AF ONSO ANDRÉ 

"Tendo tomado posse no cargo de Desembaresdor em cerimônia informal, no 
“dia 30 de dezembro passado, o Des. Bruno Afonso de Andrê foi saudado na pri- 
meira sessão plenária a que esteve presente, realizada no dia 2 de fevereiro, pelo 
Des. Sousa Lima, que assim se manifestou : à 

«Na sua implacabilidade o Destino Rea 
nos faz chorar, ora nos faz sorrir. 

—* Ainda no encerramento do ano pas- 
sado, nós chorávamos o passamento do. 
ilustre Des. Alcides Faro, um dos mais 

brilhantes Juízes deste E. Tribunal. 

Hoje, iniciado o ano de 1972, 

Alcides Faro 

Afonso de André. 
. De modo que, Sr. 

ve, entre alegrias e tristezas, uma com- ; ministracão.. 2º * 

nós nos sentunos 
:: gatisfeitos, nós nos sentimos contentes 
- e alegres por recebermos hoje, 

“primeira vez, nesse C, Tribunal, a per- 

pensação, e nós continuamos nos sen- 
tindo na plenitude das nossas ativida- | 
des, porque aquele que passou encon- 

% 

— so de André tem deixado, não só na 

nário e no professorado, o seu traço 
marcante. Como Juiz, a trajctória de S. 

Exa. foi brilhante. 
Assis, 
havia iniciado para o abrigo da criança 
desamparada, e S. Exa. deu à continua- 
ção desse trabalho todo o seu esforço, .. 
toda a sun dedicação. E hoje, aquilo 

que cu havia iniciado é uma risonha 

realidade, abrigando várias dezenas de 
menores, 

a
 

' 

. 

'Substituiu-me em 

completando uma obra que eu: 

-
 

í 

” 

Posteriormente, SS; Exa. 

. nos Juízos desta Capital, até atingir o 
"Tribunal de Alçada, onde tivemos opor- : 

-"tunidade de travar, dentro da mais ab- . 

— soluta harmonia, diversas contendas em 
— “que S. Exa. demonstrava aquele espí- 

este 

mesmo Destino que ontem nos fizera : aquela clarividência,. 
. chorar, hoje nos faz sorrir de Ea 

: porque o pranteado Des. : 
foi substituído pelo liustre De: Puno su. 

rito lúcido, aquele espírito brilhante, 

dos problemas jurídicos. 
“S. Exa. passou, por último, a ocupar 

: 4 Presidência daquele C. Tribunol, de- 
! monstrando, mais uma vez, o seu gran- 

4 

Por isso mesmo, 

— sonalidade marcante e de escol do ilus- 
Magistratura, como no campo doutri- tre. Des. Bruno Afonso de André. 

Assim, certos de que dará ele a este - 
Tribunal o mesmo esforço que deu na 
sua judicatura anterior, nós nos senti- 

:. mos contentes e esperançosos de que 

: este Tribunal continua na sua gloriosa 

marcha em prol da Justiça. 

“Mas não é só neste aspecto que se 
mostra marcante a personalidade de 

8. Exa: Ainda Juiz doe interior, tivo 
oportunidade de. acompanhar o magníi- 

aquela ' antevisão 

/, ND 

”” 

/ 

- pontificou d.- 

pela = 

h ) 

- ã AR CODES AA EAR abas es IE 

Casa po RSS RTAS — - FEVEREIRO. DE: 4972”, o ão ne * RDI 
Ts de o = it e No i 2 : 2 Lo) S 3 t fl : e do” ve! a Lito o ; in : às í Seis ua 

ESTO, CS A RCA O ap oie Ao e 
“bírito, ão atual dos | pómens de talento: * vãs com. 06 seus "conselhos nos “que eB-.: 
“Eduque o timido à vontade, e virá & -. tejam ná iminência de: perder-se, mas: 
-8er forte, Procure o soberbo ou víolen- . .: emprega, embora ferindo o próprio co- 
to convencer-se de que tudo neste mun- — ração, os meios repressivos. indispensá- - 

— to é poeíra, e conseguirá em veis, seja para trazer de novo &o bom 
aos outros homens, conquistando-lhes. ; caminho aqueio que &+ obstino em de 
o amor. Para que o indivíduo seja apro- .- viar-se por atalhos perimuavs, seja Ras 

—veitável, basta alimente o sincero pro-.. ra apartar inflexivelmente do convívio. = 

. pósito de corrigir os seus defeitos. Que- -. familiar os incorrigíveis notórios, mem- - 
ro, pois, ser amigo não somente dos ; bros cuja gangrena possa corromper & 
bons, mas também dos que desejarem "=. desmoralizar o organismo são... 
ser bons. Quero que à autoridade do «Imploro, para assim desempenhar a 

chefe seja como a do pai de familia, tarefa que me é imposta, & boa von- 

que se oferece por exemplo aos filhos, tade dos homens e a graça de Deus», é 

desvia os olhos das faltas ventais e aco- É o que todos nós imploramos!» —/ 
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CAPITULO VÍ 

CASAS DA JUSTIÇA EM SÃO PAULO 

Fazendo a história do Tribunal de Justiça de São Paulo, 
indispensável se torna volver as vistas para os aspectos mate- 
riais de &uas instalações. E essas, durante longos anos, foram 
deploráveis, de nenhuma forma correspondendo à importân- 

% 

cia e à respeitabilidade da instituição. -——— -—— -  — 

& A casa onde se sediou o Tribunal da Relação, em 1873, 
“ era um pardicivo de dois andares, situado à Rua Bon Vista 

n.º 20. Durante lonsros anos, ali permaneceu, em condições 
precárias, aquela Corporação Judiciária. Informa Barros 
Brotero (O Tribunal da Relação e o Tribunal de Justiça, 
pág. 104), que, cm 1884, cera desesperadora n situação doa- 
queloe prédio: “O assoalho apodrecia, em vários lugares: as 
Junelas dos cartórios, onde se acumulava. incipiente, inas 
valioso arquivo, não oferectam segurança e, inconveniente 
Maior, inthreras goleiras deixavam a eluva penctíryar em 
todos o8 cômodos, inclusive na sala de conferências", 1º nervos- 
centava que a siluação não podia perdurar. Determinou-se 
mudança, de urgência, para a Rua José Bonifácio, antiga 
Rua do Ouvidor, próxima ao Largo desse nome. Contratou-se 
locação desse prédio, para os anos de 1884-1885, enquanto 
se esperava a reforma do prédio da Rua Boa Vista. E o 
contrato teve que ser prorrogado, porque as reformas não 

puderam ser iniciadas, por falta de verõa. Sem êxito empe- 
nhou-se o presidente da Província, João Alfredo de Oliveira, 
na obtenção da verba. Só em 1886, o Conde de Parnaíba, 
sucessor de João Alfredo, obteve a verba, que montava em 
5 :9918$447, correspondente ao orçamento apresentado. Feitas 
as obras, regressou a Relação, ao antigo prédio da Rua Boa". 
Vista. Ali iria permanecer até o ano de 1892, quando, ex- 
tinta a Relação, foi substituída pelo Tribunal de Justiça. 
Mas, nessa casa, que ameaçava ruína, em 1884, permaneceu 
a Justiça, até o ano de 1900, Nessa data, imperiosa se tornou 
a mudança para a Rua Marechal Deodoro, esquina da Rua 
Caixa D'Água, atual Rua Barão de Paranapiacaba. Continua 
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à Informar Barros Brotero, (obra cit. pág. 274), que o prédio, 
pira onde &e mudara o Tribunal, era composto além do térreo, 
de dois andares. As sessões realizavamese no úllimo andar, 
aque era alcançado por íngreme escada. Não se conheciam 
OS fiscensores e os Ministros, “em peral pessoas idosas, che. 
fjavúm do último andar, completamente esfalfadás". O AMiniss 
tro Pinheiro Lima, portador de hemiplegia parcial, só che. 
garva ao último andar auxiliado por colega ou contínuo, que 
o ajudasse a subir”, 

Esta “angustiosa situação persistiu até o ano de 1909, 
quando o Secretário da Justiça, Dr. Washington Luís, deter- 
minou que se reconstruísse o prédio da Rua José Banifácio 
n.º 13, para onde se transferisse a sede do Tribunal. Afir- 
mara o Secretário que a reconstrucão obedecera a plantas 
aprovadas por engenheiros da Secretaria. E, consoante infor- 

“ma Brotero (pás. 274), o serviço: melhorou e a nova sede” 
oferecia maior conforto. A primeira sessão, realizou-se ali no 
dia 26 de maio de 1909. ITlusória a melhoria, pois, em breve, 
verifiearam-se as mesmas deficiências dos outros prédios. 

Mas, não só o Tribunal de Justiça sofrin de angústia 
de espaço, Todng nº vrveparii ições públicas calavam pessima. 
Mente instaladas, em prédios impróprios, auando não em 
pardiciros infeclos, verdndeiras emunrvas de auplício dos fun- 
cilonários, que ali mourvejavam, Yisclnreçasto que, apenas o 
Tribunal de Justien tinha sede na Rua José BRonifício., O 
forum cível, de primeira instância, ocupava outro pardiciro, 
à Rua Onze de Agosto; dali mudou-se para à Rua do Tesouro, 
em prédio anteriormente ocupado pela Prefeitura. O foro 
criminal, inclusive o Tribunal do Júri, alojava-se à Rua 
Riachuelo. Prédio impróprio, acanhado e imundo. Foi destruí- 
do por incêndio, nos dias da revolução de 1924, supondo-se 
ateado por interessados na destruição dos processos, ali em 
andamento. : 

MUDANÇA DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

Em 1915, transferiu-se o Tribunal de Justica para a Rua 
Brigadeiro Tobias n.º 81, nas proximidades da Estação da 
Luz. Embora . distanciado do centro, era um solar antigo, 
amplo e arejado, de dois andares e sótão. No térreo instala- 
ram-se, com relativo conforto, a sala das sessões, a Biblioteca, 
o gabinete do Presidente e o do Secretário. Tinha amplas 
salas, confortáveis, iluminadas por vitrais coloridos. No 
andar superior alojavam-se as repartições administrativas. 
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Edículas do edifício, situndas nos fundos do terreno, eram 
ocupadas pelos cartórios e residência do zelador. Foi possf.- 
vel organizar aí, todos os serviços, com relativa comodidade. 
ira casa ampla, rodeada de jardins, Fora, em tempos passa- 
dos, luxuosa mansão, cem certo esforço e boa vontade, trans. 
formada na Casa da Justiça. 

“. 

O PALÁCIO DA JUSTIÇA 

Decidira o governo construir o Palácio da Justiça co, 
24 de ngosto de 1920, erva Jançada à pedra fundamental do 

futuro edifício, que fronLe: Wi com à lua Ouze de Agoslo 
e ocupava extensa árven, ali exiastento, 

T'estividades eelebratam o Inncamento da podra referida, 
Tam uren de cimento deposdlasanm-eso nta dn nolentdndo, nus. 
nada pelos presentes, Jornada do dia, mocdag em elveulação, 
Ansiunlarviam esses objetos, 6 jnfelo da construção do grande 
palácio, em que se nbrigarin a Justiça, depois de penosa pere- 

“grinação pelos pardiciros referidos. 
Foram encarregaudos da construção, os engenheiros da: 

firma Tenmos Azevedo, nfumados anrquítelos, que se notabili- 
ziranm pela solídez dos edifícios, que construíoim o pelo bom 
rosto na ornamentação, Restrelngiram, porém, as fundações À 
pratienbilidade de, apeitas, seia nudareas, Irro de provisão, 
que né ão se pode impular, de todo, no8 construtoves., O pró- 
prio governo teria linúlado à construção, dentro dos recursos 
previstos, : 

Sem embargo, o Palácio tem resistido à crítier dos enten- 
didos. Amplo, luxuoso, com pisos de mármores e granito, não 
perdeu os foros de obra suntuosa, E, para lá seriam trans- 
feridos o Tribunal de Justiça e os Juízos de primeira instân- 
co, do cível ce do crime, 

'A DEMORA NA CONCLUSÃO DAS OBRAS 
“O Palácio da Justiça só se concluiu treze anos depois da 

pedra fundamental, no período que medeou entre os anos de 
1920 e 1933. O povo, ao contemplar as obras, que se eterni- 
Zzavam, começara a manifestar descrença, a respeito da con- 
elusão do prédio. E apelidou a casa em construção sinfonia 
inacabada. 

Explicavam os engenheiros que só dispunham de peque- 
na verba anual, destinada pelo governo. E, no ritmo propor- 
cional aos recursos recebidos, caminhava o grande empreendi- 
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mento. Houve empenhos para que se incentivasse a constru- 
ção. 1, no ano de 1933, estava concluída. Antes tarde do 
que nunca, diziam os populares, deparando o término das 
obras. O prolóquio ajustou-se ao Palácio da Justiça. E, com 
ufania, os paulistanos contemplaram o monumento, em que se 
ubrigarin q Justiça de São Paulo. 

INAUGURAÇÃO SOLIINIS 

A reunião Inaugural do Palácio da Justiça teve TJurar 
n 2 de janeiro de 1933, O Pribunal, em sessão solene, fes- 
tejara, de forma condigna, à inauguração. Sessão em que 
falou o ilustre Ministro, Dr, Urbano Marcondes de Motraa, 
cujos dotes ornlórios eram conhecidos e exaleados, Ademais, 
entusiasta do Palácio da Justiça, como o deixara entrever, 
uo dltenveao ailindido, 

Proferla 6 MinilaLleo dutleresunnlo peca. arntória 22 

“não resistimos À tentação de restumi-l, em sicus tópicos res- 
sumankes de júbilo, pelo feliz evento, Inicin-n para manifestnr 
sua alegvin, face À inauguração do “magnífico paláeio”, que 
o povo paulista elevou, para abrigar sun Justiça, DA graças 
À sorvle, venturosa, que lhe reservou o prazer de, inda em 
aulividade Judiciária, sentareno uv endeiva, convrr quni sonhe 
vn, nulos anos, em seu constanto cutdado pelo decoro, esplett- 
dos e glória dos Juízes e 'Pribunais de sua ferra, Recordn os 
entendimentoa que tivera, com o Se cretário da Justiça, Dr, 
Waushinglon Luís. Releriu-se À taxa judiciári: t, CLribulo express 

sumente destinado À construção do Palácio da Justica, Yivoca 
sua elterada à São Paulo, removido do Tnterior e à penosa 
impressão que lhe eausaram as instalações da Justiça; em 
geral. Quem penetrasse naqueles edifícios e atravessasse aques 
les corredores, escuros ce eslreitos;s quem respirasse aquela 
aulmosfera viciada e visitasse o8 eubículos as(lixiantes, não 
tinha, nem podia ter a impressão de que se achava nã Casa 
da Justiça. Alo vexatório dominava o espírito dos Juízes, que 
ali se viam, na mais completa promiscuidade, baldos de con- 
forto e, quiçá, de respeito. 

Traça paralelo entre a Justiça e a Religião, ambas caren- 
tes de pompa, seu culto externo. Relembra as grandes cate- 
drais do Mundo católico, onde o artista tem burílado tantos 
requintes e ornatos, que convidam, desde logo, os visitantes, 
a um instintivo recolhimento, meditação e respeito. É assim, 
também, com a Justiça. E, citando a “Theogonia”, declara: 
Feliz o povo que venera e respeita a sua Justiça, não se. 
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creo Coassistindo a uma festa profundamente simpática, nº tocante 

afasta, jamais, das regras que ela preserevo, 13 certo que 
não alingimos a esse ideal de Justiça, sonhado por sociólo- 
1508 e moralistas, mas havemos de atingl-lo, em futuro mais 
ou Menos próximo. 

Congratula-se com o Governo do Estado e com todos 
quantos vêm colaborando nesta obra de paz e de civilização. 
“Tardou um pouco, mas, afinal, chegou a figura majestosa 
deste Palácio, à cuja sombra repousarão, através dos séculos 
vindouros, o direito e a segurança dos paulistas. E, em ima- 
gem muito própria da época, almeja que “as decisões do 
Tribunal continuem, como sempre, a ter o brilho desses már- 
morcs alvissimos, a beleza e consistência desses rósceos gra- 
nitos e, sobretudo, à suave e harmónica justeza dessas artlís- 
ticas decorações, que tanto encantant aq vista e que, por sc- 

rem do coração ce da alma, são, por isso inspiradoras de gran- 
des e nobres sentimentos”. 12 remata, dizendo que estamos ——— 

cerimônia, em honra do Diveito e da Justiça, CLevanta-se 
nesta. colina, exatamente no coração da velha e tradicional 
cidade de nossos ancestrais, o qrande monumento, em que 
se há de eunlluar «a Justiça, glorificar o Direito, com toda 
POMpPA € COFEMÔNTA | o A 

Decididiimente, o Ministro Urbano Marcondes tinha alma -- oe 
: de pocla, Ão Indo das considerações sobre o Palácio da Jus- 

lie, juntam-se Lópicos de paro. lirismo, daquele de que 
andava impregnada à alma da juventudo de seu tempo, com 
o espírito perenemente voltado para à belezrt e harmonia 
dos devancios poéticos. 

go — NOVAS DIFICULDADES 
Í 

: Não tardou que o Palácio da Justiça, tão decantado por 
— seu primoroso acabamento, por vastas salas e extensos corre- 

dores, se tornasse insuficiente para abrigar os serviços judi- 
ciários. O crescimento de São Paulo excedera, a todas as 
previsões e surpreendera, quando se anunciou que o Palácio 

da Justiça estava superlotado. Como seria possível que isso 
ocorresse, numa casa de tais dimensões? Em 1946, o Presi- 
dente do Tribunal, Dr. Mário Guimarães proclamava, oficial- 
mente, a grave situação, reclamando providências para con- 
jurá-la. 

Em 1952, agravou-sa a crise de espaço, tendo o Secre- 
' tário do Tribunal, Dr. Ulpiano da Costa Manso representado — 
ao presidente, no mesmo sentido. Interessante essa represen- : 
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tação, eni que g artieolista principia pofº exaléne o Palhci to 
da Justiça * que, iniciulo ent 1920, é prédio riquíssimo, do 
qiaig fino acabamento, tendo eustadlo, aos cofres públicos, a 
importância de 23 mil contos de réis". Refere aos primores 
da pintura do edifício, feita por miios de artista. Alude à 
decoração a ouro, que pequena restauração, procedida numa 
única sala, ficara em 300 contos de réis. E assinala que o 
Palácio da Justiça, projetado para um São Paulo pequeno, 
foi, aos poucos, se enchendo. O povo invadiu suas salas, atu- 
lhando elevadores, transbordando para os corredores. Até os 
departamentos sanitários foram transformados em salas de 
trabalho. E pedia urgentes providências, capazes de desafossar 
a casa, em que pessoas se atropelavam, vagabundos ec bate- 
dores de carteira faziam, ali, o centro de suas atividades. 

— Yimbora estejam sendo Jancados os alicerces de outro edifício, 
ao lado do Palácio, destinado à complementá-lo, essa obra de 
vullo vai demorar vários anos. 12 é necessário providência 
iniediata, para contornar à crise, Sugere, então, o saudoso * 
secretário, que se nlugue um prédio, nas proximidades, para 
transferir para este, nº Juízos do Cível e do Crime. pede. 
2 LOFIZAÇÃO Para alugar o pródio da Rua Sete de Setembro 
n.º 50, composto de vários andares, o que, como solução de 

emergência, lho parcee conveniento, Com o alvitre concorda 
o Presidente do Pribumal e antorizou à locação E à mudanea, 
nos formos propostos, 19 à Justiça de primeira instância foi 
“degnlojnda” do Palácio, vindo ocupar o novo prédio; mas 
ficou pessimamento. instalada, com elevadores: insuficientes, 
gerando filas intermináveis, que se estendiam pela praça. A 
paciência dos advogados ce das partes era, diariamente, posta 
à prova. Mesmo os gabinetes dos Juízes, instalados em salas 
acanhadas e impróprias, deixavam muito a desejar e irrita- 
vam os Magistrados, condenados a despachar naqueles 
cubículos indesejáveis. Não tardou que AA grremedo de 
forum fosse dado o apelido de “Forúnculo”. 

——m—— 

* E %* 

A fase difícil passou. Inaugurou-se o novo edifício, que 
recebeu o nome do Mestre'inoividável: João Mendes; cria- 
ram-se Varas distritais, situadas nos bairros, descentralizan- 
do a Justiça. Sua nova casa é ampla, provida de inúmeros 
ascensores e profusamente iluminada e arejada, por gran- 
des janelas. Por muitos anos, ter-se-á obviada a crise de 
espaço, que tem flagelado as Casas da Justiça, em São Paulo. 

De ao 

35 

R
C
 

V
I
R
A
 

A
A
A
 

oa
 

  
  

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

eo ins <= fa bacia dio ris,   

1 

 
 

 
 

TAS ARO TE, FR o 

  

—
—
 
C
e
r
a
 

F. 
e
 "mm 

O
 
U
N
A
 

É 
M
c
 E
r
 

T
e
o
 

"
.
 

is. 
 
 

 
 

1 1 ENE ET, e Acao AE 

+ SO cm fa: 

fc A os 

— 

    

m
t
 
e
 

ver 
m
p
e
g
 rs
 - 

ME 

* 
o 
V
I
G
I
A
R
 

A
A
 =
 

E
T
A
 

 
 

mo ao ameno 

 
 

É rá o E das 

 
 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

     

Pd 
A 

ED 
Ro 

Vo 
C
B
R
 
M
E
O
 
U
A
 

A
R
 

e
 

 
 

  
 
 

  

 
 

, 

SU 
E
P
T
 

P
O
E
 

A R
O
 

O
E
 

TE 
I
S
O
 

..—. 
T
E
A
 

R
A
S
:
 o
 

m
e
 

ano 
TIA 

o 
RÉ 

t 
É 

ã 

' 

fe 
t 

É 
; 

- 
$ 

pal 
c
ã
o
 

do 
E 

o
 

« 
: 

Í 
; 

sf 
Í ê 

j 
ma 

i 
é 

4 
É 

f
i
t
a
 

"
 

:
 

;
 

”
 

À 

Í 
Í 

É 

4 
t $ 

* 
À 

x 
x 

; 4 
i 

" 
É s 

í 

o
g
 ! 

: 

2
 

F j 

” 
K 

bo so es. 
ao 

 
 

  

j 
j 

+ 
=
 

Re 
SA 

NY 
1 

e
 

' 
+ 

eo 
| 

à 
! 

; 
Y
e
 

' 
. 

4 
: 

ts 
: 

; 
e 

: 
Fo 

.
 

: 
| 

' 
é 

3 
a
 

É
 

í 
Á 

à 
Fá 

: 
p 

KH 
j 

L
R
 

A 
8 

* 
F
E
 

q 
2
.
 

(: 
Íí 

: 
% 

à 
É ds 

f 
: 

, 
b 

Se: E 
& 

É 
eb 

TF 

) 
s— 

eme 
A 

; 
É 

r 
' 

n
O
 

. 
” 

Í 
j 

; 
"
r
r
 

: 
fé 

" 
E
 

E: 
e 

—-” 
[A 

: 
ão 

: 
E 

' 
O
x
 

; 
? 

E
F
A
 

AS 

k 
| 

é 
à 

dio 
. 

. 
W
e
 

Fr 
a
i
s
 

e 
* 

] 
S 

+
 

K
O
 

P
 

3d 
so 

4
 

, 
S 

e, 
a
u
.
 

> 
e 

' 
. 

, 

jr 
Eua 

ER 
: 

got 
! 

: 
F
á
 

o
 

que ii 
T
A
 
s
ã
,
 

T
T
 

t 

M
E
S
 

A 
; 

3 
3 

T
R
 

ao 
]
 

%
 

P n
i
)
 

o 
| 

é 
| 

Y 
: 

à 

1 
x 

são 

' 
S 

E 
ne 

z 
AO 

' 
. 

l
a
t
 

A 
32h, 

PR T
a
n
i
a
 

a 
cultas Lilian, 

! t 

o 

6 

  

—
s
 

- A aa Ei e Tia co criado ditada, uia laio 

tes B
o
 

I
E
A
 

a 

e
.
 

PT 
SDAO, 

3X 
F
I
O
 

IA S
i
 

N
D
 
o
 li 

a
o
 
E
 

A
e
 

8 
A
S
 

diinissi 
did 

E
 

h
o
 e 
s
a
i
s
 

N
R
 

E
 

RR 
d
d
 

a 
2
 

” 
t
i
d
a
 

+ fo 
EI 

p
ã
o
 

Nat, 

Ra 
So c

a
n
t
o
 

o a n
a
d
o
 

r
n
 
 
 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

 
 

 
 

S
S
 

 
 

 
 

 
 

O
 
D
I
 

O 
A 

o 
o
r
 

o o
s
 o 
á
r
 

 
 

 
 

Pr 

    

MT 
REST 

pai 
o 

o 
a 
s
c
 

ça 
o 
a
r
 
 
 

  A 

 
 

  

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

=. “ 

  

  

r
a
 

    

  

       

  

  

  

  

  

  

  

        
  

  

* 

= ; 

. 

————— ” 

. 

o — = SO E FP " 

..—— pen a 
= 

| 

e. Ne o. = a E 
| | 

: 

| 
1 t 

fo em: 

Es “Loren tomameererenan? E cciresenocs came 
3 | 

ã : , 

”* | 

- o r 
” 

í nã. — | 

= i 

e | 
. ataca eo 

E : 

CAS nc neem nano paecEA a E A : 
= 

Va Í : 
Í as 

s | 

; 
TO = Í 

: 

| | | 

x aa a aabcim atas 

" 
í = 

S de - 
| 

- | E É | ! 
* =. * ? 3 . 

" | : 

E É OE fm a ã ! 
— 2 Fo E . Í o e Ver t 

er 
, e 

se . : ! 

r 

ar r 
ses 

FS ã : <IFF : : 

: 
: e” Ft 

“sr 

ç 
so é + 

: e Ê 
$ 

é AS ed 
e : | | 

: 
o , f k é 

P SE & A t+ 
po VT” 4 í é â já ç ; | 

Í 3 a A oe mM o, ER, | | 

| : k PSTP PRC A À ret: RR 
. 

É = Mr - Do 
- + SJ : ; : À 

e O. MO STR : : ; : 
é De -: Ny t ç : S E : ' : : 

3 Et. : x Dogg o WE Les SM: | | 

Fama e. E ”. Io E À 

Í 
Era OS E. = Eca 2 

; 

| Bios 1 ouro 6 o oa O. | | 
o. ES ASS So ' ra a. um ' ; À | 
. DAE EO ea AA os : | 

% F 6 TA TS Fr : 1. 
| = 

: : 

| 
| 

j Eta So MESTRES SE ESA ESSE Aa OR SocaiE Ses cao SAE Nao LI5EA RE SE RES A a 

Í Er É fe au ea ta A e mole o e o a so ETTA fot, po EA, ni E at cannot a Ena E ot oaste $ y Í 
Í ; À É j te ; * 

' | 

7 
1 

— 

! 

jo 2 À 

| 

A: 
% 

Í 

13 é ; 

| 
l 

t j 

À 
| 

: 

— 
3 " ; 

: 

| à Ss . = AAA a eo EE ÇÕES Es é. ; : 

f À m—— a ea pera man emas E cs mens mes EIS [OU | : | 

Í : 1 AS AA. "mem ra os cao - 
o” 4 CEA MO TS. E - Há x À ú 

; 
ATA 

. bro 

” 

: 
: 

: S 

; TA So o AE ae pa AE ENE ONA: 1 pe Tera Pool > es ER -. ENS: 1 2 a A À j 

É ; f ! “ a Eat art dl ms cota, Can OE «. 2 a S —— à. & NO Pp & EAN : ã | 

| | EM ETA a RA o at cm pa fa TERIA: SEN rafa ES so 

É | 

: | : à À : 2. - = A v 
= y 4 * 

e 

í  ] eo na Sc Wa Ms ini o EIA bom Gs i ; 
t É é E es RT Ee Eos Po tasas & e. S * Eça ; : 

. 
É 

+ MR, 
é 

; . + 
: 

| . i 
í 

dA õ 
. pd 4 *FeDIAPE o sor 

    

: * Í + 
e“ e . Í t ) Í Ç 

e Teo SET AE ETTA ATA TE TANIA RR room ses. - 1 & é : "e FESTAS TIRA MES < = Aa SEO E im ú ; À ; 

CAs pra oa ces) cardio O ementa comes NO : "UR : : 
STO AE ES AS Ea Aa e t : ' *s a ) À 7 

Ao PENIS Sueca O A CAs co ando CRE Ao vu apo u aa cmo o) Mc ” a—— - . = qo o t 4 

e e ppa ot ã SATA f t e * É : Y t a 
po A a IE o PM o, PE a, oo a Dias 3 Fa Eu E E à E: DE õ * « 2 o Lt é t ht 

asmneTeno Sa Irei Ani CAS ANDAS a À : 

UV 3 

  

  

  

  
    

  

  
    

  

é * é & 

Sa ea SEO: 3 o. EA SS 

: y f ÃO Fogo aa rasEcu ara SIDA À f 
1: 1 Í i 

Í & -. i se sro = ESSE | ; EINTEIOOOEAÇO CNN STA Anda os Bio asa | Í COTAR MINIS unas ão Ss & 

Er Saens ) 3 ee E , rs : ) "SR MEES NA 
a > .” & $ : O: Í $ E. ; â : : 
= Ss É É ' Ses RW E So 1 ã à í 
É * : e A a é 1 â 

= 2 a e nina $ 2 + deeea! À ida “EE ao Hs ; Fm caem comemanemDaÁ imanente À 2 Í SS 1 é 
WINS, 17d IEA calo mo É ER amem ac nano ormemesnn AL  evmE  rean Í VECTOR CONAN É Nr cin o o dao arenas 

o o at dio e na . FNAS e. ENCAD ; Rx x 

SS. a n. PP s—— . - « 

: RNA AV AATES - a E 

" - o 2 fd abas cas rea a AD 

  

   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

as. 
* 

Fá Rodo o 

  

Ps 

  

 
 

 
 

  

 
 

EE rato cm 

 
 

    
  

  
 
 

Fr 
é suafh 

Ac 
ado. 

 
 

EA ÇE E A * * 3 

fa: 
A 

tr a
t
a
 

AoA 
A
S
 

ao dies 

A 
S
A
I
A
 
P
R
 

a
 
Ras, 

o 

 
 

 
 

 
 

  

  
  

   

 
 

» ! í | ht 

  
  

  
 
 

5 EP dAo CAMA nix à setar, boa E, Ara e o E Ne 

BEE SA ea 

 
 

VARIAS RENO: 

  

 
 

  

 
 

o. q. DA ie 

f 
n
a
l
,
 

meo 
2 ESTIMA É = E 

      
  

  

         

ue? 
i
e
 

E. E
s
 

| 

Tiara o ecda 

 
 
 
 
 
 

rca A a TS. 

 
 
 

 
 

* “EA do ec EOMEELATS 

Ea ba o a SR oa oa ata, Rea SEA aa E) 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

O 
cardoatado, 

a " Fá 
A: 6 OS ai ao 

  

  
  

saio o cada a 

  
  

-+ 

| 

2 
A 
a
n
a
 o
 
a 

+
 
T
 

4 

t 

nto
 

o 
o 
d
o
 
a
 

, 

  

  

eme o 
o, 

  

  

  
  

C
r
 

e,
   

        

  

bRO: lilo: 

10
40
 O
o
A
t
a
 o
 
11
 

e 
A
N
A
 

e
m
o
 

G
A
 

NTE 
O 
O 
A
 

o c
a 
A
o
 re

 
pm 

M
I
T
 
R
A
R
 

o
s
 

co
co
 
o
 

o 

1a 

bb Atas 

    

       

   po ema 

  

-
 

1 
-. 

A
 

  

dT TN Bag ÇA 
aEZ s** EA 

s 
1º
 
n
r
o
,
 

E
 

TAN
 

O 
Agu

ada
 A

us
? 

1: b
ao
 

    

= 

EE ão piada A Ses 
o ao 11 Tosa 

E E 
” 

o 

ros Aga 
   

ES a, 

ue IN 

Í 
> É 

eo : ú ” É 
: ê, e E 

cara é 
à ae a A 

cera aaa 

   

  

: 

JS 
: mm ——. -= Xl neo 

> 

ae o 

EN à 
ao AR í À Vs 

RA 

    

  

   
     

  

      
     

         

  

    

    

Ko ore : 

o ia LCA A aa o Maia o 

O 

   

      

   

E 
Soh 

3 
É 

fl
a 

Dr
ai
ça
 c
am

ei
o 

to 
ã 

b 
" 

4 
o 
A
i
 

A 
ha 

-” 
1 

o
 s%
 

EA
 

o
m
 

” 

      

   
     

   

  

  
TO 
T
E
A
R
S
 

   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

ATI 
O ND 

Tao 
T
E
E
N
S
 

oa C
o
 

a D
r
e
a
m
 
NA 

homes 
cena Sr De 

E
S
C
O
R
E
 

Omar 
at ace 
 
 

 
 

——>— o A, A a aaa 

Cn tea Ferida SEab) TRES CSA oc ARAAS fusion indo a AVANT E 

 
 
 
 

 
 

  

 
 

                   
        

  

  
  

antas aa Dia o Er   

” 
*
 

o
 

% 
ds 

+
 

) 
' 

: 

8
 

» 
4 

; 
à 

; 
el 

“e 

ã 
cmo 

O
 
m
t
a
 

k 
A
A
 

; E
P
 

* 
? 

y 

g
e
r
a
 

& 
ão 

1 

v
s
 

VT 
+ 

A 
T
I
 

Ao pódio «
a
f
 

a 
cs 

SU 
o 

b
o
 
eo 

o 
ias 

4 
ás 

;” 
F
á
 

” 

é Ú 
HU 

É 
ve 

 
 

S 

o 
d
m
 Ho 

e
a
:
 

: 

aque n
a
t
a
s
 

o E 

 
 

 
 

 
 

 
 

          

SCÁAEIRDE ES o 

          

x 

Et SAE NA a. o 

7 mom ro 

 
 

 
 

 
 

17 AGENT OS E o 2 
É AIEA A aço tre es 2 ds 

    

2 aa ho Cana e manda oa 
É: o 

 
 

 
 

—. 
m
o
 
n
o
 
a
n
o
 

 
 

 
 

  

 
 
 
 

À 
E
S
S
E
 

Do 
A 
A
r
m
a
 

F
R
 

SEREM 
R
C
A
 

C
T
A
 

+ 
A 
E
S
T
A
 

ORA 
A
 

AE 
bs 
 
 

 
 

 
 

 
 

k.  
  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

Roi cinto dO a and ant Atnctgão nana asda aum ana e om aa cai a tt RR e to toa o mteenntadant haha date ate A aa de dim é moda ode tar CuittioaÃ - .. do - inintia-ã A 

  

   

  

     
     

   
       
   

  

  

    
  

    

   
       

  

  

        

  

     

  

    

    
    

â o " Í F 
Z 

3 
ã 
- 
*. 

1 
É 

« 

x : 
É Ss : Í 
3 É k 
Fo ESSA 

! + tí ”- 
: ; ; 7 
f 

Í o 

$ && + ” ; 

| S Ê 
- A me É : $ É 1 z & 

Pos * 

> SS | 
« t 

H 

ts : jo 
à à 
t * 

Í | 
E 

F f r ” 
t É 

t ã 

ro É 
! 7 3 

ft Fr 

E : 
' * ” 

Í 3 f "x 

ê , 
é P 

Fm j : 
ÕÓ E 1 É 

. 3 
O É 

À 7 o. A 
PR 2a PET 

j E "RE LINA. 

+ 3 
; A 

ã AR 
! $ 

:; + 

! $ 
t 3 ns 

; & do 
x 

—— O Mo CO e e rr co genoa É : É Ú 

é . F F. - x MO * É 

é 

E * Roo e 
E e DRE ES NE E ; e 

Saias " 
VT É 

Í * EM : g 
t 

Y + PS à 
Fe 3 v 

j ; é Ps EE 

Per ABS 

t 
. Co ke. 

= € 

e à 
É 

: 

o ID apa o º 
ee EE ' " : ; = E pa o air 2 0 nd RA : IO AAA ora ao 

& ã sá " . ERA “A dd + : às : : : et Secar = ——— : = > 
E o x e. e» 

. o í 

Ea A : ES tea 
No + Fa : 

e. EA É “ 

$ 
j 

EAR t í 
* 

3 
-... do Bla É 

» sã seo À 
t 

ss * 

e mA *” ” É TERIA sa BB 

Ff? . b st ( 
, : à. o AS Fa E 2 nois “Tm va REA Eme nt manta ca Dt Bia ncia 

tc . h Ma :; ” i 

e É o * o . 

RÃ a AR ai ces PSA, a eos 
; 

& 
F 
t 

o; . Fr * 
SE ess eo so RS SS. k + 7 

o Rc tos ESA RA As * 

E 

Lobato ae ST ato 
Rb ARBIDARANSACOS É ' - E So regia ERES - 

oz ” . o : stinisá: ; ; Sabe MES AR ooo PRATES Es 

. + a 
º 2? Sao x 

ndo a ie, | : - oa A A 
ã e 

    

A
A
 
B
A
 

o 
o 

o 
R
E
 

o 
R
A
E
 

0 
o 

pá
 

e 
n
a
d
o
 

o 
cl
io
 

  

  

  

e
—
 

.
.
.
 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

  

          

“E cura / 

 
 

capo E 

1 

 
 

 
 
 
 

 
 

  
  

 
 

 
 

 
 

 
 

  

   

 
 

  

 
 

 
 
 
 

  

 
 

 
 

 
 

 
 

    

  

  
  

  

  

   

 
 

   
 

  
 
 

 
 

  
 
 

       

 
 

  
 
 

 
 

: 
í 

o
r
,
 

S
e
d
 

e
 

x 
w 

.. 
* 

z. 
he 

a 
À 

é 
o 

aum 
oo agree 

R
S
 

Ê 
O
 

a
u
g
e
 

o
 
A
 

e 
o
m
 

y 
2 

Ba 
F 

: 

y 
a 

; 
e 
2 

- 
: 

o o 
ndo, 

Ee 
a 

» 
e 

d 
x. 

"” 

qe, 
cp 

E 
: 

a
 

é 
1 

ap 
5 

=
.
 

o
m
 

amido 
SS 

qa 
aa 

Tra 
do 

1 
e
.
 

e
 

m
a
 

E
 

a 

e 
A
E
 

é 
So 

bo: 
o
o
 

$ 
E
F
 

Jd 
" 

. 
as 

pu 
m
g
 

A 
Fr 

x 

v
a
 

geme 
a
e
 
apo 

o 
To 

e
a
 

CRC 
Ema 

t 
wa 

A
r
i
a
 

Y 
' 

“ 
io 

à 
f 

$ 
“ 

+ 
" 

ã, 
: 

: 
S 

ee 
& 

É 
t* 

eu 
. 

VA 
Y 

E 
i 

4 
E 

? 
% 

à 
| 

% 
S 

m
o
 

= 
> 

j 
. 

3 
& 

5” 

z 
' 

é 
: 

FP 

1 
; 

7 
e 

” 
h 

: 
+» 

peste 
* . 

.. 
”. 

% 
% 

" 
A 

S 
à 

4 
É 

GEO 

À 
CD 

-” 
Í 

Ú 
: 

É 
É 

F. 
* 

: 
. 

Se 
* 

x 

: 
EA 

é é
 

+ 
e 

r
o
 
i
r
a
 

E 
$ 

ú É E 

: 
$ 

É 

- 
; 

4 
à 

1 
: 

iz 
à 

é 
i 

si 
o 

à. 
. 

14 
$ 

í 

É 
4 

5 
à 

uv 
4 

f 
| 

P 
% 

4 
3 

E
N
T
 

IROAA 
1 

: 
7 

à 
o
 

: 

é 
> 

$ 
K 

Fo 

8 
+ 

E 
i 

É 

À 
Í 

É 
ss 

IMERTRDAA 
O 

o 
oo, 

» 
4 

TAS 
e
o
 

2 
Fa 

, 

S 
; 

Ér 
& 

de 
: 

a
o
 

o df 
cos é a

c
t
 

u & 
' 

: 
] 

; 
FS 

' 
e
 

, 
4 

e
 

É 
a 

ao 
' 

é 
= 

: 
: 

=
 

: 
“ 

. 
s 

3 

4
 

em 
À 

2 
Ao 

a. 
" 

ac 
tema 

t
o
 

ne 
À 

: 
' 

> 
' 

A
N
E
 

ds 
so 

CS 
A
S
A
E
 

TA 
oo 

o 
sx 

: 
A
a
 
e
t
 

« 
fr 

é 

& 
e P
i
t
a
 a 

à 
: 

ARARAS 
e
 

e. 
e
m
 

i 

” 

+ 
Má 

+ 

Ao 
eita E

 
M
a
i
a
 

É 
NE 

de, 
.. 

= 
T
U
I
N
P
I
D
S
.
 
A
A
 

E
T
T
A
 

' 
NE 

PARE 
$ 

ST 
t 

V
O
A
 

bh 
V
T
,
 

; 
“
T
A
I
 

A 
” 

' 
"” 

e 

h 
4 

1 
A A 

la 
aa 

iaido) 
a
m
 A Acao 

ado 
AE 

ais di 
ao 

US 
S
a
 

a 
aiA 

do 
dba 

* 
as 

a 
MRS à 

aut do 
cao 

Sines 
É Ass 

as 
co 

a
s
 

AD 
vao 

af 
a 

TS 
a 
a
a
 

ds 
bs 

dA 
bo 

caes 
ado 

oo 
acesa 

Sã 
fadado 

DT 
cia 

o a 
a 

Ai 
na 

bit 
aa 

ira 
JE 

Soa 
a 

SE Sa 
and 

a ada 
Saia 

ds ala Saito 
Ai 

ara 
da 
ada 

cida 
dos 

tia 
o 
ii 

b
t
 

eh 
a 
drrããS a 

Seo 
abro 

dna do o 
R
A
N
A
 ua 

+ 
Aa 

tiadA 
AAA 

dutos do basica 
ao 

ico 
do 
e
s
c
 

dito 
pata 

ai 
sait. 

ão 

x 

P 
U 

Sm 
1, 

' 

í 

. 
1 , 

' 
' 1 | ' 

. 

e 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

Í 

i 

ÚÔ 

À 

7 

= 

4 
4 

E A 

| 1 

1 

am
 

da 
da
 
a 

A
 

E
 

, 
S
A
I
A
S
 

di
a.
 

=
.
.
.
 

I
r
 
"
e
I
[
e
r
ç
r
 

ca
s 

de
 c
a
d
 

de
 
dt
 
B
e
l
o
,
 

dd
   

T
E
S
 

T
W
 
I
F
 
I
T
I
O
 

E
 
T
T
 

T
E
A
 

E
I
A
E
 

N
S
 

r
a
 

AA
 
As
 

do
 
t
i
d
o
 

ac
a 

WMM
 
T
T
 

à.
   É Lhe 

El 
E 
A 

A 
A 

o 
vo
, 
I
M
,
 

P
T
 

O 
O
S
 

A
 

o 
c
d
 

i
n
d
,
 

dr
 

  

e.
 

he. s% Te. 

” 
p 

f t 

E 

ã* 
« 

(A 

í 

à 
Cc 

$ . 

1 ; 

Ú 
t 
H 
4 

ft 

e pp. 

y : 
?t 
a 

” 

a ; 

s
e
,
 

pe
t 

S
a
o
 o 

  
    

” , 

» que EITA 

Te e cio 

far “ = ' E à : 

x 
f 

ó $ 
* 

E Wa o” 

5 : 
4 

& 

4 
V Fi 

no d a Não o fá 
ã Ff 

a : 

É 2 

€ ; 

É & 

“ . 4 
4 a É 

É z 

    

EA 

E». 

É 

É do 

ii La 

FRED o a AO ra ro aa E o 

   

           

     

   

  

    

  

        

   

E e FLA AN TONA di ES pano : 
2 ca gafe E Treo E on SA foot Cad cao O O 

pa mano o o Cd E a 

AGO ITS CO e oe 
. AME A O, 

  

se ão z E. ' jo EE e 

É ue AE $$. 2 [E A 

+ Ea: o ie é e conto 
CO    

  

e EO 

  

    

    
  

  

  

' 
: 

$ 

Í ! 
| | 
: 

: 
t : 

i : o) i A 
: ; 
; $ 
à é É 

í S : A 
4 t > 

1d "a t à 

à * r 

A 

É 

DAR EA AO NET 
[2 o TORA SR A CAS 0 
oddhç e co ÇA ERR ooo E a a 

f 

  

Fa
c 

E
 

o 
ac
e 

ca
o 

a 

   5 “ - ú 
n a - 

í é A 

* É es 

ds
 

” 

to 
a
 
N
E
 

o 
r
o
 

eo 
o 
r
a
 

    

d
E
 
a
r
 

ide
ia 
Ab

ro
 
A
A
 ds

 

c
r
 

e
n
e
r
o
 

oa
 
A
B
E
S
 ”
 

A 

sm Ro. Tb então 
É -) : Px 

É 
é 
A 

o 

  

       
      

  

". 

     
       

   

   

  

   

  

    

E 
; E | à S 

[1 Ee o 
ij ks : : é 

: Í = i 

ia : 
Í À 

1d É » 
1 +. 

1 : 
? 

Íj 4 

F t E 7 Cole í Es so e emo 
E, Aa St, Biz = 

2
2
 

* agent Gh 

  

ea E cano a 

  

LADO ar oco aro asda | 

PE 4 E O 

o Pao No eloa CEO Va Caos andado Serie ai ao 

      
é EA f 

oa ra É EIA Ar FR e 

      

ESSO EDS O e   

D
E
 

N
g
 

ro 
R
a
 
A
 

R
E
I
 

OT
 

SíL
ioo

 
lo 
am
s 
r
r
 s

a 
St 

da 
at 

o 
ão 
ca

sa
. 

pr
e 
c
o
 
o
 t
a
r
 

——
 

P
r
a
i
a
 

au
m 
c
a
i
o
 

o   | 

; 
ij 
t 

| 
| 

É 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

 
 

  

alo asa ad suboioa JU 
Maciço: E 

    

 
 

— 

      E
 

 
 
 
 

É 
t 

* 
3 

F 

k
o
 

ã 
' 

e
.
 

&
 

h
e
.
 

À
.
 

E. 
& 

: 

À
 

À 
: 

sã 
* 

2 
A 

h 
=. 

ES 
+ 

, 
: 

  

d
e
 

il G
a
i
a
 

ida 
Ma, 

p
i
a
:
 

= A 

AA 

 
 

a 
ue. 

m
a
 
flo 
a
c
a
o
 

t
a
l
 

naicicado 
a
a
a
 
a
 

O 
+ 
m
n
 

aaa 

: 
À
 

"e 
duna 

' 
Nf 

; 
| 

C 

o 
j 

à 

e
 

o a
c
t
 

 
 

   

Ci 

F
 

  

À 

oa 

 
 

paes sa EE 

apo 

———" 

  
ad 7 a A, ee 

= 

“ 

É PO. 

. 
é 

e ção lin. 

A 

3 De — 

 
 

| =
 y 

 
 

t A 

 
 

V 
A 

    

“ 
' 

, 
5 

PRA 
R
E
 

AEE ão 
s
s
 

MONS 
SA 
A
 

ES 
RE TERÇOS 

R
S
 
P
A
S
 

C
A
T
E
 

mao 
pr 

eb, 
cá 

dona 
et 

AA 
cap 

o 
S
a
o
 

e 
rc o o 

Í 
um 
us 
t
a
s
 

iuceitoas 
a Lsttnitaidai 

curto 
W
i
s
i
n
 

(É 
v
o
e
,
 

são 
S
e
l
o
 

” 

“ 

? 

EA FR o DA o E 

 
 

e 

= . 

* 

EE fS 

 
 

      

é Mo 

* 

* sacada nl 

  

sem 
OS 

VEL 
E 

A 
L
I
A
 

a
g
e
 

np 
É 
"
É
 

O c
c
 
f
e
e
 o oo 

ae 
” 

' 
, 

K
 

o | 
6 

: 
Fi 

« 
À 

e 
y 

á
 

F
a
 

»
 

» 
x 

! 
x 

ã 
% 

4 
' 

$ 

1 

   

CENA 

. 

peida Da 5 

= EERNDOS, PELE co 

  

 
 

  

À Í 

  
  

1 

F
A
N
S
 

Sueeeeeaeteante 
eat 

ndasne 
calhar 

: 
3 

Í 

! 

       

 
 

F 

- Seo 

É 

-.- 

 
 

agem nao! A 

F
A
R
P
A
S
 

SOS 
E O

A
 

ROSA 
S00 

ERVAS 
a 

N
A
 
ABA 

Cuecas 
e
p
i
 

o 
É 

V
A
N
I
A
 

EO 
a
 

o
 

 
     

  
 
 

  
 
 

PÁ e
 

ão - 
T
A
 

"- 
. 

i 

' 

' 
a 4 

? 

2 
: 

Í 
AREAS 

n
c
i
a
 

| 
o 

' 

â 
, 

-
 

- 

 
 
 
 

 
 

= z & k 

  

Tao 
a
e
e
e
 
o
m
 

o 
n
a
o
 

O 
b
i
o
 

nar 
Rm 

d
a
 

O 
A
 
A
 

A
E
S
A
 
R
A
 

O 
T
R
E
 

E
O
 

. 

1
 

—
—
 

O 
C
r
e
e
 

a
o
 

? 

 
 

  

À 
T
o
d
 f 

    

* 

 
 

  
T
o
m
e
 
m
a
c
r
o
 
c
a
o
 
B
a
n
 

sb 
4 

é 
"EP 

t 
"EANEISN O 

quad 
ta, 

so 

RP 
do 

b
a
r
 

c
a
d
o
 
a
 

d
a
 

a 
i
a
 

datdo, 
ás 

E 
S
d
o
s
i
t
o
 

ceia 
f
a
s
 

ide 
d
a
s
 

oe 
as 

asas 

=. 

* 
' 

$ 
7 

26 
No 

; 
r 

” 
E 

. 
i 

R
S
 

seo 
É 

aaa 
EAR So 

SA 
EE 

P
S
A
 

A 
enqendnitiido 

scamscá 
M
e
 
u
s
a
d
o
 

ando 
Patemmantem 

eis e 
cem 

—— 
eo 

= MICRO: 
anta 

ts 1 
onnta: 

mo 
C
E
R
R
I
T
O
:
 

m
e
r
 

sata 
+ 

r
e
d
e
 

a t
a
ç
a
,
 

1 
- 

a
 

n
O
 

“.. 
m
a
i
o
 
A
a
 

a 
m
o
 

e
.
.
.
 

ias 
N
E
S
 

PEA 
> 

to 
A
 

O O
 

L
A
 
d
i
 a
 
a
o
 

P
o
a
 

c
a
t
 

e s
e
i
 

c
n
 

A 
Mes 

o 
O
A
 

cl 
o
i
a
 

o
o
 

oa 
al 

o 
H
O
 

; 

! 
. 

. 
' : 

| ' 

! 
| 

ã 
Í 

' 
—
 

C
 

Ú 
í 

À 
| 

h 

e
 

! 

  
     



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

o Cal ac A Aa oo a ca aid os cido o SS Eunco A ado o canis EA ARS E A a o o ada EA e = ar Said TAN IESA A AE) SAE to, e eehão SINE E 2 E pr Ena cu PRERARE = O o TR AREA: Fo pr at A SAS A SER LIo CA roca IS EA SEI 
    ABA ao o io a 

   

  

    

     
  

    

     
   

   

    

   

  

    

  

   

      

    

     
  

  

  

  

  

  

  

         

  

          
  

  

  

  

    
   

    

  

e 

Do 

"e . 

o PP 
”. 

nn . 

E) = ln sro ue a a o E ul a di EE ado o o mo ins mess Vesspneaqeao Lrieas EsbES casi E É ue ERA 

T— CARO ESTICAR TT TAS 
AE aa SAAE E Se : "e 

lt A ERA ; é t 
AC, a Ce E 1 

OA EE TO a a o ba, % " 
mos Rr A AA cas, CAES LS. Sibatio: 

E + 

Eu 

FME CA 1 
MANSA ENA A, 

Y 

É DB - 

XE e . : REA A $ 

. E 3 Torta 

* 

f 

: X 
3 
é 

.: 
: ; PESE ta o ornamento sã vc 

' ' ti " É ET E TER i : 8 à , í ; =. à E We ' 

- o * ; sº 

. Fr t 

- . t 

É são t 

E : j 
* , i 

E : É | 

£ x -. Ss ; | y : : EN 

É j E Eos o ; ã& | o Ao A ; e 
.. ———A E e HR CARA CE DA E A 5 LA = Í 

piscinas : i 

é : & à 

í % Ss 
agr = 

E: Y 

2 ; * 

C j a 
te É 5 x 

g * ” e. í 

| As << 
' i 7 

! ; é 
3; : 
+ 

; id 
á R aÃ catedrais, H 

é 
A h 

  

  

vá 
del

 a
nl

at
to

 
a 

lat
a 
do
i 

a 
a l

as
, 

doe 

       

e
a
 

V
I
L
I
M
U
E
S
 

T
O
T
O
:
 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

e 
o 

A
T
A
 

pos 
TENOR a

—
—
 

: 

0 
oO: 

lia 
aaa 

o 
e 

8 je 
cias, 
 
 

 
 

c
o
m
e
 
pitadas os 

+ 

  

  
  

e EP xo EEENSST DA ARTES Rato 

E
 

-
.
.
.
 

m
e
 

auciains 
SA 

e
 

p
ã
o
.
 À 

em 
Exa 

i. 
eaTT 

IN 
g
e
 

mA 
—
—
—
 

game 
1 

R 
E
 

s 

1 | 
t 4 

: 
q :| 1 

S
e
e
 

stage 
o 

B
A
R
A
T
O
S
 
N
E
S
 

F 
: 

puro 
c
e
t
e
m
a
 o 

ne 
Re 

; 4 4 + 

é 
Í t É t % 

f 
à 

i 
: 

K 
: 

F
t
 

' ; 
À 

o
 

: 
do 

Í 
seo 

: 

o
.
 

a
 É À 

p x 
: 

; 
Í 

: 
: 

3 
/
 

> 

W 
' 

f
 

Í 
% 

t 
; 

Í 
: 

: 

é
 

Í 
j 

: 
é 

: 
* 

é 
K 

* 
A
 

; 
ss. 

a
 
B
O
 

e: 
a
a
 

t 
: 

a 

º 
É 

C
b
r
 

o 
” 

A
b
ç
:
 

e 
d
z
 

E
 

h
e
.
 

ea 

i 
. 

esti 
E
n
i
 
too 

Cr 
meg 

sl 
o o 

; 
: z 

L 
& 

, 
À
 

; 
- 

o 
CO 

CN 
e 

7 
oo 

à 
a 

” 
ES 

ig 
- 

o
 

É
 

Í 
Er 

o
 

CS 
|
 

ó 
' 

i 
qe 

SE 
T
y
 

2 
; 

p
p
 

is R
A
 
O
d
i
n
 

fugi 
É 

sa 
e
 

' 
: 

6 
À 

; 
; 

DO 
osaORAR 

AV 
=
 

: 
[2 

z 
k 

: 
po 

Í 
* 

ss. 
Y 

| 
—.. 

u* 
: 

ú 

p
e
r
o
 

ta 
*
 

3 
t 

À 
o 

; 
* 

É
 

j 

CAIA 
A
I
R
E
 Bio o 

coça 
* 

S 
É
 

” 
j 

Í 
é 

í 
- 

4 
Í 

s 

ú 
r 

FE 
í 

É 
ão 

f 
| 

É 
: 

À 
S 

k 
À 

; 
é 

so 
= 

24 
: 

f 
= 

» 
ã 

v 

tó 
: 

j 
” 

A
i
d
a
 

re 
dra 

TRAS 
I
A
D
E
 v
o
o
 
ma 

: 
: 

Rã 
& 

É
 

4 
É 

À 
Í
 

* 
É 

À 
r 

* 
A 

; 
À 

É 
| 

| 
Ff 

; 

ê 
t 

É
 

x 
+ 

Fr 
' 

A 
* 

% 
á 

o
 

t 

H 

atbióciio 
" 

à 
ásia 

à) 
é 

à 
caninos. 

nt 
—— 

más 
Dónsiio. 

Anmiteba 
os 
O
A
 

 
 

be. 

 
 

  

 
 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

            

  

  

        

   

  

SIA 

  

   

   

  

    
   

  

    

    
  

  

aAnHsepRANES : 

* x : : + . ei, o o " a E a Aa cat RA ao lato E o as Er NO re tRA DE ASS A SA 

= aba ão = 

e 

4 

q 

* 

E 

+ 

—. 

| 

E 

* % 

: te 
É 

ã 

| ud SO: ias õS AA SATA bb LADAE AO Cade RIA 

: 

À & esti LS tra dao icada o E RO 
; 

: 

“ = Tae % o 

í ts . ” 
às: 

x 
O RA ” 

' V 
: 

: 

E et 

" Es 
É St NV r 4. NE | * 

: 
“x MN | ó 

à 
à AS 

e 

“ 

ãs À 
É 

| 

Lata h ” a o. DR aee CARR 

- 
eo e OOPS ão É Tag Ne nv " ED 

- : 

Í :. , 
* Pa AA de da Ao RO e a a 

F. 

2 
É 

cc. - Em us o ção "e 

k 

Voa e E 

: 

| : 

' 

E mato À & 

! 

: 
: Á j fã b 

3 at 

á A ERA, 

o 

+ 5 5 di 
S r nO CR CET I , PA a ITA e. 

TA m " % s % 3 = ter idade e de Cota o j 

à * - à + "e Es 1 x A a a IA o 

z =. & 
. V 

" 

Ps 
o E) N ! ; : 

> 

: 
a 

+. 

- 
- "a + 

A W 
O. 

i | 

-. “x e E — *% * a SENAC ARIANA à es 

A e eee APR E É Fans na = 

Es ' 
Es 

A
A
 

o 

Pr
at

a,
 

x 

  

mm 
ar
en
as
 

die 
sd
 

fa
t!
 

ooo 
C
a
l
 

A
 

a 
f
i
c
a
d
o
,
 

e
 

» 

—=—--— 

lei 
TEA

 da
i 
Sa
i 

aa
lR
EL
 1

0 
de
m 
A 

i
s
a
 

da 
d
i
m
 

q)
 
R
o
 

at
 
b
i
a
s
,
 

    

  

  

  

    

       

  

A
M
A
N
T
E
 

sc 
A S

E T
V 

A 
ER
A 

  

    

  

  

  

  

  

+ 
| à 

* 7 + SEEN A FA : i o à a s 

+ & 

Í 

* dE à CE Si. FA : 4 h da e 
o is o r$. $ j aa : = 4 A Y t 7 E é 

sx E 2X a 1 = SS NES PAFÍEM ne É e : : Í c EO 
: 3 sé E : S d Í 2 3 + 

õ S & to vt a) À ' Ss ME : : É & st t 
o. 5 É É sã Tá & À 

b : + : a É. * : “É < É Ã x & à - 
= 1 + 7% À : a : Í í j EX x : :; : 3 : 

à É à ; 
: EB q 4 3 3 7: ! É É : ; vet : ; j É x F ; i 1 : 
; 

* É : o t 3 ; t A É i : 3 Ã é : & $ : É ; X o. : É ; 
E ! * seccA cio 

: k F = * 
* “e " s 

4 É + s . , 5 A $ : Í & é z & ; 7 Ê : 4 3 à À à É 
: 

à i E POTE ã : 
$ 

: = t $ é À: asia aí e . À AS 
- 4 nº ão s—... Nota: * : = CC Loo a e - UNE : E 1 o ecra a É” : * ! j À : & 

í — . + * 4 ! a , FC 1 
se Y Í ar z S + $ : ê É 2 = 55 a se e Es dd. = o EIA E e EA o 

É: 

a às o Maes adniNA ” a dE à . ã Ee ESA Entao E Sa SAAE ERA NAO : o : Te " 0 a 
SR NA AE ra OS trarão ta +. Tas ra is tetas cabe 

MN 
Es 

e. ee e E EA: 

. ss 

O
P
 
T
E
I
A
S
 

w 
T
R
A
P
O
 

A 
—
   

N 

  

  

é ES se 

    

" is Fi 3 

s Eh br se—.— ss 

j 

      

NA a e cet cenas TA f 

  

o 
P
E
S
A
 

E A
e 

Agr
 f
e 

E
 * 

S
a
i
a
 
A
D
A
 

oo
 

a
 
E
L
   

ii
 

pe
c 

ic
as
 
À 

e.
 

    
ANS AE EE; gaRIEImA bs o 
NA RFSISA BA A E. tidos 

$ 
É + í Es : B 
& TANTA ADA e AS ts” FT" vá 
ae e 

ã 
SMMERTO SS NS AE SS ESA AAA ANA. 
E — A kb 

melancia art 
"TAMPO COR MC EO OS Sie, RS 

    

> os Da Re 
Dr a NR ra o dar uu Re E 

a e. na R , nt É : 
> 1. “er 

ui
 

tt 
t
e
s
t
a
 É 

t
s
 
b
r
 

A
t
o
 

F
o
 

4 

E
B
 
IO

 
FS
 

a x 

ei E 

cado SON O a ir e e e atoa 
2 A, ao o o & . 

      
: * Aoeveso Cara 

, ash tema éineas eres ES FArTNas 

  S
U
A
S
 

d
a
d
o
 

mã
o 

eo
 c

c 

CA
DA
 

Ma
la
 

A 

| 
õ Í É : “a 

18; à 
4 A 5 s 

3 Era É 
* .. 

, 

at É 
e 

À o É 3 
3 | OT E: À: 

A à Í : : 
É = 

e. *   

' 
“A

 
ii

 
E
D
,
 

     

     

      
     

      

  
  

  

  

  

Neia-A Mo ndo o nani sn eo o -. - e 
Aco TA Patr WE TOA E SÁ ES o io 

  

  

[ORA - AA 

3. É er 

  

S asa. Le " : ? ma 

à VN, mid. ne ce Srt uai ça DE so RA ER atoa pia io 

   

  

eo
 
A
t
o
 

O
 

F
V
b
r
a
m
m
e
m
T
 

   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

 
 

 
 

        

                          

Jo r
a
l
a
 

AR 
a
 
A 

A
A
 

As 
é
 

 
  
 

—— 

ao 
E ca dE 

em 

E 

= 

am 

m—— 

SA caras 

« 

            

É - : É “ae 
se = A 

Tio 

— 

ii 
a—— 

Es 

. 

. 

t 

pah 
ao 

               

   

' 
À 

rr 
é 

S 
3 
A
 
E
I
C
U
I
L
L
 

mr 
E
,
 

E
s
s
o
)
 
&
 

> 
i 

) 
; 

| 

j 
F
 

: 
4% 

à
 
S
O
)
 
js 

/ 
gh: 

' % 
s
s
 

O
I
E
 

oo 
C
A
)
 

: 
Ea 

l
a
s
e
r
)
 

r
a
t
e
 

ao 
É, 

s 
& 

 
 

= 
m
M
.
 

IATE, 
——.— 

— 

eo 

  
 
 

tha e. 

(8 
; 

: 
> 

remo 
; 

Í 
j 

Po 
y
 

Í 
= 

h
á
 

? 

  

       
   

 
 

    

A 
Y 

DE 

X * 
. 

, 

x 
é 

io 
t
r
i
a
l
 

ÁN 
”
 

º 
Ss 

mo 
-- 

*
 

3] 

RE 
BS NARA 

R
A
 

A
 

* 

= 

e
a
 

* 

o 
s
o
 
R
N
 

auasimanaoto 
= 

E
S
T
A
D
O
 

+. 

.   
; ; 

- 
E
N
 

E
A
 

o 
MES A 

Aa aaa tea 
Ca E 

pasa 
a SE 

S
a
 

AEE 
RE 
S
T
R
 

ENE 
E
S
T
A
I
S
 

: 
j 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

* 

Sci ERA Eos EE GAR cias Miau MRS EA o amado Ei MOU o a o aa o o ERAS aa EA ao doa. 

 
 

  

 
 

 
 

 
 

dia sidicidas 

 
 

  SEA Alo o E o a cd 

ras 
B
A
T
O
 

Or 
+
 
T
R
 

A 
C
E
R
 
A
E
D
E
S
 

a 
do 
c
a
 

T
S
 
=
 

 
 

    

       

 
 

a
a
 

ca 
dao 

gu 
cas 

a
 

a) 

1
a
 

O
 

 
 

FNTEÇAÇO 
P
i
t
a
 

ne 
m
e
ç
a
 

e 
e
o
 

ee 
bh 
r
e
a
s
o
n
 cr
 

a
i
s
 
c
a
 

TA 
fe 

- 
a
p
a
 

a 
o 

 
 

 
 

a
 

b
y
 

o 
2 g
y
 

t
a
 

io 

AE 
À 

s
o
a
 

W
T
I
 

C
o
m
e
n
c
o
s
 
f
u
c
o
d
a
q
o
 

2 
nto 
C
m
 
m
o
 

E
 

A 
a
a
 C
R
 

   

 
 

t
e
n
 

ERRARRAEC 
OUR 

SAE 
CAIA 

É 
o: 

2 

ESC AAA 

 
 

5! 
V
I
T
A
R
A
 
T
A
S
 

A
R
O
S
 

ESTA 
IEA 

TA 
ORE 2 

               

  
EE ço parto : AAA 

 
 

E 

  

Tp j£s 

SE ee ao 

 
 
 
 

x 
à 

Vão 
+ 

E 
t 

às 
Sã) 

s
o
 

& 
É 

* 

* 
- 

Á
s
 

"eb 
A 

a 
* 

É 

 
 

 
 

ES ES 

TIRA REAR ec 

Um cao fes oo MN Ma o A oo o entao O 

 
 

 
 

E
N
E
 

RE 
S
R
S
 
W
E
R
E
 

E 
E
 

c
a
o
 

    

e
l
o
 

* 
-
.
.
.
.
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

P
N
 

a
 

a 
| 

  
 
 
 
 

  
   
 

A
A
 

FE 
A 

he 
iii 

under 
aa 

E 
lia 

india 
R
É
 

fi 
E 

co 
0 
ad 

a 
o 

atesta 
da 

dão 
i
d
 

a 

! 
| 

ç 
E 

o 
& 

“Copa 
' 

Do 
É. 

Pta 
cao 

A
c
o
 

Ss. 
. 

SE 
é 

ea 
ig 

co 
ant 

E 
o
 

i 
i 

N
r
o
 

. 
oo 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

le so NE cipa str a SS a BA 
Seas À MANO:     too o ca a Mais oa do Gema E ndo 

= 

  

 
 
 
 
 
 

  

- 

ss 

- 
- 

NE em 
Pesaro Ui é me 

Fx .. 

, é 

“SN 
% " 

= ——— -— — 

 
 
 
 
 
 

à. 
=. 

: 
car o£d 

a
b
 

ae: 

À 
RR 

o 
cento. 
B
O
R
A
 
A
S
 

A tiro 

 
 

É
 
r
a
s
o
 

c
e
n
a
 
a
t
e
 

7? 

- 

- bao 

oxM 
jo 

é 
& 

+ 
=! 

V
e
 

' 

. 
PF 

- 
o” 

é 
a 

os 
fo 

Ae 
a
 

, 

e 
s
m
 

SI 

E
O
 

bão 
EE 

t
u
"
 

” 
. 

F” 

& 
A
A
A
)
 

o
.
 

É 
. 

Wo 
W. 

r
e
s
t
o
 

"
S
A
R
 

-r 
s
P
 

ã 

-. 
ã 
.
 

+ 
Í 

7 
hã 

nn, 
> 

+ 

n
i
c
a
 
c
p
i
n
i
 

A
 

e. 
ge 
O
 

A 
a. 

Fab 
at 

utisinets 

o 
so 

ao 
É 

.
.
 

à. 

to 
- 

me 
A 

e 
. 

ss 
À 

lee 
um 
E
 

à 

t
ú
n
i
c
a
 

E 
e 

Acao 
A 

e 
” 

bh 
t 

se. 
ú 

= 
o 

ars 
d
e
s
a
b
a
 

si 
. 

a 
nt 

. 

M
E
S
 ão | 

A
o
s
 . 

d
s
 
a
d
 

d
t
.
 

 
 

e
s
t
e
r
:
 

2 
c
o
m
e
 
e
o
 

no 
t
o
 
n
a
n
a
 
c
a
o
 

o 
tg 

 
 

     

S
t
a
o
t
a
t
d
c
i
a
 

o 
 
 

 
 

 
 

 
 
 
 

       

Á 
* 

õ 

S
 

: 
& 

' 
f 

à 

* 
É 

á 
é 

- 
Ss 

Á 
; 

e” 
k 

i 
* 

ATO 
ça 

: 
; 

+ 
” 

à 
ad 

é 
Se 

é 
* 

“ 
E
a
 

ás 
i 

É 
A
u
 

F 
o, 

Í 
ne 

É 
é 

É 
+ 
d
r
a
 

É
 

Raso 
-. 

aê 
e
o
 

EA 
O
.
 

alaraa e
i
n
e
 
terbenid 

ate 
Memes e

t
a
 

adiada 
B
A
S
S
 cagiresado 

Malkatdte 
eua detee-nete 

] 
: 

, 
5 

du 
É 

à 
= 

NÃ 
o 

u 
bo 

P
o
a
 

sato 
DA 

M
i
c
 

ao 
E 

NE 
PM 

f
o
 

P
e
 

mec 
o 

1 
PTS 

”
 

. 
1
.
.
.
 

., 
sf 

j 
Á 
ã
 

t 
4 

- 
e
 

s
+
 

ã 
P
a
s
 

ao 
4 

"o 

* 
“ 

ooo 
So 

: 
sn 

PRE 
ao 

eo 
do 

* 
É 

; 
o) 

e
o
 

CC 
: 

pre dd 
ke 

duma, 
lina 

é 
= 

dd 
md 

õS 
dA 
T
A
 

À 
-
 

PEN 
P
S
 

e
.
.
.
 

u
s
 

p
o
 

= 
5 

o 
2
 
E
c
 

aero 
ab 

é 
& 

a
r
 

“ 

E 
as 

RENA 
MES 

caSae 
E
T
A
 

”
 

b 
s 

o 
e
 

+
 

v
á
 

a 
E 

* 
“ 

e
 
T
I
T
S
 

é 
é 

- 
* 

+ 
k 

e
.
 

- 
* 

.
.
 

» 
A
A
 

; 
- 

=. 
F
M
 

E
A
 

st 
—. 

.—. 
=. 

cds 
—... 

às 
s
o
r
 

* 
R
i
 

A
o
”
 

i 
5
 

ã 
A
 

t 
é
 

A 
t
b
 

c
o
 

o
 

' 
om 

a 
e 

WC 
RAE 

e
a
 

e
r
 

1 
-
 

e
m
e
 

vao 
e 

* 
-”- 

F
E
 

E
 

so. 
=
 

-s 
D
E
S
 

. 
Y 

: 
C
s
 

RES 
Sua 

ec 
8 

W
I
M
 

41 
à 

ã 
A 

! 
À 

E
S
S
O
 

*
)
 

É 
à 

: 
à 

à 
Y 

PP” 
a 

DA 
am 

a
 

to 
AA, 

A. 
ooo, 

i
a
 

d
i
d
 

e
A
 

e
c
o
 

o 
o 

c
h
e
 

ooo 
* 

É
 
m
m
a
 

e
m
 

e
b
 

u
s
e
r
 
r
a
r
 2 
c
e
 

A
 

' 
c
i
d
a
,
 
a
d
,
 

- 
,
 

a e pr 
D
á
 

* 
4
 

5 
R
e
n
d
a
 

i
b
a
 
o
 
e
 
SR 
I
d
o
 

Q
E
:
 

x
 

.“” 
, 

í 
; 

Á 
2
d
 

E
 

, 
, 

“
 

ão 
À 

=
 

o: 
? 

; 
A
 

* 
“E 

os 
E La ds 

DA 
vo 

E
T
:
 
2
S
S
E
 o 

de 
dm 

era 
. 

a
 

Caiado 

 
 

i
d
e
a
i
s
,
 

L
i
k
e
 

VA 
E EL 

L
E
 

CA 
E 
S
A
 

é ã 
Via E

R
R
 

w
i
a
a
a
ç
õ
ã
 

o. 
d
s
 
DO 

BOA, 
enibao 

 
D
O
 

 
E
I
A
 

 CTELAACAS, 

g
o
r
e
:
 

. 
C
y
 

O
O
 

«e 
A
R
E
S
 

, 
S 

E
s
t
u
d
 
do 

t
e
 

É 

   

1 
S
e
r
 

 
 

A
d
 

to 
sair lin ágio. 

a
e
 

' 
b
o
 

SS) 
fiada 

ane 
tua g
r
e
e
n
 

de te rAFANAAI 

a
d
e
,
 

o
 

N
s
 

A A 
a
a
 
So  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

Es 
.. 

. 
. 

ea 
é 

. 
ão 

e 
ão 

votação 
Pa 

Manor 
r
a
ç
ã
o
 pe go Ai 

i
o
 

o 
MAS oo 

MIT 
Perdoa 

& 
a. 

co 
A
 
ao 

l
e
ã
o
 

açepelhaia co 
t
e
d
 e
o
 

mPIR 
po 

Empras 
AC 

mm 
É 
T
E
S
S
,
  
 

  

A
P
R
,
 

o 
o
a
 

EAR 
E
E
 

E
 
E
T
 
E
S
 
a
 

o 
E
 

a 
a 

o 
EA Er a

a
a
 
A
M
E
T
 

A
N
N
!
 
T
E
N
,
 
A
A
 
A
a
 
e
a
e
 
A
A
A
 

a 
aco 

E
 

=
 

ê 

É 

“ 

$ 
K 

É 

+ 

t 
+ 

kh 

t 

t 
t 

h 

Í 

$ 
É 

  

  

  

 
 

   
 

Marte Sar dao ae ao uai açao ado 7 Nada AMT A RT a” 

 
 

to 

   

 
 

  
  

  
 
 

 
 

  
    

e
 ——
)
 

: 
| 

Í 

: 
; 

| 
Í 

B 
i ' | [ t ; | | | | Í 

1 
| 

: 

* | | 

o
 

I 
o 

| | 
; 

| 

| 
é 

a
 

: 
à 

Pala 
Í 

o 
E
 
E
 

V 
Í 

| N
E
,
 

: 
1) 
D
E
 

; te 
, 

K
t
i
a
,
 

: 
p 

- 
oo 

* 
E
S
 

' 
Í 

' 
a
f
 

+ 
i 

*
 

1 
: 

ã
o
 

Tm 
| 

$ 
a
 

i 

8 
a
 

eae 

Bessa 
é 

8e:] 
: 

À 
ê 

a
o
 

| 
| 

Es. 
4
 

3 
e 

e
 

ve 
Á
s
 

o 
ds 

A 
EA 

à 1 i 

o) 
é 

à 
sã 
2
 

| 
Hs 

7 
2 

6 
: 

3 
| 

  

2 ET a aaa a E cida 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

.—- 

- 

  

 
 

 
 

   

E
 

>
 

er 
A
S
 
f
r
 

q
u
o
 
p
o
 
a
p
o
 

ee 
g
u
e
 

ue 
E
 

E g
r
 

o
 

9
 

    

7 
.
.
.
 

 
 

"e 

ss 

j 

À É. CNA CNO AA E FÉ voçe Bl Y a 

  

+ 

  o 

2 

À 

& 

ms 

e 

4 

Fá 

= 
E 

O 

a 
: 

cm 
: 

* 

ES. 
dá. 

*
 

 
 

Fr 

E 

— 
= 

: =. 
Eta, 

Nom
e: 

2 

* 

e 

é 

* 
% 

í, 

É 
% 

t 

% 
". 

* 

t 

É 

um 

+t 

ho 
4 

x 
É 

$t 
tv 

i 
t 

z 
t 

| 

É 

4 

& 

E) 

t 

e
 

o
C
 
e



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

P
U
T
O
 
A
 

o A
S
 

IO 
A macro 

e
t
 

i
o
 
d
o
 

o
 
r
o
 
i
s
 
a
m
a
 
r
a
r
o
 

  

* 
Á 

* 
& 

m
a
 

ç
o
.
 

S 
p
u
c
c
a
 
u
a
i
 

o
 

== 

& 
F
e
s
 
s
s
 

oo 
o
e
s
t
e
 aro 

ecos 
s
a
 

é 
T. 

* 
=
 

i 
PEScae 

e 
e 

a
e
 

E 
E
 

m
m
 

E 
; 

e
 

te 
D
R
 

A 
U
T
 

o 

õ 
W
 

= 
: 
e
c
h
o
 

 
P
i
c
o
m
e
o
 
E
a
t
o
d
o
 

T+ 
H
 

ia 
HW 

! 

“ 
: 

; 
e. 

E 
: 

P
a
s
c
o
a
 

ce 
j 

e 

  

- 
- r 

 
 

 
 

à 
4 

| + 

i 
E 

t 

a — 
!P ; 

& FÉ”: PA 
SE 

/ 

o 

% 

dl 

? 

4 

+ 

* 
Fr 

+ 

Vá ao cado NC a do do ca 

à 
É 

: 
: 

+ 
é 

" 
í 

sh 
i: 

Re 
e. 

Fr 
J 

4 

- 
: 

: 
: 

é 
A 

A
 

E 
a
s
 

; 
à 

| 
eus 

So 
t 

$f 
i 

É 
S 

* 
ss. 

EDEda 
b
o
 

A 
é 

Ee 
Es 

à 
o
.
 

' 
* 

sue 
m
e
o
 

ami O
A
 

' 
SE 

. 
é 

E
 

» 
- 

> 
" 

C
d
 

: 
=
 

%
 

tm 
t 

s 
&: 

. 
= 

a 
ft 

t 
: 

+. 
ú 

' 
. 

o 
o
 

í 
E. 

ss 
t 

ão 
é 

e
o
 

-
 

= 
Y 

Pp 
*- 

a 
* 

e” 
y 

b 
. 

| 
A 

penoso 
sta! 

í 
” 

a
 

E
e
.
 

| 
São 

o 
EE 

e 
E
a
 

t+ 
-º 

” 
ú 

ssdatos 
4 

pe 
E
 

À 
' 

, 
* 

à 
ão 

T 
É 

a 
' 

x 
F 

* 

E, 

as 

% 

Tr. 

a 

E. 

a 
* 

É 

+ 

4 

22 

É 

a 

É ó 

+ 
t 

SE 
a 

  
Meet 

+ 

So; 

oa 
º 

si dans e Mom did os    

1 
e
 

”» 
4
 

É. à
.
 

ibia 
So as 

a 
á 

mind 
* 

nb 
ao d
A
 a 

EA 
S
e
a
d
 
s
a
 

Es 
cegas 

ER 
Cana 

V 
- M
a
 

o 

  
 
 

A
t
a
 
S
i
a
 
abr 

r
a
 

ar 
Aco 

co 
ca 
c
á
 

e ciaiciado 

a
o
 

p
a
ç
o
 

Í 
M
a
 

A
 
R
S
 

A 
E
 

2 
A
 

O 
E 

o 
S
R
 

o 
o 

o 
A
 

A
 A 

O 
SN 

| 
I
E
 

8 
o
 

o
 
a
s
 
r
ã
 

a
 
A
 

2 
A 

o 
e 

ti 
A 
c
o
 
C
T
 

cn 
dr 
s
r
 

o
 
Up 

E
 

SE 
O
 

2 
2
8
0
)
 
S
A
S
 

3 A
o
 

pe Mia 
bo 

520 
L
o
 

S
R
A
 
R
A
E
 

rosas 
amais 

ar 
ao 

s
i
s
o
 
s
c
 a 
o 

o c
l
a
 

o 
S
I
A
 

p
o
 

E 
E 

a) 
p
o
s
 
a
a
 

o + s
s
 

o 
IS 
u
p
a
 

O
 

joio 
o
 

E 
o Caia 

L
A
R
A
 

ARES 
Mannes 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

 
 

 
 

to 
ED 

e 
W
E
T
!
 

“ú 
2
 

u
n
a
 

Foro 
Ro, 

s
a
m
 

Po 
os oo 

a
r
m
 

A
 

c
e
 

P
N
R
 

& 
e 

CR 
i 

3 A
O
 

: 

 
 

% 
r 

             

ZOO 
A
 
v
n
 

i
r
 

1 

   

S 
: 

: 
à 

é
l
 

[o 
e 

; 

! 
É 

A
i
,
 

| 

Í 
É
 

» 
b
i
o
s
 
I
E
 

' 
(
 

SEE 
' 

: 
* 

| 
| 
j
o
 

e 
A
 
E
 

& 

 
 

  
ENO 

axa 
: 

x
 

É 
No 

º 
Y 

ES 
! 

s
l
 

so ia 
Ss 

Í 
P 

; 
e
o
 

' 

E
 

E
t
 

Essa 
.”.— 

"
 

$ 
: 
a
 

Cro 
À 

É
 

. 
5 

. 
Tr 

msm 

*
 

. 
E
 

+ 
=
 
j
o
 

h
e
?
 

- 
a
 

; 
" 

T
o
n
i
c
o
:
 

é 
a
s
,
 
A
 

f 
, 

é 
T
m
,
 

E
 

i- 
es 

"* 
É 

—
 

[. 

i
o
 

* 
M
e
o
 * 

Fr. 
S
S
 

= 
+ 

R
o
 

o 
Mia 

.
.
 

, 

Lero 
cdr 

: 
os 

PP. 
: 

- 
: 

T
m
 

x 
" 

o
 

"oco 
A 

"+ 
ar 

Ac 
A
R
 

2 
E
d
 

* 
? 

E
S
 

à 
é
 

NE 
' 

O
P
 

N; 
D
O
E
 

O
R
N
E
 

fia 
O 

. 
Pede 

çA, 
E
D
 
S
O
 

” 
k
o
 

4
 

é 
%
 

1 
:
 
“
 

.
 

o 

L
 

"
.
 

x
 

| 
á
 
/
 

o“ 
| 

e
”
 

St 
E
R
R
O
 
A
 

o
s
 

A, 
C
a
 

S
A
E
:
 

A 

1d 
L
E
E
 

A
 

ê 
õ 

A
 

ár, 
É 

4 

ã 
À 

.
 

' 
=
 

Í 

” 
o 

e
.
 po 

  
: 

! 
j 

: 
os 

E 
x 

aa 
S
A
 

L
O
 

EE 
se 

f
o
 

AE 
: 

úte 
: 

: 
2
,
 

O
 

: 
| 

”
 

“ 
É 

OE 
F
I
 

4
 
m
e
 

q
u
e
r
 

E
S
T
A
S
 

: 
”
 

: 
& I
A
 

À 
À 

|; 
, 

e 
Í 

TAL, 
* 

EN 
| 

| 
: 

: 
' 

| 
E
 

| 
a
n
ã
 

E
E
 

e
e
.
 

ão 
E
A
 

| 
“
a
c
o
e
s
 

' 
a
c
U
F
A
 

> 
sb 

ve 
Le 

Mendo 

[
D
N
 

c
o
 
a
d
o
 

d
e
a
d
 
c
a
l
ç
o
 

à 
À 

c
a
l
o
 

o M
t
 
r
a
t
o
 

«
s
w
 

“ 
E 
E
A
 

4 
- 

a 
T
u
c
a
 

o 
e
r
 

x
 

+ 

O
 

| 
| 

Õ
 

i 

g
t
a
 

qo 
E
 

E
 

o 
. 

P
O
 

N
A
N
A
 

Í 

"ER



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

5062 TS Ape E 
e. ns. n ETA 

Pd A à Re 
A 

” 

nº 

de VE 

pa. 

Tania 

 
 

Micha 
RAS ERON Sa A Srs EMC: SRSSRRENCAO ANA ore OBS ANA. 

coa 2 A E 

Fo 
Ee 

a 
1 entra is 

 
 

  
Tua 

d
i
o
 

d
n
c
c
s
c
a
l
i
m
o
 

o 
o 

 
 

e 
n
c
 

r
o
 
a
 

e do 

CTA A o 

SE NE E co o 

TE co VETA AA a a 

É A Gov Dêa Aa 
bio ENCARA, dita ac   

 
 

 
 

Ff 
O
T
I
S



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

 
 

E 
asafá 

rima aiBc 

  

 
 

| b, 

g
T
O
 

LER 
" 

E
 

TE 
E 

L
I
A
 
E
I
 

caco o 
es 

ca 
a 

i 
o
 

! 
neo 

cg ima 
een 

o 
EA 

-- 
1: 

do 
: 

—- 
o 
t
d
o
 

xao 
ao 

f
o
n
s
e
c
a
 

ser 
| 

É 
: 

e 
Ao 

à 
E
i
s
 

Sm 
E 

Sã 
ao 

à 
mNEASTSTS 

Ç
A
 

—
—
 

4. 
”- 

nto 
; 

= 
—
 

A 
mo 

' 

: 
l 

É 
ee 

E 
R
I
O
 

' 
TF 

+ 
se 

Et 
MS 

C
o
 

as prememnas ju 
ipa 

Mir 
A
u
r
a
 

PO 
: 

pp 

 
 

"” 

C
A
 

FE 
EN 

” 
Ps 

h
s
 

a
.
 

 
 

carai, canta la, dna eh 

ud iopm 144 
o É E 

TAI 

te 

A 
11% BM a DE nm cm a 

 
 

o 

Lu 

À A 

2a 

1 
o a 

TEN: TS 

1, PE 

dá ctsaaidta a à 1h da bl dc il A EN o ea ans o o 

- 

s 

fo pu 
ve 

z 

 
 
 
 
 
 
 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  
 
 

N
V
 

RTT 
T
E
C
 
V
E
 

 
 

= o A as Lo oo cn ca O alo o 

 
 

  

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

  

| 
ass 

— 
. 

*
 

há 
N
E
R
O
 

A
i
d
 

a 
Fr 

—
 

' 
AS 

E 
R
a
m
a
 fo 

O 
> 

: 
á 

Í 
e 

T
E
S
N
 

NETO a
n
 

pr 
“ 
1
 

j 

; 
se. 

. 
= 

ç 
> 

: 
-
 

—
—
a
 

o 
o 

Ê 
é 

TUE B
s
e
n
i
a
 

n
—
m
—
 

m
e
 

3 
E
s
,
 

T
 

: 
3 

” 
É 

ê 
t
r
 

T
T
”
,
 

i 
—— 

 
—
 

2
 

é 
. 

p
E
T
 

T
O
.
 

4 
E
 
F
r
t
R
S
E
T
 

m
e
m
 

| 
à 

: 
m
l
 

É 
“
e
r
”
.
 

| 
MM 

e
s
e
s
s
s
 

ie 
É 

; 
4 

+ 
“ 

” 
é 

r 
- 

CE 
j 

: 
” 

E estes ema 
A. 

ã 
dh 

é: 
t 

A 
: 

Í 
: 

a
f
r
o
 
e
'
T
e
 

j 
S 

Tema 
come 

, 
t
o
r
 

: 
S
 

. 
a 

1 
" 

-
 

; 
y 

í 
' 

1 
-
.
"
 

s-- 
S
s
 
S
a
 

à. 
2 

E
S
T
E
S
 
S
A
D
 

R
e
 

a
 

1
 

Ss 
q
u
 

A
.
 

Ê 
ã
 

> 
, 

i
o
,
 

| 
cNIHEIAO 

DD 
TES So 

"” 
: 

| 
E
A
 

moro 
T
r
o
c
a
 

da 
eee 

o E
T
 
c
o
 

+ 
m 

1 
Ad 

: 
n
l
.
 

EU 
E 

mo 
T
R
E
 

IR 
RA 

EE 
m
e
a
 

nm 
P
r
 

i 
s. 

é 
jk 

: 
. 

ao 
DE 

o 
n
o
 
5
 

ig. 
É 

2. 
=
 

N
A
 
E
 

a 
4 

T
A
S
 

o 
aa 

É 
2 

M
T
O
 

ni 
A
 

SR 
A 

OA 
a
 

o —
—
 

paes 
ET 

RO 1 
[AS 

cas 
P
i
m
 

r
o
b
 

ne 
E 

3
 

Es 
j 

s
e
m
 
s
—
—
 

P 
S
E
T
 

T
o
 

às 

: 
m
i
o
 

q 
mo 

peido 
* 
e
m
 

e
s
s
e
s
 

EEN 
A 

” 
2 

& 
a
”
 

: 
E
E
 

a
 

E
 

E 
2" 

q
 

.
—
 

"
 

m
s
s
p
—
e
m
 

p
r
>
+
 

4 
sz 

kh 
) 

scâas 

h 
e
o
 

m
i
m
 

que 
qe 

P 
Seo 

m
m
 

E
 

S
O
 
e
 

r
r
 

1 
Tr 

“
l
 

: 
Ss 

A
 

E
 

-
 

—— 
r
r
.
 

x 
e
s
o
 

; 
et 

O
 

: 
r
 
o 

: 
e
t
 

- 
E
 

? 
o 

€; 
o
 

> 
STA 

1 
" 

1m 
ETA 

! 
. 

e 
- 

mó: 
5 p

o
 

i 
. 

o 
joe 

E
 

à
 

E) 
om 

fé 

i 
7 

; 
| 

Fr 
— 

Snes, 
" 

F
x
 
E
T
T
A
 

2 
m
a
t
o
 

oo 
=. 

- 
f 

.”* 
í 

qo 
suis 

SERESEA 
! 

ã 
F 

| 
r 
o
 

so. 
4 

á
s
 

j 
a 
p
c
s
 
a r 

Ta 
e 

S
a
o
 

o 
TP 

a 
: 

RW 
* 

E 
des 

4 
1
,
 

VS 
—
 

o
 

é 
ã
 

: 
E 

ao 

y
e
 

É 
d
u
a
o
A
 

eme 
a
 

A 
ar, 

no 
* 
x
 

Tm 
ne 

AR 
ão 

e
d
i
ç
a
o
 

ata 
CI AO 

ESREAA 
- 

é 
S 

: 
É
 

E
 

» 
ficas 

E FR 
pa 

f 
f 

de 
Un 

W 
” 

or 
Sã 

x 
E
A
 

o
i
a
 

E) 
, 

- 
a
 

LP 
g
a
n
h
o
 

C
T
 

O 
= doNcegeer 

. 

S
A
 

E” 
: 

: 
o
 

| 
vv” 

Í 
P 

* 
. 

: 
: 

ERA, 
E
O
)
 

ee 
bia 

Desce 
*
 

. 
* 
o
 

pascremenio, q 
o 
p
a
 
d
r
 
prsene 

g
u
e
s
s
 

no 
> 

r 
. 

7 
r 

É 
FY 

Fs 
à
 

e
.
 

E
s
 

I
S
 

| 
o 
a
a
 

a
 

s
o
 

or 
mas 

o, 
e
 

T
a
t
o
 

=
 

Se 
E
E
E
 

E 
PS 

7 
b
a
s
 

q
u
a
 
a
e
 
e
 

s
o
 

N
E
 

oo 
já 

"
“
 

rs 
- 

o
 

h 
: 

Se 
t 

| 
r
e
s
 

: 
o
 
p
o
n
h
a
 

. 
à. 

. 
' 

- 
; 

« 
é: 

. 
os 

f
u
f
a
s
 
r
o
 

p
a
r
o
 
P
O
 

o
 

e
o
s
 

A
 

- 
T
o
m
 

poa 
e E 

E
A
 

S
A
 

N
E
 

So 
-— 

pe 
" 

À 
é 

. 
e
r
 

o
,
 

T
a
n
 

p
é
s
 

: 
o. 

ht 
» 

r
a
,
 

C
o
e
 

” 
à 

ke 
sá 

ol 
"
e
"
 

Fr. 
=
 

geroo 

Í 

É
 

8 
if 

*& 
p
o
 

Y 
Sã 

à 
+“ 

z 
t 

n 
' 

x 
. 

* 
F 

jÍ 

4 
3 

” 
[| 

il 
e 

À 
í 

j 
f 

>
 P
r
.
 

í 
À 

?t 

: 
. 

. 
y 

: 
' 

3 
4 

: 
. 

* 

f, 
*s. Ad) 

* 
é 

: 
“x 

ã& 
Le 

É
 
o
 

f 
É 

e
.
 

Ft 
4 

à 

Q 
" 

n
o
 

al 
: 

e
 

P
i
 

1 
Ss 

it 
P
e
 

+ 

  NISSO E 1 27 eae d 

+ 

*% + 

". 
NA 

q  
 
 
 

 
 

 
 

Ú
I
 
p
o
—
 

OU 
T
V
E
 
S
E
O
,
 
D
A
D
O
 

I
A
 
N
O
 

SÃO 
Ei 

O
 
A
D
S
 
O
E
 
R
O
 
E
A
 
o
 

—
—
—
&
 

W
O
 
A
 

em. 
S
A
 

as 
Mages 

rir s
o
f
i
a
 

tan 
o 

idas 
aréipitar 

  

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

i 1
-
+
e
e
.
 

o
 
F
T
Q
N
d
 
s
u
g
s
e
q
 
'
e
ó
t
a
s
n
f
 
e
p
 
s
r
e
ç
f
o
r
s
o
 

<
E
o
x
O
p
e
x
n
s
 

*sooTTADNAd 
s
o
T
I
B
3
9
5
8
0
d
e
p
 

*
s
e
x
o
p
r
a
I
e
d
 

s
o
x
o
p
T
n
a
F
I
4
s
T
P
 

i
S
o
B
A
T
I
O
S
O
 

9P 
SO 

T
E
D
I
N
D
 

*SOPESOADE 
BIBd 

SeGTES 
dZ 

o 
S
e
f
o
u
s
ç
p
n
e
 
B
I
B
d
 
oBTeS 

[ 
mOO 

TIAIO 
WOHOZ 

!SOFIOSSPOS 
O 

odFaIOS 
op 

8o10UTqes 
tgogAaTIOSO 

“CRorrga 
169 

*OATNBTIE 
'
s
o
z
F
n
r
 
*
B
O
S
9
2
O
0
O
T
I
A
T
A
 
E 
B
I
G
Á
 
S
e
r
e
s
 
/
T
 
“
*
g
o
o
s
s
o
s
 
o
p
 
O
u
v
T
e
s
 
T
 
m
O
O
 
:
V
Á
I
I
S
N
L
 
AA. 

T
Y
N
N
9
A
I
U
L
 
“
8
0
0
5
9
0
8
 
'
S
F
e
d
r
o
u
t
a
d
 
s
e
m
 

s
e
 

| a
s
 
S
e
u
 

O
F
T
o
F
I
T
p
O
 

O 
X
I
6
e
d
n
o
o
 
wWetyAOp 

o
n
b
 
s
e
o
d
t
i
I
e
d
o
i
 
S
e
g
s
s
e
A
t
p
 
S
e
p
 
S
e
p
e
o
t
i
T
t
o
o
d
a
o
 
s
a
g
s
e
n
o
r
 

SB 
OFTOTJO 

613806 
W
e
I
e
q
u
e
d
u
o
s
y
 

À 
u 

ZFNTIT 
U
O
J
Í
S
U
T
U
S
S
8
M
 

(8) 
' 

| 
epeprurozera 

6 
Gps 

| 
A
 

es 
 
e
l
o
n
t
e
s
 
v
u
 

A 
epeo 

SEGA O
r
r
 

Ou 
SepeTnoTEO 

Wiio3 
dogbepóusse"sTea 

o
n
B
 
sex" 

A
 

e
d
s
 

Taded) 
OU=Opusquo*Terrdeo 

j | 1 

antas 
Tas 

s
 

: 
: 

=
 

e
.
 

-
 
c
e
m
 
=
.
)
 

 
 

 
 

i
a
 

aaa 
co 

aro 
p
a
t
a
 

n
b
a
 

a
d
a
 

o to 
el 

oçda da 
nes dh 

a
ç
o
 

A
o
 
a
n
t
a
s
 

did 
o 

22 
l
a
t
a
 

c
l
i
c
o
 

É 

[O 

S
E
P
E
U
O
B
I
 

B
E
A
T
1
9
0
0
d
s
e
r
s
 

S
e
n
p
 

S
e
u
 
O
F
O
T
I
F
P
O
 

O 
O
p
e
I
I
0
3
0
S
 

B
P
U
T
B
 

n
e
o
o
e
t
v
e
m
r
s
d
 

OAT]910M 
9
5
9
9
 
X
O
d
 à
 
S
e
n
x
 

*
I
I
 

S
e
p
 

TTYTJISd 
OU 

B
r
x
o
u
T
t
e
u
m
 

e
p
 

Ss 
O
B
Í
B
I
O
I
T
S
 

B1S50 
2
6
6
T
 

MO 
EBPEBZTTIBOI 

TOJ 
OBN 

*
S
B
N
X
 

S
E
M
P
 

SED 
u
O
P
O
T
A
,
 

B 
No 

r
I
ç
A
D
a
 

BeAB4SfoIsd 
enb 

*
o
O
s
6
T
/
2
T
/
C
e
 

OP 
“66 

I
O
 

e
n
e
s
e
s
s
s
e
r
i
e
s
a
n
a
e
t
o
s
ç
a
 
e
t
e
c
e
s
t
e
m
a
o
s
a
n
e
s
s
o
s
e
r
e
s
s
r
 

n
a
r
 
a
e
e
e
e
e
n
e
n
s
o
s
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 
 
 

* 
0
9
8
0
3
y
 

ep 
ozuo 

à 
enr 

6e)s5op 
O]Juemexteges 

oO 
SA U

O
N
I
O
T
I
O
A
T
A
 

e S
E
O
P
r
S
A
D
U
G
Ã
A
 E
S
 

o
 

oO 
B
I
O
N
T
U
T
I
S
A
S
I
 

ENMH 
BP 

OJUOWMBZNTIO 
O 

OW 
e
c
c
c
c
o
g
b
p
r
e
c
s
e
s
e
 

c
o
c
u
w
r
a
e
s
-
s
r
e
e
s
w
e
r
s
r
o
:
e
e
s
e
n
e
s
c
o
n
e
n
s
e
r
e
o
-
 
s
e
s
s
a
h
u
c
e
s
s
o
s
:
s
 

o
c
a
s
o
 
n
a
s
.
 

core 
Ato 

c
e
a
r
a
 
c
e
c
e
s
s
e
r
s
c
s
c
o
n
a
d
e
e
s
r
e
c
o
h
a
n
a
ç
C
o
c
e
o
v
a
s
 

s
e
c
a
s
 
e
u
a
s
o
o
O
O
N
a
 
r
a
r
a
 
e
T
e
r
c
o
s
a
P
a
N
N
A
N
N
A
C
O
N
S
T
I
T
A
G
A
T
E
 

CUSSUANEDSCOSSS ODNONT 
T
.
.
-
.
-
.
.
—
—
—
.
—
—
 

 
 

 
 

09 
TOATU 

op 
OBÍSBNITS 

BENS 
E 

"OJuTtga 
OUTUIÇTA 

I
g
 

O
l
T
e
s
O
X
A
 

O 
É 

e
S
T
I
S
N
C
 

Ep 
OFfívA6IOO9G 

O 
*
X
o
O
I
n
T
I
S
U
O
S
 

O 
I
T
u
o
 

B
P
E
U
O
T
O
U
O
A
D
T
O
S
 

T
O
 

* T
e
U
n
g
T
I
L
 

o
u
B
T
A
s
 

oB 
v
F
0
O
T
s
 

mo 
B
Ó
6
I
A
 

o
p
u
s
a
 

B
U
 

s” 
0
g
o
p
u
T
O
o
s
 

É 
O 

B
U
B
I
S
O
T
 

1
9
2
U
ô
R
 

BpITUSGAY 
B
D
 
O
J
u
e
m
e
d
s
u
o
T
o
O
I
d
 

oB 
SOPelBrT 

s
o
u
e
m
 

 
 

 
 

 
 

 
 

-86IO0UTIM 
OP 

* (
o
p
e
d
o
q
g
s
o
 
S
e
u
o
d
e
)
 
o
2
9
6
f
o
x
d
 

o 
BrFI1STXO 

ef 
omoo 

o
r
e
 
s
e
a
s
 

a
1
5
o
u
 

o
T
o
O
T
I
T
P
O
 

e
p
u
e
s
S
 

op 
o
e
d
e
o
o
0
T
 E e 

oO4uUBend 
 
 

 
 

e
.
s
s
e
-
s
s
c
.
s
t
e
c
s
e
v
s
c
i
c
s
c
c
c
r
i
a
s
e
r
i
c
c
e
c
s
e
n
e
s
e
s
s
a
s
e
b
o
r
e
s
e
s
a
e
e
s
a
 

rc 
s
t
e
 

c
e
e
 
e
e
e
 

r
a
e
n
a
o
s
 

.
o
T
O
d
 

o
p
e
d
n
o
o
 

ouexIiaÀ? 
O 

B
I
C
A
 

e
P
º
P
F
I
F
A
S
A
V
O
O
 

e 
BórtfISsnf 

ep 
e
f
r
o
g
e
n
t
a
 

eteod 
s
e
p
e
z
t
y
u
e
d
r
o
 

WBesos 
seoinIis)sUTF 

B
E
J
S
8
9
 
B
E
D
P
O
L
 

C
C
S
I
O
N
C
C
C
S
T
S
C
C
N
N
O
S
 

R
E
C
O
 

C
C
O
 
V
C
C
R
A
 

AS C
C
C
 
U
N
N
 

A 
C
E
N
A
 
B
A
T
O
 
N
A
C
 
S
C
I
 

C
S
A
 
A
N
N
 

C
N
C
 
N
C
 

N
C
D
 
N
A
S
 

N
A
N
T
E
S
 

*
O
I
J
B
9
J
 

OP 
E
M
y
 

O 
F
P
I
B
A
T
I
B
N
 

B
A
T
U
V
 

*TOJIEBNHD 
Op 

B
S
S
O
A
B
X
º
9
 

*Oo9soSy 
ep 

e
z
u
o
 

S
e
n
y
 

s
e
r
e
d
 

opeeoper 
N
E
S
 

BP 
o
g
a
F
o
a
T
A
m
?
 

e
r
n
e
s
e
r
e
c
i
s
e
r
m
e
r
a
e
s
a
g
s
 
s
e
a
r
a
 
e
e
s
c
s
e
s
r
e
e
r
r
e
e
r
S
B
e
s
 
r
e
a
r
 

s
b
r
r
i
a
e
s
r
e
r
 

a 
gw; 

t
t
 
R
I
T
A
N
O
 

 
 

 
 

 
 

1
4
9
 
S
T
N
D
C
 
D
A
N
O
S
 
C
O
D
E
S
C
C
T
N
C
T
I
C
I
A
S
H
D
N
O
N
Ç
D
A
:
 
c
a
n
a
b
a
b
o
c
a
e
s
e
a
e
n
c
e
a
s
e
s
t
d
e
s
a
n
a
n
e
n
s
o
s
e
s
n
a
a
e
s
m
e
r
s
e
 
s
e
r
a
s
a
 
c
o
c
o
n
c
e
s
e
o
s
-
c
o
e
:
 

e
r
a
s
 

e
G
u
a
t
e
 

ca 
reapeadtsr 

oa 
C
C
o
s
C
t
e
o
C
a
d
I
 

N
e
s
 
c
e
r
e
n
s
r
o
 

o
d
o
r
e
s
 
e
d
o
c
o
e
a
e
c
o
a
s
ó
a
n
t
c
a
r
a
c
e
o
s
c
o
s
a
e
o
s
 

 
 

 
 

Hb 
O
E
 
N
I
C
A
N
 
V
E
A
D
O
S
 

OC 
CO 

ON 
A
N
N
 

T
C
N
N
S
A
A
 

OO 
a
a
a
 
a
e
e
 
a
o
 

ao 
PO 

a
a
 

a 
S
a
e
s
 
b
a
m
b
a
s
 

a
s
a
s
 

oa 
s
n
a
:
 

v
V
A
c
e
A
S
S
A
M
A
n
 

N
e
s
 

EC 
C
A
T
I
A
 
s
s
e
s
s
e
s
s
e
s
e
e
s
e
s
r
s
e
S
e
r
c
s
c
a
d
I
e
s
s
e
s
s
C
c
e
t
c
a
e
s
e
C
 
C
e
s
c
 

e
s
a
-
e
s
c
i
s
e
r
s
s
s
a
t
e
s
 

e
r
a
q
v
e
r
s
o
s
a
s
r
r
e
s
e
n
s
s
e
 

e
n
c
o
n
.
 
c
o
e
s
a
 

a
e
e
e
 

a
a
 
t
e
c
e
 

c
e
s
a
r
 

e
r
c
a
s
 
e
a
e
 

e
e
s
a
s
s
s
s
e
-
c
a
ç
u
e
c
e
b
e
e
s
e
s
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

  
 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
   

 
 

 
 

 
 

  
  

T
a
 

E
E
 

T
E
 
T
S
I
I
S
O
E
 
T
C
 
o
I
ó
f
I
i
a
 

"
C
A
W
O
N
 

 
 

a
c
t
e
u
r
s
 
a
c
e
s
 

c
a
ç
u
n
b
r
n
s
o
:
s
 

 
 

SE 
E
T
A
 

E 
o 

a
m
 

e
s
 

o 
a
o
 

DR 

U
V
O
L
N
O
U
A
 

vá 
A
 

ACE 
EO 

A io do 
A
E
 

VE 
A
O
 

OE 
AT 

INTE 
E 

9) 

 
 

VT NCIA OP <= ro o O, = o esq 
TIETE CAE 0 e ça 

o E A



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

e ainda atri anão qurdarani ME Alo = nt o nois Fa aid adino o di idÓR IA A aa oo aÉTEO Lead 

  

E
 

P
E
R
G
E
E
 

"
q
U
 

T
S
 

UU 
M
E
S
S
I
N
A
)
 

 
 

 
 

 
 

* 

 
 

 
 

ep 
O
P
S
T
I
S
A
 

I6898O0 
“Id 

“
o
N
S
T
T
A
D
A
 

SEIdO 
OD 

F
O
4
6
5
T
G
 

Tenis 
S
T
O
 

T
E
6
T
 

do 
TEXAS 

OP 
L
o
 

O
P
E
S
O
I
I
C
A
A
 

TOS 
O
Á
B
I
T
U
O
S
 

e29ET 
 
 

“
O
F
O
U
B
X
O
T
A
 
“HH 

“
X
d
 
O
P
 
O
G
S
G
Z
t
I
B
I
S
T
S
 

F
O
D
A
N
A
N
S
C
O
C
I
C
O
 
V
O
C
U
N
C
O
C
N
N
C
U
A
S
 
V
O
O
 
C
O
N
D
E
 

O 
D
O
N
O
 
D
O
N
D
A
D
C
C
 

CD 
D
N
S
 
A
C
C
L
S
 
 
 
 
 
 
 

E 
e
x
g
o
s
 
$
6
2
6
T
 

ep 
orqngIno 

ep 
6T 

wa 
'
S
e
o
T
T
A
N
A
 
B
O
 

. 
B
T
I
O
F
O
I
T
A
 
E 

O 
SOIBILITA 

9 
OISAAS 

OIFUO 
O
P
E
X
A
B
T
 
o
9
e
x
9
u
0
0
 
o
4
0
m
 
x
o
d
 

opez 
D
O
S
E
 
D
C
E
 
D
E
C
E
N
T
E
 

  
 
 

V
O
D
E
E
S
 

O 
U
R
S
S
 
T
n
 

S
O
R
a
 
D
O
s
D
e
s
s
s
 

O
s
s
 

a
a
T
O
S
C
 
C
O
N
S
 

C
I
a
a
d
e
s
n
e
r
s
e
n
s
o
 

 
 
 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

8
9
I
T
A
 

P
I
B
T
F
O
A
Y
 

ºIq 
9 
I
O
T
U
N
Ç
 

EOTLTES 
I
M
 

BóêTISNE 
Co. 

O
F
I
B
3
8
O
I
D
O
S
 

s
c
s
B
e
s
E
 

oOFTOL 
a 

oOpegsq 
op 

oq7uepreganmd 
Op 

vcôuesersd 
e 

moo 
*
L
Z
6
T
/
T
T
I
A
B
 

op 
GT 

mo 
*
T
a
n
p
 

OP 
T
e
m
a
r
i
 

O 
WOO 

[SULUÇTÃXO 
W
M
X
O
A
 

OP 
O
B
Í
S
B
I
N
Ô
N
E
B
U
T
 

E 
O 

2
o
r
I
o
Ç
Ã
o
o
 

S
O
S
O
I
N
U
M
N
U
 

BUNGE 
nos 

TFATrO 
U
N
I
O
X
 

 
 

 
 

 
 
 
 

p
r
a
 
e
s
e
a
s
a
s
s
e
s
s
e
s
s
:
a
 

Ff 
e
a
s
s
v
c
e
n
p
e
r
c
e
r
a
e
e
 
c
a
r
a
s
 

d
M
e
a
a
a
o
ç
o
s
 

 
 

 
 

.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
 
 
 

e
e
c
s
s
s
t
r
e
s
e
s
e
s
e
s
-
s
e
s
c
e
s
e
s
s
e
:
s
s
o
s
s
e
s
s
e
a
r
a
e
c
e
 

e
s
  
 

 
 

.
.
.
.
.
.
—
.
 
 
 
 
 
 
 

e
e
c
e
s
u
e
s
s
e
s
v
e
 
 
 
 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

2
 

*TBetToTUuUT 
oueçrd 

op 
B
S
I
S
A
T
D
 

oeótraodwmoo 
ep 

o 
*
I
o
T
B
M
 

voeq 
efou 

opues 
*oOquemegquaosoeIos 

Op 
o 

Sesngixequoo 
Sp 

s
o
c
d
B
I
A
I
T
E
 

090f 
oxd 

nes 
ou 

o
p
u
e
s
g
o
s
 

Foz 
oFoFITFDPa 

O 
*sorfuesep 

SowmFITN 
S
e
x
 

SOU 
N
O
N
J
U
P
I
E
 

OB 
equemIoAB94OU 

enb 
topeasa 

op 
O
9
U
e
m
F
A
T
O
A
U
A
S
O
p
 
O
A
T
S
S
C
I
B
O
I
d
 
O wmOO 

u
e
u
n
p
e
o
s
 

os 
o
B
U
 

S
O
S
V
I
J
E
 

S
O
1
5
0
 
O
M
O
D
 

C
o
N
T
e
e
N
a
a
s
e
r
A
N
E
C
C
S
N
A
S
C
O
D
O
S
C
O
L
A
A
 

CM T
N
E
A
T
 
C
C
C
 

S
E
A
 
M
A
N
T
R
A
S
 

A
C
D
 

C 
A 
C
O
S
 

OC 
S
S
T
 

SA 
NV 

C
A
A
D
 
C
O
 
T
U
R
A
U
 
A
C
U
R
A
 

T
U
Ç
a
N
N
S
 
 
 

t
e
c
 

u
n
c
o
s
  
 

 
 

 
 

C
C
e
c
e
s
s
e
s
s
a
s
e
r
u
e
s
t
e
r
e
t
e
s
e
s
s
e
s
e
n
e
s
 
P
a
r
s
e
 
u
e
e
e
s
a
a
e
e
s
e
 
c
e
r
a
s
 
c
a
c
a
 
B
b
A
c
e
s
 
r
o
s
e
s
:
 

 
 

e
c
c
e
s
c
ó
s
e
 
c
a
n
s
s
s
e
s
s
e
s
c
e
n
s
s
 
 
 

e
c
o
 

a
n
T
s
 

Te 
S
s
 
A
R
O
 

N
T
 
E
S
C
 
N
A
N
A
 
T
a
e
 

t
E
T
A
S
 
E
T
A
 
S
C
 
T
C
C
Õ
N
O
S
 
d
e
s
t
a
s
 

t
a
v
a
 

a
M
 
C
e
n
a
 
n
s
p
r
e
c
a
s
e
s
t
e
s
 

c
a
s
c
o
s
 
C
a
n
e
 

o
l
i
s
s
 

c
o
 
a
a
r
i
c
C
o
C
L
a
 
d
a
o
 
E
R
A
C
c
T
C
C
a
D
O
a
 

 
 

r
e
s
d
e
s
c
a
s
i
c
e
c
e
n
e
s
s
s
o
n
i
r
e
s
e
e
t
e
s
t
a
e
s
s
a
o
e
 
S
e
s
c
 
o
r
e
a
s
s
e
o
s
a
c
a
e
n
s
 

v
Â
e
s
e
s
v
e
s
 
c
r
m
u
m
e
s
ç
e
s
s
t
e
s
p
r
e
s
e
n
e
s
c
e
s
s
e
s
c
e
s
t
a
s
s
a
s
a
r
a
a
-
 
a
r
e
a
s
 

s
e
s
e
i
s
:
 
s
e
q
u
e
e
r
e
n
-
e
s
d
e
n
e
s
a
 

e
c
s
c
a
a
u
o
e
c
e
s
s
s
e
s
s
e
s
s
a
s
o
e
s
c
e
s
:
s
a
e
r
 
e
a
e
 

T
a
o
 
a
e
s
e
e
n
e
a
a
r
n
 

eo 
a
C
 

s
e
d
o
o
r
 
a
b
a
d
e
 

 
 

S
O
E
N
T
I
S
C
S
 

N
I
D
A
 
C
U
N
C
U
C
N
U
N
 
A
D
O
 
N
A
C
 

C
U
C
N
A
 
C
O
N
T
O
 

C
O
N
 
C
O
C
O
 

A
N
A
 
S
a
e
s
 

e
n
D
a
O
N
N
 
S
C
A
N
S
 
 
 

 
 

s
.
e
.
.
.
s
.
.
.
.
.
.
.
e
s
s
=
s
.
.
.
.
 

e
c
c
 

PT 
e
c
o
n
a
m
e
n
s
o
n
e
a
a
u
n
t
e
e
r
e
c
o
r
v
o
n
a
n
d
a
e
n
s
a
.
 
o
c
r
e
:
 

c
e
s
t
b
c
r
c
e
s
e
n
e
s
s
a
c
s
s
 
a
s
a
s
 

s
r
e
s
e
s
s
s
e
s
s
e
n
d
e
s
s
 

e
e
s
c
e
s
s
e
c
e
s
.
a
e
e
s
s
  
 

 
 

o
s
 

| 
S
E
N
T
 

Se 
n
o
n
t
a
D
a
 O
4
T
O
M
E
Z
N
T
O
 

ou 
o 

u
o
m
e
p
e
n
s
u
e
s
e
 

'ST6U 
O 

Í 
' 

I
V
N
L
N
O
U
d
 

". 
“ 

(
O
S
U
X
A
 

* 
II 

VHEOIZ) 
T
E
N
I
S
 
E
m
 
T
O
T
S
T
E
 

va 
oIofIva 

A
W
O
N
 

—— m—— Smam 

 
 

    
E
 

- 
= 

- 
” 

e
—
 

= 
e
 

í 
u
a
 

ço 
o
 
a
o
 

o 
t
e
 o
 
a
o
 

o
 

o o
g
 

o =
 
E
 

=
 

a, 
- 

o 
-— 

T
O
S
 

A
R
A
 
P
e
 

- 
, 

O 
e 

  pc CE 1 - rear ato o cc nara coro o 

  4 

> rr TT 

  

ss.



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

 
 

 
 

  
 
 

 
 
 
 

 
 

 
 

 
 

   
 

 
 
 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 

  

 
 

 
 

 
 

 
 

   
 

   

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 

 
 

 
 
 
 

 
 

 
 

 
 
 
 

   
 
 
 
 
 

E 
E
 
A
 

E 
RR 

O 
E e 

E 
a 

SR 
b
s
 

N
O
N
:
 

= 
(O8X6A 

OU 
ongogy”""" 

m
e
m
e
 

Sá 
: 

! 
*
B
O
T
I
S
N
P
 

BP 
EBTIGI9XIOOS 

EDP 
O
T
P
O
M
I
S
 
ATT 

IOd 
EXTEO 

É 
O
j
u
o
m
e
s
s
a
d
 6 
o
e
S
u
p
e
s
e
s
r
e
 E 
e
p
e
r
n
d
 

d
x
 
dos 

op 
SpriuaS 

OU 
SSCIEITITDOM 

OD 
B
S
U
S
I
A
U
O
T
 

É 
O
S
 

E
P
E
A
O
T
I
N
I
N
 
S
U
T
S
E
 
E
X
E
Ç
 
Ep 

"OGSCDU0OXAS 
EB BASTUDOXS 

O
U
B
 
TOT 

| 

dj 
* (

6
9
/
9
6
t
*
0
0
I
1
d
/
o
u
n
T
O
A
 

ST 
“ 

T
6
2
 

º
S
T
I
)
 

S
E
F
X
I
B
T
O
T
E
P
N
E
 

BXB63 
B
T
O
d
 

g
S
e
p
e
e
a
s
n
o
 

x
o
s
 

wetyírsdasp 
e
n
d
 

*
g
B
I
q
g
O
 

| 
SEp 

p
—
 

os 
Opeurasep*' 

OOOtoo0o:006 
ep 

o34Fpano 
mM 

OPpuFIqB! 
019199 

p 
Tm 

o
p
u
x
T
a
R
 

F
O
Z
 
Ous 

Ousewm 
op 

oSIBM 
OP 

2T 
UM 

| 
' 

º*Se4Ttoersfg 
Op 

o
u
e
T
n
d
o
g
 

I
a
 

o 
BóFfasno 

Ep 
O
F
I
E
I
A
I
D
A
G
 

O 
E
o
U
B
I
A
Y
 

O
U
F
I
T
V
º
A
A
 

O O
p
e
4
e
q
a
 
op 

S
,
U
O
P
p
T
E
S
I
M
 

opuss 
“os6T 

*
P
 
O
R
T
Ó
X
C
A
S
F
 
e
p
 
t
e
 
e
m
o
 

TNINDNWVORAS 
Vias 

VOC 
OLNaNVóNTE 

| 
o 

| 
E
 

os" 
ode0 

ga 
mos 

BiodIiodUF 
ep 

L
O
L
A
 

oxteuer 
ep 

OTH 
OP 

O
B
T
I
S
A
U
L
 

se 
O
 
G
O
S
T
/
C
O
/
G
T
 
Ho 

C
p
e
s
s
e
a
 
=
i
G
x
n
i
r
i
o
a
m
 

| 
: 

, B
p
u
o
N
A
/
B
I
Á
M
O
O
 
=
t
O
B
S
S
T
u
S
U
u
B
I
]
 

BD 
BL 

e
N
 

| 
3 

ue 
/ 

| 
| 

. 

T
6
X
O
P
O
A
 

GEPpuSZUA 
=
1
O
T
U
C
H
I
O
J
N
Ç
O
 

|
 

| 
OIGJUd 

O 
TAAOS 

SOCVA 
SOMLMO 

d 
OXONAISNOO 

À 
OLIfOHAd 

OU 
OOIVQISIE. 

l 
| 

Í 
*(69/96t 

osSso90Id 
W&Oop 

emTtOA 
31 

= 
The 

*STJ) 
SOUS 

B4UFIZ 
OD 

E
u
a
 

ou 
*gopeprnue 

10d 
steABZTAIOME 

*(07 

| 
«=uo0 

10d 
sços)%9o 

ep 
oxmf 

ep 
seorIode 

wo 
'gtoex 

op 
so4uoo 

[Tu 
zep 

948 
O
U
T
 
UT 

ouTiscTduo 
wu 

t
o
F
i
v
a
s
o
s
o
u
 
opuos 

= 
O
z
 

enb 
oBóIsodoId 

eu 
txFfaTmo 

E 
OPezfaioiInE 

OUTSAOS 
O 

SST 
*
S
o
g
N
T
I
I
S
U
O
O
 

GESSO 
MOO 

E
S
S
d
e
s
p
 

86 
6083 

I1026F 
B
x
e
g
 
“
*
O
o
T
u
n
*
N
e
g
 

! 
“eóFasno 

ep 
O 

O
A
T
I
B
I
S
T
S
O
T
 

O
S
S
O
I
R
U
O
N
 

OD 
*ouxeaoNn 

Op 
SOTOBTEAd 

EOp 
9 

O
T
O
I
I
O
N
 

O 
BEIIBETOUOZTU 

A
 

ep 
SoFoOFITFpo 

sop 
o
e
ó
n
s
I
S
U
O
O
 

E 
EBxBd 

S
B
T
I
R
S
S
O
D
O
T
 

E4Tpexo 
o”. 

soodveIsdo 
SE 

XOZEJ 
E 

OPezFIO]1NE 
O
U
I
G
A
O
Ê
 

O 
BOTA 

GT 
oBTIIV 

| 
º
*
B
O
6
T
 

op 
oxquAezep 

op 
TC 

e 
OITOUBf 

ep 
31 

Op 
OIFOOUBGUTI 

oOue 
O 

BIS 
Opezea 

Op 
B
3
7
9
0
0
X
 E  esão 

6 
Bsodgop 

E 
e
x
T
d
 

| 
COS Tt 

e 
OuGAÁZAd 

dd 
de 

da 
- 
V
-
Z
c
 

SN 
Dm 

a 
M
A
 

ToCW—ÂQ— 
T
i
m
m
 

== 
=
 

UVYNLNOUd 
"e 

vHOIA) 
1 

OINVd 
OIS 

da 
VOLILSOL 

YO 
OIOJIVa   

  

ps ET POTES MR SIT, to A 

| É | Í t 

cm—— 

  uno OA NI O A OS Aa 2 IA TSE CORNO ESAT TE  C os 
q E o AO EE ao asa AEE E o



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

 
 

Teias EA ata As TESE ao do cado! o so a No - mto us Ndee anna o o silo Pac. ooasiilio dra sem oasis amina e até dn 

  ” 

titia itaálbh aa E CEA: 

= 
”
 

P
á
 

a 
nl 

T
m
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 
 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

      

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

    
 
 

 
 

 
 

Ss, 
mes 

EA 
: 

*sEpetauo] 
9 

*opemrxorde 
osegm 

*ODotoonoio6 
todsIg 

T
A
S
.
 

, 
: 

O 
N
A
 

P
S
 

< 
—. 

=
 

A
o
 

TM 
VAVdaHA 

dd 
TIVE 

OC 
OYZuod 

s 
| 

*soTFNnb 
COS 

*
o
p
e
w
r
x
o
s
d
e
 

oseqm 
*
O
O
O
f
O
N
O
 

O
T
 

t
o
d
e
r
a
 

| 

| 
SaNTIOS 

fSgiQSSAS 
SVA 

OYIVS 
OA 

STEISAT 
| 

terre 
stsctrecermeteererttrvenstraeevmatT 

os 

*
B
u
m
 

v
p
e
o
 
s
e
p
e
t
e
u
o
z
 

ST 
*
e
q
u
e
w
m
e
p
s
u
ç
ã
o
I
d
e
 

t
o
s
e
g
 

*Bepuo 
OOOtONO!:GSA 

topewmrxornde 
0
d
e
x
q
 

O 
o
 

canas 
esta retensm 

Eee 
e 

' 
| 

Q
U
I
 

0
 

O
H
T
I
W
H
I
A
 

O
L
I
N
V
E
O
 

d
d
 

S
Y
N
N
T
O
O
 

apiaaco: 
T
T
 

NR AR UNESCO 
STS 

T Ea 
j 

o 
"OOERtILAIAKG 

OPBZSNO 
Opuea 

'sendny 
| 

Tod 
oTereme 

exomISm 
WOO 

BV3TO] 
TOJ 

BPEXIJISNETBA 
E 

O 
D
A
D
A
 

6p 
IOT6eA 

OTOd 
terpTesT 

ep sopezIsodur 
SOoque 

*6IBITEO 
exomIç; 

WwOO 
e
T
e
x
o
a
o
T
 

Goaxea: 
$EU 

o 
u
O
T
U
E
T
A
O
 

A 
O
I
O
M
I
B
W
 

WOO 
D
e
s
s
e
s
 

o
I
E
d
 

BU 
OPErYI180ASI 

FOZ 
SOPFPISAd 

BOBSVg 
SOP 

TTeE 
E
O
 

op 
o
s
t
T
ã
d
o
 

amb 
RG 

treina 
aguento 

: 

: 
S
T
O
N
E
Ç
O
 

s
o
O
O
E
O
0
0
r
d
0
O
 
=
 
ó
G
u
s
i
p
U
T
A
D
E
A
S
 

165 
FOR 

o
R
S
n
E
S
S
T
S
O
 

E 
Ho0 

W
h
e
n
s
o
s
e
 
W
e
ó
d
o
p
 
E
h
 
T
i
6
A
 
O
 

Lenscenes, 
l 

s
 

| 
a! 

= 
OxSMEISNOO 

Va 
BOTVA 

—
=
 

"
E
O
E
G
 
“
B
e
a
:
 
*
I
C
O
L
 
O
P
 
*
I
O
A
 
= 
O
I
N
E
 

O
X
S
 

HU 
S
O
L
I
H
O
Z
N
A
 

A 
S
I
T
T
 
G
p
T
T
i
v
I
T
T
T
T
I
G
Ã
O
S
 

S
E
F
I
s
T
o
T
D
A
D
r
 

e
x
e
r
 
y
-
 
"st 

I
I
 

o 
6
9
9
X
9
O
0
A
 

| 
| | 

J 
é 

E
R
A
 

oE6T/T/TA 
op 

S6E 
6T 

su 
Texepog 

o26x90g 
OP 

5T 
S 

"TT 
OBFIxE 

OTOd 
supra 

“
é
s
u
o
o
 
o
s
 T
u
 

enb "
e
s
g
ó
T
a
d
r
a
ç
e
 
a Su

p
 
o
p
a
s
s
A
 
2
o
m
m
e
a
 

083 
or 

O
P
E
I
S
E
 

ou 
F
s
T
o
p
o
a
 

S
O
F
E
D
A
D
E
Ç
O
T
 

S
O
X
T
P
E
 

op 
SuUrT 

o
F
x
o
A
T
V
 
o
B
O
r
 

*
T
º
O
 
o
 

: 
Lea cnremsteetoamercsmoogroetiata u

t
e
r
o
 
p
e
t
 

2. 
À 

h 

IVOLNOUA 
 Cosunao T vEOIZ) 

| 
p
o
s
a
 

Dao 
ao 

VOLISAE 
YA OIOYIVA 

cawoN 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

 
 

IYNLNOUd 
(III 

vEOIAZ) 
I
v
a
 
O
S
 

30 
VOIISOS 

VA 
OIOJIVA 

a
w
O
N
 

(
O
0
B
8
X
V
A
 

O
U
 

e
n
v
o
s
)
 

| 
m
e
m
 

OT 
; 

! 
tm 
E
E
N
 

AA) 
F/A 

anca 
o É usadas 

 
 

a
 
"
S
S
T
I
S
P
S
D
S
A
 
O
 

"o 
BE 

TIRA 
faen 

B
e
g
ó
u
T
e
g
u
u
ç
 
"ep 

s
o
d
n
a
g
"
g
"
 
u
p
r
e
g
a
o
a
-
 
toa pnbay 

-
t
I
o
a
ç
o
”
 
O
P
 
B
O
F
I
C
Í
I
E
N
 

OT 
O" G

T
 
E
L
G
:
 

: 
=!OJUIUFASA 

pe 
 
 

 
 

 
 

à 

 
 

 
 

r
i
a
i
d
c
i
d
õ
s
 

i
o
B
i
a
l
i
d
a
:
 
A
l
i
m
a
l
h
a
:
 
t
i
i
n
a
i
a
 
B
r
i
d
i
 

A
e
 
B
a
i
t
 

f
i
l
õ
e
.
 

“
T
S
A
T
O
 

B
I
S
 .
 

so 
e
F
O
D
C
r
 
o 
e
e
o
S
e
s
e
e
 

s
c
 
a
o
4
 

c
e
v
e
s
c
o
d
i
a
a
a
 

ta 
 
 

r
e
.
.
.
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

P
I
S
T
A
 
I
N
I
A
T
I
I
A
D
M
O
T
T
I
:
 
e
s
s
e
s
s
e
s
s
s
e
s
e
s
s
s
s
s
e
s
s
e
s
s
e
s
s
e
s
t
e
s
s
s
s
r
e
s
s
e
s
t
a
 

-
 
s
e
s
s
u
a
s
c
e
s
s
e
s
s
s
e
s
c
a
e
s
c
e
s
s
a
e
s
s
o
e
s
s
s
s
s
c
s
v
e
n
t
e
s
s
s
a
s
s
p
a
s
c
e
e
s
e
e
r
d
i
c
c
u
s
s
s
s
e
s
s
s
e
 

s
e
c
c
e
s
s
e
r
s
e
r
c
e
e
c
e
s
r
a
f
i
c
o
s
 

c
o
r
s
e
n
e
s
e
e
n
e
s
e
r
e
=
s
:
 
 
 

 
 

P
E
C
A
 
T
a
r
a
 

c
e
r
 

e
s
e
e
e
s
e
c
M
e
n
t
r
i
c
e
ç
e
s
 
s
u
r
 

a
r
e
r
a
e
 
a
e
e
e
 

a
e
e
e
:
 

uoOO 
 *STBUTUÇIAS 

S
E
X
B
A
 
9
O
 
O
 
G
L
 
C
B
O
B
S
T
A
”
 
8
O
p
 
B
D
E
X
T
O
R
 

B
U
S
 

E
D
 

TES 
C
S
O
P
E
S
O
R
D
S
 
B
P
 

BETIS 
E
S
C
 
A
O
 
L
A
T
E
 

H
O
S
O
A
O
U
O
E
S
 

"
S
O
P
 
S
I
T
E
S
 

B
O
P
p
E
X
N
P
 
S
O
P
 
B
B
T
E
S
 
t
E
J
U
O
P
p
T
S
O
I
S
 

O
P
 
e
q
e
t
e
g
"
*
 
T
F
I
U
Ç
 
O
p
 
E
F
O
U
S
p
r
B
e
I
M
 

e
p
 
e
r
e
g
 
t
e
e
x
r
o
o
s
s
 
e
r
e
s
"
 
*+*FInp 

o
p
 
oOeTes 

 
 

 
 

 
 

 
 

3 
L
[
B
U
F
W
U
T
A
X
O
 

U
M
M
I
O
X
 

s
a
-
s
e
.
.
.
.
.
 

 
 

=
?
O
J
U
I
M
I
A
C
A
 Jo 

 
 

 
 
 
 

w
e
.
.
.
.
-
.
-
—
—
.
.
.
.
—
s
e
.
.
.
-
.
—
—
.
.
.
.
-
.
.
.
.
.
—
.
.
.
.
—
—
—
.
.
.
—
.
.
—
.
.
.
.
.
.
.
.
—
.
.
 

e
r
e
s
 

r
a
t
a
 

e 
p 

i
O
0
D
G
T
E
N
S
U
L
 

S
B
T
A
B
A
T
U
E
S
 

S
o
g
S
e
T
U
T
S
U
T
 

É
)
 

"SOodnxs 
o
 
F
I
T
U
B
I
U
B
N
S
O
N
 
O
 
I
S
A
 
V
e
q
u
e
n
n
e
N
 
S
O
U
 
O
P
 
e
u
n
u
ç
a
o
s
”
 
t
o
n
e
r
s
 

T
E
d
n
o
g
 
 
 

 
 

 
 

e
p
r
e
n
g
'
s
o
T
e
s
 

ep 
Bpuaer 

*BoOTIJOITMmH 
O
U
F
a
B
N
 

'
S
O
B
J
I
Q
 

OD 
S
O
T
I
O
9
I
B
O
 

58 
9 

dT 
i
g
I
G
d
e
m
 

op 
B
T
E
S
 

BAT]199dserla 
e 

mMOO 
S
e
r
o
g
o
w
o
I
g
 

e 
ô 

3T 
*
o
o
T
p
e
w
 

OP 
B
T
E
S
 

*
s
e
q
4
u
e
p
r
o
y
 

ep 
z
F
n
f
 

*
S
e
o
r
t
A
N
M
 

861288 
d
i
c
a
s
 

9p 
T
º
S
 

B
A
T
1
9
0
d
s
e
r
 

e 
s
a
q
u
e
p
T
o
O
y
 

o
 

O
F
I
O
%
 

c
.
.
.
.
.
—
.
.
.
.
.
—
.
—
.
.
 

E
E
T
P
E
E
N
R
E
I
E
E
E
R
I
E
R
E
E
E
E
E
I
E
R
E
E
E
A
E
I
E
E
I
T
I
A
E
E
R
I
Z
E
R
E
R
E
R
I
R
E
I
E
I
E
I
E
R
E
I
E
R
E
E
P
E
R
E
R
E
E
R
 
E
R
R
E
I
 

R
A
R
A
 

A 
E
R
 
A
 

A 
E
A
 

E 
R
E
 

:
T
O
A
T
O
 WWIOR 

 
 
 
 

 
 

 
 

*
E
p
r
e
n
g
 
"ep 

o
d
I
g
n
 
e 
'
B
O
Z
B
I
P
E
X
 14 
t
E
O
H
O
I
d
 
SOPp 

B
p
e
s
q
u
r
 

! 
, 

: 
3 
T
8
U
F
U
Ç
A
O
 

m
a
o
s
 

-IOTUINMUIAOS 
H
T
 

 
 

 
 

 
 

 
 

.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
 
 
 

 
 

 
 

e
s
s
.
.
.
 

A
A
 
I
A
E
N
C
O
A
 

 
 

| 
mese 

TOTOSTIBAS 
OD 

Boiusw 
"
S
A
I
A
S
 

"
S
O
T
U
T
U
D
O
S
 
"BO 

O
1
U
S
U
E
A
T
B
S
O
I
M
E
"
 
+
S
o
n
B
e
x
q
u
e
 
u
e
r
o
s
 
m
p
o
s
s
 
t
o
p
o
r
I
T
U
S
 
U
F
 
SFToAgE 

T
I
F
A
N
 
B
4
U
O
N
E
N
U
T
D
O
U
T
”
 
B
O
T
I
C
A
 
B
O
 
I
S
U
T
M
I
S
A
:
 
E
P
 

 
 

e
r
e
s
e
s
s
e
e
s
s
o
e
s
s
o
s
n
e
n
s
e
s
e
 
T
r
e
e
 

e
e
n
c
e
s
s
a
e
d
e
s
t
a
c
e
s
s
o
c
e
a
u
a
s
s
s
r
a
s
e
s
n
e
a
e
s
a
e
s
m
b
e
c
s
r
a
c
o
o
v
a
s
e
r
e
e
s
s
e
s
r
r
c
u
e
n
s
c
r
c
o
s
 

O
B
Í
E
I
U
O
T
Ã
I
O
 

EB 
MOO 

S
O
T
I
B
I
U
O
M
B
Ó
Í
I
O
 

S
O
S
I
N
M
O
9
X
 

SOPp 
E
P
E
P
O
U
 

BU 
S
S
I
G
O
 

EE 
o
p
T
a
N
S
S
S
O
x
d
 

wu94 
B
T
I
O
2
O
I
T
P
 

e
l
u
e
t
o
T
t
I
o
A
d
 

e125e 
qos 

A
e
a
e
s
e
g
a
n
s
o
t
e
c
a
e
s
o
e
n
o
e
a
e
n
t
r
e
s
s
 
s
a
s
 

a
d
e
o
e
s
a
e
s
o
r
a
s
 
s
e
m
e
i
a
:
 

p
g
:
 

c
A
c
 
r
e
m
e
r
a
s
e
s
s
i
o
 

O
 

E
N
O
 

é 
1 

SCES TN Sc aTa Sea oC 
oSa Car 

EN Sea NRTACCRCAC Ate 
m
m
 

E” 
- 

+ 
: 

. 
' 

1 

 
 

e
s
s
c
n
v
a
s
s
a
e
n
e
s
 
 
 

 
 

 
 

 
 

 
   

E
T
 

L
e
 
A
S
A
 

A 
AR 

a
o
 

o 

C
O
M
I
A
M
 
E
 

o
 
a
 

e
 

=
 

e
a
 
e
m
:
  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

 
 

ce taco PRE : 
lh cananaran se RA ER aca = o eo daria eos astoo tra aa rtaairal/ 27 ima daN EIA talo EN o ana 3 6 sand 

sta MÁ: - MRI ao A o io a ME Sao lo fe ão Ad 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 
 
 

 
 

 
 

 
 
 
 

 
 

 
 

 
 
 
 

= are erro o OO 

  

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

B
 

F
I
A
O
X
A
S
 

OS 
6
 
T
E
O
P
E
A
B
S
T
I
C
I
L
 
O
P
 
B
S
I
T
S
U
L
A
V
H
 
B
Ó
U
T
O
U
O
S
 
M
E
N
S
 
T
S
T
E
U
N
A
E
I
A
 
O
P
 
B
O
T
E
S
 
"
B
O
L
 

TS 
O
E
S
E
N
A
L
Ç
L
A
G
T
O
 
O
D
 

C
S
A
 
B
C
 

S
S
o
n
b
T
E
 

- 
É 

"em 
uo

o 
o
p
E
S
R
A
A
 

*
g
ó
u
s
o
s
e
u
a
r
s
 

ep 
OTTÍG6O 

OU 
*
S
C
P
E
L
O
B
L
 

S
P
 

So Tuo 
O
A
 
r
n
b
a
S
 

I
O
E
I
B
O
I
O
 

O 
B
U
U
B
d
u
m
O
O
6
 

BGUISJUTY 
B
A
I
N
I
S
A
I
T
N
D
I
E
 

EV 
= 

S
o
 

' 
e
e
 

eerentora 
cas crat: 

; 

E
 

a 
E
 

cerne 
. 

| 
; 

aee 
S
E
I
I
N
T
 

V
I
N
T
E
 

I
D
O
S
S
 

T 
| 

O
 

“EToOFIOU 
Vil6O 

W
e
x
l
s
n
t
y
 

enb 
Se r

T
e
a
S
O
S
O
S
 

SEU 
9 5
9
7
1
5
0
0
 

O 
SEJUEITd 

op 
oyL6eJ)op 

OU 
os-ewunsoXx 

“*OTnEg 
oêg 

ep 
feundras 

Op 
FIFIFDO 

69 
CAFITUFIOR 

6 
Tenge 

oueTd 
O 

: 
reemcreeemertemeeeatter 

s
n
 

| 
OIOJAIdA 

TIVOLV. 
OM 

SYENVIA 
À 

VANLAIINOEV 

>
 

E
S
 

! N
T
E
 
a
a
a
 

A 
AAA 

Ro ERESE eos Oo E
a
 

ADORA Ea a 
E
E
N
 

S
H
6
L
/
1
0
/
6
2
 

m
o
  
S
o
p
e
x
n
a
n
e
u
 

W
B
I
O
J
X
 

*
B
I
u
O
r
 

ep 
B
e
r
s
n
e
p
e
o
s
y
 

9 
S
O
p
T
p
I
S
d
R
a
 

as 
' 
S
O
o
S
S
e
g
 
S
O
o
p
 
o
6
T
e
S
 
“
*
O
T
N
A
T
I
B
O
A
.
 
“
T
e
d
t
y
o
u
r
t
a
d
 
o
n
S
o
a
d
U
r
 

oP 
ni o

e
 
T
o
o
 

o
p
 
T
e
m
a
r
a
s
 
o
p
 

s
A
o
m
 
o
p
p
o
s
 

OR 
S
B
A
T
I
C
T
O
I
 

S
E
X
O
 

SY 

 
 

 
 

 
 

s
e
u
s
s
s
g
g
e
s
e
v
a
s
o
s
 

 
 

e
c
c
a
c
a
a
n
a
a
d
e
o
s
r
a
e
s
e
r
o
 
p
e
s
a
n
e
s
ó
o
r
a
n
s
ç
õ
e
s
 
c
a
c
a
 

i
o
r
s
s
r
a
o
n
e
e
s
o
s
e
d
i
o
r
e
r
o
:
s
s
r
e
c
o
o
s
c
o
n
e
s
o
s
s
o
n
e
r
c
e
s
d
e
s
a
s
a
s
s
e
v
o
e
s
s
a
s
c
s
a
e
o
n
e
s
s
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 
 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 

 
 

  
 
 

 
 

 
 

E 
o
 
ao 

E
s
 

a
a
 

aC 
m
m
 
a
a
 

T
O
G
S
T
T
S
M
Ç
 

OS S
o
s
 

DAS 
=
.
 O
T
U
S
M
I
A
C
A
 

o
 

*SBTIBPEBOST 
t
 

O 
SEFfIBAITUBS' 

 
o
o
s
e
t
e
n
s
a
r
 
O
p
 
S
8
O
d
u
x
n
 

4
 
t
e
r
a
I
B
A
N
O
 

UUTTITTTTTITEnDAOO 

*OIIS 
T
U
E
 

op 
vI90dsq 

op 
e
r
e
g
 
*
o
q
u
e
p
r
S
a
I
;
 
O
p
 
B
I
o
d
s
q
 
o
p
 
B
r
e
g
 
t
a
q
u
o
p
r
s
e
I
;
 
O
p
 
9
7
9
U
r
q
e
n
 
tíIOpadeaxxsonN 

O
p
 
O
º
9
9
U
F
A
B
 

*
g
o
p
e
3
 

ão 
OAPy 

SOP 
ETeg 

'STeuMAQFIsL, 
SOPp 

SEJSTAOH 
Op 

BIeg 
'SsTOUSTpny 

op 
eteg 

'Sosdnouo,. 
ep 

ereg 
“exedega 

ep 
ereg 

B
A
r
I
O
A
d
g
e
s
 

7 
mOO 

GIqON 
OBTES 

'BIÁOdem 
Op 

ST8S 
B
A
T
I
O
O
d
e
s
A
 

wOS 
SCIGUSO 

&€ 
0 

go 
Up 
S
o
o
s
s
e
g
 

S
e
p
 

6erêg e
x
o
m
d
O
 

pi 
v
p
 
s
e
p
e
s
o
s
 
o
p
 
p
r
e
s
 
M
A
 

Bo cereais arde trsrtnLa Sea es ae 
cleo FE 

Cas coNR Sa AEE 
reraeera raros 

retratos 
T
o
 
T
S
S
S
S
T
S
A
Ç
O
S
D
 

oqEDo 

o 
O =toJuoeurÃed 

3G 

: 
*SETIBPEOSTA 

1
 

O 
slintitãdo 

' 
ETs 

sopbeteleur 
Sp 

soqRao 
y 

Touavuça 
o 

uY 
2 

*TOATO 
oP 

SOTITIO 
del 

08 
wL 

R
A
T
O
 

BISA 
ep 

SOZTNL 
dó 

O 
dh 

“56 
(de 

[oT 
. 

: 
3TOATO 

M
M
I
O
g
 

=I0JUIMTABA 
dh =

—
 

| 
LEE 

So 
A
A
A
 
e
s
c
 

teta. 
0
6
0
0
 C000P CRS 

NONOGBNCOCDOCCCDCtevtovasracos:Cerarrváos 

A
V
N
L
N
O
A
S
 

1
 

(
A
E
N
T
A
 
=
 
T
T
T
 
V
H
N
T
A
N
.
 

a
 

da, 
a
 

— 
= 

A
S
I
 

A
N
E
 
S
A
 

T
I
S
 

E 
N
I
 

A
T
O
W
A
I
E
 
c
U
T
I
L
O
N
 
e
   

  

o reg am e inn a come Moo     

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 
 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 
 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 
 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 

  

| 
: 

E. 
o 

o 
. 

j | 4 4 
discuss 

” 
” 

: 
à 

ó 
FA 

. 
J
a
 
E
n
c
 do É 

a
d
 

atras 
és 

b
e
.
 
o
i
 

a
i
i
 

dual 
a 

aa 
A 

ta a
s
 
M
E
N
A
 

E 
dica 

É dao 
ra 

a E 
Sela 

rdiça 
a
a
 

cacto 
enc 

alado 
d
u
o
 

: 
h 

! 
; 

! 
: 

1 
2 

a 
ê 

3 
z 

| 
i | 

L 
Epp 

a 
E SEE a 

a
 

EA 
E
 

É 
| 

E8/08tTO 
É 

L2ToA 
5 

OG 
9T2 

“STE 
ST 

aINTCISTHA 
0G 

YIEYINOA 
-  HoINNC S

A
N
:
 

0XOL 
WOOS 

Oq 
= 2S6T 

E 
SaNVANY 

BOEITHIHA 
S Soa 

OYbvanso. 
; 

º (6x6 
TdÃo 9 BABISO 

EC 
Í 

- 
OBU 

EqUEJISOI 
o 

loxxvd 
van 

suueão 
opediso)”- - 

3 
“Ton 

= 
69/96t-IO 

*DOua 
OP 

vês 
“STF 

— 
Ze0L Wa IVNINIVO 

WOJSOZ 
oa | OYOVAnonAVET 

o 

*(69/9Gtv* 
D0IgM=9MMTOA 

U
T
 - 

868/162 
*STI) 

SOPDITPISM 
SOSSES 

SOP 
STES 

ES 
S
S
S
S
E
S
S
A
E
S
 
SuGNTOS 

SEU 
SODTIOd 

o 
Vpeuour 

vp "osTAzod 

& 
 oOI1UoOneseque 

ou 
B
T
E
U
O
T
O
B
U
 
E
O
F
T
U
H
N
A
 
i
s
T
e
d
r
o
u
r
i
d
 
E
v
T
E
S
 

S6p 
G
1
o
n
b
r
e
d
 

sou 
zexspex 

we 
S
u
p
e
u
[
o
I
B
d
e
 

É 
U
G
T
I
Q
U
O
I
 

O 
GGUTIDONDSA 

| 

|. 
Seu 

S
e
p
e
u
T
e
q
u
e
 
s
Y
e
u
o
t
o
e
u
 
T
o
T
 
O
p
 
S
e
x
t
e
p
e
u
m
 
t
s
s
ó
o
l
e
s
 
S
O
p
 
&
 
Setíiereos 

Sep 
S
E
U
N
T
O
S
 

Sep 
dogedq 

o 
S
f
o
T
Ç
d
e
o
 
S
o
u
 
S
O
Z
U
O
X
A
 

| E
N
T
I
S
 
[DA 

o 
SS 

à 
quo 

1 

S
B
D
 

ESTIQUST 
6 

S
O
T
T
a
n
p
A
T
O
 

A so
u
 
V
E
G
T
I
G
D
O
D
E
S
 
B
U
 
B
I
B
I
A
S
O
S
 
O
D
 
B
O
X
O
N
I
B
H
 
E
O
P
E
S
S
T
I
A
I
V
S
 
W
E
e
X
O
Z
 
O
E
Í
V
I
O
I
S
P
 
O
P
 
B
T
e
r
I
o
s
e
u
m
 
OumOS. 

A 
: 
o
 

M
A
S
 

: 
| 

o 
E
 

S
E
I
S
 
dO: 

*
O
O
F
I
F
I
D
O
I
N
Q
 
O
W
Y
T
E
Q
E
I
T
 
e
p
 
s
E
b
o
d
 
s
e
u
 
'
e
p
e
p
o
r
a
q
u
e
 
epe 

” 
PEA 

2 
e 

a 
e
 

A 
o 
$
 

| 
N
A
 

A
M
A
 
a
 

| 
o
 

done: 
O
 

E
S
A
 
S
A
O
 
E
 
A
S
 

ASA 
a 

LONA 
A 

er 
Na 
R
o
o
,
 

> 
M
W
.
 

E
A
 

at 
. 

de 
! 

O 
Fo 

H
V
O
L
N
O
U
A
 

C
A
T
 

WISTAD 
| 

| 
ATOVA 

OVA 
A
 

WATIONOA 
UM 

ATAWITWOI 
c
a
o
 

|



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

    >! 2 2 
Ee E 

  

    

  

    

  

VS    É 2: ” 
Dr, Sé a    

  

fi alia ea A Tae eo rose OP 
      

  

MN É = 

- sf e. o . & é ” - 
a 4 

" " tv % . - 
A x 

* * < 
- DA 

” nr 
*z - >. ' FÉ |. PV 

eme : - F * 
Pa +? d 

- - à ="b 
FÉ >? K 

Buss : e os Não 
o + - e e " 

      A
M
 

1 
. 

AD
A 
"
O
 

o 
oc
o 

co 
ho
 d
na
 
5 

p
a
i
a
,
 

am
b 

ú 

    

  

  

  

  

  ]
 

r 

[2
 

É é 

' 

: 

r a « 

"e
 

a
.
 

v 

" . ' , » 

T
P
I
 

í 

Y "a
s 

* 

É : à 

ú“ x 

v 

4 í     
A - E a D .- TF ” + 

z É 4 F à: - e . 
Ps . - + Y * - 

+ * : fk +” o - 

Fe A é . -“



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

I-color 
white 

green: 

KODAK 
COLOR 

CONTROL 
E
 

A 
O
 

Fheve 
color 

have 
bora, 

ieleited 
I
R
L
 
IIALIILIITE 

E
T
T
A
 

A 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

A
 

M
i
:
 

"à 
* * 

E 

Lada. o 

  

a 
gts a aÃ aa o ISO o E 4100 0 ao 0 o a Eno 

1 a ea ao scr ãao 

bo 

ho, É 

    

” 

e. 
a tr 

e; AP 
- he e 

= “ 

PP 

; 

' 

. ” 
Ana? ato 

Tb a o? o ME do ia O RS 1 

  

  

: 

E FNE k - é | : 

x É e * 
piorando: 

aca tt dede dd X 

" : 

", & Ú í . Fã = : .. 

” & é ” Tn. 

é ” E SS 

; - 5, à: 

de vos . 
" * des 

- 3 s ê J e ., A 

: : ' & 

À 
.   

$ + 
« 

e
 

d
e
ú
b
r
 

”
 

Y 
sã

 

a
 

   

E)
 
O
h
 

le
 

Pá
, 

t 

e v
o
 

E
 

l
i
e
 

pa
 

( 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

 
 

green. 

Fes 
OLOR 

CONTROL 
PATCHES 

A
s
 

17, 
E So 

pe 
a
a
a
 

A
h
h
 

PENN 
O 

Ciao 
. 

I-color 
white 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

  

Meetoass NASAIS NE 
O" ilão É 

CA) Lao ss 

ta 

  

    = ARE o ESA TOR E ENE AE 
AIEA, x PRA o AÇO, NE 

    

feno at ias A) Pas dr PA 

fa Y er CT e % ú 
= | (A í AE e É 2 se 3 
nas & : TENS 4 : WE: . 4 3 a S É ; rag PA 
o ES eo 2 v " Wo. V qo s sn id 4 = cor Es Wi ão a í s * : dera Ao A INÉO > É 

ss. A . , sá k Y A e ' é “ 
Ss E À ea . é A DOE RA ê ó = 

- > ” % 3 E * s f x + ” 

E t ? o - e ea A aque Cao nO Pla Gage Roso] e Rena 3 AE o e á ; » i : 
4 j % Ad o b P” 

+ h : 4 é é e pá F 
“x o á ' Ê é & NA X À & Ss e ECA 2 ES et SD 1 à jog St ora so d : es > o y + 

* * Fa ES" . a o Tt a sem: ; e | . h 3 ” é ' é : 
o ú * * N % " a“ 1 ê MM : º ã EE á . 

bh ó ET) tua é id A, & e Na PA e DRT uu ut É S ; í : : d * te E : & - " : : e 1 

J; - f-. ã JA NR AA: , e “e FP : 

INETI o, DOR UI MOST IRA om E ap E SL a AAA ADA Ao MR TR idades AoA e? STA SEIA AA ndo USO 

% $ ** 

  À. aeuediria | : vr— 

: w UNA A ; 
E, SEA CG nd ' t e à ê& ASAS i AH 

: Í doi A À j : FF ” , E Reco ITS AoA OS voo lar E ARE Cu RO A A NO Pot É ; : Jd : PP é 

à. EA Zea Ate oe Í Fa ARA TAAE o: ri A . RAS ES o A Ad o SR ty : ua AE: W std, sf ce x ES ? ; : : 
ã Let Ce < ij kh í b e. 

NO a toi Do DRCT ASOEAO E es 

    

    

V
a
n
i
a
]
 

P
O
 

e
r
 ” 2
 

»   
  

    

      
% 

; : 5 
e 

x po ; À . 
- >. : 

b ; E A ; - 
: . ” P É >? é 

t *. 

6 O 

enbo: as ó — - o “cm pm; O ao CESTA SANA. ROSRIAES : ELLIS emerensossAa, e. CADA — , 4 
mata es. eat ar Tiros é Lenlcelra! ds abala Vê ie ANTRINIOT A see Sata O OD NS pedi - : 

  

-“ 

É » - pr eo DA ge RO e -. es 8 bh. + 4a 

e ati ” PRSEIITIO o. ÃO A ár a O " ra r a” : ki ; : í É % : i É * E) 

VA RAÇÃO É E | 
Res 

poscgida 

ó Pk 

; CS GEO eua 
Pp À : À : % à A, 

à t a & ae j é é = Se - ” i a 
AE RN Fa E ao OCS ANS A PAR À AA pai E O pI A IS E AEE q Sal e a ato NA IS ÁRIDO: j 

: . 
x 

    
  

EEE: E co E 
: E a À SEIO: 

ENO RARAS eita as SAGA DE - NFS ee. e e 
*. ” 

ME P ; ; Sã    



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  
SEA 

Lita 
V
s
 

. 
e 
m
a
s
 

st 
t
n
 

A
A
A
 

s
a
l
t
a
 

anitos 
Rós 

ses 

I
E
C
E
N
N
A
N
 

* 

res 
KODAK 

COLOR 
CONTROL 

PATCHES 
| 

”
 

Fheso 
color 

have 
bora, 

veleitod 
61 

reproventahvue 
6 h
o
o
 

ml 
eaty 

à 

+. 
e
 

C
E
E
 

" 
D
s
 

=
 

à
,
 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

 
 

  

black 
I-color 

white 
/ 

cyan 
violet 

m
a
g
e
n
t
a
 

p 

fs 
A
Z
T
S
I
N
T
S
 
CONTROL 

PATC U
s
 
o
 

S
N
)
 

h
e
s
e
 

color 
ho 

E
N
T
E
,
 

- 
dos 

SE 
o
 À 

P
T
 

A 
U
A
 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

ESTAS o 
= SE 
" * 

» 

  

3 e 

o O < 
Ss o . 

&-? mx 
A 

& . 
*+ 

ee? À 

> ke á a NS 

é»
 

o PS 

ad, NR oa, . 

ASERAN 
se 

+ MA 
PE A, 

VR ay . 

e 

x 
x UV IO 

% 

x 

» 
7 

& 

  

e Ea: > ANA 

& = Té nba quit .“ à 3 

  

2 FF os 

  

Sa NAÇA Lidia a 

CA ERA e FLA 

  

o 2 ? > Pá CORA ST SER ANP 

  

”s DA > : 5 

FA ap dies SE 
e 

2 
NF 

+. 

E: . 4 É e 
pr, par 

O 
AA 
É. 

do PEA TS 

rio bãa WA rio bão ala AS CO sá ES . 3 

A A “Ss, SE MEL fa LA is RE FS É E: ” .. FER ViSSO É. 

Kent lo fa ari a maga DA So an vm SS TA Seriam Ap pó. SEEN A o” Cao ÃO DO 

% y Lt IS VETA BAD Fa doa ca LA É 
> NATO A EA ras, EA O o o So 

O bros A atos nba ATO, ss AE ERAS HOARÉANT IE 2 EO VERÓIOSS NU ba dias taedi 
  

ve SA FS ç. es | A AA » 
é Xe AN Coat 21/10 Rat mm ——. AU « 

Regue: 

(
A
 

” 

ato Fo A do, a : o 1 o A ES ANOS ENS E   
sia a Ma e Gsi 

* 

ão se epeçãão: NL espere Caça a ada “ 3 TE d
e
e
s
i
a
d
o
 

An 

  

    

A 
dA 

D
S
,
 

e 

À 

x 
r 

h 

n
t
 “ 

A
P
S
 
I
I
 

R
O
 

% 

a
n
e
 

(Y
y 

Ú” 

” o 
A 

A, 
EA
, 

OS
 

T
s
 

A 
vv
 

' ' 

pr
e 

ao
 

: 
ã 

Í 

” “som os. 

A ! 
22 E « 

“ q 1 é 

a 

V M
E
T
A
 

TO
A 

O 
TO
RI
 

  SO 2 We
. é «a 

t J i   

.. 
>. USO = 

* “ 

É 

» o, 
á e a 

*” , > : 

; o 

4 

s es 

ú A y 

e o R 

— = =>. x - pa" aro afro REA adiado ás ADA SEA & É 

  

  

e a RT OA A dado 

PELA 
146 É 

LOLA ADE a” 

Acad A 2d a AAA a Aereas IPA 

  

+ 

É E 
E 

3 

    
ã AESA AUT A o A = me COS E Sr a” d's 

AUER? DEAD A CAPIRO  : & v ds: í , h ' a ÃO 
! MEO Ce o, EA E o Pa - boo CARANO EDAS 

: - 4 : é x rá le “« paro ET 
CTN NS ANTA Aa! ARO, as Since oa o si a OR o ao o, AQbEATAS: E k - 

  

sd 

118295 : essa SE 4 

M
á
 

C
A
I
O
,
 
O
R
A
R
 

A
S
I
A
 

à» 
R
s
s
 

A
N
O
 
T
A
 

o
 

o 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie
AZ 

) 4 

99º 

€. 

 
 

 
 h 

« 

ADO 
T 

E 

ES E 

OLIVEIRA: 

TUo 

L 

*) 

SFVEFO, VILLARES 

CARIA Nº 
ANEXO DA 

aa 

1 
e 

f e 

    
  
 
 

 
 

io 
R. 

PUA FELPE 

é. 

  
  

Ô EM Cc 
e 

 
 

      

sádicos 

Pi. 

; 2 

” 

” 
nx . 

. 6 
1 . 

* 

ta 

- 

. 
x é 

CUENTE [GAESNO 
SEAVIÇO] PAL 
LoCaAL 

| H 

SeVvE 
QIREIEUS?O AU 

, 

. 

3 

  
 
 

                 
3 

' 

r 

",r 

1 

, 
, 

. 

e... 

he quo 
6 

"e, 
v 

"a 

” 
, 

O TT ft o ara o nl ar fia a oo do 
=” * É . ás” 

OE 

' o 

á , 

: . 

e 
U 

; ç 

b 
J 

"* se Fo 

- E k, é 

1 x f 

. * a 
Na ã é 

ta) " 

od tania, ds 
FP Sr 

: és. 

í " to. a 

Toc 

... 

. 

é 

' 

É 

a. 

al. 

 
 

- 
3 

' 
: 

N
L
 

. 
e 

“290 
EN 

ne 
|
 

 .. 

. 
. 

x 

' 

' 
2 

oa 
*% 
4 

hm ba, 

“ 

db 

é 

+ 
” 

' 

a 
+ 

& 

* 

1 

bi.) 

o 

” 

à or cr a apo + e. ... 

, . 

' 

t 

h 

1 

é 

' ii 

Wen: 
"e 

"e 

, 

E.) 

A 1» 
TA 

ã % 

A : d 
E 4 

U 

, 

' 

re 

' 

4 

4 

4 

1 

“ 
SE 

, 

%% 

- 

2 SS 

   

 
 

h 
- 

' 
õ 

: 
- 

is 
o. 

P
S
C
,
 

à 
-
—
.
-
 

+, 
EE 

ea 
e 

- 
- 

e. 
Fr. 

. 
a. 

: 
- 

E
 

: 
f 

. 
ço 

g
r
 

ta 
E
O
 

2
 

[LL 
a
 

- 
à
 

. 
» 

S 
a
.
 

a
)
 

-
 

-
 

a 
-. 

t 
| 

: 
”.. 

* 
-. 

Ds 
Ae- 

a 
io 

- 
- 

Fa 
. 

+ 
. 

Teo 
ce 

=
.
 

“ 
E... 

p
e
c
a
r
 

: 
-. 

—
—
 

”
.
 

2
 
E
a
 

o 
a 

A 
S
R
S
 

  
=. 

: 
. 

e 
<< 
f
i
 

O
 cn 

cd 
a 

a
a
a
 
d
o
 

E
t
 

 
 

 
 

 
 

- 
A
 

.. 

 
 

o
O
 

E
 

r 
ara 

“-. 
--- 

S 
.. 

éà* 

E 
c
s
 

E 
m
o
 

Fr 
” 

... 
-. 

o 
"ss 

Le 
LE 

.
 

o... * 

e 
; : 

S
o
r
o
 

e
r
a
 

EE 
: 

E
A
 

... 
- 

NAASo 
.
.
 

- 
.
.
 

=
 

2 
: 

. 
r 

=
 

E
 

-. 
as 

v
e
 

s
e
 

-” 
N
e
a
r
 

2
"
.
 

.. 
+ 

e
e
n
,
 
T
A
S
 

OW: 
"e 

R
E
A
 

% 
K 

- 
- 

- 
s 

. 
.
.
 

. 
1.“ 

a. 
a
 

TS 

A 
S
T
S
)
 

e 
A
S
A
 

= 
e 

' 
a
f
 

e
 

e 
-
 

+ 
- 

” 

E
 

e. 
q 

". 
-
 

e! 
. 

a
 

So 
-.-——s.. 

- 
' 

” 
"4 

A
L
T
?
 

, 
"
e
s
 

«
e
a
e
,
 

“
 

sm 
“
—
 

- 
* 

E
L
L
A
 

* 
a 

T
r
.
 

= 
C
a
 

.
.
 

É 

e. 
E
l
 
Ç
A
,
 

- 
e 
N
A
 

a 
E
r
a
 

sm 
F
e
 
M
a
 

Wo 
2
 

". 
s
e
 

E
O
 

cá 

ESSES 
DX 

m
n
.
 

“ 
= 

: 
e 

A 
AS 

o, 
e
o
 

e 
AME A

S
A
 

e . 
a
s
 

E 
bi 

- 
e
r
 

O
,
 

g
e
o
 

Po 
nu 

TEA 
E 

E
.
 

SE 
- 

 
 

                     

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

       

 
 

 
 

- 
- 

. 
se. 

; 
—” 

: 
ASS 

AC 
& 

a 
e 

s
s
.
 

* 
.
 

o. 
S 

. 
e
 

2 
= 

* 
e” 

- 
- 

Ss 
É 

N
A
 

ES 
* 

a 
. 

. 
- 

. 
hd 

” 
b
e
m
 

Do 
“
-
-
.
—
 

.
 

s
e
.
 

- 
*., 

L
P
 

-
 

.
.
 

”
 

-
 

- 
.-.. 

= 
E
 

” 
-— 

O 
E
 

ao 
.. 

5 
S 

= 
SA 

é 
“ 

à 
a 

de 
S
o
 

RA 
-
.
 

: 
a A 

Es 
E
E
 

é 
E 

E 
x 

Ce 
- 

E
 

-. 
is 

=
 

. 
se 

o. 
E 

URIA: 
Ff. 

e
,
 

= 
* 

de 
=
.
 

E". 
S 

- 
É 

S
o
M
 

e 
E
A
 

: 
2
 

. 
% 

EC 
É 

. 
.
.
.
 

& 
* 

: 
E 

so 
D
E
E
 

A
s
s
 

Ss 
as 

a
 

” 
"o 

. 
.
 
A
T
 

: 
é
 

N
o
 

E
 

: 
Yo 

”. 
* 

. 
=
 
S
s
 

=
 

' 
ss 

Eee 
E
 

E
 

A 
S
E
,
 

M
e
i
o
.
 

=. 
À 

- 
: 

= 
E
 

qe 
ais 

mL 
Os) 

2 
o
 

a
 

se 
cA 

a
 

ESA 
: 

.“.. 
W
e
e
 

A 
“
-
 

a
,
 

e
n
 

L
L
 

. 
o 

a 
à 

. 
% 

jt 
sa 

” 
oa 

. 
. 

a
o
 

DE 
S
I
 

da 
A
O
 
N
R
 O 

OO 
S
E
A
 

O 
E
 

; 
E
E
E
 

A
 

= 
ac 

nao 
L
o
 D
C
 

D
I
O
 

a
e
 

TO 
R
A
D
 

A
R
O
 

OTA 
TR 

R
e
 

oo 
a
 

A
P
 

O
S
 

a 
o
 

o
,
 

. 
a 

é. 
e, 

é. 
o 

* 
É 

- 
à 

— 
C
S
 

TORA 
E: 

 
 

—— 
be 
| 

mano 
—— 

“CC toi 
eme 
ima 

” 

e 

: 

enecs 

=. 
——— 
- 
desse 

: 
E 
| 
$ 
| 
i 

| 

À ! 

emacs ct 

- 

m—O — 

e 

preceessecs so 

Beseesssco 

Frcemersoro 

 
 

2
5
 

d
a
t
 B
u
d
a
 
D
u
n
a
 

d
a
t
a
s
 
c
a
i
u
 

a
n
h
a
d
 

imálro,



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

 
 

      

 
 

  
 
 

 
 

 
 

 
     

 
 

 
 

 
 
 
 

 
 

  

tau 
) * 

A 
à 

Lj 

. 
* 

> 
vv 

, 
= 

=
 

- 
* 

K 
« 

, 
" 

Ee 
*” 

. 
:; 

) 
5 

:
 

. 
: 

P 
Cc 

- 
à 

-” 

: 
-—- 

À 
= 

: 
, 

o 
SE 

1? 
1
 

1
7
1
 

“ 
r
3
2
 

4 
R
I
;
 

|
;
 

- e
e
e
 

no 
.—. 

N
E
 

: 
bEÇEA 

P
o
 

a
 

p
o
 

À 
o
.
 

I
m
o
a
ç
o
 

T
o
 

q
 

" 
. 

> 
. 
p
r
t
 

| 
Tt 

o
 

. 
| 

í 
E
 

E) 
1
.
 

A 

4 
À 

Í 
' 
2
 

o 
U 

ra 
a 

tz 
E
e
 

n
º
 

: 
1
 

t 
1 

j 
A
r
 

js 
Í 

N
U
A
 

woe 
it 

TI 

fé 
- 

t
o
e
”
 

p
o
 

. 
: 

Pi 

ú 
. 

t 
nm E 

4 
sr. 

”
 

fo 
NES 

: 
- 

doa, 
e 

j: 
g 

1 
= 

É 
na 

. 

* 
1
 

el) 
t
b
 

o
 

”
 

p
—
—
 

' 
: 

il. 
6
 

; 
R
C
A
 

STRADA 
= 

—
 

.
-
-
+
 

E
T
A
 

a
 

I
E
”
 
A
 

A
R
E
A
S
 

1 
b
r
 

4 
h
e
”
 

S
N
S
 

s
r
 

o
 

% 

TF 
mA 

2 
”” 

Í 
; 

: 
: 

* 
é 

K 
AA 

: 
c
o
 

1
4
7
 

do 
3
 

T
a
r
e
n
a
t
n
e
n
s
 
d
É
 

É 
m
c
)
 

. 
. 

é 
: 

& 
S
U
A
 
A
T
C
 
s
e
e
d
 

C
e
r
e
s
 

Es 
FT) 

: 
* 

-
 

13 
um 

O
 

A 

t
 

—
 

L
e
r
o
 

ha 
=
 

-.. 
Ea 

. 
—
 

o” 
7
 

; 
+
 

-“ 
+ 

Fo 
E
A
 A 
Pao 

ara 
e
 

: 
L” 

..- 
+
=
 

E
R
C
 

t33 
2
 

f 
-—- 

—
 

.. 
E
 

, 
1? 

, 
ss 

s
s
 

* 
a 

Sm 
—
 

ty 
s
t
 

—
 

Sw 

=: 
z 

aa 
D
 
A
R
 

cio 
7. 

=
.
 

? 
e. 

* 
= 

a. 
| 

=... 
<T 

- 
; 

CV” 
a
 

a 
te 

e. 
. 

e 
UV 

”
 

1, 
S
e
 
T
E
S
S
 

A 
=
 
4
4
.
 

mto, 
c
c
 

p
t
e
o
—
 

—- 
- 

- 
—
 

l
4
+
 

O. 
A
 

. 
n
 

Y
e
 

——-— 
2. 

& 
f
o
 

O
 

2
0
0
8
,
 

b
a
s
c
o
 

o c
o
c
a
 

té 
E
z
 

: 
N
r
 

e
v
 

= 
e
.
 

+
 

Lemes 
—
.
 

k, 
o
 

.
.
 

E) 
= 

; 
so. 

e
J
 

o 
d
o
 

. 
' 

e
l
.
 

+ 
+ 

. 
e
 

. 
u
e
 

- 
; 

f
o
 

x 
a
 

tr 
E
O
 

sto 
E
s
s
e
s
 

ç
a
 

=
 

- 
- 

& 
—
 

i 
of 

= 
= 

b 
2º e

m
e
!
 

| 
- 

L
t
d
 

=
 

: 
; 

: 
| 

' 
Ade 

e t
i
n
a
 es 

E 
a
m
a
 A
i
 

7 
J
e
c
a
 
e
o
 

L
e
 

a
r
a
 

tia 
e
a
e
 

qo 
ue 
i
a
s
 

b
i
a
 

o 
r
a
m
o
s
 

S
a
i
d
a
 
d
i
c
a
 
p
o
 o 

e 
tn 

a! 
d
o
 
a
r
a
 
a
 

a 
oo 

A 
na 

e 
Dee 

u
a
 

NT 
SE 

o 
ug 

ta 
d
n
a
 

SO 
dd 

O 
o
 

a
 

a 
= 

RSA 
fa 

ASA 
S
E
D
A
 

da 
A
E
E
 

O 
E
 

A
S
S
 

A
R
 

A
s
 

E 
2
 

S
A
O
 

E
 

.
 

* 
& 

7 
” 

=
 

. 
é 

: 
: 

. 
: 

e 
—- 

-
—
 

.
-
.
 

E
 

Ang 
E
c
a
 

= 
a
 

é 
ã 

E
 

T
P
I
:
 
M
O
 

* 

. 
b
o
m
.
 

2 
-2a 

o 
. 

. 
: 

e
 

- 
. 

. 
. 

. 
n
t
 

—
 

m
m
 

e
.
 

- 
. 

—
 

sc 
-
—
-
—
 

= 
” 

o
s
 

É
 

s
 

o
 

É
 

s
e
 

o
 

: 
& 

> 
+
 

o 
cal 

e
 

=
 

dos 
A 

—— 
a 

1 

bo 
? 

> 
vs 

i 
; 

das 
d
a
 

o
 

: 
-. 

o 
' 

t 
o 

=
 

' 
—
 

- 

em 
c
c
 

Ss 
Le 

IST 
3
 

1 
“ 

- 
.
u
 

O
M
=
S
 

e 
S
e
e
 

e
t
 

* 
”
 

-
.
 

a. 
-.. 

= 
7 

—
 

ss 
- 

= 
=
 

c
a
.
 

: 
r 

Ú 

—
 

. 
x
 

Er 
? 

=
 

à 
Ps 

., 
= 

. 
- 

- 
S
m
 

a. 
be 

e 

—
 

o
 

”
 

-
 

E
 

a 
T
E
S
S
 

E
z
 

S 
+
.
 

—m—>o 
% 

TT 
” 

* 
s
a
o
 

"SE 
A
N
A
 

o
 

* 
-
 

- 
A
 

* 
- 

v 
so 

? 
”
 

*. 
i 

- 

a) 
fas 

.” 
Ne 

—
 

.
 

” 

1 
d
e
c
o
 

fo 
s
t
 

.
.
 

” 

e 
—
.
 

= 
 . 

=. 
- 

T
T
 
S
r
 

t
m
.
 

- 
—
 

=
 

T
e
 

d
l
)
 

R
V
.
 

.. 

DS 

”
 

”
 

G
 

1' ub- 

s
a
o
 

v
s
.
.
.
 
—
.
—
.
 

—
.
 

...—. 
faço 

d
s
 

os 
E
N
A
 
E
 

a
,
 

m
t
,
 

a
r
a
 

É 
o 
e
e
 

n
.
.
 

vc 
m
i
a
 

m
o
 

m
o
 

e
.
 

& 
e
x
t
i
p
o
o
 

o 
a
a
m
a
g
e
 

tá 
a
o
 

"A 
m
m
a
 

t
o
m
e
 

É
 

pa 
n
t
o
 

—
-
—
 

e
.
 

. 
(
o
 

o 
o
 

to 
-
 

a
m
 

e
e
 

c
a
 
m
e
o
 o
 

$ 
A P

A
 

: 
“ 

e 
e
 

ã 

a
t
á
,
 

mel 
A
R
A
 

ÃO o
n
t
)
 

a
 
e
 
A
o
s
 

Abdhcaba 
usa 

dona 
E
A
 

ca 
d
n
a
 
O
R
E
 
S
A
L
 

ATI 
T
A
L
O
 P
A
A
R
E
R
O
 

a 
a
m
i
d
o
,
 
O
 

à 
t
h
a
r
A
 

L
i
c
a
 

R
N
 
E
S
 

HA 
U
T
 A 

T
A
 

[o 
T
S
 

AE 
E
E
E
S
A
 

A 
ds 

9 
os 
A
A
 

a
d
o
,
 

4 
bo 

t
a
d
a
 É 
A
a
 

a
d
 

idos. 
5
 

a 
1
5
 

A
 

o: 
A
 ad 

CA 
ao 

tia 
E
a
 

e
b
a
 
die 

aba 
Roo 

2
 

ARA 
Na! 

à 
os 

T
A
S
)
 

Sob 
a
a
a
 

to Aa S 
E 
A
a
 

A
E
 

N
o
s
 

ami 
dao 

cada 
o R

d
o
a
 

o 
dn 

o 
CnAde 

m
a
d
 
da MA 

O
o
 
A
a
 

O 
dA 

A
a
 

ae 
a cadads, 

a
 

TA 
a
o
 

À 

á 
S
o
d
a
 

il À 
naaA 

2 curado aaa 
ti 

Sc 
a
n
ã
 

a ato da 
da dia 

a 
Mada 

A
O
 

Ao 
ato dA 

adianta 
branca 

santo 
tal 

cotado 
I
D
 

S
a
c
a
d
a
 

Saint 
luana 

sado 
A
c
a
o
.
 

colonia 
I
R
 
s
a
o
 

i
t
a
 
ia P

R
 

fo a e
h
 
L
M
 
a
b
r
 

o A 
a
d
 

a sua 
aan 

«
o
n
e
 

ts Als 
4 

nt 
E
n
i
o
 

Areado 
  
 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

e Í 

 
 

 
 
 
 

 
 

 
 

  

   
 

  
  

  

X
Y
?
 

1a 
: 

À 
. 

f
e
 

tr. 
É
 

1
1
1
 

& 
- 

; 

EM 
C
i
c
a
 

prio n an ES 
AS, am 

" 
à 

; 
NAAS 

H 
! 

pese 
A 

so 
e
o
s
 

: 
| 

PA 
P
T
H
 

h 
! 

e
 

! 
! 

Lis 
, 

val 
i 

& 
Y 

e 

í 
[BE 

duo 
lo 

do 
e 

o 
e 

t 
é 

i 
; 

1 
q
.
 

qo 
A
e
 

PA 
mana 

aa 
no 

ord, 
Se. 

À 
L
 

e
g
 

-” 
- 

- 

Lt 
Z 

rs 
T
a
 

c
a
s
t
 

L
T
I
A
S
 

d
B
 

a
 

: 
YZ 

1 
i 

E
 

E
R
 

e
i
 

m
i
b
a
 

a: 
A
 
| 

o 
- 

T
 

YW 
' 

.
—
 

q
 

cre 
. 

à 
e 

' 

+ 
É 

il 
É 

es 

| 
É 

; 
: 

- 
Í 

É 
rn 

S 
& 

& 

1
 

Li 
| 

rr 
A
 

= 

' 
e
s
 

=
 

—
 

* 
—
)
 

d
l
.
 

2
 

e
 

"
H
e
 

: 
-
 

Ss. 
-. 

| 
7 

RE 
t 

t
l
 

e
 

V
E
S
E
a
A
 

” 
jo 

d 
: 

: 
; 

: 
: 

e 

o 
| 

E 
" 

E
S
S
A
 

mo“ 

3
.
 

k
 

' 
' 

E
m
a
 

f
o
c
u
s
e
d
 
a
e
e
e
 

=
 

. 
ae 

| 
ES 

EE 
1 

W 
BW 

MN 
NE 

M
M
N
 

WA 
x 

D
o
s
 

' 
o 

| 
! 

| 
Y 

“ 
B
P
 

D
E
N
 

| 
+ 

o
 

ae 
id 

T
s
 

= 
$s- 

4 
r
e
 

o
.
 

E 
” 

Ss 
à 

m
o
 

R
o
s
 

. 
, 

= 
o 

; 

Ss 
E 

" 
: 

: 

; 
ES 

é 
sa 
c
e
n
 

ans 
escores 

o 
cio 

ee 
E
E
 

E 
RES SS 

A
A
 STA E

a
r
 

OO 
D
O
 

se 
| 

tai 
$
a
 

p
e
t
 

Li 
&
 

- 
rr 

5 
E
 

Ano ar ca as ras A ER 
e
a
 

oo 

: 
: 

" 
1] 

Â 
o 

: 
re 

a 
n 

: 

: 
TA 

: 
VW 

! 
; 

n" 
vç 

S
r
 

n
n
?
 

4 
G 

j| 
« 

" 

+
.
 

*
 

| 
1a 

L 
M 

V 
f 

: 
be 

- 
s 

& 
: 

i 
: 

: 
: 

' 
m
 

o
 

Í
 

| 
Í 

E
 

=
 

u
e
 

O 
E Ee 

a
 

= 
: 

Em 
j 

| 
E
 

= 
Brito, 

: 
Ce 

j 
L.- 

ho 
A
s
 

e 
gs 

a 
À 

à 
: 

5
 

e
.
 

i 
” 

1 
4 

o
 

Aos 
s
e
s
 

I
E
 

. 
d
A
 

t 
1
1
º
 

7
 

"1 
À 

( 
(
g
e
 
T
E
R
 

t 
| 

S
o
o
 

. 

. 
! 

Í 
do 

ai 
R 

4 
>= 

WD 
fo 

| 
Ç 

i 
À 

- 
à 

: 

=
 

t 
FF. 

À 
Tº 

2
.
 

1a 
"z 

tj 
e
s
 

t. 
. 

' 

: 
o
 

m
a
 

=
 

nr 
.* 

À, 
i 

& 
: 

O
 

—
 

[ 
=
 

o 
4
d
 

É 
o 

d 

; 
—
 

ot 
il 

! 
É 

"o 

st 
Í 

e
b
 

1 

O 
dá 

e 
! 

£ 
: 

: 

: 
+ 

ooo 
P
C
 

: 

mm 
Es 

cais] 
dE 

: 
: 

; 
| 

j 
"
 

» 
-
 

+ 

E
 

es 
: 

: 
f
o
 
=
 

lia 
A 

ESTAS! 
ts 

” 

&
|
 

o
a
 

) 
, 

hi 
1º 

o 
D
E
 

Yi 
d. 

vi 
h 

à 
es 

n 
1 

de 
= 

SL 
: 

S
E
A
:
 

m 
jo 

ÉS 
1 

; 
a
 

- 
E 

W 
1 

f
t
,
 

" 
; 

! 
e
 

=
 

HH 
EE 

. 
o
 
=
 

e
 

Í 

e 

€C 
SA 

A 
o
 

tis 
- 

R
O
"
 

n 
E
L
 

o 
É 

g
u
 
d
i
e
d
 

m
e
i
a
 

: 
a
r
 

y 
' 

t
o
d
 

: 
*
 

rvr 

. 

Cc a 
= 

O 
je” 

: 

be 5 
m
i
 

=Z=lr; 
a
l
:
 

; 

|. 
: 

m |” 
n
i
l
D
c
 

mm 
” 

D 
A
 

< 
O) 

>| 
«< 

o 
m 

e 

: 
vaca 

t
o
s
a
 
M
E
T
A
,
 

; 

SR 
b
m
 

ve. 
ig 

ga 
E
 

E
 
V
s
 

o
 

E
R
C
 

| 
d 

A
 

a ia 
Rodo 

ue 
a
 

q
u
o
 

L
o
;
 

t
o
 

denis 
aa, 

—— 
O 

A
o
 

aaa 
a 

Dvegemi-oteinhátiioo 
120 

dou 
Sniíar 

+
 

STO 
r
e
p
a
r
e
 

AA p
o
r
e
m
 

O 
o 

AESA 
A
 

a
r
 
e
a
e
?
 

N
i
d
a
 

To 
Reta dio 

U
f
a
 

ia 
fa 

arg 
malato 

Quinto sans 
e 

E 
o 

$
a
 

é 
o
 

S
N
 

A
E
.
 
d
E
 

i
n
 

N
E
 

e 
e
 

E
A
R
 

A
N
 

S
E
S
S
 

E
 

E
S
 

RS 

s
t
r
a
d
a
 

L
a
t
 

O 
1 

1 
I
E
A
 

q
 
 
 

 
 

   
 

 
 

 
 

 
 

 
 

  
 
 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

    

   

  

Folha de informação rubricada sob n.º 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA DD 

  

TI TIKNDITA & Rn 
doe YO o & CON DEPHAAT o 2190 3 27 SL (a) 

Interessado ANTONTO EENRTOUE DA CUNHA BUENO 

fo : E Es Assunto Tompamento do Palacio da Justiça, situado à Praça CLiovis 

Bevilágqua - CAPITAL 

Senhor Diretor de Divisão 

Devi damente informado o presen 

te processo encontra-se em condiçoes de ser encaminhado — 

ao Senhor Presidente do Conselho, 

STCRe , DS 10/dezembro/1 981. 

| Vhol 
à NILDA PADULA 

DIRETORA TÉCNICA SUBST, 
OR - CONDEPHAAT 

A 

  

  
C ONDEP HA AT 

o Snr. Conselheiro 

EL Faxho 104 as Cela 

S. Paulo 7 VÁ /               

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 

  
=
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      300.000 = 11478 

».
 

PODER JUDICIÁRIO 

Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo 

Processo G.S. n. 6/81 

Ref. Oficio G.S. n. 43/81] 

Sao Paulo, 16 de dezembro de 1981 

“Ms = 
E ) 

“ 

j 
/ SÁ 7 

- A 

7 UV * 

LÁ Lo 

mm 
— e W ' ã re É e —— 

Senhor Secretario | = à 

” 

: AL 
Acusando o recebimento do oficio n. 

GS-2873/81, de 7 do corrente, tenho a honra de — comuniçay 

a Vossa Excelencia que o Egregio Plenário; em sessão, hoje 

realizada, tomou conhecimento das medidas que estao sendo 

objeto de estudos no Conselho de Defesa do Patrimonio His 

tórico, Arqueologico, Artístico é Túristico do Esta- 

do-CONDEPHAAT, para proceder ao tombamento do Palacio da 

Justiça. 

Apresento à Vossa Excelencia os pro 

testos de alta consideração e estima.     

  

Í LC Vo YU ES O | 

YOUNG DA COSTA MANSO 
Presidente do Tribunal de Justiça 

Ao Excelentissimo Senhor 

Doutor ANTONIO HENRIQUE DA CUNHA BUENO 

Dignissimo Secretário Extraordinário da Cultura 

Secretaria de Estado da Cultura 2 sp. 
  

O 

  

C> 

Ú À 

MN 
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Interessado ANTONTO HENRTOUE 

Assunto 

  

do. PRQ Ca CONDE 

mbamento do Palâcio 

Deyi 1) aqua e 

3 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA A 

Folha de informação rubricada sob n.º E 

ATn2.21.90.3./.B rs (dem) 
A 

NIA DUliiVa E 

ride | FTTEIAL 

la Justiça, situado à Praça Clóvis 

  

Providenciada(o) Juntada dos documento(s) 

constante(s) de Fis. nºs. 134 

a(o) DE. Al do (1 mãos ) 

e encaminhado(s) 

   
  

    
  

  
  100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

Folha de informação rubricada sob n.º 

doProc. CONDEPHAAT, o 21903, 81 
  

Og 

3) 
1 

  

  

Interessado ANTONIO HENRIQUE DA CUNHA BUENO 

Assunto — Tombamento do Palácio da Justiça, situado à Praça Clovis 
bevi iaqua - CAPITAL, 

Sr. Presidente 

Senhores Conselheiros 

Trata o presente processo do tombamento 

do Palacio da Justiça, situado à Praça Clóvis Bevi láqua, nesta 

Capital. 

Foi ele construído entre 1920 e 1932; pro 

jeto de Ramos de Azevedo de inspiração neo=classica. 

Grande parte do mobiliário é original exe 

cutado especiaimente para o locai: 

Se de um lado nao estamos plenamente con- 

vencidos de seu valor arquitetonico, é inegável que referido 

Palácio pela sua localização e pelo seu significado é um marco 

referencial da paisagem do centro da cidade, 

O que realmente nos leva a apresentar nos- 

so voto inteiramente favorável ao tombamento é a atuação vibran 

te de ilustres membros da Magistratura, do Ministerio P ublico 

e da classe dos advogados, que na luta incessante pelo direito 

deram vida aquela Casa de Justiça. 

Somente pelo instituto do tombamento é que 

se podera preservar a memória cultural passada e futura desse - 

tradicional Tempio do Direito e da Justiça. 

É o mosso parecer. 

CONDEPHAAT, em 14 de dezembrdá se 981, 

AIDIDIIY AH 

SÉ DA COSTA JUNIOR, 
-conse!lheiró- 

    
          

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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/ 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA / 

1 O) 
  
  

  

- Folha de informação rubricada sob n.º AL ; 

doP.Condephaat.....l. nº Ad20/....8 (a) 

Interessado ANTONIO HENRIQUE DA CUNHA BUENO 

Assunto Tombamento do Palácio da Justiça, situado à Pç. Clóvis 

Bevilaqua - Capital. 

Senhor Diretor da Secretaria Executiva 

A 

Nos termos do inciso IV do artigo 

122, do Decreto n913.426/80, foi o presente assunto 

avocado a esta Presidência: 

l - Considerando Oo parecer oferecido pelo Con 

selheiro Paulo Josê da Costa Junior, SOu 

favorável ao tombamento do edifício que 

abriga o Tribunal de Justiça do Estado de 

São Paulo, sito à Praça Clóvis Bevilaqua. 

2 - Elaborar a Resolução de Tombamento à ser 

encaminhada ã elevada apreciação do Exmo. 

Sr.Secretario da Pasta.    

   

  

GP, aos 16 de dezemb de 1981 

RUY OHTAKE 
PRESIDENTE 

IM/scCCc 

Ao STCR em cumprimento aos termos do item 2, 

da determinação do Sr. Presidente do Conse- 

lho. 

SE., 16 de dezoenTo de 1981 
1 ; 

  

    Secr AOAOEBARANEivA 
  
100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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Senhor Secretário 

Tenho à honra de encaminhar à ele 

vada consideração de Vossa Excelência àa inclusa Re- 

solução de Tombamento do Palâãcio da Justiça para as 

sinatura, se assim o desejar. 

GP, aos 17 de dezembro de 1981 

  

  

RUY OHTAKE 

PRESIDENTE 

JM/scc 

documento : 

eestessscsccssesss , juntad........... nesta data, folha.s de informação rubricad...1.... sob n.º 

  
  

(a)     
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Tribunal de Justiça do Estado. 

o” 
-., 

" 

"PALÁCIO DA JUSTIÇA DR são PAULO — Praça da Sé — São Paulo 

A partir da Proclamação da República, em 1889, a organização judiciária 

estadual passou.a ser de competência do Presidente do upstado de São Paulo,o 

auael pelo Decreto-nº 1 àe 30 de Novembro de 1091 estabelece a instalação do 

Em junho de 195171, o Dr. rasnhnington Luiz - Secretário cs Justiça epegurança 

    |PUST LCA — ETR Bo MgoNHOTO TEARS SOS de PENTA Nanos de Z ce 
- Ta 

ofício solicitando a elaboração de um projeto para o Tribunal de Justiça de 
- = — mm ao —. — .. - ———=s = ..—.-.. Tm — o Vo na e o = — s = Treat To co ce “ma To - oc ms - "= am : 

    

. —=-. SE o -.. ss. — - ' <m— se e... -—— - -—.——. emo emma enc — — .——  .-.. ..—. " —— — .——. .. = 

. TD =. "e | 2 : Sã o 

São Paulo. Deste oficio constavam especiii camente ns diversas ; repartições e 
o 

dependências aue Geverram dcupar" o edifício em sua três. secções principais: 
==. —— A E 1 Cio gr SAAE e dae CA A (o AOS CEASA AY ao ce ca ao guia oa == oo nm -— - == —— a — e— — — E e o cms - z —> o 

— o 7 — -a— = CID emo 

Tribunal de Justiça, Forum Civil e Forum Criminal. 

: . : a : | 

O = . SO : AA o 2.º & início do projeto & sua efetivação, decorreram alguns anos e com o 

crescimento progressivo do Estado, o edificio foi sofrendo inmíneras 

alterações, acréscimos es, visando atender às necessidades impostas pelo 

” 
= * i 

4 ; : E : SS . . sa 
é : é 

progresso de São Paulo. 
" 

—- * e. -—-—.: .— , ts - 
. . . : -.. 

: o * e q : | i . 

O prédio.foi constiuião com muitó cuidado-e sua arquitetura interna 

acompanha “Q ca aráter Sou teronaco das fachadês — estilo neo-clês Sico, — 

tratada com *srande Trfveza nas pegas de Aistriuiçãos salas dos Tribunais 

le gabinetes dos magistrados. 

1   As escadaries, galerias e o piso em Seral foram revestidos com mármore a Css 

ASSESSORIA DE IMPRENSA 
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- NOME | ' “o MATÉRIA: LAUDA: O , 
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1 Carrara; o mármore amarelo das*balaustradas da escadaria central e ào 

p2 | grande ságuao vêi 0 de Portugal. Nos lambris e portas forem empregadas. 

3 |madeiras nacionais de fina qualidade; granitos nacicnais, bronze trabalhado 

4 utilizados nas cotunas do pórtico da entrada vorincivpal e portas de acesso. 

5 | Diversas salas receberam decoração com pinturas à mão e folheadas a ouro. 

06 (* 155 , dada a necessidade de preservação do prédio e considerando seu   

  

  
  07 | Eros ESqUES Fe: ES, 5 ts sur = ABA IrénpToror eXeTa- dos Farsos CIver e——— f-o7 

08 [Criminal para outro local. =. o ' 
  

. 
2 sm eo een a Ro a a cncammantas 

09 IO tombament to do. Palácio da Justiça - — ora à reali zeão oNBEiO: O CONDEPHAÁT - 

ss WS e 

10 garente a manutenção de um marco” especialmente. importante para O referen neial 
so SIA SC A SS = (CD: Sé — — —. — —  — = —= =— ce Eae nm —— = 2 em sema se = —— .. = - - e— = o o o a o = - ——— ——=—. == =. = —. . am . - — + —. - - e: e— o am e —= o e no e o mm e o nn = 

  11 [da paisagem do centro da cidade de São Paulo. Realça, ao mesmo tempo, à 

12 Tm atuação, de iluetres membros da Nagi Lotrature, às Ministério PúDLiÊS ' 

13 fe de CLAasse dos advogados na incessante dub ta pelo airei to, que "sempre deu. 

14 |vida e significado àquela Casa de Tustina. MA e 

15 "Pelo instituto do tombamerito poderá cer preservada a memória cultural 
- -. e. . . 

e 

. . SS : º o é . : : 

16 | passada desse tradicional templo do Diretto.e da Justiça".       
  

  

; * : º eo e ço? sf ge: 2 = 

' 2 : . e 

171. - o : : E 

é é 8 : : | ' : ' * oo h 

18 : e º | - y ' 5 : | 18 Í 
ã x : e . + 

. se : Ú : mm " 

19 | e º | : í . < ] "o | to ' 19 ; 
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20 
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NOME: “o MATÉRIA: LAUDA: 

DA à SS * o : | 

T 2 3 4 5 % 7 

1234567890 123456789012345678901234567890123456789012345678901234567890 

Ficha Técnica: o e 

-— so - 

Denominação: PFaáládeio da Justiça de São Pawlo 

e , ” SE ES ? o oe * = 

Localização: Praça da Se - vao Paulo 

04 |Caracterfsticas Cerais: 0 edifício onde se ans tale o Tribunal da Just tiça do   BESvado de São Paulo teve sua pedra fundamental 1EnR5ãa a 24 ce fevereiro de 

o 
1920, sendo Presidente do Estado o Dr. Altino Arantes e Secretário, da 

    

  

  

- 07 - IASTIGÃ O DE HOFOWLANO AS NY DA Tonstrugçõo-aer IMSTOm: rage anos E 

08 [inauguração deu-se a 2 de os de 1933. . 

10 
"o — — .— - mos e - eee e mo mo a mm e emo cm em o e ce cm e o mo a o 

NT 

12 

13 

14 

16 

VV 

18 

19 

20 

. 30.009 - IVO 

CV To into Tent " —- == —— .. .— . .. Se e ss e e... 

= .. .. ===. .—... . )... . quo nm o ee me = m— — ..— .. . as— . .. .. — - a.——. ... 

”=— —. 

oo O proze to do edifi cio — de 2 oopaeeçãol noo-clássica = € de autoria ao Ramos 

ae Azevedo aque supervisionou as obras até 1928 & data de sua morte. À partir 
=== Am so 0 mm cms —= tm o cs a o - — — SS. e e mea cones = — Ml É AAA e EE o aa = —— m—=—— 

daí, Ricardão Severo e Arnaldo Dumont Villares assumiram o trabalho.. 
e. ss   

à 

caixilhos de ma adeira, Ferro ou bronze, Os revesti mentos int emos. apresentam 

Apenas o andar térreo sofreu modificações: Os demais pavimentos mantêm-se 

”- 
s 

originais e em e eeTenTe RaTAGONRe Conservação! ã 

. e. da — | E. , | . ! 
Proprietário: Secretaria de Estado dos Negócios da Justiça. —— 

ta da Construção : Iniciada em 1920 e concluíãa em 1933.   Data do Tombamento: 29 de dezembro de 1081. 
ss 

= é . - am - - - . - -.. " - + — . - - = com. 
- -. —— Tara: efa cata É ne Tese - Seemece see: = e e can so DÓ . 

= = = i = = - ES - ADC ae. 

O nora do prédio é de concreto nado, a A de e os o 

-—se em madeira; mármore e granitos, e a cobertura de telhas côm detalhe .das 

o. " ' o Ps o E TE a. 

cúpulas em chapas: de cobre. Cc. 01: NEN | 

a s : - . 1 DESTAS = a | =   
  

. ASSESSORIA DE IMPRENSA Ms 
: 7” MZ 

: 
o2| 

os 

o4 

OS: 

12 

13 

14 

15 

1ó



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

mm 17 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA / 

GABINETE DO SECRETÁRIO 

P
 

  

* 

NA PIA; A 

P.Condephaat 
CONDEPIL 

nº 21903/81 . — Dao Paulo, 21 de dezembro de 1981. v
"
*
 

  

ROTEIRO 
  

— 

TOMBAMENTO DO PALACIO DA JUSTIÇA DE SÃO PAULO 

l. OBJETIVO 

hs 

Regular a cerimônia de Tombamento do Palácio da Justiça de São Pau 

| lo, sede do Tribunal de Justiça do Estado. ) S 

2. CONDIÇÕES DE EXECUÇÃO 

eee -- "8. Dia: 29 -de Dezembro -dãe 2981 - E EE aa aa E es a og eee : 

be. Hora: 16:00 horas 

c. Local: Saguão Principal ão Palácio da Just vIça 

à. Cerimônia: E A o pa a ao po É 

1) Chegada de Autoridades e Convidados - Honras com 

2) Tomada do dispositivo no local assinalado   — 3) Execução do Hino Nacional Brasileiro - pela Banda da Polícia 

—  Militer de São Paulo. " " 
eo 4) Leitura da Resolução do Tombamento, a ser feita pelo Ásses - | 

sor Especial do Secretário da Cultura. i 

5) Assinatura da Resolução do Tombamento, pelo Secretário de Es 

tado da Cultura - Deputado Cunka Bueno. Assinam, testemunhan 

do o ato, o Senhor Presidente do Tribunal de Justiça do Esta 

- doe outras autoridades presentes aque sejam convidadas. 

Entrega da cópia da Resolução de Tombamento ao Senhor Presi-+- 

dente do Tribunal de Justiça — Desembargador Young da Costa Á 

Kenso. | 

6) Descerramento da placa alusiva ao Tombamento, Presidente do | 

Tribunal de Justiça do Es$gado - Desembargador Young da Costa 
vm... 

RF 

Manso e alguem Cue seja convidado. 

7) Apresentação do Madrigal Sycalis 

e
e
e
 A
A
 

p
u
 
t
a
r
 

a
 

*   
8) Palavras do Secretário de Estado da Cultura — Deputado Cunha 

Bueno | 
50.000 - X1-980 * Os limpe. Serv. Grát. SI     mt
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9) Apresentação dá Banda da Polícia Militar de São Paulo. 

10) Palavras do Presidente do Tribunal de Justiça do Estado — De 

sembargador Young da Costa Manso. 

11) Apresentação do Madrigal Sycalis | 

12) Apresentação da Banda de Música da Polícia Militar de São | 

Paulo. 

23) Encerramento da cerimônia de Tombamento. 

14) Despedidas 

e. Convites Z 

1) A cargo do Cerimonial da Secretária da Cultura,emligação com 

o Dr. Massarani. 

com o Dr. MNassarani. 

3) A cargo do Cerimonial e Secretaria da Diretoria Geral do 239) 

“me co = 0.  -bunal de Justiça — listagem própria - em ligação com a-Acees 

soria Especial do Secretário de Cultura. Serão colocados cer 

ca de 1000 convites a disposição do Tribunal de Justiça. 

£f. Placa 

1) Confecção e transporte —- a cargo do Assessor Especial do “Se   
oO cretário, em ligação com a Secretaria Efecutiva e com o Dr. 

Nassarani. : Í O 
bh) 

M
a
o
 

o 
e
m
e
 

oo
 

R
A
 
AA
, 2) Instalação - a cargo da Secretaria da Diretoria Geral do TX 

 bunal de Justíça. 

&. Folhetos Tlusirativos 

*1) Elaboração - a cargo da Equipe ão Condephaat, em ligação com 

o Dr. Massarani. 

2) Distribuição — no local da Cerimônia e posteriormente, à car 

 &o do Cerimonial do Tribunal de Justiça do Estado. 

- h. Imprensa, Fádio, Televisão e Fotógrafo. 

1) à cargo da Assessoria de, Imprensa. 

e 
So 

R
E
T
I
R
A
 

O 

; ã- — : .. 
2) Ligação no local com o Assessor Especial do Secretário” da Cul 

tura. 

i. Som 

1) À cargo da SeSTarAD A DIRetarSA Geral. 

   
2) Instalação para a transmissão no Saguão Principal. 

50.000 - X1-980 | Impr. Serv. Gráf. SIT.      
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RX 

je. Coral DO 

1) Coral - Madrigal Sycalis 

2) Colocar-se-á no local a ser indicado. 

3) Fará sua apresentação durante a cerimônia, quando anunciedo. 

4) Cantará mísicas de seu repertório, adecuadas a Cerimônia. 

5) Deverá estar no local às 15,30 horas. 

l. Banãa de lásica de Polícia Militar de São Paulo 

1) Colocar-se-á no local a ser indicado. 

2) Prestará honras às autoridades. 

3) Fará sua apresentação durante a cerimônia, aquando anunciado, 

bem como antes do seu início e ão termino, até a saída das 

o nto MATLS. ALTAS aULOTIABÃAOS eo o o ata o da a a o tam ee 

4) Ligação estabelecida pela Dra.jaqueline, da Assessoria Espe- 

cial. 

3. PRESCRIÇÕES GERAIS 
a) Coordenação e Apresentação da Cerimônia, a cargo do Assessor £s 

pecial do Secretário da Cultura. 

b) Ligação com o Tribunal de Justiça através do Dr. Teixeira,Secre 

tário da Diretoria Geral e Cap. Kleber, Assistente Militar dão 

Presidente do Tribunal de Justiça. 

DISTRIBUIÇÃO: 

 — Tribunal de Justiça 20 TAaDa Cara ac caraa a DeaaoDE.e OS exemprares, 

— Gabinete do Secretário .»ssesccrecoesecas careca oeevevos O3 exemplares. 

— Assessoria Cultural Cueca cana eae aaa sesc eras OL CRomplAr, 

— Assessoria ESDecial ....cccoccosccesoocosocereoacocecoesees Ol Exempolar. 

- Assessoria de Imprensa ...ccecoscosceoscoscescaescoscoeore OR exemplares. 

— Cerimonial escocesa eres cecane,. OL exemplar. 

—- Condephaa+t DDD O5 exemplares. 

— Assessor Especial eres aceae.o OL exemplar. 
nm. 

o Arquivo eecacecosereceesososedeseeosoaoeçsestasoceconcvoo OL exemplar. 

TOTAL 906 000OConHAose 20 exemplares. 

  

ks Ex 

59.000 - X1-980 - : Impr. Serv. Gráf. Si d( ): 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

O Secretário de Estado da Cultura, 

Deputado Cunha Bueno, tem a honra de convidar Vossa Senhoria 

e Ilustríssima Família, para a solenidade de 

TOMBAMENTO DO PALÁCIO DA JUSTIÇA 

realizado pelo Governo do Estado, através do CONDEPHAAT. 

PRAÇA DA SÉ DIA 29 DE DEZEMBRO DE 198] 

o São Paulo a, às 16:00 horas 
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P.CONDEPHAAT 
no 21903/81 

  
ESTADO DE SÃO PAULO 

RESOLUÇÃO No 50 DE 29 DE DEZEMBRO . DE 1981 

ANTONIO HENRIQUE DA CUNHA BUENO, SECRETÁRIO EXTRAORDINÁRIO 

DA CULTURA, no uso de suas atribuições legais e nos termos do De 

ereto-Lei no 149, de 15 de agosto de 1969, 
mico o no o = = A eo o Cm Co E o CA E Co as Ro o ot ri 

o cs o o a E o o mo o o o ta = o o Do o 

RESOLVE 

-=—. ——.—.—  as——— - s— —.—— ...——..——.—   

Artigo 1º - Fica tombado como monumento histórico o PALÁCIO 
DA JUSTIÇA, situado à Praça da SE, nesta Capital, pelo seu siyni- 

ficado cultural e pelos mais nobres ideais do Direito e da Justi- 

ça que ali se abrigam. 

: & . Artigo 29 - Fica O Conselho de Befesa do Patrimonio Histori 

co, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado- autorizado à 

inscrever no Livro do Tombo competente, o imóvel em. referência 

para os devidos e legais efeitos. 
3 

Artigo 39 - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua | 

publicação. 

SS 

SECRETARIA DA CULTURA, aos 29 de dezembro de 1981 

  

TWIR H 

SECRETARIO EXTRAORDINÁRIO DA CULTURA 
PP 
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ESTADO DE SÃO PAULO 

RESOLUÇÃO Nº 50 DE 29 DE DEZEMBRO DE 1981 

ANTONIO HENRIQUE DA CUNHA BUENO, SECRETÁRIO EXTRAORDINÁRIO 

DA CULTURA, no'uso de suas atribuiçõoes legais e nos termos do De 

creto-Lei nº 149, de 15 de agosto de 1969, 

RESOLVE : 

Artigo 19 - Fica tombado como monumento histórico o PALÁCIO 

DA JUSTIÇA, situado à Praça da Sê, nesta Capital, pelo seu signi- 

ficado cultural e pelos mais nobres ideais do Direito e da Justi- 

ça que ali se abrigam. 

Artigo 29 - Fica O Conselho de Defesa do Patrimônio Históri 

co, Arqueológico, Artistico e Turistico do Estado autorizado a 

inscrever no Livro do Tombo competente, o imóvel em referência 

para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 39 - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua 

publicação. 

SECRETARIA DA CULTURA, aos 2º de dezembro de 1981 

" 

UU E DA C 1 

SECRETÁRID E DINÁRI A CULTURA 

hat 

     
     

  

    IMESP — Modelo Oficial 18    
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nº 21903/81 

  

ESTADO DE SÃO PAULO 

RESOLUÇÃO No 50 DE 29 DE DEZEMBRO . DE 1981 

ANTONIO HENRIQUE DA CUNHA BUENO, SECRETÁRIO EXTRAORDINÁRIO 

DA CULTURA, no uso de suas atribuições legais e nos termos do De 

creto-Lei nº 149, de 15 de agosto de 1969, 

RESOLVE 

Artigo 19 - Fica tombado como monumento histórico o PALÁCIO 

DA JUSTIÇA, situado à Praça da SE, nesta Capital, pelo seu siyni- 

ficado cultural e pelos mais nobres ideais do Direito e da Justi- 

ca que àli se abrigam. 

Artigo 29 - Fica O Conselho de Defesa do Património Histori 

co, Arqueologico, Artístico e Turístito do Estado autorizado a 

inscrever no Livro do Tombo competente, o imóvel em referência 

para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 39 - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua 

publicação. 

« 

SECRETARIA DA CULTURA, aos 29 de dezembro de 1981 

e
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ESTADO DE SÃO PAULO 

RESOLUÇÃO NºE 50 DE 29 DE DEZEMBRO DE 1981 

ANTONIO HENRIQUE DA CUNHA BUENO, SECRETÁRIO EXTRAORDINÁRIO 

DA CULTURA, no uso de suas atribuições legais e nos termos do De 

creto-Lei nº 149, de 15 de agosto de 1969, 

RESOLVE 

Artigo 19 - Fica tombado como monumento histórico o PALÁCIO 

"DA JUSTIÇA, situado à Praça da Sé, nesta Câpital, pelo seu signi- 

ficado cultural e pelos mais nobres ideais do Direito e da Justi- 

ça que ali se abrigam. 

Artigo 29 - Fica O Conselho de Defesa do Patrimônio Histori 

CO, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado autorizado a 

inscrever no Livro do Tombo competente, o imovel em referência 

para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 39 - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua 

publicação. 2. - 

SECRETARIA DA CULTURA, aos 29 de dezembro de 1981 

UU E DA C 1. 
SECRETÁRID E DINÁRI so CULTURA 

| a 
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— — - IMESP = Modelo    
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DIÁRIO OFICTAL DE O5/JANEIRO/1982 

  

Sceretário: ANTONIO HENRIQUE DA CUNHA BUENO;   
  

” s 

Gabinete do Secretário 

Resolução 509, de 29-12-81 
  

O Secretário Extraorádinário da Cultura, 
nos termos do artigo 1.6 do Decreto-Lei 149, 
de 15 de agosto de 1969, resolve: 

ártisco 10 — Fica tombado como mo- 
numento histórico o Falácio àa Justiça, 

situado à Praça da Sé, nesta Capital, pelo seu significado eultural e pelos mais nobres Ideais do Direito e da Justica que ali se abrigam. 
Artigo 2.0 — Fica 0 Conselho de Defesa 

do Património Histórico, Arquitetônico, Ar- 

tístico e Turístico do Estado autorizado a 
inscrever no Livro do Tombo competente, 
o Imovel em referência, para os devidos e 
1egais CTeitos, 

"Artiso 30 -— Esta Resolução antrará. . -. 

em vigor na data de sua publicação,   
  

X
D
 

NO
 

  

  
—
—
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Interessado 

Assunto 

  

Folha de informação rubricada sob n.º. PEC 

do P ; CONDEPHAAT n.o21903 / 8l (a) LMCCIA 
  

ANTONIO HENRIQUE DA CUNHA BUENO 

Tombamento do Palácio da Justiça, situado à c.Clóvis 

Beviláâqua - Capital. 

Senhor Diretor da Secretaria Executiva 

Encaminhamos à apreciação de Vossa S€ 

nhoria os ofícios apensos à contracapa, OS quais pode- 

rão ser expedidos se aprovados por VOSSA Senhoria. 

AT/SE, aos 12 de janeiro de 1982 

   
Assistente” Tecnico 

JIM/scc 

l- De acordo. Expedir os ofícios, jun 

tando-se cópia ao processo. 

2- À Dra. Padula para inscriçaodo Bem 

em questão no Livro do Tombo competente. 

SE, aos 12 de janeiro dé 1982 
1 j Pe 

H 

  

    Diretor , 
Secretaria-Executiva 

CQONDEPHAA'T 

JIM/scc 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA A 

  
  
100.000 - V-980 

Imp. Serv. Gráf. SICCT 

  

  

A 
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FSP — SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA E, 
CONDEPHAAT 

Rua Líbero Badaró, 39 - 119 andar - CEP-01009 

  

São Paulo, 12 de janeiro de 1982. 

Oficio SE- 16/82 
P.CONDEPHAAT no 21. 903/81 

Senhora Diretora 

— Temos a honra de encaminhar-lhe junto a 

este, xerocópia da Resolução de Tombamento do Palácio da Justi 

ça, situado à Praça da Se, nesta Capital, assinada pelo Exmo. 

Senhor Secretário da Cultura do Estado de São Paulo, Deputado 

Federal Antonio Henrique da Cunha Bueno, publicada no Diario 

Oficial do Estado de 5 do corrente. 

Aproveitamos a oportunidade para apre- 

sentar-lhe protestos de estima e apreço. 

tenciosamente, 

1, E Nas 
DO Nf $$ 

retos de Divisão 

L ecretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

    

Senhora 

DRA. MARIA VIRGÍLIA SALGADO LOUREIRO 

D.D. Diretora do Departamento do 

“Patrimônio Histórico da P.M.S.P. 

AV. Paulista no 2198 - 89 andar 

CAPITAL 
CEP - 01310 

 IM/mi 
50.000 - X1-980 impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT 

Rua Libero Badaró, 39 - 119 andar - CEP-01009 

  

Sao Paulo, 12 de janeiro de 1982. 

Oficio SE=127/82 
P.CONDEPHAAT no 21.903/81 

Senhor Administrador 

Temos a honra de encaminhar-lhe junto a 

este, xerocópia da Resoluçao de Tombamento do Palácio da Justi 

» ça, situado à Praça da Se, nesta Capital, assinada pelo Exmo. 

Senhor Secretário da Cultura do Estado de Sao Paulo, Deputado 

—==— r “Federal Antonio Henrique da Cunha Bueno, publicada no Diario 

Oficial do Estado de 5 do corrente. 

Aproveitamos a oportunidade para apre-   
A 

1/1 (RA , 
VW UR 

ALDO- ESC 
Diretor de Divisão 

Secretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

         

  

“Senhor 

DR. VICTOR DAVI 

DD. Administrador Regional da AR-SEÉ - PMSP 

Rua Formosa, 99 

CAPITAL 

CEP - 01049 

JM/mi 

50.000 - X1-980 | Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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CC 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA [* 

—- CONDEPHAAT - (1 

Rua Líbero Badaro, 39 - 119 andar - CEP 01009 <) 

7) 

  

Sao Paulo, 18 de janeiro de 1982 

Ofício GS- 0054/82 
P.CONDEPHAAT nº 21.903/81 

Senhor Presidente 

Tenho a honra de encaminhar a Vossa 

  

Excelência junto a este, xerocopia da Resoluçao de Tombamento 

do Palácio da Justiça, publicada no Diário Oficial do Estado 

de 05 do corrente.   
Sirvo-me do ensejo para expressar a 

Vossa Excelência protestos de minha perfeita estima e distinta 

consideração.   

  

ANTONIO! BEN 

secnfrido dr EE
      

A Sua Excelência o Senhor 

Dr. FRANCISCO THOMAZ DE CARVALHO FILHO 

DD. Presidente do Tribunal de Justiça 

do Estado de São Paulo 

JM/eb 

50.000 - X1-980 Impr. Serv. Gráf. S    
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COND! SSTT A 
FX add AA 

Arquive-se na STA, à vista da inscrição do 

Bem em questão no Livro do Tombo correspondente. A 

    LH, 
LO Losso 

Diretor de Divisao 
sSecretaria-Executiva 

CONDEPHAAT F
S
 

2d
 

CO
 

JM/scc 
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MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA Ã 1º 

522/88 - PGJ/CMA 

13.629/88 

O de o 
IO 

O 

  
SENHOR PRESIDENTE: 

Visando instruir o protocolado em epígrafe 

e com fundamento na Lei nº 7347/85, tenho a honra de me diri 
gir a Vossa Senhoria para solicitar o envio das resoluçoes 

de tombamento da Igreja de São Gonçalo e do Palácio da Justi 

ça, bem como cópia da publicação delas no Diário Oficial. 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vos 

sa Senhoria os meus. protestos de elevada estima e real consi 

deração. 

ion É ' o 

ANA LUCIA MOREIRA BORGES COSTA ALVES LIMA 

Promotora de Justiça 

Curadora do Meio Ambiente da Capital 

Dr. PAULO DE MELLO BASTOS 

DD. Presidente do CONDEPHAAT 

SÃO PAULO - SP 7 

o É 
Ilustríssimo Senhor 0” ; VV 

  

almbeal/vid. | U 
RV 
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Senhor 
Dr. 

P
A
U
L
O
 

DE 
M
E
L
L
O
 

B
A
S
T
O
S
 

DD. 
P
r
e
s
i
d
e
n
t
e
 

do 
C
O
N
D
E
P
H
A
A
T
 

Rua 
Libero 

B
a
d
a
r
ó
 

nº 
39 

1
1
º
 

e 
1
2
º
 

a
n
d
a
r
 

C
E
P
:
 

0
1
0
0
9
 

SÃO 
PAULO 

- 
SP        

 
 

 
 

   
 

oiauaos 11 

MP-700-001 
- 
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Rubricada sob n 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO : NE 

N
S
 

  

  

INT.: ANA LUCIA MOREIRA BORGES COSTA ALVES LIMA - Promotora de 
Justiça Curadora do Meio Ambiente da Capital. 

ASS.: Solicita o envio das resoluçoes de tombamento da Igreja 

de São Gonçalo e do Palácio da Justiça. 

  

1. Ao Dr. Evaristo Silveira Junior para 

atendimento a solicitação. 

GP/CONDEPHAAT, 17 de agosto de 1988. 

PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente 

DS/sjs   
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      CONDEPHAAT 

  Ofício GP - 1013/88 

São Paulo, 18 de agosto de 1988 

d
e
 a
 
o
 
a
a
,
 

| : Douta Curadora   
Ref.: Of. no 522/88 - PGJCMA de 25/07/88 

Pt. no 13.629/88 

. 

es
o 

o 
io

 d
o
 

si
n 

c
o
:
 

e. a 

Tendo a honra de acusar o recebimen 

to do ofício citado supra, juntamos ao presente, atendendo ao 

requisitado por Vossa Excia., cópias das Resoluções n950, de 

29/12/81, "in" DOE de 05/01/82, bem como .da datada de 

20/09/71, "in" DOE de 24/09/71, ambas do Senhor Secretário de 

Estado da Cultura. à epoca. e eterentes! respectivamente, ao tom 

bamento do Palácio da Justiça e da Igreja de São Gonçalo. | 

| Na oportunidade, renovamos a Vossa 

Excia. nossos protestos da mais alta estima e elevada conside 

ração. 

PAULO fm BASTOS 

Presidente 

ê Exma. Sra. o 2. 

Dra. Ana Lucia Moreira Borges Costa Alves Lima 

MD. Curadora do Meio Ambiente dá Capital 

Fórum João Mendes Junior, 159 andar 

Praça João Mendes, s/nº 

CAPITAL - SP. 
Tae ss * - mm, SW S.; aos É ) ” à . . -— 

e, e : . 

EM MÃOS 

12.00.00 3.0.001 : : 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO : : ; 
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PODER JUDICIÁRIO 
SÃO PAULO 
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LIA, 
NUDE AINDURNADE 

Eee 

Sm e ES Ds a EE TIDO, A ARES RE ara E " nda O ms cam ES Iicente do Tribunal de Justiça 

BA ns que Td AE ao ES A Aa. 
ceXSCceIEBINTISSI MO qNenthirc;y 

Poitor JOSE CARLOS RIBEIRD DE ALMEIDA 
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-R ubricada sob n.º 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

PODER JUDICIÁRIO 

Solicita informações sobre a denominação "Salao dos Passos 

Perdidos" no Palácio da Justiça - Capital 

1. À SA para juntar ao respectivo processo; 

2. Ao STCR para manifestação, com transito 

direto à Assessoria Jurídica. 

GP/Condephaat, 20 de outubro de 1994. 

é Dec Ae, dat 

JOSE CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO o - [2 

      

      

  
  

  

  

INT. 

ASS. 

ANTONIO HENRIQUE DA CUNHA BUENO 

Tombamento do Palácio da Justiça, situado à Praça Clóvis 

Bevilagua - CAPITAL 
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DD
 

" a, 
PODER JUDICIÁRIO DR 

SÃO PAULO / 
> 

Vo. 2)&ozl É 
G-2288/DEMA 1.1 

PROC. G-31.258/94. 

Em 30 de janeiro de 19325. 

Senhor Preasidente, 

Reiterando oa termos do ofício G-1626, datado 

de 10 de outubro próximo passado, solicito de Vossa Excelência 

informações sobre a denominação "Salão dos Passos Perdidos", face ao 

tombamento deste Palácio da Justiça. 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa 

Excelência 03 meus protestos de estima e consideração, 

    
Presidente do Tribunal de Justiça 

Excelentíssimo Senhor 

Doutor JOSE CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA. 

Digníssimo Presidente do Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico - CONDEPHAAT 

CAPITAL 

G/fm/oa 
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“Folha de Informação 

    

  

— Rubricada sob n.º 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO : L & | 
: BR 

SEEC a IO 

  

    

.: PODER JUDICIÁRIO 

ASS.: Reiteração do oficio c-1626 de 10/10/94. 

1. À SA para juntar ao respectivo processo. 

2. Ao STCR para informar.   
GP/CONDEPHAAT, 0O7 de fevereiro de 1995. 

JOSE CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente   
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
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—P. Condephaat 

  

A o EraNTESs 
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lagua CAPITAL 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA ff 
CONDEPHAAT 

Ofício GP-516/95 1 
P. COND. 21903/81 

  

São Paulo, 25 de Abril de 1995. 

Senhor Presidente, 

Vimos informar sobre a solicitação en- 

caminhada por Vossa Excia., relativa ao "Salão dos Passos Perda 

dos", do Palácio da Justiça, na capital. 

Lamentamos não poder contribuir neste 

momento com os esclarecimentos sobre a denominação do menciona- 

do Salão, vez que em nossos levantamentos, registrados nos estu 

ses dos de tombamento do Palácio da Justiça, consta apenas a refe- 

rência ao grande hall da entrada do edificio, sem outras obser- 

vaçoes quanto à origem da denominação. 

Sem mais para o momento, subscrevemo- 

nos, 

Atenciosamente. 

[tese Iodo * 

JOSE CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

Exmo. Senhor 

Dr. José Alberto Weiss de Andrade 

Presidente do Tribunal de Justiça 

Palácio da Justiça 

Praça 11 de Agosto s/n9º,59 andar 

CAPITAL 

01501-000 

SRH/vls. 

12.00.00.3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA É     

CONDEPHAAT 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 
ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO 

CERTIDÃO Nº: 0062 

Nos termos do Provimento nº 7/84, de 09/03/84, da Corregedoria 
Geral da Justiça, CERTIFICO, para os devidos fins, que o Senhor Secretário de Estado da 
Cultura, em consonância com o decidido pelo Egrégio Colegiado baixou a Resolução nº 

50, de 29/12/81, pela qual foi tombado o PALÁCIO DA JUSTIÇA localizado na Praça da 

Sé s / nº, nesta Capital, estando o mesmo devidamente inscrito no Livro de Tombo nº 159, 
conforme dispõe o Artigo 139, do Decreto Estadual nº 13.426, de 16/03/79. 

São Paulo, 15 de agosto de 1.995. 

JOSE CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

12.00.00.3.0.001 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP     
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(Isento « de  Emols. Gistas e Contribuições, Art. 20, lei Est. 4.476 de 20/12/84. ) 
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olha de Informação 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
Condephaat - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 

A Diretoria Técnica. 

Estamos encaminhando fotografias tiradas para a publicação do 
PATRIMONIO CULTURAL PAULISTA - Bens Tombados 1968 - 1998, para 
serem anexada (s) aos respectivos processos de tombamento. 

Hist: Edna H. Misutia Wa 

FA 
" = DE : 

ATQq.: Lereza CR. Epitácio Pereira 

SICR, 28 de Agosto de 2000. 

   
Obs.: Colaboração do arquiteto Caio M. de O Fabiano. 

A SIA para 
proceder à juntada nos respectivos processos de 
tombamento. 

/ 

E Savovítte Castro 
Diretor Tecnico do STCR 

CREA H 17518S/D-SP 
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Miguita 

Kamide, 
de 

OUT: 
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CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico 

Turístico do Estado de São Paulo. 
  

Bem Tombado: Rlácio DA | ), IC PV Proc. de Tomb.:21390N03/R1 Res: SO 2ZY1IRIBA 
  

  

Es 
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Obs.: Fotos de autoria de Edna H. Miguita Kamide, de O H Da serem anexadas ao 

processo de tombamento. 
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CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e / 
Turístico do Estado de São Paulo. 
  

Bem Tombado: Fal ÁCIO DA UU: It LCA Proc. de Tomb.:C1RO3/Y Res: DO EIMZ/IB1 

  

  

  
Obs.: Fotos de autoria de Edna H. Miguita Kamide, de OU | . /S, a serem anexadas ao 

processo de tombamento. 
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Museu do Tribunal da Justiça 
  

  

  

Ireservamemória 

do Judiciário paulista 
Quem visitar o acervo pode apreciar a beleza do 
  

tradição, o costume, a solenidade, 

1 O rito e a simbologia podem, ser 

bservados desde a entrada prin- 

cipal do prédio do Tribunal da Justiça de 
são Paulo até o último andar, onde são 

feitos os julgamentos, em segunda 
estância, de crimes contra a vida. Mas é 

em seu museu que tudo isso ganha ainda 
mais força e vitalidade. Interessados em 

conhecer a evolução do Judiciário paulis- 

ta devem agendar visita monitorada. 
No museu, inaugurado em 1º de 

fevereiro de 1995, estão expostos sím- 

bolos, quadros, sinos, sinetas, tinteiros, 

    

fotografias, livros raros, móveis, testa- 

mentos e objetos variados do dia-a-dia 

utilizados em tribunais para contar a 
história do Poder Judiciário e preservar a 

sua memória histórica e artística. A ida 

ao museu acrescenta ao visitante a apre- 

ciação do monumental edifício tomba- 

do pelo Conselho de Defesa do Patri- 

mônio Histórico, Artístico, Arqueológico. 
e Turístico do Estado de São Paulo (Con- 

dephaat). 

O roteiro de visitação começa na 
entrada do prédio do Tribunal da Justiça. 

Como narra a escrevente-chefe do 

museu, Maria Cristina Maia de Castro, 

para “levantar esse edifício foi posto 

abaixo o antigo Quartel da Cavalaria”. 
Em 24 de fevereiro de 1920, foi assenta- 

da a pedra fundamental do prédio. O 

museu possui uma foto da solenidade. A 

pá utilizada para colocar a pedra funda- 

mental, que marca o início da constru- 
ção, é uma das relíquias do acervo. As 
plantas e os projetos do prédio foram 
colocados numa arca que está enterrada 

no centro do terreno. 

Simbolos da justiça — Projetado por 

Ramos de Azevedo em 1911, o edifício 

segue as principais características estéti- 

cas e funcionais do Palácio da Justiça de 
Calderini, em Roma. O estilo neoclássico, 

com cunho barroco (rococó e arabesco), 

a decoração temática, os vitrais italianos 

da Conrad (pintados à mão) e o imenso 

portão de ferro fundido, que pesa seis 

toneladas, dão uma idéia do gigantismo 

da obra e do primor da construção. 

Talvez isso explique porque levou 13 

anos para ficar pronto. A primeira inau- 

guração foi em 1933, ainda sem o quin- 

to andar, que estava em fase de acaba- 
mento. A finalização do projeto se deu 

em 1942, mas os julgamentos do Júri 

funcionavam desde 1927. 

O teto é de madeira marfim, o piso 

com revestimento de Chiampo, às esca- 

darias são de mármore de Carrara e os 

corrimãos, de mármore amarelo portu- 

guês. Outro diferencial do prédio é que 

foi o primeiro a ser construído em estru- 

tura metálica. 

Logo na entrada, acima do portão de 

ferro, estão esculpidas figuras ligadas ao 

universo jurídico e outras representativas 

da época. Ali pode ser vista a deusa 
Thémis, símbolo do Direito. Ela segura 

uma balança, que representa a igualdade 
buscada pela Justiça, empunha a espada, 
que simboliza a força para fazer cumprir 

a lei, e tem os olhos vendados, para jul- 

gar a todos com imparcialidade. 

Cinco núcieos — A deusa e a balança 

estão, também, pintadas nos vitrais espa- 
lhados pelos seis andares do prédio. Há 
ainda a figura da águia, para representar 

a astúcia que deve ter o magistrado ao 

exercer seu ofício de julgar: os leões, 

Prédio, tombado como patrimônio histórico 

expressão da força da Justiça; à vara, sim- 
bolo da autoridade do magistrado eleito 
pelo povo, e as tochas olímpicas. Em 
homenagem ao café, foi esculpido um 
ramo de frutas vermelhas. 

Transposto o portão, à direita do átrio, 
fica a primeira das cinco exposições de 
núcleo do museu, todas no mesmo piso. 
Fazem parte do primeiro núcleo uma mesa 
tocheiro pertencente ao mobiliário do 
Tribunal do Júri da Comarca de Espírito 
Santo do Pinhal (de 1884) e a herma (meio- 
busto esculpido) do jurista e jornalista baia- 
no Rui Barbosa. Ela foi feita pelo escultor 
Italiano Galileu Emendabile, que também 
projetou o Obelisco do Ibirapuera. 

No segundo núcleo, à esquerda do 
átrio, há uma réplica do afresco Escola de 
Atenas, cujo original, pintado por Raffaello 
Sanzio, fica no Vaticano. Na pintura estão 
grandes nomes da humanidade, perten- 
centes a épocas diferentes, como Platão, 
Aristóteles, Sócrates, Xenofonte, Pitágo- 
ras, Ptolomeu, Epicuro e Zoroastro. 
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«rojetado por Ramos de Azevedo em 1911, o edifício segue a linha arquitetônica do Palácio da Justiça de Calderini, em Roma 

    
Tribunal do Júri: cadeira do presidente, do advogado, do promotor, do acusado e dos sete jurados   
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Crime da mala - O próximo ambien- 

te é o Salão de Passos Perdidos, nome uti- 
lizado pela maioria dos tribunais para 

separar a entrada principal de um salão 
nobre, nesse caso, o Tribunal do Júri. As 
16 colunas jônicas de granito, que vieram 

de Itu em carroças de roda de ferro, sus- 

tentam o salão e o prédio. Os capitéis são 

de bronze e os lambris foram esculpidos 

à mão pelos profissionais do Liceu de 
- Artes de Ofícios de São Paulo, que tam- 

bém fizeram todo o mobiliário (igualmen- 
te tombado pelo Condephaat). 

À direita do Salão dos Passos está o 
terceiro. núcleo cultural, com objetos 

decorativos (floreira, candelabros, tachos, 
ânfora, bacia, tachos) e os de uso do 
magistrado (escarradeira pintada à mão, 

colheres de prata de lei). No quarto 

núcleo, situado à esquerda do salão dos 

passos, ficam os objetos funcionais de 

um tribunal. Destacam-se antigas máqui- 

nas de escrever Remington, mimeógrafo, 

calculadoras, agulha para costurar os pro- 

“cessos, coleiro elétrico, mata-borrão, 

datador e aparelho de videotexto. 
O quinto núcleo, localizado no hall de 

acesso ao Tribunal do Júri, abriga duas 

exposições. O Crime da Mala exibe em 
uma vitrine cópias dos documentos sobre 

famoso assassinato que abalou São Paulo 

em 1928 e fotos que mostram o baú 

usado pelo criminoso para guardar o 

corpo esquartejado da esposa, que seria 

enviado à Itália. Os documentos originais 
estão no Museu do Crime, localizado na 

USP. Há ainda um livro exposto, o Guia 

dos Jurados, de Manuel Viotti, regula- 

mento de conduta que os julgadores 
deveriam ter durante o processo. 

Outros espaços - No museu podem 

ser vistas também as becas usadas pelos 

advogados (jabor branco) e pelos pro- 

* motores (jabor vermelho, simbolizando 

  

o sangue derramado pelas vítimas), 
além do cálice de prata usado para 

guardar os votos dos jurados. O Acervo 

Histórico do Tribunal de Justiça mostra 

a foto do antigo Quartel de Cavalaria, 

demolido em 1918, e imagens do pré- 

dio em construção. 
Além dos cinco núcleos temáticos, 

do acervo e do antigo plenário do Júri, 

localizados no piso da entrada principal, 

no segundo andar do prédio, o museu 

tem dois espaços no andar superior para 

exposições temporárias. Atualmente, 

podem ser vistas: O Judiciário Paulista e 
a Revolução Constitucionalista de 1932 

e Palácio da Justiça — Marco Arquite- 

tônico Paulista. 

Claudeci Martins 

Da Agência Imprensa Oficial 

SERVIÇO 

Museu do Tribunal da Justiça de São 

Paulo 

Praça da Sé, s/nº (próximo à Estação Sé 

do Metrô) 

Horário: de segunda a sexta-feira, das 13 

às 17 horas. 

Visitas monitoradas precisam ser 

agendadas pelos telefones (11) 3105- 

7533 ou 3107-6687. As visitas 

monitoradas, reconhecidas pelo MEC, 

servem de atividade extracurricular para     alunos dos cursos de Direito. 
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Desativado, Tribunal do Júri 
recebe visitantes 

O Tribunal do Júri foi desativado em 
1988 e seu plenário é utilizado para as 

palestras do museu, que fazem parte das 
visitas monitoradas. Todo o mobiliário 
está preservado. No palco fica a cadeira 

do presidente do júri (ao centro), do 
advogado (à esquerda), do promotor (à 

direita), dos sete jurados, do acusado 

(ladeado por policiais) e mais quatro 

cadeiras destinadas aos assistentes de 
defesa. Ao fundo do palco fica a cruz e 

no àlto, ós vitrais. 

  
Entrada principal : seis toneladas de ferro 

No teto da sala, destacam-se dois 

lustres, pesando 500 quilos cada. Os 
vitrais são decorados com a deusa 

Thémis, a balança e outros símbolos do 

Direito. Numa mesa, há selos, comen- 

das e a carteira funcional do magistrado 

(substituta da vara como representação 

do juiz). Há bustos de nomes consagra- 
dos da magistratura, como Antonio 
Augusto Covello, Marrey Jr, Ibrahim 

Nobre e Basílio Machado (esculpido por 

Victor Brecheret). 

A vara do juiz ordinário: relíquia do século 16 
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Entre as atrações, objetos 
ecléticos e documentos 

Instalado, desde 1995, no 2º andar 

do Palácio da Justiça do Estado de São 
Paulo, o Museu do Tribunal organiza, 
preserva todo o acervo e promove 
exposições temporárias de temas varia- 

dos. Na entrada estão expostas foto- 

grafias de personagens históricas, 

como a Marquesa de Santos, D. Pedro 
|, sua primeira esposa (Leopoldina) e a 
segunda (Amélia), presidentes da 
República e juízes. S 

A sala de exposição reúne objetos 

ecléticos e documentos de época refe- 
rentes ao meio jurídico. As paredes e o 

teto são pintados à mão. Destaca-se a 
vara do juiz ordinário (símbolo máximo 

do magistrado eleito pelo povo e sem 

formação em Direito) por sua antiguida- 

de (é do século 16), raridade e simbolo- 

gia. Embora sem o escudo português da 

época colonial, é a única existente e 
mede 1,72 metro. 

O porte da vara era obrigatório para 

o juiz ordinário quando andasse pela vila, 
sob pena de pagar multa de 500 réis. 

Essa é a explicação para a expressão 

"debaixo de vara”, que significa a con- 

dução coercitiva de alguém à presença 

do juiz, lembra Maria Cristina Maia de 

Castro, funcionária do museu. 

Uma e beca - Há diversos modelos 
de urnas, utilizadas no sorteio de jura- 

dos, e globos, usados para fazer a distri- 

buição de processos. Integram a coleção 

um cálice de 1874, para depósito de 

votos, sinetas utilizadas para pedir silên- 
Cio, livro de ouro, beca de 1942 (usada 

por advogados), colar de mérito do judi- 

ciário, cartas de alforria, máscara mor- 

tuária, coleção de obras de Direito pro- 

duzidas pelos magistrados e tintureiros 

em prata. 

Uma curiosidade: o martelo (cujo 

nome correto é malhete), tão presente 

em filmes de julgamentos, nunca foi utili- 

zado pelo tribunal. Destacam-se ainda os 
retratos em tamanho natural de Xavier de 

Toledo, Campos Salles, Bernardino de 
Campo e Duarte de Azevedo e as vestes 
talares completas de um desembargador, 

com beca e toga. “O ato de colocar a 

veste talar simboliza que o magistrado 

deixa de ser a pessoa física e assume a 

personificação da instituição”, esclarece 

Maria Cristina. 
Entre os documentos, está a publi- 

cação da Lei Áurea, de 13 de maio de 
1888, com seus dois artigos, e um livro 

com mais de cem anos, onde estão 

anotados os processos. Há os testa- 
— mentos de Santos Dumont, da Mar- 

quesa de Santos, de Diogo Antônio 

Feijó e do Barão de Iguape, Antônio da 

Silva. O Barão descreve como deveria 

ser enterrado: “corpo recomendado 
pelo pároco, conduzido por seis ho- 
mens pobres, depois da meia-noite (...) 

e dispenso de toda à pompa e ostenta- 

ção profana”. 
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Cuiosidade: a máquina de costura usada para fazer uniformes de soldados constitucionalistas 
     Se 

Exposições temporárias 
destacam elementos históricos 

Na exposição O Judiciário Paulista e a 

Revolução Constitucionalista de 1932 

estão documentos, armamentos, objetos 
utilizados durante a revolução e réplicas de 
fotos oficiais. Há baionetas, fuzil, espadas, 

cédulas financeiras, selos, granadas, capa- 

cetes e marmitas dos soldados. 

Entre as curiosidades destacam-se a 

máquina de costura usada para fazer os 

uniformes; anéis e alianças da campanha 

do ouro para o bem de São Paulo; disco 
de acetato com músicas da revolução; o 

uniforme original de um soldado consti- 

tucionalista e cartazes. 

Construção do prédio - No local há 

ainda outra mostra temporária, que conta 

a história do livro. Vai das primeiras inscri- 

ções em vasos de argila, na Mesopotâmia, 

há 6 mil anos, passa pelos papiros (Egito, 

5 mil anos), pictogramas em caule de 

bambu, papel (China, 105 a.C.), Johannes 
Gutenberg (imprensa) até a obra Marília 

—de Dirceu, de Tomás Antônio Gonzaga, 

primeiro livro da Imprensa Régia, feito em 
1808, no Rio de Janeiro. 

A evolução da construção do prédio 
do Tribunal da Justiça pode ser observada 

na exposição temporária Palácio da Justiça 

— Marco Arquitetônico Paulista. As ima- 

gens e totens exibem as diferentes etapas 

da construção. Lá está a pá (colher de 

pedreiro) utilizada para assentar a pedre 
fundamental da construção, em 1920. Ac 
fundo, a decoração mostra como era um 

-— gabinete de época. Os móveis, todos tom: 

bados, vieram de varas, tribunais e cartó- 

rios de diversas localidades. = 
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